
I 

R T í S e r v I c l o Meteorológico o f ic ia l ) . -Probab le 
¿ ñ a ñ a de hoy: Toda E s p a ñ a , buen tiempo; 

—ieblas. Temperatura m á x i m a de ayer: 15 en 
f- m í n i m a , 1 bajo cero en Zamora, Falencia. Sa-

_ a ' y Teruel. E n M a d r i d : m á x i m a de ayer. 7 , 5 , 
ui, 1,1. (Véa^e en quinta plana el B . Meteorológico) 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O r| 
M A D R I D 2,50 peseta| 
P R O V I N C I A S 9,00 ptas. 

P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O CONCERN 

A D R I D . — A ñ o X X . — N ú m . 6.385 • M i é r c o l e s 1 de enero de 1930 C I N Q O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 466.—Red. y A d m ó n . , C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 71500, 71501, 7150? 

PRECIACION DE LA P E S E T A ' M i ra § M f l 

DE IN ATM 
a ñ o 1929 desde e" pun to de v i s t a v a l u t a r i o h a sido uno de los afios m á s 

estos p a r a E s p a ñ a . B l mes de enero r e g i s t r ó p a r a l a l i b r a es ter l ina en l a 
sa de M a d r i d una c o t i z a c i ó n med ia de 29,77 pesetas. L a ú l t i m a s e s i ó n del 
v ü a cerrado con u n cambio de 36,58. R e s u l t a asi una d i fe renc ia sobre el 

W o de enero de +22,8 po r 1 0 0 . E I ú l t i m o cambio só io aparece superado i 5 0 | a m e n t e advertido que no d)3- Se incendio fa caseta del operador Le había acusado de ser juguete 
baria po r los que se h i c i e ron en e l penoac . o n l - o c t u b r e , ^ en ausenc¡a suy^ y e| púb|ico se atropello en la huida! de IOS marxistaS y IOS judlOS 

el problema del Mediterráneo! L ¿ j i . . * 7 , , * 
* \ L a edad de las victimas esta entre Hace tiempo que ios rac¡stas ata-

S E HA HECHO ESA GESTION ,os tr*s Y los catorce anos 

10.8955. 
Jül l ec to r r e c o r d a r á p o r lo inmedia to de los acontecimientos l a l inea eegruida 

| r las divisas reguladoras f r en te a l a peseta en e l decurso del ejercicio que 
iba de exp i ra r . Desde fines de enero, con los sucesos de C i u d a d Rea l l a l i b r a 
il d ó l a r i n i c i a r o n u n alza progres iva , cuyo pun to c u l m i n a n t e se a l c a n z ó en 
p r i m e r a decena de j i m i o , depr imido d e s p u é s al re in ic iarse l a i n t e r v e n c i ó n en 
mercado del cambio . A p a r t i r de l 14 de oc tubre , l a i n t e r v e n c i ó n se s u s p e n d i ó , 
ciesde entonces l a o r i e n t a c i ó n de l a c u r v a seguida po r las divisas reguladoras 

sido n e t a y decididamente alcista , pese a l m o m e n t o es tacional de nuestras 
daciones exteriores, a l a s u p r e s i ó n del presupuesto e x t r a o r d i n a r i o y aun a l a 

f i i c n p c i ó n del e m p r é s t i t o oro p a r a l i q u i d a r l a i n t e r v e n c i ó n . 

"En la próxima década mejo­
rará ia situación del país" 

E L REY CREA OTROS S E I S 
L O R E S LABORISTAS 

DjEl Rey preside 
Consejo político 

DIO CUENTA E L PRESIDENTE DE 
SU PLAN, QUE FUE UNAN1-

MENTE APROBADO 

LONDRES, PARIS Y ROMA ; 

El conde de la Vinaza visitój 
ayer al ministro Grandi 

caban agriamente al mariscal 

¡TODAS PERECIERON POR ASFIXlAi 
B E R L I N , 31 .—El presidente H i n d e n -

G L A S G O W , 31 ( u r g e n t e ) . — E n p a i g . I b u r g h a presentado una demanda por m -
l l e y se h a declarado u n v io l en to incen-; ; iur ia corit™ el f 1?^0 r^ista ^ del 
¡d io en u n c i n e m a t ó g r a f o duran te u n a ^ ^ parl^tentfT-V^ - ^ f / 
" m a t i n é e " i n f a n t i l . E l p á n i c o que se n ro - bl lcado ^ a r t i c u l 0 t 1 ^ 1 ^ 0 1 ¿ E s t á V1V0 

?>ota oficiosa. — " N o es exacto que, i dujo fué i n d e s c W ^ t o d a v í a H i n d e n b u r g ? " . p a r a a f i r m a r que 

L O N D R E S , 31 .—El p r i m e r m i n i s t r o 
Macdona ld ha d i r i g i d o al pueblo i n g l é s , 
con m o t i v o del A ñ o Nuevo , u n mensaje, 
en él cua l expresa su esperanza de que 
en l a p r ó x i m a d é c a d a se i r á a u n rena­
c imien to genera l y a una notable mejo­
r í a en l a s i t u a c i ó n del pais. 

E n 14 de nov iembre E L D E B A T E a d v e r t í a en su fondo "Cambio y P o l í t i c a " :Como se ha supuesto por algunas p e - : ñ o s h a n perecido derr ibados y n i s o t e á " 
ue l a especial e s t ruc tu ra de nues t ro s is tema mone ta r io pone e l tope a estas i f iód icos , el Gobierno e s p a ñ o l h a y a soa- doa por el p ú b l i c o a l pre tender s ana r 
s c i i a c í o n e s m u y alejado de l a s i t u a c i ó n ac tua l , y p e r m i t e que en a m p l í s i m o ¡ c i t a d o ser i nv i t ado a l a Conferencia de 
l a r g e n de o s c i l a c i ó n , jueguen, no sólo los precios in te r io res en r e l a c i ó n con los A n d r é s sobre el desarme. E l - o b i e r n o 

Primo de Rivera aconsejó al Mo­
narca que meditara su res­

puesta unos días 

Lo merece—dijo—la importancia 
y transcendencia del asunto 

Vamos—agregó—a descansar 

[exteriores, o e l balance de cuentas, o el v o l u m e n de moneda c i rcu lante , sino 
l igo m á s decisivo, los imponderables d imanados de todos los fac tores que cons-
\ t u y e n l a conf ianza del ex t r an je ro en u n a v a l u t a . 

L a peseta, d ivo rc i ada del p a t r ó n oro, es u n blanco marav i l l o so p a r a los t i r o s 
ese e j é r c i t o de especuladores d ie s t r amen te formados en l a ba t a l l a mone­

da de l a pos tguer ra . A d e m á s , es y a uno de los escasos blancos que el mundo 
t inanciero ofrece a este respecto, y p o r s i f u e r a poco, pe l ig rosamente insinuado 

Ibor el fracaso de la i n t e r v e n c i ó n . Dadas estas c i rcuns tanc ias , s i el " s t a t u 
huo" se mant iene , no vemos con á n i m o o p t i m i s t a el p o r v e n i r de l a peseta. 

Frec isamente en to rno de l a r u t a depres iva de nues t r a moneda e s t á n sur-
j i endo ya intereses abr igados po r lo consumado y po r l a esperanza de u n por-

taenir semejante. Ees sectores de e x p o r t a c i ó n y los p roduc tores de mercado i n -
Iteríor, necesitados de defensa, i n s t i n t i v a m e n t e se i n c l i n a n po r l a d e p r e c i a c i ó n . 
Ppará ios pr imeros , l a d e p r e c i a c i ó n mone t a r i a , í n t e r i n se produce en el i n t e r i o r 

el reajuste de precios, los coloca en mejores condicioens de c o n c u r r i r a l mer ­
cado ex te r io r . P a r a los segundos, las b a r r e r a s aduaneras t á c i t a m e n t e se l evan­
tan, y l a concurrenc ia ex t r an j e r a t iende a e l iminarse . P a r a uno y o t ro caso, 

[ e l exci tante resulta, s i n embargo, pasajero y acc identa l . A l elevarse los costos 
jen el i n t e r i o r , l a p r o d u c c i ó n nac iona l vue lve a su p r i m i t i v o estado f ren te a la 
( ex t r an j e r a . E n consecuencia, p a r a dichos sectores de l a e c o n o m í a nacional , 
[ s i q u i e r a só lo inmedia tamente , r esu l ta ideal la p r o l o n g a c i ó n p rogres iva de la de­
p r e c i a c i ó n de la peseta. 

Pero e l i n t e r é s de unos sectores no es e l i n t e r é s de l a e c o n o m í a nacional , 
supuesto que la l i b r a ha ganado desde e l mes de enero u n 22,8 po r 100, el m a n -

|. t a ñ i m i e n t o del v o l u m e n de las impor tac iones exige u n acrecentamiento de l a 
[ e x p o r t a c i ó n en f u n c i ó n del a lza de l a l i b r a , p a r a l l ega r a l saldo de l a i m p o r t a ­

ción con l a e x p o r t a c i ó n , salvo en aquellas cor r i en tes expor tadoras cuyo precio 
?sté regido por con t r a tos an ter iores a l a d e p r e c i a c i ó n , v igentes du ran te el curso 
te l a m i s m a y est ipulados en l ibras , d ó l a r e s o divisas oro . Como este r é g i m e n 

lo excepcional, en t re o t r a s razones porque nuest ros compradores extranje-
con un p o r v e n i r ba j i s t a p a r a l a peseta, p a c t a r á n los precios en esta divisa 
en d ivisas oro, l a reg la genera l subsiste. 

es preciso no o l v i d a r o t ros aspectos de la c u e s t i ó n . S i los empresa-
Ja p r o d u c c i ó n o del comercio se l u c r a n duran te el p e r í o d o de readapta-

fen o t r a s e c o n o m í a s que r e su l t an notablemente perjudicadas. Todas 
sustentan, no de los beneficios de u n negocio, sino de l a ren ta 

'•a, de u n cap i t a l , de u n t i t u l o , de u n sueldo o de u n sa la l lo . 
i a c i ó n de l a v a l u t a n a c i o n a l sigue consecuentemente en el In te -

¿ e r a l de los precios. Eff' l e c to r nos o b j e t a r á que l ' r j í n d i c e s 
los de nues t ro m i s m o B o l s t i n F inanc i e ro no a c t l i m en el 

pendencia l i m p i a y deVjnida a l alza. E n efecto; | inas ello 
cubren 

de su majestad, perseverante en" su cons­
tan te o r i e n t a c i ó n pacifista, y cPn ^ es­
peranza de que las c o n v e r s a c í o n e s que 
var ias potencias celebren er Londres 
p a r a t r a t a r de ponerse de ^cuerdo so­
bre algunos de los aspectos d2 dicho p r o ­
b lema tengan el é x i t o m á s fel iz. se h a 
manten ido a l a expec ta t iva , deseoso de 
que puedan f a c i l i t a r la labcr de Ja So­
ciedad de las Naciones, en cuyos ó r g a ­
nos el Gobierno de su majestad, debi­
damente representado, t e n d i á o c a s i ó n de 
i n t e r v e n i r ac t ivamente parí1 con t r ibu i r , 
en l o que de él dependa, g ^ consecu­
c ión del fin propuesto, cubando, como 
es n a t u r a l , de que queder a salvo los 
l e g í t i m o s intereses de nue/ t ra P a t r i a . 

A h o r a bien, en el m o m f i t o m i s m o en 
que, po r informaciones d f que v e n í a ha­
c i é n d o s e eco l a Prensa, h ibo l u g a r a es­
t i m a r posible, y aun pryhable, el p l an ­
teamien to de l a c u e s t i ó ¿ del M e d i t e r r á ­
neo, el Gobierno de sV majestad, sin 
apar ta r se de l a a c t i t u ^ de reserva en 

A las diez y med ia l l ega ron a P a l a -
L O N D R E S , 31 .—La l i s t a de los hono- j c io el pres idente y los min i s t ros . M o -

O T R O S S E I S L O R E S L A B O R I S T A S 
el presidente no es m á s que una h e r r a - i 

i7et¡nderF7anar ^ ^ . ^ voluntfwl de los m a r x i s t a s y res conferidos po r e f R e y " d e ' I n g l a t e r r a 
las salidas. ae los juoios- ,con m o t i v o del A ñ o Nuevo, comprende1 Consejo con " u ma jes t ad 

Se desconoce el n ú m e r o exacto de v io - Este acontec imiento s e ñ a l a l a r u p t u r a seig nuevos pares de I n g l a t e r r a . Son: el 
t i m a s ; pero se sabe que el n ú m e r o t o t a l def iBÍ t iva d61 Presidente con los ^acio- comandante D u d l e y A m a n , candidato de­
es m u y elevado, nal is tas ex t remis tas que, m u y desconten-, r r o t a d o en p a v e r s h a m ; S i r W i l l o u g b y 

tos de l a l ea l t ad constante del presidente 
r-r A oz-./'vrn- o-, T " •, 2. •,, H i n d e n b u r g a la R e p ú b l i c a expresaban 
G L A S G O W 3 1 . - L o s detalles que van desde ^ t i emp0i ^ m á g £ m6nog 

l legando a esta c iudad sobre l a t e r r i b l e ¡ a c n t u d , las censuras al mar i sca l , 
c a t á s t r o f e de Pais ley demues t ran que 
r e v i s t i ó mayores proporciones a ú n que 
las que anunciaban los p r imera s n o t i - , 
Cias B E R L I N , 31 .—La sal ida del a ñ o se 

E l c i n e m a t ó g r a f o estaba completa-1 celeb.ra con el mismo ruid0 ^ animación 

L A " N O C H E V I E J A " 

mente l leno de n i ñ o s , p u d i é n d o s e calcu- ca l le je ra <3ue &n los a ñ o s 63 ^ue el t i e m -
l a r su n ú m e r o en m á s de quinientos . Se P0 ha P e r m i t i d o ^ fiestas, y este a ñ o 
estaba proyectando un p e l í c u l a cuando | l a t e m p e r a t u r a es excepcionalmente be-
e s t a l l ó el incendio de modo repent ino ei111̂ 13- L a P o l i c í a tiene orden de m o s t r a r -
inusi tado. De l a cabina del operador 66 10 mas ^ " ^ a posible con los que 
surg ie ron grandes llarr.as, que provoca- :Relebnm l a fiesta' Pero corao e x i s t ^ te-
ron a l a r m a . E l i n f a n t i l p ú b l i c o se pre- "101"63 de los comunistas qu ie ran i n -
c i p i t ó alocadamente hacia las salidas.l!erv'eni£; f e . h a n ™ o n t a d o fuertes pique-
que b ien p r o n t o quedaron conver t idas enltes de Pollcia m los lu8"ares s t ra tegicos. 
montones de cuerpecitos. B U E N T I E M P O 

Los bomberos y las autor idades se 
t r a s l a d a r o n inmedia tamente a l l u g a r de i Ñ A U E N , 31 .—El t iempo, al finalizar 

_ l a c a t á s t r o f e . Los pr imeros , p rov i s tos del este a ñ o , r e g i s t r a c a r a c t e r í s t i c a s entera-
rnínír^l nrobTemrdeí desarme, a s i g - j m á s c a r a s con t r a los gases, m o n t a r o n ! m e n t e opuestas a las regis t radas a fines 
nado has ta entonces co^o ú n i c o objeto! r á p i d a m e n t e sus escalas y se lanzaron ¡del ano pasado. A s í como el a ñ o ante- 1 uve un móldente con los concejales 
de l a Conferencia de 
d e r ó obl igado a c o m ú n 
cía, I n g l a t e r r a e I t a 

jndres , se c o n s í - j a l i n t e r i o r del c i n e m a t ó g r a f o por las 
a r a los de F r a n - i ventanas superiores del mismo, sacando 

p a í s e s t a n d i - a l ex te r io r a cuantos n i ñ o s encontra­
ban, que eran conducidos, en su mayo­
r ía , al H o s p i t a l . Muchos n i ñ o s , desva­
necidos, recobraban el conocimiento a l i 

os U n i d o s . ' L a ^ e r ^ ^ ^ f * , ^ 1 ^ ^ Francte 
¿ « c r ^ e a t á . corcp^ )bada « ^ t s u l í s t ' c a m e l e . H e ^ 
midad dv,- x ^ c s t r o s precios i n t e r i o r e s i a pesar de 

Tésta se prosigue, y l a b a j a m u n d i a l & precios B\ 
s u b i r á en E s p a ñ a forzosamente. F r e n * a l i n t e r é s 

seneficios de negocios, se l e v a n t a r á el i ^ e r é s de los 
Ras, que ea l a inmensa m a y o r í a de l a p o t á c i ó n ac t iva 
4 78,6 po r 100 de l a m i s m a se nu t re de r i t a s , sueldos 

ue el empresar iado a g r í c o l a i n d u s t r i a l y cc í i e rc i a l , con-
). no pasa del 21,3 po r 100. Queda a l margenJa p o b l a c i ó n 

miembros de f a m i l i a , asilados, ancianos, naos, e t c é t e r a . 
SO de nues t r a p o b l a c i ó n ac t iva , l a d e p r e c i a c i ó n i i e l a peseta 

sus rentas se a jus ten a las nuevas circimsfencias. Para 
Teseable has ta el m i s m o momen to . 

ixjndiciones del cambio de p roduc tos con el exterior, p roduc l -
)s de r iqueza e n el i n t e r i o r a costa de los m á s ; la deprecia­

nte resul ta indeseable. C o m o todo lo humano tiéne evidente-
[apart ida, el aceleramiento que l l eva a l a p r o < p x : l ó n nacio-

le jorar e l u t i l l a j e , perfeccionar los m é t o d o s , provocar a c u m u -
capitales en manos de las clases e c o n ó m i c a m e n t e directoras, pe ro 

^ ra ímen te , al t é r m i n o del proceso de reajuste, la c o n t r a c c i ó n sobreviene y 
la ia cr is is general . 

' m fomento de nues t r a p r o d u c c i ó n debe arrancar de p r e m i s a » m á s s ó l i d a s , 
ías ref lexivamente asentadas, m á s perennes y duraderas. Desde el pun to de 

'vistli de la e c o n o m í a nac iona l , l a es tab i l idad de l a peseta es una necesidad. 

pasad' 
r i o r a estas fechas se r e g i s t r a r o n en 
B e r l í n t empera tu ras de f r ío rigurosísi­
mo, t a l vez no igualado en todo lo que 
v a de siglo, este a ñ o re ina u n t i empo 
casi p r i m a v e r a l . 

U n a C o m p a ñ í a de vapores ha orga-
contacto del a i re exter ior , y se produ- ln izado pa ra m a ñ a n a excursiones a l L a g o 

rec tamente interesado? en el M e d i t e r r á ­
neo como E s p a ñ a , qie esperaba que si 
el p r o b l e m a de ese ra>r se P i n t e a b a por 
ellas d i r ec t a o i n d o c t a m e n t e , no lo ha­
r í a n s in con ta r de^e el p r i m e r momen­
t o y en p r i m e r ¿ l a ñ o con el concurso 
del Gobierno esp/"01-

Conste, pues, h m EsPana ha- real1-
zado n i n g u n a o s t i ó n p a r a as.st ir en 
Londres a las-discusiones re la t ivas al es de sesenta y de ciento c incuenta el E n S i e t e d í a s , 8 0 C a S O S d e 

ejo con su majes 
Poco antes de l a una t e r m i n a b a l a re­

u n i ó n . E l presidente f u é el p r i m e r o en . 
sal i r , y , como v i e r a concurrencia m a y o r 
que de o rd ina r io de periodistas , v o l v i é n ­
dose a los m i n i s t r o s que s a l í a n , d i jo , 
sonriente, y s e ñ a l a n d o a los i n fo rmado­
res: 

— H a y e x p e c t a c i ó n . 
Luego , hablando con los per iodis tas , 

d i jo que, d e s p u é s de u n cuar to de h o r a 
dedicado a dar cuen ta a su majes tad del 
aspecto in t e rnac iona l de conferencias y 
gestiones en que E s p a ñ a t o m a par te , 
h a b í a n celebrado, por p r i m e r a vez con 
el R e y un Consejo p o l í t i c o ; todos los pn 
ter iores , d u r a n t e estos a ñ o s , h a b í a n s i ­
do a d m i n i s t r a t i v o s y guberna t ivos ; este 
de hoy r e p i t i ó , h a b í a sido de p o l í t i c a , de 
p o l í t i c a i n t e r i o r . 

Y a g r e g ó que, de pa labra , h a b í a ex-
H e r n o t h a d i m i t i d o l a ! P u e s t 0 a l Rey u n Plan de p o l í t i c a , que 

y a c o n o c í a ; el Mona rca , luego de escu­
charle , c o n s u l t ó a los min i s t ro s , que, t o ­
dos u n á n i m e m e n t e ap robaron . E l Rer 
fué a i n i c i a r l a c o n t e s t a c i ó n , y , entonce 
el presidente, a n t i c i p á n d o s e l e , le r o g o ' 
que, dada l a i m p o r t a n c i a y t ranscenden­
cia del asunto, l a aplazase, uno, dos, 
t res ; los d í a s que e s t í m a s e conveniente 
p a r a es tudiar la y m e d i t a r l a , a fin de que 
l a u n a n i m i d a d con que se p ronunc i a ron 
todos los consejeros no i n f l u y e r a en un 

Dick inson , ex d ipu tado l ibera l , uno de 
los organizadongs de l a u n i ó n por l a So­
ciedad de Naciones ; S i r W i l l i a m Noble , 
ex presidente de l a C á m a r a de Navega ­
c ión ; A r t h u r Pontonby , secretario par ­
l a m e n t a r i o del m i n i s t e r i o de Transpor ­
tes; el m a r i s c a l de A v i a c i ó n s i r H u g o 
Trencha rd , y s i r Charles W a t e r f o r d , co­
nocido por sus esfuerzos en f a v o r de la 
A v i a c i ó n c i v i l . 

P a r a el Consejo p r ivado se ha conce­
dido el n o m b r a m i e n t o a l v izconde de 
Gosthen, ex gobernador de Madras , y la 
Orden de Cabal lero del I m p e r i o b r i t á ­
n ico a l ady Ba i l ey , aviadora . 

A l c a l d í a d e L y o n 

socialistas y abandonó el 
salón de sesiones 

L Y O N , 31 .—En l a s e s i ó n de ayer del 
Consejo m u n i c i p a l se e n t a b l ó u n , v i v o 
debate, d u r a n t e el cua l los concejales i01111110-

i v comprensible . Los* pr incipales p a í s e s q-lT. cubren ponde a 

nol - c M - ios dornas pai 
les une f e l i z m e n t e una co rd ia l amis tad ." 

\ . 
Una entrevista en Roma 

desarme n a v a ^ i ^ suscitado n i p re ten­
dido que se Ascite l a c u e s t i ó n del M e ­
d i t e r r á n e o ' i100 ^ e se ^ l i m i t a d o a 
a f i r m a r COT) t oda p r e c i s i ó n su a c t i t u d 
pa ra el casi en ^ue Por o t ras potencias 
igualmentejmteresadas en este asunto 
fuPíp nla^npado. E s t a g e s t i ó n corres- -
ponde a l ^ l í t i c a de sinceridad, l ea l t ad cendio del "c ine" ^ e PaiSley l l e g a a se-

cian escenas conmovedoras, pues nume- Muegge l , cerca de B e r l í n , en cuyas o r i - socialistas a t aca ron duramente al a l c a l - ¡ Sobre este e x t r e m o i n s i s t i ó el p r e s i -
rosas madres h a b í a n acudido a l eme-alas, en estas ú l t i m a s Navidades, se p u - Uje, s e ñ o r H e r r i o t . 'dente, r ep i t i endo que, como a su j u i c i o . 

Es te a b a n d o n ó el s a l ó n de s^ iones I era una cosa m u y i m p o r t a n t e y de m u -
declarando que ante l a s i s t e m á t i c a ó p o - ci ia t rascendencia, no q u e r í a que le f a l -
a ic ión di» ins n n r i f l i i s t í i s ps tnhn r i i cnuoct^: tase t i empo p a r a e s tud ia r l a con todo 

el dé^en in -uén tó que-, .ello r e q u e r í a , y me­
d i t a r l o y m a d u r a r l o Nfeien. v 

m a t ó g r a f 
t rofe . 

H a s t a ahora el n ú m e r o de muer tos ! 

de los heridos hospital izados. A ú l t i m a 
ho ra se anunc ia que han fa l lec ido ve in ­
te de é s t o s . 

S E T E N T A M U E R T O S Y 37 H E R I D O S 
L O N D R E S , 31.—El n ú m e r o oficial de 

muer tos que se ha reg is t rado en el i n -

viruela en Londres 

Los atacados llegan actual­
mente a 440 

s i c i ó n de los social is tas estaba dispuestoi 
a d i m i t i r . 

E l s e ñ o r H e r r i o t m a r c h ó a su d o m i c i ­
l i o , y el Consejo m u n i c i p a l l e v a n t ó i n ­
med ia t amen te l a s e s i ó n . 

S E C O N F I R M A L A D E M I S I O N 

L Y O N , 31.—En los centros au to r i za ­
dos se conf i rma, s e g ú n parece, q u é , a 

jjínítirán todos los nacionalistas 
ímbros de los Consejos provin-

y de la Asamblea legislativa 

iy poca mayoría para condenar 
el atentado contra el Virrey 

^HORE, 31 .—El Congreso panindio 
iprobado por g r a n m a y o r í a de votos 
r e s o l u c i ó n presentada p o r el leader 

EL TAMESIS. OBI 
Se han interrumpido en Inglaterra 
e Irlanda muchas comunicaciones 

E l río Ouse inunda en Estados Unl> 
dos millares de hectáreas 

ALCANZA E L NIVEL MAS ALTO 
DESDE HACE 25 AÑOS 

L O N D R E S , 31 .—A consecuencia de 
los temporales, el T á m e s i s se h a des­
bordado dejando i n t e r r u m p i d a s las co-

^ ^ l ^ , . ^ ^ ; ^ ^ 0 ! 5 ^ 0 los es- imunicaciones en muchas c a r r e t e r a s p r é -

f *™* * \ Las aguas aislan nume-ar a una s o l u c i ó n p a c í f i c a de la s i tua­
ción p o l í t i c a ac tual . 

L a m i s m a r e s o l u c i ó n declara que se 
i o p t a el p r o g r a m a de la independencia 

absoluta de l a I n d i a y se pide el boicot 
de los Consejos centrales y provinciales , 
as i como la d i m i s i ó n de, todos los m i e m ­
bros de estas organizaciones. 

D e s p u é s e l Congreso ha aprobado, por 
942 v o t o s con t r a 792, una r e s o l u c i ó n pre-

^ t e M í t í ü por el leader nac iona l i s ta Ghan-
anatemat izando el a tentado cometido 

c » n t r a e l v i r r e y y f e l i c i t ando a é s t e po r 
c a b e r resul tado ileso. 

Var ios miembros del Congreso se opu­
s ie ron a esta r e s o l u c i ó n y ex ig ie ron la 
c e l e b r a c i ó n de u n escru t in io , que se cele­
b r a r á esta noche, 

L A S U B L E V A C I O N E N S A M O A 

rosas quintas y casas de labor . 
T a m b i é n en I r l a n d a se h a n desborda­

do algunos r íos , ocasionado i m p o r t a n ­
tes inundaciones. 

¡ D E S B O R D A M I E N T O D E L OUSE 

¡ L O N D R E S , s i . — N o t i c i a s recibidas 
de Y o r k dicen que e l r í o Ouse ha a l ­
canzado ayer e l m á s a l to n ive l que se 
recuerda desde hace ve in t ic inco años . 

M i l l a r e s de h e c t á r e a s de t e r reno han 
resul tado inundadas a l desbordarse d i ­
cho r ío, y los Foss y D e r w e n t . 

Numerosas casas de campo y v iv ien­
das aisladas h a n tenido que ser a lan-
donadas por sus habitantes. 

Los d a ñ o s causados por l a i n u n d a c i ó n 
son m u y impor tan tes . 

T R I P U L A N T E S A S A L V O 

( D e nues t ro corresponsal) 
R O M A , 3 1 . — E l m i n i s t r o de Negocios 

Ex t r an j e ro s , Grand i , ha conferenciado 
con e l embajador de E s p a ñ a , conde de 
l a V i ñ a z a . Se asegura que en l a entre-
Vis ta se h a t r a t a d o de l a a c t i t u d de 
E s p a ñ a f ren te a l a p r o p o s i c i ó n f r a n ­
cesa de desarme n a v a l en el M e d i t e r r á -
iieo y de las posibi l idades de p a r t i c i ­
pac ión de l Gobie rno de M a d r i d en estos 
acuerdos . E s p a ñ a n o puede ser ex-
i l u í d a de una d e c i s i ó n i n t e rnac iona l que 
ffecte a l M e d i t e r r á n e o , donde t an tos y 
tan l e g í t i m o s intereses t iene.—Dafftna. 

Comentarios franceses 

i P A R I S , 3 1 . — E l " M a t í n " , comentando 
|a e n t r e v i s t a celebrada aye r en e l Qua i 
4'Orsay entre los s e ñ o r e s B r i a n d y Qui -
íiones de L e ó n , dice que evidentemente 
te t r a t ó en e l la del momen to en que Es­
p a ñ a p o d r á p a r t i c i p a r en las conversa­
ciones r e l a t i va s a l p rob lema del desar-
íne n a v a l , y a que su c o o p e r a c i ó n se con-
feidera indispensable p a r a l a r e a l i z a c i ó n 
fle u n pac to m e d i t e r r á n e o . 

B l expresado d i a r i o a ñ a d e que cada 
día se v e m á s c la ro que este pac to s e r á 
una verdadera r e d u c c i ó n de las fuerzas 
el ú n i c o medio p r á c t i c o p a r a l l e g a r a 
navales. 

E l " J o i r m a i " dice que e l " m e m o r á n ­
d u m " f r a n c é s r e l a t i v o a l a c u e s t i ó n del 
desarme n a v a l ha producido . buena i m ­
p r e s i ó n en M a d r i d . 

E n l o que concierne a I t a l i a , el expre­
sado d i a r i o dice que a lgunas de las ideas 
que el " m e m o r á n d u m " contiene son com­
par t idas po r e l Gobierno de R o m a , con­
s i d e r á n d o s e como u n ind ic io favorable 
pa ra e l é x i t o de l a Conferencia que 
F r a n c i a e I t a l i a se m u e s t r e n propic ias 
a apoyar p r i nc ip io s s imi la res . 

Barcos de guerra en las 

colonias francesas 

P A R I S , 3 1 . — E n el Consejo de m i n i s ­
tros celebrado es ta m a ñ a n a en el Pa­
lacio de l E l í s e o , ba jo l a presidencia de 
Doumergue , T a r d i e u y B r i a n d pusieron 
a l co r r i en te a sus colegas sobre e l p l a n 
a seguir p o r los representantes de F r a n ­
cia en l a segunda Conferencia de L a 
H a y a , de acuerdo con las C á m a r a s . 

E l m i n i s t r o de M a r i n a , Leygues, dió 
t a m b i é n a conocer al Gobierno e l p ro ­
g r a m a n a v a l con a r reg lo a l cua l se afec­
t a r á n d i fe rentes d iv is iones de l a m a r i ­
na francesa- 'a las A n t i l l a s , costa occi ­
den ta l de . /¿fr ica, O c é a n o Ind ico y O c é a ­
no Pac i f i co . 

L a edad de las v í c t i m a s oscila entre 
t res y catorce a ñ o s . 

q-uia al Gob iemq es ra - , t en ta : Ha-V 37 mñ.3 heridos. Todas las L O N D R E S , 31 .—El " D a i l y T e l e g r a p h " consecuencia del inc idente su rg ido ' en l a 
íás p a í s e s , a. los cuaVos maerxcs A . V E saco ¿'.vouadas por asf j r .n . dice que han sido seftaiados ochen ta ' s e s i ó n c e l é b r a l a po r -el A y ú n t á m i t e t t t , 

U n Joven^o.o.h,, salvado a 18 m * . ™ ™ J ™ * ^ < ^ * \ ^a de ¡originado por la actitnd di determina- S i o ' ^ n S i d a T a ^ a n 2 S S S ? 
N a v i d a d en Londres . E l t o t a l de los ata-1 dos concejales, el alcalde, s e ñ o r H e r -

D i j o que d e s p u é s h ^ a - í í a b W una 
l a rga firma, de todos los depar tamentos . 
E n t r e los decretos, estaba el de Barce lo­
na, que se d a r í a en seguida a l a Prensa, 

A g r e g ó que el m i n i s t r o de l a Gober­
n a c i ó n h a b í a ten ido el honor de que su 
majes tad le firmase de su p u ñ o y l e t r a 
el ps rgamino que le regala el vc.r:¿ 

SnvTUiü^te] k»; ^, a^ínotivo de-

cados de este m a l es ac tua lmente 440. r i o t , ha d i m i t i d o su cargo. 

X j a s p a r r i , restablecido 
W E L L L E N G T O N ( N u e v a Zelanda) , 31 - — i 

E l p r i m e r m i n i s t r o , s e ñ o r W a r d , a l ter-! Q U I M P E R , 31 .—La canoa de s i l v a / 
m i n a r el Consejo de m i n i s t r o s de ayer, i "Duperre" , de l puer to de guljt-! R O M A , 31 .—El Cardenal Gaspar r i pa-
d e c l a r ó que h a b í a comunicado i n s t r u c - i v i n e c ' b a logrado salvar a los t i - ^ . ' ó ayer una noche t r anqu i l a . E n l a v i ­
c i ó n o s a l gobernador de las islas Samoa, la i l t es del velero polaco " P o m o r j f ^ qUe ie ha hecho el d o c t o r Petacci , 

(De nues t ro corresponsal) 

a m m e i á n d o j e que se e n v i a r á n a dichas 
• ^ T í ^ ^ f u S ^ T 8 0^e sean Precisos en 

:aso de que s? ^ £ ? ^ . ^ y o s dis-
.urbios. E l G o b i e m t f ^ ' Í H ü Q l f c — e s t á dis-
jues to a seguir u n a p o l í t i c a de o r^en y 
respeto a las leyes en todo el t e r r i t o r i o . 

embarrancado en los arrecifes de 
m a r c h el domingo p&sado 

AI efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun­
cios leídos en E L DEBATE 
\ / 

Su 

El presente número de 
E L D E B A T E 

consta de * 
D O C E P A G I N A S I 

p r e c i o es de O'-EZ CENTII 10S 

en- é s t e ha podido comprobar que, u n a vez 
[vencida -̂ a fiebre—tiene ahora 37,9—,, 
l a cr is is , h a exper imentado una decisi­
v a m e j o r í a . 

A las diez ha recibido a Pizzardo 
O t t Vian ia p a r a despachar los asuntos 
urgentes de l a S e c r e t a r í a de Estado,1 

cenc í a . 
Dando p o r t e r m i n a d a l a referencia 

del Consejo, a ñ a d i ó que iban a d isolver­
se entonces, y que se d e d i c a r í a n a des­
cansar y pasar en f a m i l i a estos dos d í a s , 
p r inc ipa lmente , t a n propios p a r a pasar­
los en l a i n t i m i d a d f a m i l i a r . P o r m i 
p a r t e — a g r e g ó — d e s c a n s a r é plenamente, 
no h a r é nada en absoluto; m e p ropon­
go consagrar todo e l t i e m p o a m i f a -

I n d i c e - r e s u m e n 
Deportes T á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros.. . . P á g . 4 
R e s ú m e n e s de diversos as­

pectos de l a "Vida en Ma^ 
d r i d en 1929 P á g . 5 

Ciento ochenta y t res estre­
nos teatrales, por Jorge 
de l a Cueva P á g . 6 

E l a ñ o del c i n e m a t ó g r a f o 
sonoro, por " C l a r a N o x " . P á g , 6 

U n buen a ñ o de conciertos 
musicales, p o r J o a q u í n 
T u r i n a •••JfcPág 

L a r e ina M a b ( f o l l e t í n 
po r J u l i a Kavanagh. . . . j 

E l segundo m i l e n a r i o . 
V i r g i l i o , po r L u i s 
M u ñ o z 

E l a ñ o h i s t 
r í a s 

E l cea 

'La Presentación en el Templo", Cuadro de Giotto,v que 
y Moderna de Floréncia 

A s i s t i m o s en este cuadro de G i o t t o a l a escena evan-
y e l P<3itífice ha vuelto a pedir n o t i - j g é l i c a t a n t ie rnamente desc r i t a po r San Lucas de l a Pre­
cias, e r v i á n d o l e sus augur ios de pronto j s e n t a c i ó n de Jesucristo en el Templo . A p r i m e r a v i s t a 
restablecimiento. . • | parece que o l v i d a casft el au to r , fiel a su mane ra p r i m i -

E s t a ta rde h a desaparecido y a la fie- • Uva de estil izaciojies, de s i m e t r í a s , de rasgos austeros 
bre. Daff ina . el fuerte sentido p a t é t i c o y d r a m á t i c o de un m i s t e r i o que p a r a 

enlaza la i n f a n c i a de 
Pero algo Vdeja a d i v i j 
el ros t ro r e m y v d n 
es a s í todo, 
p l ic idad dj 
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ae rme y d i v e r t i r m e lo que] t iene í n t e g r a m e n t e sus actuales t a r i f a s 
ella, duran te esos d í a s . ! para l a i m p o r t a c i ó n de vinos y que el 
se m a r c h a b a a n u n c i ó que proyectado decreto es t r iba sólo en exten-

o ta oficiosa sobre u n t e - der a toda clase de v í n o s el requisi to 
el y dos capitanes, que en que hasta ho>: r e f i a 5010 Para los l ico-

anse dedicado a i n t r i g a r v i^es ^ q u e . ^ « « l a m e n c i ó n de proce-anse oea.caao a i n . n g a r y ¡ d e n c i a en todas las facturas de los vinos 
enendo o rgan iza r j u n t a s de, destinados a c i r cu la r por el i n t e r i o r del 

etc. E n l a nota, se e x p o n í a el ¡ pa í s . " 
se s e ñ a l a b a l a s a n c i ó n impues t a I T i i n * i 

Un articulo de Primo de iel incuentes y b a c í a e l opor tuno 
ta r io . 

^ 1 presidente f e l i c i t ó a todos los m i ­
n is t ros el a ñ o nuevo. 

L a jornada del presidente 

Rivera 
" L a N a c i ó n " de anoche pub l i ca un ar­

t í c u l o del pres idente del Consejo de m i ­
nistros, de l que entresacamos los s iguien-

genera l P r u n o de R i v e r a se t r a s - tes p á r r a f o s : 
l a d ó desde. Palacio, inmedia tamente des-1 " •• • ^ 
p u é s del Consejo, a l m i n i s t e r i o del E j é r - leyes y los Gobiernos 
cito, donde só lo r e c i b i ó l a s v is i tas de l j "Los m á s exaltados defensores del de­
in fan te don Femaijido y del m i n i s t r o | reeho po l í t i co y de l a or todoxia const i tu-
de E c o n o m í a h ú n g a r o . * jc ional son en este momento precisamente 

P o r l a t a rde t u v o despacho con el los a p o s e n t a n t e s de las organizaciones 
secretar io do Asun tos Ex te r io res , s e ñ o r i ~ " 0 a f ^ l ^ de 'as P61"8011^-1!116 die-
• P o i o n i , - ^ , , o i , «-Lri i l I o n al traste con m á x i m a s j u r í d i c a s , que 
Palacios y a u l t i m a ho ra r e c i b i ó a los v i v i r í a n robustas si ellos no las hubieran 
s e ñ o r e s Castedo y D ó m m e . desacreditado p r á c t i c a m e n t e . 

Una conferencia L í 5 . Dic.tadui,a no h ^ 1 * de "empir is ­
mos n i t r a ¿ a en este instante de esta-

N o obs tante anunc ia r el presidente; blecer, mucho menos de restablecer, un 
que en el plazo de v e i n t i c u a t r o horas, , estado legal. De lo p r imero h a b l ó cuando 
por l o menos, se e n t r e g a r í a a l desean-'sus p r o p ó s i t o s fueron—y no consta de 
so, aye r t a rde c e l e b r ó una conferencia modo o ñ e i a l que se hayan abandonado, 
con los m i n i s t r o s de F o m e n t o y Eco- aun^ue ^ P F e . ^ ind icar lo a s í — p r o c l a -
n o m i a N a c i o n a l ma Por Pleblsclto UTí*- C o n s t i t u c i ó n y 
norma Nac iona l . unas leyes compiementarias y. con arre-

E s t u v i e r o n reunidos desde las siete !gi0 a ellas, convocar Cortes en C á m a r a 
hasta las ocho y med ia de l a noche. A ú n i c a . Ta l so luc ión era la breve y la ra­
l a sa l ida ambos m i n i s t r o s se de tuv ie - dical . A I p a í s , ' n i é s t a n i o t r a de c a r á c -
ron a hab la r irnos ins tantes con los pe­
r iodis tas y con f i rmaron las mani fes ta ­
ciones del presidente sobre el Consejo 
celebrado en Palacio, agregando que ca­
r e c í a n de fundamento todos los r u m o ­
res de una probable cr is is . Tan to uno 
como o t r o se m o s t r a r o n op t imi s t a s en 

ter po l í t i co le i m p o r t a un r á b a n o , puos 
bien sabe que, con unas leyes o con otras, 
si los Gobiernos son malos, m a l le i rá , y 
si son buenos, n e c e s i t a r á n , para gober­
nar bien y que no los arrol le el hampa, 
la chusma y el voce r ío , do leyes eficaces 
cont ra esos n ú c l e o s que. siendo m i n o r í a s , 
a lborotan como e n e r g ú m e n o s e impresio-

L A O C U P A C I O N D E H A I T I 

cuanto a l a s i t u a c i ó n del ac tua l Gobier- nan a los p u s i l á n i m e s , que en E s p a ñ a se 
no y a l po rven i r p o l í t i c o que t i enen en!cuentan Por mil lones, altos y bajos, m á s ; 
p r e p a r a c i ó n . los pr imeros , pues el pueblo es siempre 

E l conde de Guadalhorce d i jo , p o r gu; p a d e c i d o , sano y sereno, 
par te , que era absurdo creer que l a | Lo que pedía el país 
D i c t a d u r a pudiese desaparecer, cual una 
m u t a c i ó n de tea t ro , en el t ranscurso 
de una ho ra determinada. 

La vuelta a la normalidad 
^ - -l-Jl Consejo celebrado ayer en Palacio, i 

es lo que tiene 
E l p a í s no p e d í a n i pide o t r a cosa que 

lo que ahora t iene: "orden, t rabajo, jus­
t i c i a y l i b e r t a d " ; l ibe r t ad que no p o d r á n 
d i s f ru ta r nunca los buenos, que son los 
m á s , sino refrenando a los glotones de 

bajo la presidencia del Monarca , es i n - ella, que quieren consumir lo que corres-
dudablemente el m á s i m p o r t a n t e de Ponde a todos, dejando a los d e m á s sin 
cuantos se han celebrado d e s p u é s d?l su r a c i ó n . L a t i r a n í a de las m a y o r í a s 

fingidas, y aun de las m a y o r í a s efectivas, 
const i tuye el mayor despotismo y la ma-

D H A f f T t 

D t I A 

L I B E R T A 

- ye**-

Hiere de gravedad a 
\ su esposa 

5 B equivoca la mamá y lo paga el 
niño. Llega a Madrid y en 

el acto le engañan. 

HCTIMIMD E M N W M Ü N D O C A T O 

En l a Casa de Socorro del d i s t r i t o de 
enavis ta se p r e s e n t ó ayer po r l a m a ­

l i n a B á r b a r a Coiradas Blanco, de cua-
^ i n t a v cinco a ñ o s , domic i l i ada con su 

La extraterritorialidad 
en China 

Los nacionalistas han suprimido ya 
todos los privilegios europeos 

No tienen nada que temer, dada 
la división de las potencias 

Y 
EN EXTREMADOili 

ASISTEN REPRESENTANTEí 
DIEZ Y S E I S POBLACION! 

¡Más de trescientas personas, 
poso ' en l a cal le de Eraso. n ú m e r o 19. H o y empieza a regir el decreto del i VeneS e n SU mayor parte 
Los m é d i c o s le ap rec ia ron graves ne- Gobierno nacional is ta ch ino 
as en l a r e g i ó n ce rv ica l y en una 

4.no. 
D e c l a r ó l a paciente que h a b í a sido 

supr imien­
do por completo la ex t r a t e r r i t o r i a l idad . 
Y a no conservaban ese p r iv i l eg io mu­
chas naciones. Desde 1927, cuando el 
Gobierno nacional is ta de C a n t ó n l og ró 

Bodas de plata episcopales! 
del doctor Gandásegui 

^y i d a po r su esposo, J o s é A l v a r e z Gon-
tez , de setenta y cinco a ñ o s . Es te l l e g ó apuueJiirse de C h a n g a ¡ y 
feu casa y e n c o n t r ó d o r m i d a a l a m u - | h a b i a n sido y a denunciados variot, acuer 
r. E l l o le p rodu jo t a l i n d i g n a c i ó n que,doSi entre cllos el Tl.atado de 

V I U u A F R A I ^ C A D E LOS B A R R 
^ apoderarse de Changai y de Hankeu , ! 31.—En el Colegio de San José , d 

la d e s p e r t ó a cuchi l ladas . 

Lesiona a un agente y huye 
| E s p a ñ a . S e g ú n esos Tratados, el Go-
jbierno chino no t e n í a capacidad para 

[a r ia denynC1Ír lo3 convenios que h a b í a í lr- A la t e r m i n a c i ó n üe 
La P o l i c í a de tuvo ayer ^/aOSne.r^ma.i mado. Por ejemplo, el T ra t ado hispano-! ha celebrado una g r a n 
.pez Rubio , ' e l on inas . y ^ , ' : j : T T i p r n chino no p r e v é m á s que l a r e v i s i ó n , y l q u e han concur r ido r. 

^ padres J e s u í t a s de esta ciudad, han 
lebrado ejercicios espirituales 27 jójj 
nes c a t ó l i c o s . Los ejercicios hau du r^ 
tres d í a s , y h a n t e rminado hoy. Los 
d i r i g ido el padre F é l i x . 

A la t e r m i n a c i ó n de los ejercicios 
Asamblea, a 

representantes 
i j f c ñ t e apodado "e l Cha to" . A i P ^ ^ i t a n sólo para "e l a rancel o l o s ' a r t í c u l o s I Badajoz," M é r i d a , Fuente del Maesti: 

encont ra ron u n c ú c h a l o üe g r a n u e & ; c o m e r c i a ] e s „ d . C E ^ ARTÍCULO ^ J J J L Almendra le jo , Zafra , R i b e r a del Fre^rj 
" o lOrnachos, Aceuchal , Zalamea de la^S iones y unos polvos P a r ^ ^ ^ dos partes pueden ped i r ( 

de cerraduras . E l Chato , a i da diez a ñ o s solamenj 
tenido, se r e s i s t i ó y l e s i o n ó l a i Las c l á u s u l a s politicaS( ]ag m á g i m . , baJleroS) 0 ] i v a de l a F r o n t e m y gegui 

de cerraduras . "Jül unai-u , < « ; D A D I E Z A Ñ O S S Q J ^ ^ ^ 
enido, se r e s i s t i ó y l e s i o n ó , o f : Las c l á u s u l a s po l í t i ca -
s e ñ o r P ichardo, huyendo des-portanteg) cont inuaban en v i g o r indef i . |de León i 

nidiamente, o me jo r dic 

Ladrones detenidos 

rena, Mon t i jo , Alcochel , V i l l a n u c v u 
Fresno, Los Santos, Jerez de los C¿ 

Cuan* 
capara t i 

lo f r a c t u r a b a n l a p u e r t a del es-
mm-al de una casa de com-

de l a calle de l a Cruz, 28, 

nidamente, o me jo r dicho, mien t ras Es­
p a ñ a lo creyese opor tuno. C o m p r e n d í a n 
esps c l á u s u l a s el derecho de los espa­
ñoles a ser juzgados por su c ó n s u l en 
todos los casos, lo m i s m o en los pleitos 
civiles que en las causas cr imina les . U n 

u n es-pra-vent^.derarse de ^ ^ 0 5 objetos, ;chiRo ágravVado'u'ofendido po 
'enidos por unos agentes Bal-:pañol R Q podía acudir a las autorida- llenó por completo, lo mismo qu 

Antes de la Asamblea t u v i e r o n M 
reuniones previas : una con el s e ñ o r V f 
l í en te , presidente de l a Juven tud C a t i | 
l i ca E s p a ñ o l a , pa ra t r a t a r de la Juve 
t u d , y o t r a con el presidente de 
A . C. N . de P., don Ange l Her re ra , 
c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó una m á j 
Asamblea en el s a l ó n de actos, qu/; 

E L I N G E N U O . — Y d e s p u é s de eso, ¿ s e a t reven ustedes a l evan ta r una es­
t a t u a a l a l i b e r t a d ? 

E L O T R O . — N a t u r a l m e n t e . Y a sabe usted que s ó l o se l evan tan estatuas a 
los muer tos . 

Un delegado uruguayo a | A A P p T 
negociar con Paraguay 

golpe de Estado del 13 de septiemb-e 
de 1923. B a s t a re f lex ionar que el a ¿ u n t o 
t ra tado—bajo l a responsabi 
m á s a l t a r e p r e s e n t a c i ó n de 
ref iere exclus ivamente , t n el orden po-; p o d r í a a f l ig i r "a la E s p a ñ a de h o y 
l í t ico , a l a d i s c u s i ó n de los p rocedimien- _ j • j 1 
tos p a r a devolver a l p a í s su legal idad | paradojas de la política 
cons t i tuc iona l , d e s p u é s de seta a ñ o s de! Pero l a p o l í t i c a es siempre p a r a d ó j i c a . 
D i c t a d u r a . Las clases a r i s t o c r á t i c a s , porque entien­

den algo mermados en los p r o p ó s i t o s de 
VISADO POR LA CENSURA l a D i c t a d u r a los pr iv i legios que les otor­

gan determinados puestos en el Sena-

Tratará definitivamente de la re­
construcción del Fortín Van­

guardia de Solivia 

U r u g u a y h a decidido enviar u n repre­
sentante a A s u n c i ó n con objeto de t r a ­
t a r d i r ec t amen te con el Gobierno del 
P a r a g u a y l a c u e s t i ó n de l a reconstruc-

S U M A R I O D E L BLA. 1 D E E N E R O 
E c o n o m í a Nacional .—R. D . ley dispo­

niendo que l a c o n c e s i ó n de los auxi l ios 
pa ra el desarrollo de la i ndus t r i a nacio­
nal , establecidos por el de 30 de a b r i l de 

M O N T E V I D E O 31 .—El Gobierno de |1924 se r i i a Por los Preceptos que se i n ­
sertan. 

Presidencia.—R. D . disponiendo se en­
t ienda modificado en el sentido que se i n ­
dica el a r t í c u l o cuaKo del real decreto 
de 29 de d ic iembre 1928, que c r e ó el 
sello consular. 

Hacienda. — R. D . concediendo u n 
c ión del F o r t í n V a n g u a r d i a de B o l i v i a , 

do, se resisten'a^ aceptarlos y" se "distan-! conforme a l p ro tocolo de W á s h i n g t o n . 
c ian de l a D i c t a d u r a y de su fu tu ro p ro- | S i el P a r a g u a y se n iega nuevamente c r ^ t o . o1"^1"^"0 ^ 3:3.t„„ 0y„, £ 1 " 
grama. Y las conservadoras, o lv idand 

p a r a ap 
fueron d e n ' , . — _ _ r ^ - i „ _ •- * — — - — » — J 1 C I H J p u i ^ u m ^ i c i - u , i u u u o ^ u v H " * ^ 
t asa r G a r c | í a - Pedro Bar t , e l y J0'-e l ' a r ' d e s de su p a í s sino a l c ó n s u l de Espa-! habitaciones inmediatas. Pres idieron 
c ia que -pP-sa1,011 al Juzg"^0- ñ a . "Muta t i s mutand i s " , estos mismos padre rector del colegio y el p á r r o c o 

L v P c i U a « te i -aWado iderechos se h a b í a n concedido a todas , el alcalde de Vi l l a f ranea . H a b l a r o n 
Un rateráp Mue r ^ » " 1 " » « « w 5 « - w |]ag naciones europeag 

y var ias ameri-1 cons ar10 diocesano de las Juveniua 
- . ^ ^ l a de l a casa n ú m e r o 79 deicanas, de modo que puede decirse que; Catól icaSl don Manue l de Cas imiro ; 

p o r t e » ^ o f o n o r n d o s f ? n - ! t n d o S los P Y t r Q n i a r . « c r^\.;^„ j ; „ * _ , . 

. . ¡ . t a h izo detener a dos Su-|todoS los e x t r a n j e r o s ' e n Ch ina dtoteu-1 ^ t f ^ J ^ ^ t x l W 
• t I h o s o s que s a l í a n de l a fincaitaban de un r é g i m e n de e x c e p c i ó n . 
i o w - J ^ sendos bultos, en los que A l mismo t iempo se h a b í a n cr 
g u a ^ b l n l o p a s que h a b í a n s u s t r a í d o 

' V o r d t t e n f o ^ ^ o n f e s a r o n su deli to y 
d e c l a r a S r l - a r s e Pedro Sanz M o r a ­
les, de t r e i n t í * nueve f o s ' ^ AndreS 
qnler V á z n u e z l de cuarenta . 
3 E Í t e S o V ^ ^ l ^ . ! ^ . ! ^ 
procedente de 
cia, y que 
Barce lona has 
sentencia, po r 
cia. D i j o que. 

creado 
las concesiones, zonas de t i e r r a en las 
^ue China apenas conservaba l a sobe-

I hab la ron sobre temas do d i v u l g a c i ó n dfl 
las E n c í c l i c a s y de las ins t ruccícf tws ch 
P r imado y de los Prelados sobre la A c | 
c ión C a t ó l i c a . 

r an ía , pero en las que no p o d í a ejercer Se concede ex t r ao rd ina r i a importanJ 
ju r i sd icc ión alguna. U n a c o n c e s i ó n f r an - k i a f €st^ reTunión/ ^ue í ^ " ^ n „ J 

r ' t S t o " 0 fde ^ ESt rd0 ' ¡ S l ^ l ^ t ^ mo t e r r i t o u o f r a n c é s , ingles, e t c é t e r a , j localidad(!S impor tantes de Ib región. E l 
trasladado a China . L a s a u t o r i d a d e s ¡ pr0bab]e que se funde t a m b i é n más dr 

U n i v e r s i d a d de V a l e n - eran de la n a c i ó n concesionaria, e i n - un Centro de Propagandistas . Se h1 
hab í}1 ejercido l a p r o f e s i ó n en cluso los chinos que v i v í a n en l a cen­

i a que lo i n c a p a c i t ó una 1 cesión quedaban exentos en cier to mo-
^stafa, de aquel la A u d i e n - do de l a l eg i s l ac ión de su p a í s , 
[carente de recursos, se| Hay que decir que todas estas pre-

acordado que todos los a ñ o s celebren \o\ 
Juventudes ejercicios espirituales en f I 
Colegio de V i l l a f r anca . E l a ñ o p r ó x i m a 
seguramente se o r g a n i z a r á n ya vana 
tandas. E l organizador p r inc ipa l de e: j 

Sanciones a un jefe y dos oficiales 
Nota oficiosa.—"Es un poco vejatorio 

para el Gobierno sal ir a diario para des-1 S desconociendo""qür ¿om¿Tartid^ poL , 
mentirlas, al encuentro de versiones absur-: t ico m u r i e r o n v ciue como clase soeial P Í * i e u u m , m i a A e j e r c í o u o 
das; pero la facil idad con que se extien-i e s t á n en l ^ U n ^ oficiOS Com0 mediadora en el ^ o n - puestos de gastog de lo9 departamen-
den y la e s t ú p i d a credulidad con que se: a sumarse a l a D i c t a d u r a y sus planes : flicto pendiente entre P a r a g u a y y Bo í l - minis ter ia les que se indican, 
acogen, lo hace necesario para que al finiporqUe Se han aferrado al a r t i l u g i o de 
el buen pueblo, a fuerza de oír las salir ia C o n s t i t u c i ó n del 76. Y las que m á s 
de labios que lóg icamen te no dehieran ser i afinidades mant ienen con l a Iglesia , por-
eco de dislates, n o ^ r ^ p i o l o n e 'j.or la ¡ q u e a pesar de las palabras y hechos 
continuidad del ruffnor. E l ú l t imo que vie- constantes de l a D i c t a d u r a en r e l a c i ó n y 
"Ife-yicytfíaido W c e y a semanas, y que por 1 acatamiento de ella, no l lega t a l vez al 
absurdo crerafos no ser ía preciso nunca i punto m á x i m o que inc luyen en sus idea-
desmentir, consiste en suponer a E s p a ñ a , ^os, tampoco asisten a la D i c t a d u r a n i 
obligada, por razones o compromisos que ¡ apiauden sus p r o p ó s i t o s . Y l a Banca y 
n i los inventores precisan n i nadie podrá • 
imaginar, a movilizaciones de tropas y co­
laboraciones marciales, unas veces, se d i ­
ce, en t ierras del Marruecos f rancés , otras 
en I f n i , o en el Golfo de Guinea. 

(•Ipsmnciado ' :;o, no merece ya el 
honor do" refu 

* * * 
.Algo hay de m á s cierto en el rumor de 

que algunos mili tares inquietos, en corto 
n ú m e r o e ínfima calidad, faltando abierta-
merte a sus deberes, se han dedicado a 
recoger y extender murmuraciones, con el 
manifiesto propós i to de dar organizac ión a 
los descontentos que nunca faltan, a esti­
lo como de juntas, de defensa o protesta. 

v í a . — A s s o c i a t e d Press. G o b e r n a c i ó n . — R . D . promoviendo al 
« ,. v empleo de jefe del Cuerpo de T e l é g r a -

V E R A C R U Z , 3 1 . — Seis anarquis tas , ' fos, con 10.000 pesetas de haber anual . 
entre los que se encuent ran cua t ro cu­
banos, uno de nac iona l idad e s p a ñ o l a y 
o t r o a rgen t ino , han l legado a esta c iu ­
dad fue r t emente custodiados. 

Los anarquis tas fue ron detenidos en 
las industr ian, ̂ 'ue h a n doblado sus cau-j Méj ico y s e r á n deportados a sus respec-
dales, porque pagan no m á s , pero sí m á s l t i v a s naciones en el p r i m e r barco que 
estr ictamente los t r ibu tos que les corres-; a t raque a este puer to , 
ponden; y l a clase pat ronal , porque la , F u e r o n detenidos recientemente, acu-
Dic tadura se interesa para, que al obrero gados de compUCidad en una c a m p a ñ a 
no fa l t en .leyes de p r e v i s i ó n ,ni j u s t i c i a l . ^ n f f f ^ . ' ^ 
social; y los funcionarios, porque aunque;terrorISCa• ASs<, 
g ran n ú m e r o h a n logrado mejor r e t r i bu -

a don A n t o n i o Med ina y Vi l lanueva . 
E c o n o m í a Nacional .—R. O. disponien­

do se entienda que l a fecha f i jada para 
en t r a r en v i g o r la real orden n ú m e r o 
2.364, de 11 de diciembre anterior , sea! 
la del 15 de enero actual, en lugar de 
la de p r imero del mismo mes y a ñ o . 

l a n z ó ayer p o i 
del de l i to . 

Atro 
E n l a calle d 

23.568 M . , cond 
Contreras , de d i 
v ive en M a l a s a ñ a , 

p r i m e r a vez a l a v ida) cauciones eran necesarias en l a é p o c a | tos actog h a | i d o don Manue l de Cas 
en que esos Tratados se firmaron. Sin mi ro . cons i l ia r io diocesano de las J i 

^sas g a r a n t í a s solamente los misioneros Ventudes C a t ó l i c a s . Se ha acordado m 
ello grave se hubieran arriesgado en el I m p e r i o ¡ v i a r telegramas a l Cardenal Pr imad i j 

A r e n a l , l a camioneta |chino. De u n lado, el desorden no g a - j l a d ióces i s , ac tual Obispo do p i ó n . . 
da p o r J o s é MorenoIrant izaba l a seguridad personal ; pero Este renacimiento de la espintua yl 

nueve afios, quejaonde e! orden ex i s t í a , l a cor rope idn * . ^ ^ £ £ 5 ^ 
los funcionarios hac ia imposible a l o s ! v i ^ e d ; s p u é s de un r e n a c i m i e n t o ^ 
europeos una marcha n o r m a l de los ne- jnómjCO qUe se deja sent i r en to< 
gocios. Y si es cierto que el negociante i r e g i ó n , p r inc ipa lmente po-' la p í 
busca ante todo su lucro , no l o es me- |de comunicaciones y por el 

16, a t r e p e l l ó a u n 
, j „ \ u n o s sesenta anos t r a n s e ú n t e , como de v*""0 

R e s u l t ó lesionado g r ^ 6 ™ 6 " ^ " , _ 
Luego de asist ido ^ l a Casa de So-

co r ro del d i s t r i t o , 
l a Princesa. 

N o se ha l l a i den t i f i c 
do dec larar a causa de s 

a l H o s p i t a l de;nos que el comercio europeo y a m e r i - U u e en los servicios urbanos 

Los c l i 3 n t e s "1 
D o n Ju l io M o n t e s Sanz, 

E l Rey búisraro pasa las!años' ^ vive en Santa 
, , . 59 , ¡ t i e n d a , d e n u n c i ó l a sustT. 

INavidades en Alemania 

pues no p u -
estado. 

il" 
|de v e i n t i t r é s 
iCatal ina , 14, 

je lón de v a -
pesetas 

51a.11 i i m i i c i u i i a n j u g i a u u u i e j u r r e n i D u - ; — i B E R L I N , 3 1 . — L a A g e n c i a W o l f f i — - - - . f — -
c ión y todos m á s pres t ig io y d i s m i n u c i ó n ^ no ins t in to Ies guia y no sienten egois-: a m m c i a que el rey B o r i s de B u l g a r i a ; ^res que, a p r e t e x t o de hacer una? 

rias prendas po r v a l o r 
que estaban en' d icho / 

Sospecha de u n a . i n u j e r y dos hom- bierno cen 

de descuentos, pero se les exige m á s naos, 
puntua l idad y t r aba jo ; y la Prensa, por 
causas que a todos bien se alcanzan, y 
otros sectores, por razones t a n delezna­
bles como las apuntadas, no apoyan con 
calor a la D i c t a d u r a n i su evo luc ión , y 
se suman inconscientes a los que dicen 

Como""esto e s " n a t u r a W n t e 'delictivo, sejepe ya «s vieja , cosa en la que no les 
ha impuesto, t an pronto lo ha sabido el f a l t a r í a r a z ó n si no compromet ie ran su 
minis t ro del E jé rc i to , pena de separac ión herencia, p ropugnando como s o l u c i ó n al 

m - ^ n r i o v rAirionoia a un teniente Co- Problema el vo lver al punto de origen, i s u . accuacion, se mdnueue u i m e ^ i " " 
oe mando y residencia a un teniente co ! . . . - vinhiesen n n d i d n ha<?-i t igiosa por su fuerza m o r a l y por el 
ronPl I * , Infanter ía , v arresto en cas t i l lo lc Podido bas-' dfc;dido^apoyo del pueblo, no por fuerza 

^ c e g ó de i n c ó g n i t o a A l e m a n i a , donde E l prestigio y la firmeza jpasa lag fiestas de Navidades en C01n. 
triunfando de la calumnia ¡ p a ñ í a de su hermana, l a duquesa A l -

Me doy cabal cuenta, no obstante el be r t a . 
cansancio producido por tantas horas de 
jornada, de que me pierdo y divago en 
el curso de este a r t í c u l o , y lo voy a 
finar rep i t iendo que l a D ic t adura , a l 
t e r m i n a r el a ñ o y estar en el s é p t i m o de 
su a c t u a c i ó n , se mant iene firme y pres-

ronel de I n f a n t e r í a y arresto en castillo I . 
a dos capitanes, los tres de la ^ a r n i c i ó n t a ^ t e r ro r í f i c a , y a d e m á s , y p r i n -
de Sevilla, y se i m p o n d r á n cuantas c»r re"- ! 3 ° ' ° ^ V™W* es honrada, pues ts-
ciones sean justificadas, aunque es de es-1 Paia sanear las iagunas y ex t i rpa r el . -
porar que el excelente esp í r i tu mi l i t a r ca-
.•-i u n á n i m e en los cuadros de mando y el 
exacto concepto del cumplimiento del de­
ber de los jefes superiores, sean bastan­
te a ext irpar inmediatamente este peque-1 „ 

I Í que nada podr no brote de indisciplina, que a quien mas ^ „ I ; , J S « ~ , « * ;. 
d a ñ a y perjudica es al país y a la colecti­
vidad castrense. 

A l Gobierno no pueden e x t r a ñ a r , n i me­
nos inquietar, estos locales y personaliza-

anofeles. 
E r r o r de todos, que Dios quiera evi­

ta r que paguen caro. Si por los mismos 
caminos u otros 
jeron a l a charca 

toy seguro de que nadie, pese a l a ca-

E l r ey B o r i s m a r c h ó ayer a Coburgo, 
donde reside su padre, el ex r e y Fe r ­
nando de B u l g a r i a . 

PREPARACIONES EN CURSO EN LA 
IEMIA "EDITORIAL REOS" 

compras, e s tuv ie ron al l í . 

Su hermanita la deja caer 

cano ha hecho progresar a China gran­
demente. Sin .esos t ra tados es pqsi'ole 

" 'na viviese ahora los a ñ o s de 1880. 
cionalismo chino no p o d í a acep-
s Tratados unilaterales. Con to-
i n a r q u i a re inante h a c í a suma-
ifícil l a p o s i c i ó n de sus nfegócia-
ó p o d í a n ofrecer g a r a n t í a s a V A L L A D O L i 
ncias. E n l a Confex'encia de ' Jun ta de Ac, 
^ ^ W r ñ ^ ^ j p ^ r a de Go- dida £ 
ral cue hubo en P » * * ^ - T ' S o 6 
aciones r e p r e s e n t a d t B K ^ ^ ^ J ^ ^ ^ 

promesa QÍ sup r imi r l a e x t r a t e r r i t o r i a - ¡ a sus 
¡lidad cuanJo juzgasen que l a s i t u a c i ó n i a sus e 
de China b p e r m i t í a . Bas t a repasar los en Val la 

clases h a n experimentado 
e x t r e m e ñ o s durante estos §| 
tadura . 

A la Asamblea as i s t i | 
tes, 80 caballeros y 20J 

Bodas de plat{ 
doctor] 

< J - , . . . - i - . , ¡acontecimiintos de estos ú l t i m o s a ñ o s 
C a r m e n O r t e g a M o " f • ^ J ^ ' p a r a compjender que l a confianza en el 

meses, s u f r i ó lesiones de gravedad al;Qob¡e 
de j a r l a caer su he rmana Guadalupe en 
el domic i l i o de ambas, Blasco de Ga-
ray, 50. 

O T R O S SUCESOS 

para jover 
A l conocei 

metropoli tanc 
ex t raord inar ia , ! 
constar en act! 
b i ldo por l a m 

paludismo d a r í a f i n a la v ida de la Pa-: malones de l a s u s c r i p c i ó n , de que he 
t r i a , si pronto o t ro hombre m á s joven!Podldo disponer a m i antojo, los haya 
que yo, y que l legara a t iempo, no desen-i inver t ido en negocios en el ext ranjero 
vainaba la espada y tras él, como el 13! o E s p a ñ a como propa lan los difama-
de septiembre, no se movil izase todo l o a r e s , pues bien fác i l de probar es que. 

dos incidentes que en todas partes, en siempre es de esperar que se con-!10-3 resguardos de su i n v e r s i ó n en fondos 
todos los tiempos y con todos los regímc-1 „ , , „ . - Hiieno v sano- los ins t i tu tos arma- p ú b l i c o s nacionales los t iene l a Com' -

ierno ,fhino era imposible. 
A u n ahoja, d e s p u é s de l a v i c t o r i a de 

los nacioniistas, h a y u n b ro te de gue- u 
r ra c i v i l jada t r imes t re . De a h í que j a l Prelado; i n i e l 
las potcncijs no se apresurasen, a pesar!sano por este m 

ide las insbncias rei teradas, en e l a ñ o doctor G a n d á s e g i f 
Atropel los .—Juana Sanz Urraca . deipasad0) d€ Gobierno de N a n k í n . Este , !pla ta episcopales, 

v e i n t i t r é s a ñ o s que hab i t a en San Cos- ac ( de fuerza establece ahora • o i ó n P a r a c o m ú n 
ime, 12, s u f r i ó lesiones de pronostico re- H . i V ^ K ^ A E l Cabildo se t ras 

S E C R E T A R I O S D E A Y U N T A M I E N - i servado al ser alcanzada en el paseo del;lai.1gua'dd Sabe ^ue n ° . h a b l a . rcPre- Palacio arzobispal, 
l u m m a y a la d i f a m a c i ó n cobarde y J a n - , T O dc p r i m e r a c a t e g o r í a . 60 ptas. mes . 'Prado por el a u t o m ó v i l 29.808 M . , ^ue;Sahas. poi ae en l a p o l í t i c a c h i n a no el p , . ^ ^ en e 
destina, cree__que yo^^^3 J^0^^10; i ' 'Contes taci^^^ Reus" al ú l t i m o pro- guiaba Anice to M a u r o A n t i l l ó n . hay dos p e n d a s que manifiesten una! E1 deáni en nomb 

— E l a u t o m ó v i l 30.967, guiado por Nel-.j misma op lón. P o r eso puede a s c g u - l c i t ó al Prelado, el 
chor M a y o r Alonso, a t r o p e l l ó en la Ave- |ra¡ .se qUe is nacional is ta chinos seña-1 movido, su agradecim 
nida de la R e i n a V i c t o r i a a Juan Ga rc i a ! l a r án com( h i s t ó r i c a l a fecha de h o y . ¡ t e n s i v a su g r a t i t u d a ' 

serve bueno y sano: los ins t i tu tos arma-
fecs se produce. Lo triste sena sentirse dos ja iUVentud, las mujeres y el pue-
te n débil , que hubiera que ocultarlo, t ran- , blo> queJno q u ¡ e r e n conocer de argucias 
sgu- con ellos o caer, en la vergonzosa n i doc t r inar i smos po l í t i cos , porque un sa-
Híiqucza dc intentar enervarlos con hala-] 
gos o ^Aí iud icac iones . E l Gobierno viene — - — - — — . 
a t c o ^ ^ ^ i y a t e n d e r á siempre, sin espo-

jrdatonos de nadie, que ni ne-
^rmitc, los dictados de su con­

flación a todas las j e r a r q u í a s I 
|¿es, y el primero y m á s im- j 

ie, es mantener la disci-! 
¿ e r ; ^ ^ , t imbre que m á s 

ynor y con-¡ 
^y por que, 

siquiera 
dere- i 

c o c h e s 
d e 

n i ñ o 
v 

m u ñ e c a . 

A r z á e z , de siete a ñ o s , que hab i t a en Jaén,,' \\r,„í,i\ 
n ú m e r o 8, y le produjo Ies-iones dc a l g u - ™ 1 , 

con el Occ 

ES D E E S T A D O , 40 ptas. 
Contestaciones Reus", 25 ptas. 

A U X I L I A R E S D E H A C I E N D A , 25 pe­
setas, mes. "Contestaciones Reus", 12 
pesetas. S a l d r á nueva ed ic ión confor- na impor tanc ia . 
me a l p rograma que se redacte. 6 ptas. — E m i l i a Alonso H i t a , de t r e i n t a y j u n 
pa ra los compradores de las actuales. a ñ o s , que h a b i t a en P a r d i ñ a s , 14, fué al-

A U X I L I A R E S D E I N S T R U C C I O N | canzada en la calle de G é n o v a por el au-
i ió - , vopaurindora- n i nue mis h i los ner- P U B L I C A , 30 ptas. mes. " C o n t e s t a c i o - j t o m ó v i l 14.616. guiado por Ale jo ^a l re -
H h a n n ^ s o l ^ ^ ^ ^ neS ReUS"' 12 PtaS- !ter0 ^ r e s u l t ó Con leSÍOnCS de P ^ n ó s t i c o 

A R C H I V E R O S , 60 ptas. mes. (Sin idio- reservado, 
mas.) "Contestaciones Reus", 60 ptas. | Accidentes.—Por c a í d a casual en lá 

ya a l a igualdad c o m p l e t a ' c i ó n Ciudanana que so lk i f 
i no l a c o n d e c o r a c i ó n . Se m a n u í ^ 

to a toda clase dc homenajes perS7 
'pero di jo que en esta ocas ión aco^ 
l i a i n i c i a t i v a del Cabildo porque se 

Ha prestado juramento e l ^ ^ su d ign idad e p i s ^ a i . y a 

R . L . 

Empresas n i del Estado, salvo el m i ' j -
ta- , que cob ra su pagu i t a en el "des 
t ino m o m i o " del a e r ó d r o m o de ViUa-Cis-
r c r o s ; n i que yo haya adqui r ido o Vf'3ca e ¿ t a ¿ 
una sola a c c i ó n l iberada o s in l i b e r a r ' AVTTNT»MTTr-MTO 
de n i n g ú n negocio; n i otros m i l e m b u á - ^ ^ ^ J - ^ A ^ ^ ^ "Contosta-
tes cque se escriben o char lan pa ra i1 
impres ionar mentecatos y perversos 

nuevqGobiemo polaco 
_ . l d o ha querido un i r su fe l ic i t 

por h a b é r s e l e concedido lo Cruz cid 
' r i t o C i v i l con el aniversaVio de su C<a 
s a g r a c i ó n episcopal. R e c o r d ó el A r / o b i l 

C O R R E D O R E S D E C O M E R C I O , 3 0 ¡ c a n e de T a r r a g o n a s u f r i ó lesiones de Surgen dilPrgencias entre el bloque po que el d í a 2 ' de enero d? 1905 so 
ptas.-mes. "Contestaciones Reus", 8 pe-1 p r o n ó s t i c o reservado P i l a r Ugena Co1-1gubernamftal y los opos¡ciom»la« ipro^u¿° Para-el- Obispado do .^«d^íÜBia 

Y basta po r hoy de p resumi r de es­
c r i t o r vanguard is ta , que al a f á n de pa-
recerlo pud ie r a achacarse lo incohe-

ciones Reus", 8 y 15 ptas. 
C o n t i n ú a n las preparaciones pa ra Ju ­

d ica tura , Fiscales, N o t a r í a , Registros , 
J u r í d i c o m i l i t a r . Profesores mercant i les 

rente y a r b i t r a r i o de este a r t i cu lo . E l de Hacienda. I n s P ^ o r e B ¡ J W ^ J e s 
s e r á m a l o ; pero aseguro su e s p o n t a n e i - ¡ d e Sanidad Ingenieros indus t i i a les 
dad m o v i d a por el deseo de no dejar a Aduanas ( a d m i n i s t r a t i v o ) Contadores, mosnas> t i m a r o n 30 pesetas a An ton io L i -

de l a Armada , Academia General M i - nares Cl imen. de t r e i n t a anos, que aca-
l i t a r , Facu l t ad de Derecho y Bachi l le ­
rato, C u l t u r a general . T a q u i g r a f í a , Me­
c a n o g r a f í a , etc., etc. 

m é n a r , de c incuen ta y cinco años , que S v i o c r n « i i « « " j " - ^ " F " * » Aña(1ió (1UC aceptaba este^ hcmiertajel 
D I P U T A C I O N \ h a b i t a en el 32 dc l a m i s m a v í a . 1 | porque ello le f a c i l i t a r á el poc^/eccons-I 

—Josefa G i l B e r m ú d e z , de cincuenta! VARSOVIA, 31 .—-Los miembros del t r u i r la iglesia pa r roqu ia l dc ^ n J'jan* 
a ñ o s , domic i l i ada en A n d r é s Mellado, 33.; Gobierno han prestado j u r a m e n - Baut is ta , h u n d i d a hace a ñ o s . tara, ello: 
s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o reservado ál t i I c i o presidencial piensa dest inar la m a y o r p a r t i d p ron 
apeai-se de un t r a n v í a en la plaza de la 
Moncloa . 

U n t i m o . — E n el paseo de l a Flor ida 
dos desconocidos, por el mc-todo de las l i -

" L a N a c i ó n " compuesta y s i n novio, 
d e s p u é s de haberle ofrecido que l l e n a r í a 
algunas columnas de su n ú m e r o de fin 
de a ñ o . 

Es tas son, y que los lectores, a los 
que deseo toda suerte de venturas , me 
asistan en este caso con su benevolen­
cia, como en los d e m á s me asisten los 
ciudadanos con su apoyo, el R e y con su 
confianza y Dios con su mise r i cord ia i n ­
finita. 

baba de l legar a M a d r i d . 
E q u i v o c a c i ó n lamentable .—En l a CO­

L A S tEYES D E L A D I E T A 
VARSOVIA- 31 . E n el Senado se han 

o la 
can t idad que Í-C recaudo p ; i ra OÍ homo-
naje, descontando una par to ujnima 
pa ra la a d q u i s i c i ó n de las insigr, i ; p î 

man i f e^ado l ive rgcnc ia s de o p i n i ó n en- con c n t u s i a £ m o 
tre el bloqué gu,3ernarnental Y ío s Par"i , - . " • U M o T 
tidos dc opoBición, acerca de las regias! Fiestas jubilares en Segovil 
constitucionales en vir t -ud de las cuales] SEGO V I A , 31—Para conmemorar 

r respondiente Casa de Socorro fué aüi&-jdebe el Senado pronunciarse en u n p l a - j b i l e o sacerdotal del Papa, el domin 
In fo rmes g ra tu i to s de todas las opo- j t ido de i n t o x i c a c i ó n de p r o n ó s t i c o reser-:Z0 ^ t r e i n ¡ i d i a s , acerca de las leyes 

siciones, p r e s e n t a c i ó n de documentos, vado el n i ñ o de cua t ro a ñ o s , Eustaquio! adoptadas por l a D ie t a , 
internado, etc., en l a Raza Gonzá lez , que hab i ta en Franciscoi E1 p ^ ^ ^ j i e s e ñ o r Szymansk i , h a dis-
A r a r i ^ m i a ^ F d í t o r í a l R e u s " B é j a r 15 p roduc ida al t omar una cucha-, ¿ ' ^ c u e s t i ó n pase a ser estu-
/ \ C a a e m i a C a i t O r i d l I V C U » r ada de t i n t u r a de yodo que equivocada- P ^ s i o que » la C o m i s i ó n ríe rc-
Clases: Preciados, L L i b r o s : Preciados, 6 mente le dió su madre en la creencia d e d a d a y r e s i f a por la c o m i s i ó n de re 

Apa r t ado 13.250. — M a d r i d que ora otro medicamento. 'g lamentos. j 

—Mamadla: iqué buen nadador es ril papá! 
— L a primavera me embroma. Se me ll^na la cara . Q ^ ^ h¡j0f... si no sabe nadar.. 

P E O R S E R I A 

Me g r a n o s . 
—Dé usted gracias a Dios por no haber nacido ár-
¡Figúrcse cómo se le llenaría la cara de ramá^f 

("Caras y Caretas", 13. Aires . ) 

¿QUe no?... ¡Figúrate que hace meJia ho­
ra que está debajo del agua!... 

( "Fan toche" , M c j ' o . ) 

las ocho de l a m a ñ a n a , se c e l e b r ó un? 
sa de c o m u n i ó n en la iglesia del Qo\ 
repart iendo el Obispo el Sagrado Ef 
cerca de 400 obreros. 

A las onoe, en el Sindicato Cat<a 
oficios var ios , s é ver i f icó por el P r ^ 
b e n d i c i ó n de l a nueva bandera y 
I r o n i z a c i ó n del Sagrado C o r a z ó n d i 
s ú s . A las cua t ro de la ta rde .salió' 
Salvador la p r o c e s i ó n , a la quo c o n c ü f ] 
r o n m á s de cinco m i l personas; PrcsJ 
ron el acto el Obispo, los gobernad^ 
c i v i l y m i l i t a r y alcalde. 

A las siete, en l a iglesia del C o n 
t e r m i n ó el padre Azp iazu el t r iduo de co i 
ferencias sociales sobre l a mora l prof'í 
s iona l en el t rabajo y l a mora l idad en \ 
salario. 

Primera misa de un "padre 
australiano 

C U E N C A , 31.—En la residencia TV 
padres P a ú l e s ha cantado su p r i m o r g n-,:. 
sa el padre T o m á s He rbe r to P i t t R l u í e 
aus t r ia l iano, que n a c i ó y v iv ió muchos I 
a ñ o s en el protes tant ismo, del que fué 
pastor. Conver t ido al catol icismo, ingre-

; S Ó en los P a ú l e s , donde ha sido prepa­
rado. Su p r i m e r a misa l a ha dedicado | 
por la c o n v e r s i ó n de Ing l a t e r r a . 

Viajes en el primer " a u t o H 

construido por Benz 
Ñ A U E N , 31.—Como sorpresa de A ñ d 

Nuevo , l a C o m p a ñ í a Broadcas t ing , del 

2 * i Í e H t A l e m a n i a - r ^ ^ a m Z ^ d o - - f í l , 
v ia j e del p r i m e r a j u t o m ó v i l c o n s t r u i d 
hace cuarsníla,- ¿ ñ o s p o r Benz E l via-T 

-Dígame usl^ ^ maravílIo- ^ r e a l i z a r á desde B e r l í n a H a m b u r g i 

«tinto de Id v á * * ^ ' nnr ^ n C í ' a ra2Ón de 10 k ü ó m e t í o 
-Sí, señor írf galHn^ que siem- P 0 ' ^ ¿ u b r i r á e l c i t ado v e h í c u l o eJ 

las Aueveras. 
j . . L e R i r c - , P a r í s . ) . 

so w 

coches modernos en casi t res horas 
I E l a n t ^ u o coche func iona t o d M ü t f 
i t i s f ac tonamen te . 

http://51a.11
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I N F O R M A C I O N G E N E R A L D E P R O V I N C I A S 

Banco de l a Propiedad R ú s t i c a en Barce lona La zona franca de 
Barcelona 

Se instalarán una refinería de pe­
tróleos y una destilación 

de carbones 

MANADAS DE LOBOS EN LA REGION SANABRESA. SEPULTADO 
POR UN BLOQUE DE TIERRA. UN MUERTO EN MALAGA POR 

LA IMPRESION QUE L E PRODUJO UN INCENDIO. 

L A L I N E A D E P A L M A A T A R R A G O N A 
B A R C E L O N A , 31.—En la u l t i m a re-

u n i ó n del Consorcio del puerto franco j 
se d ió cuenta de una de las pr imeras j Muerto en nna 
indus t r ias que se han de establecer que j B A D A j O Z z l . _ E n ei pueblo de Cam-
se refiere a una r e f i n e r í a de pecroieos,! nar io c u e s t ¡ o n a r o n en u n s a i ó n de bal-
i ndus t r i a nueva en E s p a ñ a . Ucupara ia ;]e los j ó v e n e s Donato Gal lardo G a r c í a y 
r e f i n e r í a una e x t e n s i ó n de 50 J160^1'.633! Marcos Casco M u r i l l o . Donato d ió varios 
y se m o n t a r á de acuerdo con los mep0- g0ipeg a é s t e , y Marcos le produjo con 
dos c ient í f icos m á s modernos. E n p n n - una navaja dos heridas, una en u n bra-
cipio, s e r á capaz pa ra el t r a t amien to de 
400.000 toneladas anuales. Las instalacio­
nes y ut i l la je e s t á n presupuestadas en 
40 mil lones de pesetas. 

Como uno de los mayores peligros de 
las r e f i n e r í a s estr iba en la cont ingencia 
de que una filtración de p e t r ó l e o pueda 
extenderse por el puerto, se c o n s t r u i r á 
una ba r re ra aislante que h a r á imposible 
en un caso de é s t o s que el p e t r ó l e o vaya 
a las aguas del puerto. 

E l emplazamiento de l a r e f ine r í a se 
ha resuelto d e s p u é s de unos estudios 
t é c n i c o s y e c o n ó m i c o s realizados por va­
rios t é c n i c o s americanos, los cuales h a n 
manifestado que en n inguna o t r a ciudad 
m e d i t e r r á n e a se e n c o n t r a r í a mejor terre­
no, por estar rerguardado por la mon­
t a ñ a de M o n t j u i c h y cerca de una c iu­
dad como Barcelona. A d e m á s han estu­
diado el emplazamiento t é c n i c o s e s p a ñ o ­
les, representantes del Estado, del M o ­
nopolio de P e t r ó l e o s y de la zona franca. 

E n E s p a ñ a que hasta ahora no t e n í a 
Indus t r i a p e t r o l í f e r a , l i m i t á n d o s e sólo a 
d i s t r i b u i r el p e t r ó l e o importado, se na­
c i o n a l i z a r á la r e f i n e r í a y sus industr ias 
derivadas. A d e m á s , la r e f i n e r í a de la 
zona f ranca e s t á en c o m u n i c a c i ó n d i ­
recta con casi todos los paisas produc­
tores, y és tos c o n d u c i r á n directamente 
los barcos p e t r o l í f e r o s •'a la r e f i n e r í a , 
economizando los gastos de t ransporte , 
descarga, e t c é t e r a . Se m o n t a r á una t u ­
b e r í a que p o n d r á en c o m u n i c a c i ó n l a re­
f i n e r í a con el puer to para el abaste­
c imien to directo del p e t r ó l e o a los bar­
cos. E l l o c o n t r i b u i r á a aumentar el t r á ­
f ico y mov imien to del puerto, no sólo 
en lo que se refiere al abastecimiento de 
las mar inas nac ional y extranjera, sino 
t a m b i é n al comercio del cabotaje. 

Parece que el consorcio del puer to 
f ranco tiene, e m p e ñ o en d e í a r antes de 
diez meses el te r reno dispuesto y n ive­
lado a tres metros sobre el n ive l de l 
m a r con su v í a f é r r e a y una l ínea de 
a l ta t e n s i ó n provis ional , puesto que 
luego la misma r e f i n e r í a p r o d u c i r á el 
f lu ido e léc t r i co . 

O t r a indus t r i a que se t r a t a de esta­
blecer inmedia tamente en l a zona f r a n ­
ca es la d e s t i l a c i ó n de carbones por el 
sistema a l e m á n Stinnes, como medio de 
valor izar nuestra p r o d u c c i ó n c a r b o n í f e ­
ra, produciendo aceites pesados y de 
c o m b u s t i ó n , a l q u i t r á n , brea, e t c é t e r a , 
que hoy se i m p o r t a n . L a i n s t a l a c i ó n se 
h a r á de acuerdo con los estudios que 
r e a l i z ó el ingeniero de minas, don Agus­
t í n M a r í n , que fué enviado' expresa­
mente por el Gobierno para estudiar en 
Essen el sistema K . S. G. Stinnes, pa ra 
d e s t i l a c i ó n de carbones. Si se logra ac l i ­
m a t a r esta i n d u s t r i a nueva en E s p a ñ a , 
se d a r á un g r a n paso en nuestro pro­
b lema c a r b o n í f e r o y se e s t a b l e c e r á una 
red especial de vapores carboneros en­
t re A s t u r i a s y Barcelona, a f i n de que 
-' problema sea resucito con toda fa ­
c i l idad . 

Se va a rea l i za r Inmediatamente la 
p r i m e r a etapa de la zona franca, que 
comprende el antepuerto y la boca de 
entrada y algunas d á r s e n a s . E l canal 
áp entrada t e n d r á ochenta metros de 
a l tura , y el coste aproximado de esta 
p r i m e r a etapa s e r á de c incuenta m i l l o ­
nes, incluyendo los edificios. 

E l servicio de cocina de la Diputación 
B A R C E L O N A , 31.—En la D i p u t a c i ó n 

Be h a n instalado las dependencias dedi­
cadas al servicio de cocina. Se han cons­
t r u i d o tres m a g n í f i c a s v i t r i n a s donde se, 
guardan los lujosos servicios de mesa ad­
qui r idos por l a D i p u t a c i ó n , que se estre­
na ron el 29 de mayo en la fiesta celebra 
da en honor de los Reyes e Infantes con 
mot ivo de l a ape r tu ra de l a E x p o s i c i ó n . 
E n el local destinado a cocina e l é c t r i c a 
Be puede ver todos los adelantes conse­
guidos hasta hoy. H a y u n d e p ó s i t o de 
desperdicios con u n ho rno cremator io , 
que hace desaparecer los residuos inme-
diatajnente. 

—Con mot ivo de la p u b l i c a c i ó n del real 
decreto convi r t i endo en nacional la Expo-
Bición, el alcalde h a d i r i g ido telegramas 
a l mayordomo m a y o r de Palacio y al jefe 
del Gobierno dando las gracias en nom­
bre de l a c iudad por esta nueva d i s t in ­
c ión que se hace a Barcelona. 

E ! Banco de la Propiedad Urbana 
B A R C E L O N A , 31.—El presidente de 

la C á m a r a de l a Propiedad Urbana , se­
ñ o r P i ch y Pon, a l tener conocimiento 
oe l a p u b l i c a c i ó n de l a real orden au­
torizando l a c r e a c i ó n del Banco de l a 
t T 1 " 6 * 1 ^ Urbana , s e g ú n t e n í a so l ic i ­
tado, ha convocado a una r e u n i ó n pa ra 
dar cuenta de los proyectos que l l e v a r á 
a cabo dicha ent idad. Los proyectos son 
de gran impor tanc ia , y a que signif ica­
r a n la m o v i l i z a c i ó n de los cuantiosos re­
cursos que en E s p a ñ a representa l a 
propiedad urbana. 

, L a s pr incipales operaciones del Banco 
s e r á n el seguro de l a renta, los p r é s t a ­
mos a los propietar ios , l a ed i f i cac ión en 
solares, la r e p a r a c i ó n de fincas, la un i ­
f i c a c i ó n del pago de t r ibu tos , el concier­
to del mismo, l a h u m a n i z a c i ó n de l a h i ­
poteca y otros problemas de gran Inte­
res. 

—No es cier to, como aseguran algunos 
p e r i ó d i c o s , que le haya correspondido 
el p remio de diez mil lones de pesetas 
oel sorteo de N a v i d a d a l i ndus t r i a l de 
i i g u c r a s , s e ñ o r Gal ter . 

Una conferencia 
B A R C E L O N A , 31.—El gobernador h a 

celebrado hoy una conferencia con el 
^jefe de la U n i ó n P a t r i ó t i c a , de la pro­
vincia , s e ñ o r G a s s ó y V i d a l , sobre asun­
tos de actual idad. 

zo y o t r a en el v ien t re m o r t a l de nece­
sidad, a consecuencia de l a cua l ha fa­
llecido hoy. 

Obrero muerto por un vagón 
B I L B A O , 31.—En l a m i n a Jul iana , de 

la j u r i s d i c c i ó n de Baracaldo, se r o m p i ó 
el enganche de un v a g ó n , y é s t e a l c a n z ó 
al obrero Ensebio U r q u i j o , de sesenta y 
dos a ñ o s , que q u e d ó muer to en el acto. 

— E l presidente de l a D i p u t a c i ó n ha re­
par t ido 1.850 'pesetas entre los estableci­
mientos benéf icos , con m o t i v o de l a No-
chevieja. 

— L a P o l i c í a gube rna t iva h a recogido, 
por orden del gobernador, 16 cajas de pe­
tardos y 845 detonantes, de los que se 
usan en las fiestas, pa ra evi tar e s c á n d a ­
los y ruidos como el d í a de Nochebuena. 

Llegada de un "hidro" a Ferrol 
F E R R O L , 31.—Procedente de C á d i z l le­

gó el " h i d r o " " D o r n i e r A . " , p i lo tado por 
el teniente de navio Car l ier . Cuando se 
hal laba a la a l t u r a del Cabo Si l le i ro . fué 
sorprendido po r fuertes chubascos. Su 
entrada en el puer to fué presenciada por 
enorme g e n t í o desde el muel le . E l apa­
rato a m a r ó den t ro de l a d á r s e n a del 
Arsenal . 

—Hoy i r á n a V i g o los submarinos es­
p a ñ o l e s " B . 2 " y " B . 4." pa ra saludar a 
l a escuadri l la de sumergibles chilenos. 

—De ar r ibada forzosa l legaron los va­
pores " B e w e r j i c k " , h o l a n d é s , y "Rica rdo 
B . " , e s p a ñ o l . 

Muere por la impresión de un fuego 
M A L A G A , 31.—En el pueblo de Fara -

j an se i n c e n d i ó u n horno propiedad de 
J o s é Delgado Rosa. A causa de la i m ­
p r e s i ó n que le produjo el s iniestro m u ­
rió de u n ataque cardiaco Diego Mo­
reno G a r c í a , de veint is ie te a ñ o s . 

—Cinco alumnos normal i s tas se pro­
ponen m a r c h a r a Sevi l la a pie pa ra 
v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n . E l via je lo real i ­
z a r á n en cinco etapas. Es tuv i e ron a des­
pedirse del alcalde y en las Redaccio­
nes de los p e r i ó d i c o s . 

Las fiestas de la Reconquista 
P A L M A D E M A L L O R C A , 31.—Conti­

n ú a n c e l e b r á n d o s e las fiestas conmemo­
rat ivas del s é p t i m o centenario de la Re­
conquista. S e g ú n costumbre t r ad ic iona l , 
en la t r i b u n a del A y u n t a m i e n t o se ex­
puso el cuadro de Ja ime I . 

A las diez de la m a ñ a n a l l egó a l a 
plaza de Cor t un piquete de I n f a n t e r í a 
del r eg imien to de Palma, con bandera 
y m ú s i c a , que r i n d i ó honores al asta del 
estandarte de la Reconquis ta , que se co­
locó en el centro de l a plaza. E l A y u n ­
tamien to se d i r i g ió en c o r p o r a c i ó n a l a 
Catedral , donde se c e l e b r ó una solemne 
misa, con asistencia de las autoridades. 
E l magis t ra l , don A n t o n i o Sancho, pro-
nfinció un elocuente s e r m ó n . 

D e s p u é s sé o r g a n i z ó una m a n i f e s t a c i ó n 
c ív ico- re l ig iosa , presidida por las au to r i ­
dades, y a la que asis t ieron el clero de 
la par roquia , el Cabildo y representacio­
nes de las Comunidades religiosas. L a 
imagen del Cris to de l á Conquista fué 
l levada hasta l a estatua de Ja ime L E l 
alcalde y el gobernador p ronunc ia ron 
sentidos discursos. 

Como final de las fiestas se c e l e b r ó en 
el A y u n t a m i e n t o una s e s i ó n ex t raord i ­
naria , presidida po r el gobernador. Se 
a c o r d ó colocar, una l á p i d a conmemora t i ­
va en la Casa Consis tor ia l . D e s p u é s , a 
propuesta del gobernador, se enviaron 
telegramas al Mona rca y a l presidente 
del Consejo. A l t e rminarse l a s e s i ó n se 
d i s p a r ó una t r a c a que r e c o r r i ó l a po­
b lac ión . 

E l doctor Franceschi en Sanlúcar 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A , 31.— 

H a l legado el doctor Franceschi , que se 
h a r á pargo de su yate, cesando l a in ter ­
v e n c i ó n de las autoridades de M a r i n a , 

Sepultado por un bloque de piedra 
S E G O V I A , 31.—En el k i l ó m e t r o 17 de 

la car re tera de A r a n d a de Duerofg en 
las obras de c o n s t r u c c i ó n del ferroca­
r r i l de M a d r i d a Burgos , cuando varios 
obreros e x t r a í a n arena, se d e s p l o m ó u n 
enorme bloque de t i e r r a que s e p u l t ó a l 
joven de v e i n t i ú n a ñ o s M a u r i c i o Vaque­
ro A n t ó n . Acud ie ron en su auxi l io va ­
rios obreros, entre los que se encontra­
ba el padre de l a v í c t i m a . D e s p u é s de 
grandes esfuerzos consiguieron extraer­
le ya c a d á v e r . 

— H o y , a las doce de l a m a ñ a n a , se 
ha servido a los reclusos de la c á r c e l 
p rov inc ia l una comida costeada por el 
Obispo, doctor P é r e z P la te ro . Asis t ie­
ron el presidente de l a Audiencia , e l 
fiscal, el juez de i n s t r u c c i ó n y otras au­
toridades. 

L a nueva Casa de Correos 
S E V I L L A , 31.—La nueva Casa de Co­

rreos se i n a u g u r a r á el p r ó x i m o mes de 
marzo. 

— E l d í a 3 de enero l l e g a r á n a Sevi­
l l a var ios profesores argent inos con ob­
jeto de v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n . 

— E l d i rec tor i n t e r i no de la Expos i ­
ción, s e ñ o r Caravaca, ha recibido a l a 
C o m i s i ó n de delegados, que le h ic ieron 
entrega oficial de las actas de las reunio­
nes celebradas p a r a c o n s t i t u i r la Aca­
demia Iberoamer icana de G e o g r a f í a de 
Sevil la y le rogaron que el C o m i t é apoye 
esta propuesta, g i s e ñ o r Caravaca asi lo 
p r o m e t i ó . 

— A las once y media de la noche, u n 
hombre que se ha l l aba embriagado f u é 
arrol lado por un t r a n v í a de la linea de 
E r i t a ñ a . y r e s u l t ó con t a n graves he­
ridas, que fa l l ec ió a los pocos momen­
tos. N o ha sido ident i f icado. 

FIGURAS DE ACTUALIDAD OESCIMN EN PARIS O T I M i l i EL CURSILLOIE 

m 

rntem 

COMPLOT CONTRA IOS 
M I 

o i i m o i i m n 

lEI 
— V 

Querían volar la residencia de la A S I S T I E R O N A E L , Y H A N S I D Q 

J 

—Esta m a ñ a n a ha quedado firmada por 
don S e r a f í n S a c r i s t á n Fuentes, en repre­
s e n t a c i ó n de la Sociedad a r r enda ta r i a de 
l a plaza de toros, l a c e s i ó n del negocio 
a favor del ex empresario de la misma 
don Manue l Carballeda. 

Un Consejo de guerra 
V A L E N C I A , 31.—El d í a 3 de enero se 

r e u n i r á un Consejo de gue r ra en el cuar­
te l de A r t i l l e r í a pa ra f a l l a r la causa se­
gu ida con t r a el soldado J o s é I b á ñ e z R i -
po l l por el supuesto del i to de atentado 
a los agentes de la au to r idad . 

— U n ciudadano que y a era conocido 
de l a P o l i c í a ha sido denunciado ahora 
por usar un i fo rme de teniente del E j é r ­
c i to y t i tu la rse m é d i c o del Cuerpo de 
Sanidad M i l i t a r . Se hacen pesquisas para 
su d e t e n c i ó n . 

E l cierre de teatros 
V A L E N C I A , 1.—Esta noche, un repre­

sentante de la Sociedad de Autores , 
a - compañado por algunos agentes de Po­
licía , se ha presentado en todos los tea­
tros de esta capi ta l , procediendo a l a 
i n c a u t a c i ó n del 10 por 100 de las entra­
das, como derechos de r e p r e s e n t a c i ó n . 

E l empresario del tea t ro de Apolo hizo 
constar su protesta po r el hecho de que 
no representando en su coliseo m á s que 
dos actos, en lugar de tres , se le cobra­
r á t a m b i é n el 10 por 100 de la entrada. 

E l movimiento del puerto en 1929 
V I G O , 31.—Durante el a ñ o 1929 el mo­

v i m i e n t o de este puer to ha sido el si­
guiente: 

E n t r a r o n 2.600 buques, con un despla­
zamiento de 8.240.000 toneladas. H a n des­
embarcado en este puer to 19.266 viaje­
ros y han salido 27.287. Los viajeros de 

r S u d a d ^ es la organización y Gandí la predicación. Los dos son ancianos. 
y , quizá por eso, a pesar de sus predicaciones de independencia (Gandi 

Delegación en la Sociedad 
de las Naciones 

L O S T R E S D E T E N I D O S P O S E I A N 

S I E T E P A Q U E T E S D E TRIL1TA, 
D E T O N A D O R E S Y P I S T O N E S 

A P R O B A D O S 35 A L U M N O S 

En España existen hoy 120 Escue­
las de Pósitos, con nueve 

mil educandos 

A y e r m a r t e s se ve r i f i có en la Ca ja 
.Cen t r a l de C r é d i t o M a r í t i m o , donde se 

La Policía conoció SUS nombres por;han celebrado las clases, l a c lausura del 
una nota encontrada al agre- Isegundo cu r s i l l o de o r i e n t a c i ó n w a n t i m a 

«snr H P I n r í n r i n f » H u m h p r t o Para los maest ros nacionales que nan so.r del principe Humoerto ^ iag vacantes de las escUeias de 

(De nues t ro corresponsal) l^s P ó s i t o s m a r í t i m o s ^ ^ s i ó n l:ue 
P A R I S , 3 1 . - L a P o l i c í a f rancesa baiPresid^da po r e ^ 

descubierto un nuevo absceso de a n t i - vegacion, ^ ^ ^ ^ , _asado 
fascismo en a c c i ó n (acción revoluciona-1 Dicho cu r sd lo daI0n^1XmnLPent c 
r i a ) en la colonia i t a l i a n a re fug iada en d í a 5 y lo comenzaron 43 a £ ™ ^ e n t ¿ * 
P a r í s . N o e s t á t a n c l a r a la s i t u a c i ó n ¡el los dos m a e s t ^ s ^ f " a f í 0 \ m 
re t rospec t iva de los t r e s detenidos, pero de ellos una 
si su ñ l i a c i ó n . que en c i e r to modo pue- h a n sido aprobados: ^ ^ ^ ^ 
den a d s c r i b i r s e ^ la i n t e l ec tua l idad an-¡fueron po r no haber ^ P ^ 1 / ^ ! ^ ^ 
t i fasc is ta . T a r c h i a n i , Cancia y S a r d o s so, especmlmente por razon de e^f 
Ui son publ ic i s tas de p res t ig io . E l p r i - dad. D e n t r o de bre7V f ^ n n r o h a d o s 
mero de ellos especialmente, que d u r a n - l u n a rea l o rden con l a l i s t a de aprobados 
te a l g ú n t i empo f u é redactor jefe del I y vacantes que han de cubr i r , y a todos 
"Cor r i e r e de l la Sera". ellos se les p r o v e e r á seguidamente del 

Se r e c o r d a r á que el au to r del reciente ¡ce r t i f i cado de o r i e n t a c i ó n m a r í t i m a , 
a tentado al p r í n c i p e H u i n b e r t ó en Bru - I L a s clases han sido c u a t r o : G e o g r a f í a 
selas n e g ó que se hubiese puesto de i f í s ica . A s t r o n o m í a , N a v e g a c i ó n y M e -
acuerdo con nadie en l a p e r p e t r a c i ó n | teorologia . Cuestiones socialesi5 y 
y e j e c u c i ó n de su p l a n . E n el r eg i s t ro 
pos te r io rmente p rac t i cado en su d o m i ­
c i l io ( e l agresor r e s i d í a en F r a n c i a ) 

Pandit Motilal Nehru, uno de los jefes del Congreso indio de LaHore 

Los profesores fueron, respect ivamente , 
los s e ñ o r e s don A g u s t í n N o g u é s . don 
A l f r e d o A r r i a g a . don A l f r e d o Sara legui y 

se e n c o n t r ó un papel con l a a n o t a c i ó n , don Benigno R o d r í g u e z . A d e m á s se les 
de los nombres de los t res detenidos hoy . ' d ió u n curso especial, en clases e x t r a -
E n esta c i r cuns tanc ia se apoya l a ver- ord inar ias de tarde, de Coopera t iv ismo, 
s ión de que T a r c h i a n i , Cancia y Sardo-
r e l l i f ue ron los organizadores del aten­
tado. E x i s t e o t r a v e r s i ó n , s e g ú n l a cual 

120 Escuelas de Pósitos 

E n l a ac tua l i dad exis ten en E s p a ñ a 
A c a b a d e c e l e b r a r s e en L a b o r e u n C o n g r e s o , d e l q u e n a s i d o j e r e j ] a an t e r i o r h i p ó t e s i s es fa lsa; pero a r ro- :unas - ^ Q escUeias de P ó s i t o s , de las cua 

Pandit Motilal Nehru. Pandit Motilal comparte con Gandi la jefatura del 
partido nacionalista indio. Ambos ancianos son las figuras más presti­
giosas de esta agrupación política nacional. Si nos obligaran a definirlos, 
podríamos decir, aunque con las inexactitudes de toda comparación, que 

j a en cambio sobre los detenidos^ la |leg han sido nacionalizadas las dos t e r ­
ceras par tes . L a p r i m e r a da ta de 1917. 
De ellas, 30 e s t á n hoy regentadas por 
maestros nacionales con cer t i f icado de 

i n i c i a t i v a y la p r e p a r a c i ó n de los san­
gr ien tos atentados cometidos c o n t r a la 
colonia fasc is ta de N i z a y J u a n Les 
Pins. U n te rce r r u m o r no descar ta la 

Le salen ocho lobos y pierde el habla 
Z A M O R A , 31.—Por las proximidades 

de varios pueblos de l a r e g i ó n sana-
bresa merodean en estos d í a s algunas 
manadas de lobos, que t ienen a temori - : sidente del Congreso indio, 
zado al vecindar io . E n t r e los pueblos de 
Muelas de los Caballeros y Granado, ai ' 1 
un vecino del p r imero , l lamado Nicanor , 
le sal ieron ocho lobos. A consecuencia 
del susto p e r d i ó el habla. P o r la opor­
tun idad de que en aquel momento em-\ 
pezaron a sonar las campanas de l a PlinR IR R RIRURI 
iglesia de Granado, que ahuyentaron a H u K u 111 11 i y U l l l l l 
las fieras, se sa lvó de que le atacaran ] | n l l n L n Mi i l n i n L 
U n a vez en el pueblo, tuvo que relatar 
Nicanor po r escrito lo ocur r ido . 

— E n el pueblo de E r p a d a ñ e d o . u n 
perro _ que se cree estaba h i d r ó f o b o , 
m o r d i ó a Fe l ipa Alvarez , J o s é P é r e z , 
Teresa M a r t í n , Leoncio Alvarez y A n ­
gel Iglesias. Todos ellos ingresaron en 
el Hosp i t a l p rov inc i a l para ser someti­
dos a t r a t amien to a n t i r r á b i c o . 

ha hecho aprobar recientemente una resolución de "boicot"), empiezan 
a figurar dentro del partido entre los moderados. E l piismo jefe de los 
avanzados nacionalistas es un hijo de Pandit, que es actualmente pre-

posibi l idad de una estrecha r e l a c i ó n en­
tre los t res per iodis tas ( redactores y 
colaboradores de las publ icaciones a n t i ­
fascistas de P a r í s ) y el i t a l i a n o Verne-
r i , detenido hace pocos d í a s en Bruselas. 

El lugar de reunión 

o r i e n t a c i ó n m a r í t i m a , que adqu i r i e ron 
en el p r i m e r curs i l lo , tenido en l a pa­
sada p r i m a v e r a . Se t iende a f o r m a r u n 
curs i l lo permanente , con objeto de c u ­
b r i r , no s ó l o todas cuantas vacantes se 
produzcan en las escuelas de P ó s i t o s , 
s ino t a m b i é n las escuelas del l i t o r a l , 
cuyo cont ingente de a lumnos e s t á pre-

Los n id iv iduos en c u e s t i ó n se r e u n í a n ferentemente in tegrado po r hi jos de pes-

E S T O S DIAS PRUEBA E L PRIME­
RO DE SUS HIDROAVIONES 

CONSTRUIDO EN ESPAÑA 

Nuevo edificio de " L a Voz 
de Aragón" 

Con él se realizan vuelos de en­
trenamiento con niebla y temporal 

clandest inamente en el domic i l i o de Cian­
ea, donde esta m a ñ a n a fueron detenidos 
en el piso perteneciente a l inmueb le n ú ­
mero 15 de l a r u é de l a S a n t é . Se han 

cadores o de mar inos . 
Dichas escuelas, a pesar de su cor ta 

existencia, h a n significado y a u n g r a n 
progreso p a r a l a c u l t u r a de estas mo-

encontrado siete paquetes de t r i l i t a , sie- destas clases, t a n necesitadas de ella, 
¡ te detonadores y c i e r t a can t idad de pis- Hace no muchos a ñ o s l a p o b l a c i ó n de 
¡ tones P i k f o r d , o sean todos los ú t i l e s no- 'nues t ro l i t o r a l daba u n cont ingente me-
cesarios p a r a fa,brica,r explosivos de g r a n dio de un 60 por 100 de analfabetos. H a -

El Certamen durará seis meses, a Potencia- T a r c h i a n i h a b i t a desde hace 
partir del día 15. con que termi- ^ a ñ o s cerca de l a Puer ta de VersalIes 

na su carácter internacional icos. E s t á casado en segundas nupcias y 
' [v ive con dos adolescentes h i jos del p r i -

L a "Gaceta" publicaba ayer un decreto mer m a t r i m o n i o , el m a y o r es tudiante de 
disponiendo que el d ía 15 del corriente ¡Medic ina , y dos gemelos de diez a ñ o s , 
—según hemos anunc iado—termina rá , en s u f i j o s del ac tua l m a t r i m o n i o , 
c a r á c t e r internacional la Expos ic ión de 
Barcelona. 

b í a provinc ias en que dicho porcentaje . 
_ se eelvaba a l 80. Kn no pocas embar-

en u n lujoso piso que' r en ta 14.000 f r a n - i caciones de pesca, de bas ta ve in te h o m ; _ 
bres de t r i p u l a c i ó n , n i imo solo, m c l u i d o 
el p a t r ó n , s a b í a leer n i escr.bir . Se daba 
hasta el caso de que una m u j e r o una 
n i ñ a h a b i á n de encargarse de l l eva r la 
cuenta de l a pesca, porque los hom-

Los vecinos han declarado que, a pesar1 bres no estaban en co.ad c.ones de 
Se pensó en Un vuelo a Cuba; pero Barcelona. , de que t r a t á b a s e de una f a m i l i a corree- cerlo. 

- no se realizará, según nos S ^ p W ? Z T c . Z / t Z ^ ' « tapetaban , a , m ™ « y * . , Las escuelas de les P í s i t o s H e v ^ 
t n u a r á con" c a r á c t e r de Expos ic ión • n a - ' ^ r e c i - b i a n a .deshora y l a -vo lumi^ ; r ea l i zada u n a g r a n labor p a r a a .^ 
cional. ¡ n o s a correspondencia, paquetes de im- ie s t e mani f ies to m a l . Baste dec i r que-

rificado la. i n a u g u r a c i ó n y b e n d i c i ó n del 
nuevo edificio de " L a Voz de A r a g ó n ' ' . 
Bendi jo las m á q u i n a s el beneficiado de 
l a Seo, don Pascual Gal indo, en repre-

dice el genera! Cervera 

A n u n c i a n de Cádiz , como publicamos Para la organ izac ión y funcionamiento i presos y p e r i ó d i c o s , y, sobre todo, mu-
s e n t a c i ó n del p á r r o c o de Santa Engrac ia . j en el n ú m e r o de ayer, el proyecto de u n j d e la Expos ic ión Nacional de Barcelona;chas car tas urgentes. 
a cuya j u r i s d i c c i ó n pertenece el edificio. I vuelo t r a s a t l á n t i c o por oficiales de la ¡se c o n s t i t u i r á un Comi té directivo en laj explosivos descubiertos en el piso m i l muchachos. Muchas de ellas fueron 

en las que existen en l a ac tua l idad cur­
san sus estudios no menos de nueve 

R e u n i ó n de Sindicatos 
C . Agr íco las 

B A R C E L O N A , 31.—Se h a celebrado 
una r e u n i ó n de los Sindicatos A g r í c o l a s 
c a t ó l i c o s de Barce lona . D e s p u é s de exa­
m i n a r la s i t u a c i ó n de la s i n d i c a c i ó n 
a g r a r i a y de un ampl io debate acerca 
de las reformas anunciadas, el presiden­
te, don R a m ó n A l b ó , p r e s e n t ó su d i m i ­
s ión ante l a impos ib i l i dad de atender el 
cargo. L a Asamblea a d m i t i ó l a renun­
cia y n o m b r ó presidente de honor a l se­
ñ o r Albó y efectivo a don J o a q u í n M a r í a 
de Nadal . 

E l s e ñ o r N a d a l r e ú n e grandes conoci­
mientos de los problemas agrar ios y , 
a d e m á s , por su acertada i n t e r v e n c i ó n 
en el asesoramiento de los Sindicatos 
de esta r e g i ó n , es figura de m á x i m o 
prest igio. 

P ronunc i a ron discursos el doctor Gal in- l A r m a d a . L a no t ic ia no h a sorprendido! siguiente fo rma : presidente alcalde «i6; donde fueron detenidos estaban dest ina­
do, el presidente del Consejo de adminis- ien los Centros a e r o n á u t i c o s m a d r i l e ñ o s , ! Barcelona; vocales: pr imer teniente deldos a j . d i f i j o n m n la D P 
t r a c i ó n del pe r iód ico , m a r q u é s de l a Ca- y a que algo se ba r run taba en ellos, ¡ alcalde, teniente de alcalde delegado de ití,1ÍBrin 0„ V^innV.vo 1„ o 
dena; el alcalde, el gobernador c i v i l , re- debido a las pruebas a que ha sido so- Hacienda, tenie-nte de alcalde delegado d e j ^ s ^ ^ i l u u i a n a en ^ m e o r a en la bo-
presentante del c a p i t á n general y el pre­
sidente de la D i p u t a c i ó n p rov inc ia l . 

F u é servido un e s p l é n d i d o " l u n c h " . Se 
cursaron telegramas a los p e r i ó d i c o s de 
M a d r i d . 

PE Ul VEGA 
S E PRESENTA " E L SEÑORITO" 

Y QUEDA DETENIDO 

Se ha presentado a l a P o l i c í a el suje­
to apodado " E l S e ñ o r i t o " , amigo de los 
tres detenidos el lunes po r el suceso de la 
Cuesta de l a Vega. D i j o que, como se 
h a b í a enterado que se le buscaba, deci­
d i ó comparecer ante la au tor idad . Parece 
que j u s t i f i c ó con testigos lo que h a b í a 
hecho la noche del suceso. 

A pesar de eso, "e l S e ñ o r i t o " , que se 
l l ama E l o y M i g u e l Marcos , i n g r e s ó en la 
c á r c e l , en cal idad de detenido. 

E l j u z g a d o que entiende en el suma­
r l o se ded icó ayer a estudiar las numero­
sas di l igencias pract icadas en los pasados 
d ía s . 

Los forenses, po r su parte, t raba ja ron 
en u l t i m a r el in fo rme que han de entre-

pruebas 
me t ido estos d í a s el p r i m e r aparato de 
c o n s t r u c c i ó n e s p a ñ o l a adquir ido por la 
A e r o n á u t i c a naval . T r a t á b a s e , s e g ú n ta­
les informes, de u n vuelo a Cuba por 
Canarias ; pero a ú n nada concreto se sa­
b í a acerca de si desde Canarias se sal­
t a r í a a Las An t i l l a s o se i r í a a buscar 
las costas del B r a s i l . 

Recogidos tales informes, v is i tamos al 
genera l Cervera, jefe de la A e r o n á u t i c a 
nava l , para conocer el estado de l a cues­
t i ó n . E l i lus t re mar ino nos asegura que 
no hay luga r a hablar de grandes vue­
los, entre o t ras razones fundamentales 
porque la A e r o n á u t i c a naval carece de 
recursos pa ra atender a esos proyectos, 
s iempre costosos en grado, que no con­
sienten sus disponibil idades e c o n ó m i c a s . 

N o niega, empero, que el proyecto 
haya estado en la i m a g i n a c i ó n y que 
a u n haya sido i lus ión de pilotos, cuyos 
nombres h a n sonado estos d í a s . Pero 
mien t ras no v a r í e n los recursos de l pre­
supuesto, no hay que pensar en tales 
proyectos. 

; ,Cuá l . pues—inquirimos—, es l a fina­
l i d a d de los vuelos de estos d í a s ? 

—Estos vuelos los han realizado los se­
ñ o r e s Seller, Moyano y Seano, excelentes 
pi lotos y navegantes. E l p r o p ó s i t o no era 

obras particulares, un representante deljcie<:iad de las Naciones . 
Estado, que s e r á designado por el minis- E n presencia de l juez los i t a l i anos 
terio de Trabajo y Previs ión , y secreta-'no pud ie ron negar que se h a b í a n encon-
rio, el funcionario que dicho Comité de- | t rado en su residencia las bombas y de-
signe. ¡ m á s ingred ien tes ; ú n i c a m e n t e d i j e ron 

E I Comité directivo a c t u a r á como orga- que su a p l i c a c i ó n no estaba d i r i g i d a 
msmo municipal , en r e p r e s e n t a c i ó n del con t ra F r a n c ¡ a i 
Ayuntamiento de Barcelona, y con plena 
capa.cidad para contratar y obligarse por 
durante el plazo de du rac ión de dicha Ex-

stablecidas en lugares donde no exis-j 
t í a escuela o estaban regidas por por^ 
senas sin t i t u l o . 

Enseñanzas especial* 

E n ellas, a d e m á s de l a enseñanza 
l a r i a , se da a los n i ñ o s una formac:' 
n a r i t i m a . Se Ies e n s e ñ a toda clase 
indos , - man iobras de las embarcac 
nes menores, insignias, señales y 
rrafo de banderas, nociones de pescar 

jde M e t e o r o l o g í a , de L e g i s l a c i ó n social, 
posición nacional. Igualmente queda auto- A l m i s m o t i e m p o que la P o l i c í a se- e t cé t e r a . Inc luso en las escuelas feme-
rizado el Ayuntamiento de Barcelona para guigu l a p i s t a de t t personas V ü a s se e n s e ñ a a las niñas a preparar 
^ y ^ M ^ ^ P - la c i rcuns tanc ia que h e m o s ' a n o t a d " r te jer redes, 
tencia que considere convenientes para el «on referenc ia a l agresor de l p r í n c i p e L a C a í a Cen t r a l de C r é d i t o M a r í t i m o 
mejor éxi to del certamen. H u m b e r t o , l legó una denuncia de la E m - i a publ icado, median te concurso, con 

Los gastos que origine el entreteni- ' bajada de I t a l i a a ¡ a D i r e c c i ó n de Se­
miento y servicios de la Expos ic ión a g u r i d a d haciendo constar que se h a b í a n 

Cartas interceptadas 

par t i r del 15 de enero hasta su cie­
rre, que no p o d r á rebasar la fecha de 
seis meses después de su reapertura como 
Expos ic ión nacional, han de correr exclu­
sivamente a cargo del Ayuntamiento, que 

in terceptado siete ca r t as d i r i g i d a s po r 
un C o m i t é an t i fasc i s ta de P a r í s , c u y a 

les t ino a estas escuelas, numerosas car­
t i l las de d i v u l g a c i ó n , tales como de M e -

• o r o ' o g í a . N a v e g a c i ó n , E c o n o m í a So­
cial, etc. Y d icha C a j a dispone de un 

residencia se encont raba en el n ú m e r o ^useo escolar, f i r m a d o ñ o r ve in t i c inco 
15 de l a r u é de l a S a n t é , p rec i samente 

los s a t i s f a r á con los ingresos p r o c e d e n - ¡ e n el domic i l i o de Cancia d i r i g i d a s po r 
tes de la explo tac ión y los derivados de ¡es t e C o m i t é a sus corresponsales i t a l i a -
impuestos extraordinarios que ha de re-j nos. L a s car tas estaban redactadas con 
candar durante el año 1930, sin que por 
n ingún concepto puedan pesar sobre los or­
dinarios del Ayuntamiento. 

Para l iquidar las cuentas pendientes de 
ot ro que probar el aparato, conocer su ]a Expos ic ión en su periodo de c a r á c t e r 

clave. U n a de ellas contiene las s iguien-

estuches con modelos d is t in tos de artes 
/ aparejos de p i s c a (hoy en l a Expo-
5ición de Sev i l l a ) , el cual e? enviado a 
las d i ferentes escuelas, va r i a s de las 
nales disponen y a de Museos seme-

tes palabras mis te r iosas : " E l n i ñ o e s t á Jantes-
m u y del icado. Teme el f r ío . Ser ia p ru- j Con m o t i v o de l a c o n c l u s i ó n del cur-
dente conservarle en un ambien te sano." so' ^os maest ros que han seguido las 

L a línea Palma-Tarragona 
T A R R A G O N A . 31.—En l a A l c a l d í a se 

reunieron las fuerzas v i v a s - d e l a c i u ­
dad, convocadas con m o t i v o del anun­
cio de que se v a n a s u p r i m i r los vapo­
res semanales 

gar en su día , i n fo rme en el que se ha 
de t r a t a r m u y en especial sobre la piedra! Barce l?na a _„ ^ f f " 
encontrada cerca del l uga r del hallazgo amara je en 
del c a d á v e r , por si las manchas que pre­
senta son o no de sangre y la naturaleza 
de u n pelo que se observa adherido a 
ella. 

resistencia y radio de vuelo y ent renar | .nternacional a auxil i0 general de1 Los agentes, una vez que l l e v a r o n a;clases obsequiaron a sus profesores con 
cabo l a d e t e n c i ó n de los t r e s antifas-j1X113 cena de fin de a ñ o -

bombas, a s í como los b a ú l e s . E n un fin-1 ciado a vender divisas, lo que i g u a l m p n -
de gastos realizados por el A j ' u n t a m l e n - d e ]a h a b i t a c j ó n encon t r a ron va r i a s ¡ te produce u n f a c t o r desfavorable. Ade-

Tosició^^trclonaT uTa^btU^ de que el Gobierno haya 

a l a t r i p u l a c i ó n , que debe adiestrarse, y 
perfeccionarse en l a o r i e n t a c i ó n con nie­
bla, en res is t i r temporales, en vuelos 
m a r í t i m o s y a t l á n t i c o s ; en una palabra, 
con todos sus inconvenientes y di f icul ­
tades. As í han efectuado un vuelo de 

primer establecimiento de la Exposi­
ción, el Gobierno concede, en concepto 
de cooperación del Estado, a toda clase 

fueron de Barcelona 
p u n t o m a r c h a r o n a Ga l i c i a con el pro­
p ó s i t o de amara r en M a r í n ; pero toda 
l a costa gallega se ha l l aba cubie r ta de 
densa niebla y s iguieron hasta Finia-

M u q u i r d r U r q u i ^ ^ ^ s,in. encontrar c la ro . E n v i s t a de 
Peco Nie to , d i l igencia a la que se conce­
d í a g r a n impor tanc ia , pues se supo que 
en el establecimiento del declarante es­
tuvo bebiendo Ale j and ro Chichar ro en 
u n i ó n de ot ro amigo ; mas el tabernero 
a f i rmó que a estos parroquianos los sir­
v i ó u n f a m i l i a r suyo, el que no se fijó 
en los bebedores y n i en si uno de ellos 
l levaba o no una cesta. 

T a m b i é n d e c l a r ó el amigo que v i s i t ó la 
taberna con Chichar ro , l l amado T o m á s 
M a r t í n , el cual ' con f i rmó que a q u é l lle­
vaba, en efecto, una cesta y que le acom­
p a ñ ó , d e s p u é s de beber, hasta la parada 
del t r a n v í a , v e h í c u l o que t o m ó Alejandro 
para d i r ig i r se a casa. 

L a P o l i c í a s i g u i ó sus averiguaciones, 
pero en el d í a de ayer, s in duda por no 

ello volv ieron hacia el Sur, has ta Opor-
to, donde descendieron. A h o r a i r á , s i es 
posible, en vuelo directo a Barcelona, 
s iempre, na tura lmente , po r m a r o por 
l a costa. Antes se hizo t a m b i é n e l vuelo 
Barcelona, c i r c u n v a l a c i ó n de Baleares y 
Barcelona. 

Como ve usted, han. luchado con nie­
blas y temporales. H a habido var ios vue­
los de m á s de diez horas. 

L a A e r o n á u t i c a naval v a a d a r este 
a ñ o u n paso de progreso. H a s t a ahora 
apenas d i s p o n í a m á s que de aparatos 

Un artículo de Poincaré 
pesetas 

ta t re in ta y cuatro como m á x i m o , siempre pa ra cons ta ta r s i eran o no. P o r ú l t i -
que el Ayuntamiento de Barcelona, des- m0i r e s u l t ó que e ran e fec t ivamente de 
pués de desglosar de sus cuentas g e n e r a - ¡ c h á n q las t e n í a n los detenidos E l ú l t i m o a r t í m l o dp P™™,^ 
les los gastos atribuidos a la E x p o s i c i ó n . . , „ lo ,.T u ' u m o a r t i cu lo de Pomcare para 
acuerde organice y recaude, a pa r t i r del Para festejar l a Noche V i e j a y l a e n - | " L a N a c i ó n " , de Buenos Ai re s , t r a t a 
primero de enero del mismo afio por i g u a l ¡ t r a d a ü e A n o ^ u e v o . | p r i nc ipa lmen te de l a p r ó x i m a Conferan-
tiempo y por medio de^tributos extraordi- E l dmero de que d i s p o n í a n les era | c í a de L a Haya . E l ex 

sumin i s t r ado po r u n mis t e r io so emisa­
r io que e f e c t ú a entre F r a n c i a y Rusia 

tiempo y por 
narios. con destino exclusivo a emplearlos 
on descargo del tesoro municipal una can­
tidad igual , por lo menos, a l doble de l a | numerosos viajes , 
anualidad s e ñ a l a d a como auxilio del Es- Giussepe B a r d e l l i 

' nueve a ñ o s de 
socia l is ta por R o m 

z a c i ó n , nos habla, d e s p u é s . E l p r i n c i p a l 
concierne a la c o n s t r u c c i ó n de bases aero­
navales. E s t á en c o n s t r u c c i ó n l a de M a r 

presidente de 
ia. R e p ú b l i c a t raza una semblanza del 
doctor Schacht. que es en rea l idad m i 
elogio. 

t iene cua ren ta y i "Puede ser impuls ivo—dice—. v a leu-
edad, an t ' guo d i p u t a d o i n a VeZ brusco ; pero p a r a ^ ió 
orna, o rgan izador de la :no p r o c e d í a de m a l a fe. Por el con t ra r io , 

c o r p o r a c i ó n de obreros y empleados d e ¡ i 0 que m e j o r es t imo en su c a r á c t e r es 
t r a n v í a s . jqUe cuando no e s t á de acuerdo l o dice 

A l b e r t o Cianea, cuaren ta y emeo; c laramente , sin rodeos. E s a d e m á s un 

E s p a ñ a 
motor , del t ipo del que ut i l i zó Franco 
en su intento de vuelo t r a s a t l á n t i c o . A 
é s t e s e g u i r á n otros c inco de p r ó x i m a 

haber aclarado varios puntos sobre l o s ¡ e n t r e g a ( todog ellog construidos en Cá-

vier, y frente a la base de la A e r o n á u t i c a 
M i l i t a r . T e n d r á una base de "h id ros" y 
o t ra ter res t re para los torpedos. 

T a m b i é n se a c o m e t e r á n las obras de 

y " I I R i su rg imien to" . 
Los dos e s t á n casados y son padres 

de f a m i l i a , pero sus deudos v iven en 
I t a l i a . 

se h a ins is t ido bas tante en l a segunda 
par te de su m e m o r á n d u m . Hace mucho 
t i empo que el agente americano de pago 
ñ o r Reparaciones s e ñ a l ó l a u rgenc i a y 

que t raba ja , no env ió al Juzgado oñc¡ojdjz> A d e m á s , l a A e r o n á u t i c a nava l cons-!otra base en M a h ó n . A q u í no se h a r á : A l b e r t o T a r c h i a n i , de cuaren ta y cua- ]a necesidad de l a r e o r g a n i z a c i ó n pre-
alguno n i atestado. t r u y é en Barcelona 24 "Savoy", seme- nada ter res t re por las dificultades del te-j t r o a ñ o s , fué redac to r jefe del "Co-:SUpUestaria de A l e m a n i a E l m i s m o me 

entre Palma de Mal lorca | jantes, aunque perfeccionados, a l que 
y Tar ragona . Se a c o r d ó hac<ír las opor­
tunas gestiones cerca del Gobierno pa­
r a ev i ta r que esto se l leve a cabo. 

Choque de automóviles 
V A L E N C I A . 31.—Esta t a rde ha ocu­

r r i do un violento choque de a u t o m ó v i ­
les en el paseo de Pechina. Los dos co­
ches h a n quedado destrozados. Resul­
t a ron heridas dos personas de poca i m ­
por tancia . 

— H a sido identificado el cicl is ta muer­
to ayer en el suceso ocur r ido frente a 
la c á r c e l de mujeres. Se l lamaba V i ­
cente Tarazona, habi tante en Chi r ive l la . 

E l presupuesto provincial de 
Valencia Fueron designadas d is t in tas ponencias, 

para el estudio de los problemas a c t ú a - ¡ V A L E N C I A , 31. — L a D i p u t a c i ó n ha 
l i s . Se c o m i s i o n ó a l s e ñ o r Albó pa ra i aprobado hoy sus presupuestos, que as-
eme hable con el m i n i s t r o de E c o n o m í a ' c i e n d e el de gastos a 10.444.552,24 y el de 
de los asuntos relacionados con la agr i - j ingresos a 10.444.724,41, con un s u p e r á v i t 
c u l t u r a y los Sindicatos. Ide 168,17 pesetas. 

e m p l e ó De Pinedo en su ú l t i m o vuelo a 
A m é r i c a . Es te a ñ o s e r á n concluidos unos 
doce aparatos de esta clase. 

r reno v o l c á n i c o y pedregoso; aunque se rr-;ere de l la Sera". D e s p u é s , duran te h a b i ó con frecuencia de esta g-ave cues-
hiciese el a e r ó d r o m o , la f a l t a de te r reno T ™ , ^ , , PRI A T , , ^ V O R L R FL - r n I r f c lencia ae esca f _ a : . l . _ ! 

ÍREHAL, 24.-TELEFONO 10865 
I N G L E S , F R A N C E S , A L E M A N 

Profesores de los d i s t in tos p a í s e s . 

.muchos a ñ o s , en N u e v a Y o r k , fué co-
en los alrededores donde in ten ta r posar-I -^^-^^^^^i «-vr, . . . 

^e c o n s t i t u i r í a un grave pel igro. S e r á solo r responsal del « N u e v o Giorna.le". de 
L a A e r o n á u t i c a Nava l c o n t a r á a d e m á s l p a r a "h idros" , a pesar de que no deja* lorencia ' ^ I-,a T r i b u n a " , ¿je R o ­

dé los aparatos escuela, los " D o r n i e r s " y |de tener t a m b i é n inconvenientes y pe i i - 'ma. Se t r a t a de u n hombre de una clonar. 
¡ "Savoy" , cuya mis ión es de grandes r eco - ¡g ros . C o n s t i t u i r á una avanzada fo rmida- vas ta cu1 tu ra . L a casa que habi taba enj Hace f a l t a sobre todo, que A l e m a n i a 
: nocimientos, avanzadas de l a escuadrajble de nuestra escuadra para el r econo- ' I t a l i a l a t e n í a conve r t i da en u n ve rda - Se p o n g a finare f r í a m e n t e en condicio-
por su velocidad pa ra observar a l enemi -c imien to del M e d i t e r r á n e o . ¡dero museo a r t í s t i c o . Les de P-iVriiin"4lfe>lan Si no es a s í . se 

Preguntamos sobre buques portaaviones , , .̂ o tjccuid |^^^g- • 
y el s e ñ o r Cervera nos dice que é s t o s . L a moneda e s n a ñ o b aabra c o n s ^ ^ ^ g l ^ m O T u m e i n o 
a d e m á s de ser c a r í s i m o s , fuera de las dÍ3=: „ , • • 1 s o b r e J i n j ^ | » a m a no 
ponibil idades de la A e r o n á u t i c a Nava] , ! " L ' I n f p n n a t i o n " publ ica • ^ ÉifcDn-

go y comunicar r a d i o t e l e g r á ñ c a m e n t e ; 
t a m b i é n pueden emplearse de bombardeo. 
Apar te de esto cuenta con aparatos te-

C A D A M E S E M P I E Z A N C L A S E S P A - rrestres, de los l lamados torpedos, para 
R A P R I N C I P I A N T E S . C L A S E S p A R . ut i l izar los como ataque a l a escuadra ene-

t ión . d e m o s t r á n d o m e que. .sin una re­
f o r m a p r o f u n d a c inmediata , n i el plan 
Y o u n g n i e l p lan Dawes p o d í a n f u n -

T I C U L A R E S Y G R U P O S 
miga . 

Este es el plan que corresponde a nues­
t r a s disponibil idades y a nuestra m i s i ó n 

no son necesarios para lo que se r e ñ e r a ; t a ^ 0 b u r s á t i l de hoy en l o r e l a t i 
a finalidades m e d i t e r r á n e a s . i nues t ra divisa . L a peseta h a esh 

E l p l an inmedia to de la A e r o n á u t ^ f t l é b i l . t o c ó hoy el camb' ^ 
N a v a l es, pues, de aparatos de reconJci-j 36,85 eme no ha V a 

* * * * * * * ' » . defensiva, pues en ella pensamos, y no miento , capaces de permanecer en eL>yre ge a t v i L , ^ lo 
L l G a l l o S a l e p a r a L i m a en atacar una base ae.rea enemiga cuan-|bastantes horas, y de avisar, por ] (¿ l [anto , fores ^ f ^ 

. K * do t ra tamos de adquisiciones de mater ia l , a l a Escuadra y a los elementqsJfefen-^ :0res Polltlcos y 
Los vuelos de é s t o s — a ñ a d e — v a n haciajvos de costa, entre los que WÍTJP suma|tensa antenorme 

G U A Y A Q U I L , 31.—El torero españo l jel A t l á n t i c o , donde el t iempo es m á s d u - i m p o r t a n c i a l a AeTonáuUrf^i^utgj; coniPrést- i to in te r ior 
Rafael G ó m e z , el Gallo, ha salido con ro. por razones de entrenamiento. sus escuadras, m á s w ^ u ¿ r c r o s a ' ' ; aue la; Parece que ha p ^ 
rumbo a Lima.—Associa ted Press. J P e otros proyectos ya en v í a s de rea l i -nues t ra . # 'auscriptores, par 
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oeslovaquia contra; 
en Barcelona España 

HAN QUEDADO FORMADOS 
AMBOS "ONCES" 

<. 

L O S D E P O R T E S E N 1 9 2 9 ' B O L S O S P A R A S E S O R A S I C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
A L ESPRIT. - Carmen, 3 

EN GENERAL, S E HAN AUMENTADO Y DESARROLLADO 
CONSIDERABLEMENTE. M E R I T O S INDISCUTIBLES EN 
"FOOTBALL", HIPISMO, PUGILATO, "HOCKEY" Y TIRO. 

ror el ambiente, terreno y equipos, acos tumbra a 
el pronóstico de! partido de 

hoy parece un empate 

Hemos l legado a l a é p o c a en que se Tampoco d a t a de mucho t i empo el 
é x i t o de F l i x sobre Bernasconi , t a m b i é n 
p a r a el t í t u l o europeo. 

T a n t o en los concursos de Escand i -
todo. N o p o d í a f a l t a r l a pa r t e depor t iva , 

juna de las manifes taciones que apasio-

R E G A L O S 
D E 

A L ESPRIT. -Carmen, 3 
y 

i nan hoy d í a y en l a que in t e rv i enen d i - n a v i a como en el torneo l a t i n o celebra­
do en Barcelona, se ha comprobado que 
E s p a ñ a estaba b ien clasif icada como l a 
segunda potencia "amateur" . Y eso que 
en las reuniones de Barcelona, y a ha­
b í a n pasado a l profes ional i smo notables 

B A R C E L O N A , 31 (12 n.).—No sé ha- divers idad de ac t iv idades , ' r e su l t a insig-1 elementos, como Vi l anova , Güe l l , M i c o 

El C a p i t á n del equipo checo COnsi- f60^ 0 ind i rec ta jnente centenares de m i -
. R J - * ' , . lies de personas. 

dera muy difícil el encuen t ro ¿ i una o dos columnas p a r a u n a re-
* c a p i t u l a c i ó n cua lqu ie ra son m á s que su-

(De nuestro redactor depor t ivo) ! f ic íentes , p a r a el deporte, que abarca u n a 

£1 artritísmo 
¿es una quimera? 

H a y u n ciclo de enfermedades de du­
doso d i a g n ó s t i c o , a las que se a t r ibuye 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

Centro 
P o r l a necesidad de c u m p l i r sus_ com­

promisos de provincias , l a c o m p a ñ í a de 
I comedias c ó m i c a s A u r o r a Redondo y Va-
i l e r iano L e ó n t e r m i n a su a c t u a c i ó n en 
| este t ea t ro el d í a 6 del corr iente , dedi-
: cando esta semana en despedida a l ,ca-
i r i ñ o s o p ú b l i c o m a d r i l e ñ o . Ta rde y no­
che, "Los marqueses de M a t u t e " . 

d é s . E s t á n a l a ven ta las localidades pa-!na de la c o m p a ñ í a de comedias c ó m i c a a 
ra var ios d í a s , s i n aumento de precio, j A u r o r a Redondo y Valer iano León . A 

las 6,30 y 10,30, Los max-queses de Ma­
tute. 

L A B A (Corredera Baja , 17).—6,30 y 
10,30, Pa ra t i es el mundo (formidable 
é x i t o ) . 

R E I N A V I C T O R I A (Car re ra de San 
J e r ó n i m o , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z - A r t i g a s 
A las 6,15 y 10.30, E l p á j a r o sin a l a i . " 

A L K A Z A R ( c o m p a ñ í a M a r g a r i t a Rn-
bles).—A las 4,30, ¡Ta ra r í . . . ! (2 pesetas 

¡ b u t a c a ) . — A las 6.30, E t i m pulveren re 
w r t p r i Q y ¡ T a r a r í . . . ! (4 pesetas buta" 

b la m á s que de el pa r t i do de m a ñ a n a , n i ñ e a n t e . Pero, y a que no se dispone de y A g u i l a r . 
y la gente que l lega estos d í a s viene m á s , hemos de p r o c u r a r ex t r ac t a r , s e ñ a - ! L a de r ro t a de Uzcudun por el a l e m á n 
expresamente para dicho f i n . H a b r á uniian<io l o m á s destacable de cada una . I Schme l l i ng f u é lo m á s l amentab le . 

Cwat0Ía i ? ^ ^ ^ ' y^qu0- 3 p r i " l ¿ C u á l es el balance que a r r o j a este 
mera ho ra de la noche quedaban pocas - i A „ I « - « . « ^ I » . « 
localidades. L a en t rada es bara ta r e í a - i a ñ o con p a c i ó n a l a n t e n o r o a n t e n o -
t ivamente y con el al iciente de una v i s i - l r e s? E n t é r m i n o s generales, en el ano 
t a a la E x p o s i c i ó n . Hace una tempera-j 1929 cada spo r t se h a aumentado y se 

' t u r a ideal, de pr imavera , un t iempo mag- |ha desarro l lado considerablemente, de 
n í f ico esta m a ñ a n a ; pero cu este c r í t i c o ¡ m o d o que es f ác i l deducir el c rec imien to 

• D e n t r o del p a í s , cada d í a es m a y o r l a 
d i f u s i ó n del boxeo, t an to es a s í que y a se 
o rgan i zan campeonatos en serio en las 
d i s t in tas regiones. 

Hipismo 

Lara 

"LA CAMPANA ROTA" 
E S T R E N O 
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GRAN METROPOLITANO 
Quisiera empezar el año 

i teniendo salud, alegre, contento, d i v e r t í -
or igen artrítico, s in que esta palabra t an H o / empieza el año, como t e r m i n ó el i d con buena c o m p a ñ í a , c ó m o d o , sin ,6.30 y 10,30. ¡ P é g a m e , Luc i ano ! ( t r iunfo 
i m f r e c i s a sea capaz de determinar n i n - Pasa<*?- representando tarde y noche el,frí r¡éndome mucho. Pues a L A R A , m i clamoroso de M u ñ o z Seca). Unr0 
g X enfermedXtracterística. Las ma- ^ d ^ . eax^o Que, salvo ,1o p r imero , que lo da! G R A N M E T R O P O L I T A N O . E l teatro 

se í rún la no - : c lon ' c.r,uca y puouco, rara, i i cs> W|£)iog( todo lo de— nifestaciones del a r t r i t í s m o 
menc la tu ra c lás ica , suelen ser — entre 
otras—el reuma a r t i cu la r , l a gota, diabe­
tes, l i t ias is , có l icos n e f r í t i c o s o l a obe­
sidad, por d e ñ e i e n c i a de los actos n u t r i ­
t ivos, cuyas substancias no se desdoblan 
m á s que en parte, y no se cumple en el 
organismo la ley del recambio. E n con­
secuencia, una a c u m u l a c i ó n l en t a de de­
t r i t u s ( tóx icos ) se interpone en los ór-

mundo ' 
d e m á s lo 

t ro , y a d e m á s , "Para 

ins tante cae una l lovizna. Por el e s t a - ¡ o s t e n s i b l e del con jun to ; ha sido senci l la- E n 1929 se h a n regis t rado m á s cua- ^ 
do del cielo, es fác i l suponer que é s t a ! m e n t e i m año muy p r ó s p e r o . idras- raas caballos y m á s pruebas, de ganos m á s sensibles cuales son los r i ñ o -

L o m á s sal iente es el i nc remen to con- !modo que es fáci1 suponer que este de-|neSi donde ]a filtración v a h a c i é n d o s e 
siderable de los que y a reconocen l a ne- P01"16 h a mejorado mucho . P o r el m o - difícil , y se in ic ian los pr imeros t ras tor-

Zarzuela 

o tiene en ese tea- magn í f i co (Avenida Reina Vic to r i a 12 
t i es el mundo" . ' T e l é f o n o 36326.—A las 4, Los cadetes do 

la re ina y E l gu i ta r r ico .—A las 6 30 L a 
Par randa , por L u i s Fabregat. — A ' iaH 

se d e s p e j a r á . 
Se respira una g ran e x p e c t a c i ó n . No 

en balde el p r i m e r pa r t ' do E s p a ñ a - C h e ­
coslovaquia es de u n i n t e r é s depor t ivo c e s í d a d del " spor t " , 
enorme. Hace t iempo que se anunciaba 
su c e l e b r a c i ó n ; antes que el de I n g l a ­
t e r r a era, desde luego, el m á s sensacio­
nal . 

E ! s e ñ o r Mateos f o r m ó esta tarde el 

N o como o t ras veces, no h a dominado 
solo el " f o o t b a l l " . Se destacaron t a m b i é n 
o t ras manifestaciones, con el m i s m o b r í -

_ J i l o en su aspecto, como son las rega tas 
E l equipo e s p a ñ o l , a ]a y ^ ^ p u g i l a t o , h ip i smo, t i r o , ae­

r o n á u t i c a , a u t o m o v i l i s m o , mo toc i c l i smo , 

m e n t ó nos refer imos a las carreras de 
caballos. 

Cerca de cua t ro meses de carreras 
se h a n celebrado en M a d r i d . N o f a l t a ­
ron las c a r a c t e r í s t i c a s jo rnadas de San 
S e b a s t i á n , Barcelona, A r a n j u e z y l a de 
p r i m a v e r a de Sevi l la . Es m á s , se cele­
b r a r o n t a m b i é n las pruebas de Jerez de equipo e s p a ñ o l . L e hemos abordado en . . « h n r k p v " nolo "írolf" inc luso Iu ia ru i1 i-amuicxi ^ u * 

l a F e d e r a c i ó n catalana y nos d i j o : " N o c cilsIR"' ,, ' ? ^ f • ' i l a F r o n t e r a v S a n l ú c a r . 
hay m á s v a r i a c i ó n que la de ¿ a s t i l l a , ¡el " ^ y " y has ta el pedestr ismo. r V ^ o v e d a d f u é 1 ^ 
que e s t á lesionado. S e r á sus t i tu ido por j Y las act ividades que no se c i t an , H ñ o a ^ ^ 
Obióls . Y a se sabe antes de hoy l a im- les que han menguado, s ino que s i m p l e - i " 0 clf Sevil la, en cuyo h ^ M r o m o se 
pos ib i l idad de que a c t ú e Samit ier , de jmen te su c rec imiento no h a sido m U y | d i s p i i t a r o n pruebas cuyos p remios pasa-
modo que puede decirse que el equipo ¡ in sens ib l e ron büU.UUU p é s e l a s , 
e s p a ñ o l s e r á el s iguiente: Empezaremos con los terrenos de j u e -

•Zamora , C i r í a c o — ' Q u i n c o c c a , M a r t í — ' g 0 . Resal tan, sobre todo, los estadios de 
S S £ n 7 ° b Í O l R * P ^ r a - * S a s t r c - * R u - | l a s dos Exposiciones, s e ñ a l a d o s y a en es-
b ¡ o — " P a d r ó n — * B o s c h . 

S e r í a u n a puer i l idad p regun ta r s i es 
el mejor y el p r o n ó s t i c o . Es lógico pen-

Como ot ras veces, l a cuadra d é l con­
de de l a C i m e r a d o m i n ó l a s i t u a c i ó n , 
t r i u n f a n d o en las carreras m á s i m p o r 

nos precursoras de una p r e m a t u r a vejez. 
Y a se comprende el esfuerzo de la cl í ­

n ica pa ra con t ra r res ta r los efectos dele­
t é r e o s de esa i n t o x i c a c i ó n latente, a cuyo 
fin, ayudada por l a q u í m i c a , pudo l legar­
se a de te rminar el va lo r t e r a p é u t i c o de tas; a las 6,30, butaca 4 pesetas, y a las 
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LAS 0EFIWITI1ÍAHTE ULTIMAS 
de " ¡ T a r a r í ! . . . " , a precios populares, se 
celebran hoy. A las 4,30, butaca 2 pese-

ciertas substancias que, in jer idas con 
m é t o d o — s e g ú n prescr iba el m é d i c o — , d i ­
suelven los de t r i tus venenosos t ransfor ­
mados en á c i d o ú r i c o , d e s c a r g á n d o l o s ha­
cia l a o r ina . 

E l conglomerado de dichas substancias 
l l á m a n l o U r o m i l , po r cuya v i r t u d cura­
t i v a los m é d i c o s de Europa y A m é r i c a 
lo p roc l aman sin r i v a l pa ra los a r t r í t i -

10,30, butaca 3 pesetas. 

LOS MIERCOLES DE MODA OE LA 
TEMPORADA GUERRER 

H o y m i é r c o l e s , fes t ival de a ñ o nuevo, 
tres grandes funciones a las 4,30, 6,30 y 
10,30. P i l a r , Rafae l Arcos y M o r i z ' t obtie­
nen cada d í a un mayor éx i to . 

sar que p a r a el seleccionador es e' ideal, 
y en cuanto al resultado, que s e r í a de 
dos a cero en adelante. 

Apreciaciones 
¿ Q u é h a y que decir de este equipo? 

P o r nuestra parte, que no e s t á m a l ; pero 
esto no quiere decir que e s t á m u y bien. 

Veamos los m é r i t o s a nuestro modesto 
pa,recer. ¿ Q u i é n discute a Zamora? Na­
die. ¿ Q u i é n discute l a l í n e a de ataque? 
Nadie . E n todo caso s e r í a n pocos y el 
ú n i c o pun to discut ible s e r í a el delantero 
centro. Pero a f a l t a de Samit ier , Rub io 
no e s t á m a l , porque es buen jugador , sabe 
pasar, sobre todo, y esto t a l vez s e r á bas­
tante pa ra las dos alas, inc luyendo en es­
t a pa labra no sólo el extremo, sino el i n 
te r ior . Porque de P ie ra no cabe discu­
t i r . Hace no m á s de c incuenta horas he­
mos vis to a V e n t o l r á j u g a r b r i l l an t emen 
te. D i f í c i l m e n t e Pieira e s t a r á me jo r de 
forma, pero con V e n t o l r á se p e r d e r í a , 
desde luego, c o h e s i ó n . Sastre se entien­
de perfectamente con Piera , s in o lv idar 
que é s t e es un veterano para esta clase 
de lances. Sastre es u n spéxi oportunis ta , 
t an to es a s í , que p e r s i s t a sola circuns­
t anc ia muchas vaacs^ia sido el salvador 
^ l /BaTOe lona^ .y esto en muchos encuen-
trofe ateeisi-ves. A h o r a bien, hay que con­
t a r con. su nerv io s i m p á t i c o . Como salga 
bien, es fino; pero como coincida en tur -

tas co lumnas : el de Barcelona, capaz 
p a r a 65.000 personas, po r lo menos, y que 
se i n a u g u r ó con el t r i u n f o ro tundo , u n 
4—0, de l a s e l e c c i ó n ca ta lana sobre el 
" B o l t o n Wandere r s" , ac tua l poseedor de 
l a famosa Copa de I n g l a t e r r a ; el de Se­
v i l l a , m á s senci l lo y m á s p e q u e ñ o y que 
se a b r i ó con o t r o é x i t o t e rminan t e , e l de l 
e a u í p o e s p a ñ o l sobre el represen ta t ivo de 
P o r t u g a l , po r 5 — 1 . 

V i e n e n el de Balaidos, en V i g o , u n 
campo m a g n í f i c o po r su emplazamiento , 
po r el paisaje que le c i rcunda . A n t e s de 
este a ñ o , M a d r i d só lo contaba con dos 
campos dignos de l a c a p i t a l ; pe ro h o y 
cuenta con u n tercero, e l de l R a c i n g 
Club, en Val lecas , capaz p a r a 20.000 per­
sonas y con todas las instalaciones que 
se requieren p a r a estos casos, con el 
t i e m p o u n a l t avoz r a d i o t e l e f ó n i c o i n c l u ­
sive, en el que e l p ú b l i c o p o d r á en te ra r ­
se no sólo de los p repara t ivos , s ino de 
lo m á s saliente que o c u r r a en E s p a ñ a 
d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n del p a r t i d o . 

Contamos con dos nuevos " l i n k s " o 
eslabones de " g o l f " . E l de San Cuga t , 
propiedad del N e w Ca ta lon i a G o l f C lub , 
y el de P e d r e ñ a , en Santander. E s t e ú l ­
t i m o , del que d imos opor tunamen te no 
pocos detalles, es considerado p o r t é c ­
nicos y "profanos" como uno de los me­
jores en E u r o p a , el m e j o r ind i scu t ib l e -no impar , sale rana. 

A nuestro modo de ver, l a l í n e a med ia ^ ¿ t e ' é n é l cáSinaite; 
es l a mas floja, y aun s in v a r i a c i ó n , es 

K,decir, contando con Casti l lo. No hay u n a 
[azon t e rminan te pa ra apartar , p o r ejem-
íp, a Marcu le ta . ¿ P o r d i fe renc ia de 

"Football" 

•go v o - - d e - e 3 * i l ó ? " N o - « e i w e d e " invocar 
esto con firmeza, puesto que j u g ó con t r a 
I n g l a t e r r a d e t r á s de P a d r ó n y Rubio , 
respectivamente. ¿ E s .que h a n de ser 
catalanes sobre todo p a r a p rocura r u n i ­
dad? ¿ E s a s í ? Entonces, con este pun to 

S a l t a a l a v i s t a que l o m á s destacable 
h a sido el t r i u n f o del equipo e s p a ñ o l so­
b re el que r e p r e s e n t ó a I n g l a t e r r a , que 
forzosamente h a tenido u n a resonancia 
m u n d i a l , y que, en c i e r to modo, cons t i ­
t u y ó l a c o n s a g r a c i ó n de f in i t i va del " f o o t -

,de vista , ¿ p o r q u é Ciriaco-Quincoces? i t ) a l l " e s p a ñ o l . L a fecha del 15 de m a y o 
^Porque p a r a esa un idad , pa ra un i fo r - se puede s e ñ a l a r con una p i ed ra b lanca , 

n a r con el estilo c a t a l á n , pa ra ser con­
secuentes, p o n d r í a m o s a Vigueras-Alco-
íza . 

L a v a l í a de los checos 
[Algo hay que decir de los checos p a r a 

l i t i r luego una breve i m p r e s i ó n , 
i E l " f o o t b a l l " checoeslovaco goza de 
I t a r e p u t a c i ó n en todo el fundo fu tbo-

A n t e s de esto, se g a n ó a P o r t u g a l , co­
m o queda ind icado m á s a r r iba , y des­
p u é s a F ranc i a , en Zaragoza, nada me­
nos que por 8 — 1 , 5 — 1 , 8—1 y c o n t r a 
I n g l a t e r r a . D e p o r t i v a m e n t e , t a l vez se 
d i r á : " L a "pe r fo rmance" es demasiado 
buena p a r a ser exac ta" ; pero a esto h a y 

¿t ico. E n E u r o p a son sobradamente co- <!^e oponer e l que P o r t u g a l y F r a n c i a 
nocidos, y en E s p a ñ a es donde t a l vez en " f o o t b a l l " n o cuen tan p o r e l m o -
se les conoce y aprecia m á s , porque ' m e n t ó . 
t a m b i é n es donde se h a n exhibido mejor . 

Hemos estado esta ta rde con el en­
t renador del equipo, u n ant iguo profe­
sional i ng l é s , quien nos ha dado l a for ­
m a c i ó n de su bando. P o d r í a suceder que 

P o r p r i m e r a vez se h a n d i spu tado dos 
compet ic iones: el de E s p a ñ a , p r o p i a m e n ­
te dicha, que p o d r í a l l amarse l a Copa de 
E s p a ñ a po r su s is tema de e l i m i n a c i ó n , 

no fuera l a def ini t iva , porque hay dos jy el de l a L i g a , d i v i d i d a en t res D i v i -
que se resienten de u n a l e s ión . D e l equi- siones. 
po que nos fac i l i tó hace diez d í a s el 
doctor R u t h Pe l ikan , presidente de l a 
F e d e r a c i ó n Checoeslovaca, se cambian 
dos. E l defensa izquierda y el ext remo 
t a m b i é n de l a izquierda. Se les ionaron 
en los ú l t i m o s par t idos y no han venido 
s iquiera a Barcelona. E n vez de Perner 
j u g a r á Hojer , y en l u g a r de Sokolar ac­
t u a r á K r a t o c h v i l . P o r lo tanto, el equi­
po s e r á el siguiente: 

S tap l ik (S. K . Slavia) , Zezenik (Sla-
v i a ) — H o j e r (Spar ta )—Vodicka (S lav ia ) , 
K a d a (Spar ta )—Simpersky (S lav ia ) , Ju -
n é k (Slavia)—Silny (Sparta)—Svoboda 
(Sparta)—Pue ( S l a v i a ) — K r a t c h v i l (Sla-
Via) . 

¿ E s el mejor? , preguntamos a l entre­
nador. Sin duda alguna, el mejor que 
puede formarse, contesta­

se acerca a la mesa en que estamos 
el famoso K a d a , m u y conocido de los fut­
bolistas e s p a ñ o l e s . Invocamos una breve 
i m p r e s i ó n y el buen jugador dice que es 
un par t ido a cara y a cruz. Y que si este 
encuentro se j u g a r a fuera de E s p a ñ a , no 
ya en Checoeslovaquia, entonces g a n a r í a n 
los checos, con mayor r a z ó n d i s p u t á n d o ­
se en te r reno checo. Asegura que su equi­
po en esta temporada parece que h á vue l ­
to a tener la potencial idad de entonces t ^ 3 - Leonesa 
y esto gracias a las inyecciones de var ios 
jugadores j ó v e n e s . E n resumen, s i n o es 
opt imis ta , tampoco es pesimista. 

E l campeonato de E s p a ñ a l o g a n ó el 
Real Club D e p o r t i v o E s p a ñ o l de B a r c e ­
lona sobre el M a d r i d p o r 2 — 1 . L l e g a r o n 
a l a ñ n a l los dos equipos, s i no de m á s 
"clase", desde luego, los que e s tuv ie ron 
m á s en " f o r m a " . 

E l campeonato de l a L i g a , m á s con­
cre tamente el de l a P r i m e r a D i v i s i ó n , lo 
g a n ó el F o o t b a l l Club Barce lona . A q u í s í 

tantes . E n San S e b a s t i á n cas i los aca­
p a r ó . 

I gua lmen te , como otros, a ñ o s , sobre­
sa l ie ron t amb i i én los colores d e l duque de 
Toledo, de don Ensebio B e r t r a n d , m a r ­
q u é s de Valderas, cuadra F igueroa , A m -
boage y de otros p e q u e ñ o s p rop ie ta r ios . 

Los colores e s p a ñ o l e s h a n t r i u n f a d o 
t a m b i é n en e l ex t ranjero , en F r a n c i a y 
B é l g i c a . 

L o que h a sido lamentab le es l a des­
a p a r i c i ó n — q u e esperamos sea m o m e n ­
t á n e a — d e los colores del m a r q u é s del 
L l a n o de San Jav ier . 

C o n respecto a l concurso h í p i c o , una 
vez m á s se han pa ten t izado los m é r i t o s 
de los j ine tes e s p a ñ o l e s . Desde luego con 
menos buenos caballos h a n hecho no ta ­
bles proezas. Se h a n d i s t ingu ido , sobre 
todo en las pruebas celebradas en Niza 
y R o m a . Y los j inetes m á s destacados 
fueron los s e ñ o r e s Cavani l las , N a v a r r o , 
m a r q u é s de los T r u j i l l o s , G a r c í a F e r n á n ­
dez y SomaJo. 

Automovilismo y motociclismo 

Cerrado el plazo de r e n o v a c i ó n de abo­
nos a m i é r c o l e s de moda para l a p r ó x i -

eos, por las curaciones ve rdade ran^n te , m a t orada M a r í a Guerrero .Fernando 
l impresionantes que han c o n s e g u i d ^ E l d e Mendoza( a p a r t i r de m a ñ a n a 

j u i c i o medico que a c o n t i n u a c i ó n t rans- | d i a 2 se renuevan lo sencargos de nue-

Acaso con m a y o r i m p o r t a n c i a y an i ­
m a c i ó n se ha celebrado e l c l á s i c o c i r ­
cu i to de San S e b a s t i á n . E l famoso co­
r r edo r f r a n c é s C h i r o n v o l v i ó a ser el 
h é r o e de l G r a n P remio . R i g a l g a n ó l a 
prueba de t u r i s m o . 

E n esta m a n i f e s t a c i ó n s iguieron las 
organizaciones de Barce lona y B i lbao . 
E n M a d r i d no hubo apenas nada; pero 
no obstante , l a d i f u s i ó n del a u t o m ó v i l 
es creciente. E n o t r a p á g i n a apar te se 
dan detal les sobre el p a r t i c u l a r . 

L a p rueba m o t o c i c l i s t a m á s i m p o r ­
tante se c o r r i ó este a ñ o en Barce lona . 
Nos refer imos a l G r a n P r e m i o de E u ­
ropa, en el que los corredores e s p a ñ o ­
les, s i b i en es ve rdad que no ganaron, 
h a n d e s e m p e ñ a d o u n buen papel . 

"Hockey", "rugby", 

polo y "golf" 

cr ib imos confirma las anteriores asercio-, vos abonos de las pocas localidades que 
"es: " E l a n t i a r t r í t i c o U r o m i l : lo creo. han quedado sin fenovar . 
insus t i tu ib le como disolvente del acido ' 
ú r i c o ; siendo empleado en todos mis en­
fermos y con g ran é x i t o en m i m i s m a 
madre" . 

D r . P A S C U A L G. M O L I N E R 

a se estrena... 
en el A L K A Z A R , a l a 6,30. " L a hermana 
San Sulpic io" , e s c e n i ñ e a c i ó n de l a popu-

Cine del Callao 
E n las tres grandes secciones de hoy 

m i é r c o l e s , de 4. 6,30 y 10,15, "Las tres 
pasiones", por Al ice T e r r y e I v a n Petro-
v i c h , fo rmidable d rama sonoro, y l a de­
liciosa comedia sonora de las Seleccio­
nes Verdaguer " Y o quiero u n mi l lona ­
r i o " , por A l i ce Whi t e , T e l m a Tood y J a c k 
M u l h a l l , q 
"Papel blanco 
de este a r i s t o c r á t i c o s a l ó n . 

L a p r i m e r a secc ión comienza m á s tem­
prano que de costumbre a causa de lo 
extenso del programa. 

¡ G r a n é x i t o ! 

A laa 
10,30. L a Parranda, por E n r i q u e Sagi 

S á b a d o noche estreno L a c a m p a ñ a 
rot<i. 

E S L A V A (Pasadizo de San G i n é s ) — 
C o m p a ñ í a Rafaela Ha ro -Lu i s Ballester 
4, L a Gran V i a y E l Barbe r i l l o de L a -
vapies (butacas 3 pesetas).—6,30 y 10 30 
Noche de verbena (éx i to ro tundo) . ' ' 

C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 10) — L o -
reto-Chicote.. — Fes t iv idad A ñ o Nuevo 
4 tarde. Seis pesetas (éxito).—-6,30 y* 
10,30, E l c u a t r i g é m i n o (nueva) . ¡ E n o r m e 
éx i to de r i sa! 

M A R A V I L L A S (Malasafia. 6) . — C o m -
p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a . — 4 y 6,30 ta r -

uce w n u e l e ima xoou y ^ a c K d e y 10,30 noch Nohleza ba tu r r a Ron-
ue con el ' f i l m " documental da l la RaraireZi p i l a r G a s c ó n (Grandio-
nco", const i tuyen el p rograma so éx i to . ) v ^ i a u a i o 

Douglas Fairbanks 

F U K V C A R R A L (Fuencar ra l . 143,>.— 
C o m p a ñ í a A n i t a Adamuz.—4.15, 6.45 y 
10,30, E l / a l m a de. la copla (éx i to inmen­
so). Cantores; Guerr i ta , Pena (h i jo ) y 
L a Anda luc i ta . 

C I R C O D E PRTCE (Plaza del Rey, 8) . 
Fes t iv idad de A ñ o NuéVo. Dos grandes 
funciones.^-A las 6, Grandiosa m a t i n é c . 

L a marav i l losa p e l í c u l a " L a mascara; Exi tazo de todo el nuevo programa r l 
de h i e r ro" , in terpre tada por D o u g l a s ; c é l e b r e c h i m p a n c é B u b ú y el cuadro mo-
Fa i rbanks , que t an formidable éx i to e s t á j r o Kaduxa .—A las 10,30, Gran f u n c i ó n 
obteniendo len R E A L C I N E M A , se pro- de circo. P r e s e n t a c i ó n de toda la nota­

ble c o m p a ñ í a de M . S á n c h e z Rexach. 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 4) .—A las 

4,30, (popular, 2 pesetas butaca) .—A laa 

y e c t a r á hoy m i é r c o l e s en las secciones de 
4,30, 6,30 tarde y 10,15 noche. 

E l numeroso p ú b l i c o que l lena a d ia r io 
este s a l ó n no cesa de a d m i r a r l a insu-!6,30 (especial, butaca 4 pesetas).—A las 

_ perable labor que real iza el "as" de la¡ 10.30, (corriente, 3 pesetas butaca) , Cos-
D e l Colegio de M é d i c o s de L e ó n ' l a r novela d e ' don A r m a n d o P a l a c i o ^ V a ^ i P ? n t a l l a \ Dou§: las Fa i rbanks . Todos l o s . m ó p o l i s ( e s p e c t á c u l o m o d e r n o ) . P i la r , 

! d í a s , tarde y noche, " L a mascara de hie- Arcos y otras atracciones (éx i to i n -

G E S T R E N O 
M A Ñ A N A SAGE 

SANTA E L E N A 

A E N O 

E N 

rro". 

Palacio de la Prensa y 
Príncipe Alfonso 

H o y m i é r c o l e s , en las secciones de cua­
t ro y media, seis y media tarde y diez 
y cuar to noche se p r o y e c t a r á n las ma­
ravil losas p e l í c u l a s "Los reyes del c i rco" , 
por V i c t o r i a n o Laglen , y " U n punto obs­
curo" , por l a g r a n a r t i s t a c i n e m a t o g r á ­
fica L i l i a n H a r v e y . 

E n estos t r e s deportes se h a p rogre ­
sado mucho . Respecto al p r imero , h a r á 
u n a semana que se t e r m i n ó e l con­
curso i n t e r n a c i o n a l . E s p a ñ a o c u p ó el 
t e rce r puesto; pero h a y que tener e n ' ~ 
cuenta que l a c o m p e t i c i ó n h a sido en- ^ 
•tre dos "poules" y que el equipo e s p a ñ o l : ™ 
estaba en el g r u p o de l vencedor, que ¡s 
es A l e m a n i a . P o r o t r a par te , este p a i s i s 
e l i m i n ó a E s p a ñ a d i f í c i l m e n t e po r 1-0, | = 
d e s p u é s de u n p a r t i d o en que v i r t u a l - ^ 
mente se p e n s ó en u n empate. 

E n o t r a o c a s i ó n se g a n ó a B é l g i c a . 
Y a F r a n c i a en P a r í s . 

L a final de l campeonato nac ional de 
"hockey" se j u g ó ent re el A t h l e t i c m a ­
d r i l e ñ o , que ha sido muchas veces cam­
p e ó n , y el R e a l Polo Jockey Club de 
Barce lona . Este r e s u l t ó c a m p e ó n . 

L o que es de l a m e n t a r es l a desapa­
r i c i ó n de l equipo de " h o c k e y " del A t h - j 

^ j n n i i i i i n n M i n i M n H n i n i n i i i i E i i i i i i i i s s n i i i i i i n n n i n i s i i i i i s i i i i i i i i n i n i i n n i i i i e i w i i n i i n ^ 

vuestra ayuda a la más completa obra 
cultural y de esparcimiento conocida 

se puede deci r el de m á s "clase". E n j i e t i c . Desde" luego se conservan los l | CONCIERTOS, CONFERENCIAS, 
efecto, en los p r i m e r o s momentos , el jugadores , cuya m a y o r í a ha pasado al 
Barce lona es taba casi " fue ra de c a r r e ­
ra" , pero en el m o m e n t o opor tuno dec i ­
dió no perder n i n g ú n p a r t i d o y d o m i n ó 
p o r completo l a s i t u a c i ó n . 

. E l Rea l R a c i n g Club , de Santander , 
f u é el ú l t i m o , pero a fo r tunadamen te pa ­
r a este equipo, e l descenso no era a u t o ­
m á t i c o y hoy se conserva en el g r u p o de 
honor gracias a los pa r t idos de p r o m o ­
c i ó n c o n t r a e l Sevi l la . 

E n cambio, descendieron a u t o m á t i c a ­
mente el Rea l C lub Cel ta y e l R a c i n g 
Club, de M a d r i d , p a r a ser sus t i tu idos 
po r el Real M u r c i a y l a C u l t u r a l D e p o r -

Regatas a la vela 
Se han sumado nuevos puer tos en 

P r o n ó s t i c o s cuan to a l a o r g a n i z a c i ó n de pruebas 
Puestos en e l ter reno depor t ivo es f á - ^ u t i c a s . 

c i l t r a d u c i r po r p r o n ó s t i c o en u n em- Y los Clubs m á s Impor tantes , como 
pate. A h o r a y a conocemos a los dos equi- son los de Santander , Bi lbao , San Se-
r é q ^ h e c ^ capitales, h a n 
bo l í s t i co t a n b r i l l a n t e como el e s p a ñ o l ime;,0rado sensiblemente sus concursos. 
H a jugado 60 part idos internacionales', i Pe ro lo Inas destacable en esta r a -
de los cuales g a n ó 37, e m p a t ó 11 p a r t i - i m a depor t iva f u é l a r e g a t a P l y m o u t h -
dos y p e r d i ó 12, con u n to t a l de 169' Santander, en l a que d ie ron c a r á c t e r i n -
"goles" marcados por 82 en contra . Ju - te rnac iona l los ya t e s representa t ivos de 
gí5 Z?*1^? nac1ion.es- va a j u g a r E s p a ñ a , I n g l a t e r r a , F r a n c i a , Es tados 
S í S n l v,QenX^S17^mente?^Si fuera Unidos y A l e m a n i a . E l no r t eame-
asi, los dos bandos son parecidos, y en r ioano ™ t^™/i i o oi«^o 
este caso el equipo e s p a ñ o l t iene la ven- f0 ^ la ^ J a -
t a j a del terreno, del ambiente. Pero t e - L / ™ 5 ^ fxlto r o tundo para el pabe-

Rea l M a d r i d . 
* * * 

Es evidente el progreso en e l " r u g b y " , 
aunque lento . Se p e r d i ó c o n t r a los ale­
manes; pero en cambio se r e g i s t r ó u n 
buen t r i u n f o sobre I t a l i a . 

* * * 
E l incremento del polo es mayor . Y a 

no ba s t an los concursos locales, sino 
que h a n empezado los "matches" entre 
d i s t i n t a s poblaciones. E s reciente l a 
c o m p e t i c i ó n entre u n equipo represen­
t a t i v o de L a m i a c o y el R e a l Polo bar­
c e l o n é s . G a n ó este ú l t i m o . 

* * * 
E l campeonato de " g o l f " del a ñ o lo 

g a n ó don Pedro Cabeza de Vaca , con­
siderado como uno de nuest ros mejores 
jugadores . A l t e r n a r o n con él no pocos 
aficionados, ent re los que recordamos 
los nombres de don J a v i e r A r a n a , Ja­
v i e r Ya l l e jo , J o s é I b a r r a , L u i s L . A r a - s 
na, J o s é R. H e r r e r í a s , duque de L é c e r a , 
Gonzalo Creus, etc. 

E n P u e r t a de H i e r r o se c e l e b r ó u n 
concurso de profesionales e s p a ñ o l e s y 
franceses. G a n ó L a f f i t e . 

REPRESENTACIONES, CURSOS, 
INFORMACIONES, V A R I E D A D E S 

¿MODO D E P R E S T A R E S T A A Y U D A ? 

INSCRIBIENDOSE E N L A 

M A Ñ A N A J U E V E S 

2 E N E R O 

l A r e í r s e con el hombre que 
nunca r í e ! 

H a r á las delicias del p ú b l i c o 
en el 

D E L A 

i C 

con el estreno de su g rac io s í ­
s ima pe l í cu l a sonora 

" F i l m " sonoro 

M E T R O G O L D W Y N M A Y E R 

Ciclismo y tiro 
E n l a V u e l t a a F r a n c i a h a p a r t i c i ­

pado u n corredor e s p a ñ o l , que t u v o u n a 
buena c l a s i f i cac ión . D e n t r o de l a ñ a ­memos que e l juego resulte algo duro . i lón e s p a ñ o l , pues, con todas las debidas 

es decir, que los checos impongan su ^^-Pensaciones de t i e m p o p a r a esta'ci(5n' ^as Vue l t a s a l P a í s Vasco y a 
estilo, y en este caso los checos son cIase de regatas, el ya t e e s p a ñ o l " M a - C a t a l u ñ a son las que apasionan y 
m u y duchos. Todo d e p e n d e r á de que R u - i r í a del C a r m e n A n a " , p rop iedad de don 
ÍÍLSf^e?a'a hacÍ?-K.afelaPte- E n esta Horac io Echevar r i e t a , se p r o c l a m ó ven-
modal idad si que Obiols sirve, a pesar;ceder con m u r b o +ÍQ " _ 
de ser p e q u e ñ o . " ^ i Z T e l T ^ T 0 SO-

¿ P a r a q u é hab la r de p r o n ó s t i c o ? ¿ N o | segundo, 
se g a n ó a I n g l a t e r r ^ A q u í sí que n o i 
p o d í a m o s s u p o n e r ^ ^ f c ^ u n f o n i jugado 
en el E s t a d i ^ M « | ^ t o . Y, sin em- E n este deporte ha subido en g r a n 
b a r g o , ^ . ^ e s c a l a el v a l o r e s p a ñ o l . U z c u d u n es el 

Pugilato 

a las que concur ren los mejores corre­
dores e s p a ñ o l e s y no pocos extranjeros , 
franceses y belgas p r inc ipa lmen te . 

Dewaele g a n ó l a V u e l t a a t r a v é s de 
Vasconia . E l campeonato nacional , d is ­
putado en San S e b a s t i á n , f u é p a r a el 
i r u n é s Luc iano M o n t e r o . Y el G r a n P re ­
mio C i c l i s t a de l a E x p o s i c i ó n , sobre 

s ique ha descendido un poco, con menos imos 230 kilómetros, fué para M a r i a n o 
"'Inspiraciones para el campeonato mun-Cañardó-

ero todos los p ú g i l e s e s p a ñ o l e s P o r primera vez se ha co r r i do una 
—archado a los Estados UnV v H e l t a a ^va^te, que c o n s t i t u y ó u n 

¿ o x i m a n a la docena^ han|txitc> I )ara ^ or&ailÍ2a<iores. 
-xhib ic iones . s ó n los \ » _ * * * 

los nor teamer ica- cuanto al t i r o , los m é r i t o s demos-
trad^lbF01" 103 tirad,:,res e s p a ñ o l e s en 

i n c o n q u i s t a d o G] A m s t c r ^ f c . c!1,e'3aroQ Patentizados en 
^ u r o p a de su ca-UroconcuPÍ^ternaclODal ceiebrado en 

'Bstocoljno. 

DÍEZ CENTIMOS diarios Han Herecho a mejo­
res emisiones y a recibir gratuitamente todas las 
semanas la revista 

" O N D A S " 

CINCO P E S E T A S al mes dan derecho a reci-
Bir todas las publicaciones de UNION RADIO 
(conferencias, óperas, mapas, etcétera). 

Cine de San Miguel 
H o y m i é r c o l e s , tres grandes secciones. 

= la las 4, 6,30 y 10,15. E x i t o grandioso del 
S j " f i l m " sonoro " A m o r eterno", por John 
= | B a r r y m o r e y Cami la H o r n , y de la diver-
S t i d a rev is ta de g r a n e s p e c t á c u l o , t o t a l -
¡Ü mente sonora y hablada, " L e t r a y m ú s i -
SS ca", por Lo i s M o r a n . Comple ta el p ro­
í s g r a m a la g r a c i o s í s i m a c i n t a "Tras unas 
S piernas". 
s; A causa de la e x t e n s i ó n del p rograma, 
•¡S la Empresa se ha vis to obligada a ade-
S l an ta r media ho ra la p r i m e r a secc ión . 

Monumental Cinema 

menso) . 
P A V O N (Embaladores, 11).—4, 6,15 y 

1015, Despedida de L u i s i t a Esteso, Cas-
tex. Hermanas Garr ido, T i t o , N i ñ a de 
Castro y otros. Jueves, acontecimiento 
c i n e m a t o g r á f i c o , estreno E l gordo de 
N a v i d a d y f i n de fiesta, por Pepi ta L i a -
ser. Butaca , dos pesetas las mejores. 

C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca­
llao).—4, Las tres pasiones (por Al ice 
T e r r y e I v a n Pe t rov ich ) . Y o quiero u n 
m i l l o n a r i o (por A l i ce W h i t e y Jack 
M u l h a l l ) . — 6,30 y 10,15. Papel blanco 
( f i l m documenta l ) . Las t res pasiones 

( f i l m sonoro). Y o quiero u n mi l lona r io 
( f i l m sonoro). 

R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel I I ) . 
A las 4,30 Actual idades G a u m o n t (pelí­
cula m u d a ) . L a m á s c a r a de hierro , (por 
Douglas Fa i rbanks (éx i to enorme).—A 
las 6 30, De caza ( p e l í c u l a c ó m i c a m u ­
da) . N o t i c i a r i o F o x (actualidades sono­
ras) . L a m á s c a r a de h i e r r o ( p e l í c u l a so­
no ra po r Douglas Fa i rbanks ) .—A las 
10,15. De caza (pe l í cu l a m u d a ) . N o t i c i a ­
r io F o x (actualidades sonoras). L a m á s ­
cara de h i e r ro (pe l í cu l a sonora de A r ­
tistas Asociados, por D o n ó l a s Fa ibanks ) . 

P A L A C I O D E L A P R E N S A (Plaza 
del Callao. 4) v P R I N C I P E A L F O N S O 
( G é n o v á , 20).—A las 4,30, R e p ó r t a l e g r á ­
f ico. P o r ella (estreno). U n puntó" obs­
curo (por L i l i á n H a r v e y ) . — A las 6,30, 
Reporta je g r á f i c o . Los reyes del circo 
(por V í c t o r Mac L a g l e n ) . U n pun to 

obscUro (por L i l i á n H a r v é y ) . — A las 
10,15. Repor ta je g r á f i c o . Los reyes del 
c i rco (selecciones Verdague r ) . U n p u r t o 
obscuro ( p e l í c u l a U f a de g r a n é x i t o ) . 

C I N E A V E N I D A ( P i y M a r g a l l . 15. 
Empresa S. A. G. E . T e l é f o n o 17571).— 
A las 4, No t i c i a r io . F é l i x entre p i ra tas . 
L a Bes t i a del M a r . — A las 6,15, y 10.15. 
N o t i c i a r i o . F é l i x entre p i ra tas . M a t r i ­
monios secretos. L a Bes t i a del M a r . 

P A L A C I O D E L A M U S I C A (P i y Mar ­
gal l . 13. Empresa S. A . (?. E . Te lé fono 
16209).—A las 4, Perros y gatos. E l le­
ñ a d o r (d ibujos) . E l Ange l Pecador.—A 
las 6,15 y 10,15. N o t i c i a r i o Fox . Geo 
L y ó n (a rp is ta ) . Perros, gatos y compa­
ñ í a ( L a Pand i l l a ) . E l L e ñ a d o r (d ibu­
jos animados) . E l Antrel Pecador (por 
Nancy C a r r o l y Gary Cooper) . 

C I N E M A G O Y A (Goya, 24. Empresa 
S. A . G. E . ) . — A las 4, N o t i c i a r i o . F é ­
l i x en t re piratas . L a Bestia del Mar.— 
A las 6,15 y 10.15, No t i c i a r io . F é l i x entre 
piratas . Geraldine. L a Bect ia del Mar . 

M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha , 
87).—A las 4, Actual idades Gaumont . 
Ga l la rdo y Calavera. S á b a d o ing lés 
( g r a n é x i t o ) . — A las 6.30, Actualidades 
G-aumont. E l mis te r io del d ó l a r (por 
Charles Jones). S á b a d o i n g l é s (pe l í cu la 
m a r c a B r i t i s h ) . — A las 10,15, Actual ida­
des Gaumont . Gal lardo y calavera. E l 
mis te r io del d ó l a r . S á b a d o ing lés . 

C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).— 
4,30 tarde. Rev i s t a Pa ramoun t y l a ba­
t a l l a de los sexos '(Sally O'Neil , Bella 
Benne t t y don Alvarado, (dos jornadas, 
comnle ta ) . Tarde, a las 6.30, A caza de 
u n loco y d inero ( M a r y G l o r y y Fie­
r r e Aleo ver, dos jornadas, completa).— 
Noche, a las 10, L a batal la de los se­
xos y D ine ro . 

C I N E M A m u í A O í F n e n c a r r a l . 124. 
T e l é f o n o 30796. C o n t a d u r í a . — A las 3,45, 
tarde, E l hombre m e c á n i c o ( cómica ) . 
D ine ro ( H e n r i V í c t o r y A l f r e d Abel) .— 
A las 6 y 10,15, noche. U n muchacho 
de l a calle ( Johnny N a l k e r ) . Dinero . 

C I N E M A A R G Ü E L L E S ( M a r a u é s de 
TTrnuno, n. Emnresa S. A . G. E . Telé­
fono 33579).—A las 4, Revista . Hombres 
de mar . La c a n c i ó n de P a r í s . — A las 6 
y 10,15, Revis ta Pa ramount . Hombres 

'de mar . U n cargamento e x t r a ñ o . L a Can­
c ión de' P a r í s (por Maur ice Cheval ier) . 

C I N E S A N C A R L O S (Atocha. 157. Te­
l é f o n o 72827).—A las 4, 6,30 y 10,15,, L a 
copla andaluza, con l a c o o p e r a c i ó n de 
Angel i l lo , N i ñ o de M a d r i d y Montoya. 

estreno r iguroso de L a 

H o y m i é r c o l e s se p r o y e c t a r á en las 
secciones de cuatro, seis y media ta rde 
y diez y cuar to noche el formidable pro-1 r ^?ximaTne"te 
g r a m a c i n e m a t o g r á f i c o compuesto de lasí"11'1^110^1?- . , . . . „ 

= siguientes p e l í c u l a s : " E l mis te r io de l dó- l S * ^ ' ^ í ^ 1 1 1 0 ÍTet"anv ^ - T : ™ 
= l a r " , por Charles Jones ( m u y interesan-!6-.15; ? ¿ P 1 0 ' J ^ c a ™ o n ^e Par,s 
= te) , y la magnif ica comedia marca B r i - r,c10 Cheva l i e r ) . ] 

t i sh t i t u l a d a " S á b a d o i n g l é s " . 
M u y pronto , i n a u g u r a c i ó n del " c i n e " 

sonoro con l a soberbia p e l í c u l a " E l A r c a 
de N o é " . 

U N I O N D E R A D I O Y E N T E S _ _ _ _ _ ^ 
D o m i c i l i o p r o v i s i o n a l : B O L E T I N 

, Aven ida P i y M a r g a l ] , 10 
A p a r t a d o 745, M a d r i d 

D E 
I N S C R I P C I O N 

Don 

domici l io 

desea inscr ib i rse como socio de l a U N I O N D E R A D I O Y E N T E S , 
y aporta mensualmente l a c a n t i d a d de con 
ü e s t i n o a las emicionea de l a e s t a c i ó n 

de de 19 . 

E L D E B A T E , 24-5-29. 

Cine San Carlos 
A T O C H A , 157. — T E L E F O N O 728W 

E l H o y , tres secciones, a las 4, 6,30 y 10,15, i l á m p a g o (por B e b é Danie ls ) . 
p r o y e c t á n d o s e " L a copla andaluza", c o n ' 

iE j l a c o o p e r a c i ó n de Angel i l lo , N i ñ o de Ma-
5 i d r i d y Montoya . 

" E L S U B M A R I N O , , 
por Jack Holt 

C o n t i n ú a en C I N E M A D R I D , con éx i to 
creciente, esta soberbia p r o d u c c i ó n cine­
m a t o g r á f i c a . 

»IIIIIUIIIÍIIIII!llllllllllllllif|| | |ii| | | |i | | | |f| | | | | | |iiiiiiiiiii| | | | | |i | | | | |iiii| | 

Cartelera de espectáculos 

H o l t - R a l p h Graves-Doroty Rev ie r ) . 
C I N E M A C H U E C A (Paseo del Cisne, 

4. Empresa S. A . G. E . Te l é fono 33277). 
A las 4, 6 y 10.15, V i v a n . l o s novios. Su 
p r i m e r é x i t o . Torrentes humanos. 

C I N E D O S D E M A Y O ( E s p í r i t u San­
to. 34. E m p r e s a S. A. G. E . Te l é fono 
17452.—A las 4, No t i c i a r io . N o h a y m a l 

i que po r b ien no venga! L a r e p ó r t e r re-
A las 6.15 

y 10,15, N o t i c i a r i o . No hay m a l eme por 
bien no venga. L a r e p ó r t e r r e l á m p a . g o 
(por B n b é D a n i é l s ) . L a t igresa y el Ra­
j a (Adolphe Menjou) . 

F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I . 6). 
A las 4 tarde . P r imero , a pa l a : Araquis-
t a in y Perea con t r a Ch iqu i to de Ga-
l l a r t a y Quin tana I I . Segunao, a re­
m o n t a : M i n a y A l b e r d i c o n t r a U c í n y 
E c h á n i z 1. 

* *- » 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su­

pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . ) 

LOS D E H O Y 
F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l . 6) .—Com­

p a ñ í a L o l a Membrives . — A las 6,30 y 
10,30, L a L o l a se v a a los puertos. 

C E N T R O (Atocha , 12) .—Ult ima sema-

Soldados a r t í s t i c o s 
de plomo._ T a r j e t t s de r c l i c i t a c ión . N I 

ñ o s J e s ú s para cuna. 
P A L O a i E Q U E . A R E N A L , 17. 

ve r te r i s 
ca) .—A las 10,30, E t i m pulveren rever ' 
ter is y ¡Ta ra r í . . . ! (3 pesetas butaca) 

I N F A N T A I S A B E L (Barqu i l lo 14) 

V 
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L A V I D A E N M A D R I D 
Casa Real 

A y e r po r l a m a ñ a n a regresaron sus 
altezas los in fan tes don J u a n y don Gon­
zalo, de Barce lona , a c o m p a ñ a d o s de sus 
profesores, s e ñ o r e s U r r i z a y Solazar . 

A las seis de l a t a rde se c e l e b r ó en 
l a cap i l l a de Pa lac io u n solemne T e d é u m 
con m o t i v o de l a t e r m i n a c i ó n del a ñ o 
1929. A l acto rel igioso as is t ieron toda 
l a real f a m i l i a , los al tos d igna ta r ios pa­
la t inos en pleno, personalidades de l a 
Casa M i l i t a r , A labarderos , Esco l t a Rea l 
y representaciones de las clases de e t i ­
que ta pa l a t ina . D i ó comienzo el ac to con 
l a E x p o s i c i ó n d ^ - S a n t í s i m o . D e s p u é s se 
r e z ó u n a e s t a c i ó n y a c o n t i n u a c i ó n el á e -
ñ o r Obispo de S i ó n d i r i g i ó a los Reyes 
una sent ida y elocuente p l á t i c a , t e r m i ­
nando el acto con l a reserva y b e n d i c i ó n 
con e l S a n t í s i m o . Numeroso y d i s t i n g u i ­
do p ú b l i c o p r e s e n c i ó en las g a l e r í a s el 
paso de los Reyes y f e l i c i t a r o n a sus 
majestades p o r e l A ñ o Nuevo . 

T a m b i é n los Soberanos expresaron su 
f e l i c i t a c i ó n a las d i s t ingu idas personal i ­
dades que se encontraban a l lL 

Sesión del pleno municipal 

Los que saludaron al 1930 

J W é r c o t e s 1 de enero de 1930 

c o n s t r u c c i ó n e n 1 9 2 9 

OBRAS DE URBANIZACION EN 
CIENTO VEINTITRES C A L L E S 

Con m a y o r a n i m a c i ó n que ot ros a ñ o s 
f u é despedido anoche el 1929 y saluda­
do el 30 en l a P u e r t a del Sol. 

Desde las once el paso de v e h í c u l o s f u é 
i n t e r r u m p i d o , pues e l p ú b l i c o t e n í a y a 
casi ocupado el c é n t r i c o l uga r . L a ale­
g r í a e ra enorme. 

A l da r las doce en el r e lo j de Gober­
n a c i ó n se i l u m i n ó l a t o r r e t a y a p a r e c i ó ! D u r a n t e el a ñ o de 1929 se h a n ex-
u n fenomenal 1930 en bombi l l a s co ló- i pedido en el A y u n t a m i e n t o de M a d r i d 
radas. 1.639 l icencias p a r a construcciones. De 

E n aquel momento , pasados los se- ellas corresponden 354 a l in t e r io r , 237 

Han sido vallados 206 solares 

I Durante el año 1929 experimentaron baja 23 artículos y alza 21 . 
Entre los primeros figuran aceite, azúcar y verduras. 

Hace cuatro años y medio que no se ha alterado la tasa del pan 

H e a q u í los precios que los pr inc ipa les a r t í c u l o s de consumo t e n í a n a l fina­
l i z a r el a ñ o 1928 y los que t ienen a l t e r m i n a r el 1929, s e g ú n los datos s u m i ­
n is t rados po r las oficinas munic ipa les de los mercados respectivos, con expre­
siones de las diferencias en m á s o en menos. 

gundos de t o m a de uvas, el ru ido se 
h izo ensordecedor. L o s acostumbrados 
g rupos con panderos, latas, panderetas y 
d e m á s a r t í c u l o s sonoros a u m e n t a r o n su 
entusiasmo. Poco a poco l a m u c h e d u m ­
bre se d i s p e r s ó po r las calles adyacen­
tes, y f u e r o n muchos los que . se queda­
r o n con sus manifes taciones ruidoso-
a l c o h ó l i c a s has ta ú l t i m a h o r a de l a m a ­
drugada . 

N o hubo incidentes de n i n g u n a es­
pecie. 

Horario del comercio 

E l A y u n t a m i e n t o t e r m i n ó el a ñ o con 
una s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a de l pleno. 

A c o r d ó p r ime ramen te , a p ropues ta 
del s e ñ o r Cola, hacer cons tar l a satis­
f a c c i ó n p o r haber salido ileso de u n 
atentado el s e ñ o r I r i g o y e n . 

Se d i s c u t i ó ampl i amen te acerca de 
s i unas plazas p a r a l a of ic ina de con­
t r ibuc iones especiales h a b í a n de p r o ­
veerse po r concurso, o po r o p o s i c i ó n , y , 
a l f i n , se o p t ó p o r el concurso. 

A l aprobar unos suplementos de c r é ­
d i to , e l s e ñ o r Co la y l a s e ñ e r a F i e r r i 
sos tuvieron el c r i t e r i o de que no pue­
de hablarse de s u p e r á v i t rea l , s i se pa­
g a n ahora atenciones con cargo a l su­
p e r á v i t de 1928. 

Q u e d ó aprobada una t rans fe renc ia 
de 250.000 pesetas p a r a s e p a r a c i ó n de 
pavimentos , con m o t i v o de los cobros. 
Y a q u í t a m b i é n h a b l ó el s e ñ o r Cola pa­
r a dec i r que es necesario t e r m i n a r con 
ese desconcierto de las calas, que t a n ­
tas "calas"' cues ta a l A y u n t a m i e n t o . 

A l t r a t a r de l a a d q u i s i c i ó n de m a ­
t e r i a l p a r a el Servic io de L impiezas , el 
s e ñ o r Cola ent iende que hace f a l t a , an­
tes que a d q u i r i r m a t e r i a l , que el M u ­
n i c i p i o estudie b i en el p r o b l e m a de l a 
l i m p i e z a en M a d r i d . A esto con tes tan 
e l s e ñ o r Toledo y el alcalde. E l p r i m e ­
ro , a f i rmando que el M u n i c i p i o t iene 
una p o l í t i c a de f in ida en el p r o b l e m a de 
l a l impieza . Y el s e ñ o r A r i s t i z á b a l se 
m u e s t r a m u y satisfecho de l avance 
conseguido en este servicio m u n i c i p a l . 

O t r a l a r g a d i s c u s i ó n se o r i g i n ó al 
plantearse e l d i c t a m e n p o r el estable­
c i m i e n t o y p o r t a c i ó n de u n se rv ic io 
m u n i c i p a l p a r a l a c o n d u c c i ó n de c a d á ­
veres. 

E l s e ñ o r C h i c h a r r o recuerda que él 
t iene presentada una p r o p o s i c i ó n sobre 
este m i s m o asunto, y p ide que se re ­
t i r e este d i c t a m e n p a r a que venga es­
tud i ado con jun tamente con su p ropo ­
s i c i ó n . En t i ende e l s e ñ o r C h i c h a r r o que 
con el serv ic io m u n i c i p a l que ahora se 
propone, no se h a r á o t r a cosa que ag ra ­
v a r e l p rob lema. 

C o n t r a l a p r o p o s i c i ó n de l s e ñ o r C h i ­
c h a r r o se p ronunc i a ron el s e ñ o r To le ­
do y l a s e ñ o r i t a de E c h a r r i , po r enten­
der que equivale a i r a u n monopol io . 

A l f i n , se a p r o b ó , el d i c t a m e n t a l co­
m o v e n í a . N o ha habido votos en con­
t r a en el del s e ñ o r Ch icha r ro . 

L e f u é a d m i t i d a a l s e ñ o r U r f i l a l a 
d i m i s i ó n de los cargos de voca l d e l a 
C o m i s i ó n de P o l i c í a U r b a n a , de l a de 
inc remen to del v a l o r de los terrenos, y 
de presidente de l a J u n t a de solares. 
Se funda en m o t i v o s de salud. 

A l aprobar l a c r e a c i ó n de l a M e d a ­
l l a de M a d r i d , se a c o r d ó p o r u n a n i m i ­
dad, a propues ta del s e ñ o r A r i s t i z á b a l , 
que l a s p r i m e r a s condecoraciones de 
esta o b r a sean concedidas a l R e y y a l 
genera l P r i m o de R i v e r a . 

Q u e d ó aprobada l a f o r m a de ejecu­
c i ó n de l p royec to de enlace de l a p i a ­
r a del Cal lao con l a de San to D o m i n g o . 

Termina la revista de "taxis" 

para los días 4 y 5 

P o r acuerdo del C o m i t é P a r i t a r i o I n -
t e r l o c a l de l Comercio: el d í a 4 del co­
r r i e n t e todo el comercio de M a d r i d que­
da au tor izado p a r a tener ab ie r to has­
t a las nueve de l a noche, c o m p e n s á n ­
dose esas dos horas ex t r ao rd ina r i a s de 
jo rnada , abriendo e l mar t e s a las diez 
de l a m a ñ a n a , y cer rando a l a u n a y 
media , y po r l a ta rde , abr iendo a las 
cua t ro y media , h a s t a las siete. 

E l d í a 5, se a u t o r i z a a los estableci­
mien tos de J u g u e t e r í a p a r a que t engan 
ab ie r to du ran te t o d a l a j o r n a d a mer ­
c a n t i l , o sea, abriendo a las diez y a 
las qu ince y media , y cer rando a las 
trece y m e d i a y a las vein te , compen­
sando esta j o r n a d a con e l c ie r re to ­
t a l de esos es tablecimientos el d í a 7, 
mar tes . 

E l d í a 6, s e g ú n loe pactos de 28 de 
a b r i l de 1920, base cuar ta , a b r i r á n p o r 
l a m a ñ a n a has ta l a u n a y media , no 
volv iendo a a b r i r p o r ser m e d i a f iesta. 

Boletín meteorológico 

Es tado gene ra l .—El centro de l a zona 
de m a l t i e m p o pros igue su m o v i m i e n t o 
de t r a s l a c i ó n hac i a e l N E . , e n c o n t r á n ­
dose aye r p o r e n c i m a del pa ra le lo 70 y 
ent re los mer id ianos 5 y 15 E . L a s a l ­
tas presiones f o r m a n u n a n t i c i c l ó n b ien 
definido sobre L a s Azores , que se ex t i en ­
de h a s t a el N o r t e de nues t r a P e n í n s u l a . 
E n E s p a ñ a el t i e m p o sigue en calma, con 
a lgunas nieblas poco intensas. 

Para hoy 

Escuelas .Sales!anas de M a d r i d (Ron­
da de Atocha , 17).—4,30 t . E l cuadro 
a r t í s t i c o de las Escuelas r e p r e s e n t a r á 
" L a cuna del M e s í a s " . 

Museo N a c i o n a l de A r t e Moderno.— 
4 t . I n a u g u r a c i ó n de la E x p o s i c i ó n de 
R a m ó n Pa lmaro la . 

Otras notas 

E l servicio de abrevaderos.—La Asocia­
ba in fo rmado al alcalde del resultado sa­
t i s fac tor io del servicio de abrevaje pres­
tado p o r esta Sociedad a las c a b a l l e r í a s 
en diferentes fuentes de l a Corte du ran­
te el a ñ o de 1929. Asciende a 73.600 cabe­
zas de ganado abrevado, con un to t a l de 
95.000 cubos de agua. Corresponde a l 
equipo instalado en l a fuente del paseo 
de A t o c h a el mayor rendimiento , con l a 
ci f ra de 42.000 cabezas de ganado. 

'Asyer h a t e r m i n a d o l a r e v i s t a d e 
"autos" de l serv ic io p ú b l i c o . N o obs­
t an te , los d í a s 13, 14 y 15 de enero 
p o d r á n presentarse a pasar r ev i s t a los 
que no l o h a y a n hecho. A p a r t i r de 
es ta í e c h a se i m p e d i r á l a c i r c u l a c i ó n 
de los no revis tados . 

— E l capataz de l a Dehesa de l a V i ­
na ha recogido una p a l o m a mensaje­
r a con u n a a n i l l a en u n a de las patas , 
que dice " E s p a ñ a 16." 

— S e g ú n no t i c i a s del alcalde, e s t á ca­
pí t e r m i n a d a l a i n s t a l a c i ó n de l segundo 
parque de mendigos . 

Reunión de la Cámara 

de Comercio 

Se h a reun ido l a C á m a r a < de Comer­
cio de M a d r i d , ba jo l a pres idencia de 
don Carlos P ra s t . 

E l pleno d e l i b e r ó acerca de u n escr i to 
de los vocales s e ñ o r e s Crespo y de l a 
F u e n t e sobre a c t u a c i ó n de l a s e c c i ó n 
especial de Aranceles , acordando l a r e ­
o r g a n i z a c i ó n de este se rv ic io en f o r m a 
m á s eficaz. 

F u e r o n nombrados los vocales que h a n 
de representar a l a C á m a r a d u r a n t e el 
a ñ o 1930 en l a s Juntas a r b i t r a l é s de a l ­
coholes. 

L a Pres idencia dió cuenta a l p leno de 
l a v i s i t a hecha a l presidente del Consejo 
de m i n i s t r o s y de l a amable acogida dis­
pensada p o r e l jefe del Gobierno a las 
clases mercan t i l es , re i te rando las pe t i c io ­
nes hechas p a r a que l a v e n t a en a m b u ­
lanc ia se a jus te en todo a lo establecido 
por las leyes de j o r n a d a m e r c a n t i l y 
descanso d o m i n i c a l . 

F u e r o n aprobados los t raba jos de l a 
C á m a r a sobre h o r a r i o p a r a las fiestas j 
de Reyes y r e v i s i ó n de l a s disposiciones 
que r i g e n el func ionamien to de los Co­
m i t é s p a r i t a r i o s . 

Se a c o r d ó d i r i g i r u n esc r i t o a l M o n t e 
de Piedad p id iendo l a r e f o r m a de a l g u ­
nos requis i tos que deben ex ig i r se p a r a 
el e m p e ñ o de determinadas m e r c a n c í a s . 

Premio desierto 

Cercedí l la (Madrid) 
C L I M A D E A L T U R A 

C U R A C I O N L A M A S S E G U R A 
TOS, C A T A R R O S , B R O N Q U I T I S , 

A S M A , T U B E R C U L O S I S 

| Pensión completa, incluida 
| asistencia médica, de 
| 30 a 50 pesetas. 

a l ensanche, y 1.048 a l e x t r a r r a d i o . 
P a r a las obras de r e f o r m a en ed i ­

f ic ios se han concedido 457 l icencias. 
Se t a n ver i f i cado duran te dicho a ñ o 

las obras de u r b a n i z a c i ó n de l a A v e n i ­
da de E d u a r d o Da to , en el t r ayec to 
comprend ido entre l a p laza de l Cal lao 
y l a cal le de San Berna rdo . Y q u e d ó 
y a ab ie r to a l p ú b l i c o el edif ic io de la 
T e l e f ó n i c a , ins ta lado en l a A v e n i d a de 
P i y M a r g a l l . 

Se h a n realizado obras de explana­
c ión , empedrado y aceras en 123 ca­
lles, con u n i m p o r t e t o t a l de pesetas 
7.201.291,57. Se h a n real izado es ta c la­
se de obras, en u n a superf icie apro­
x i m a d a de 191.094,61 met ros cuadra­
dos. 

H a n sido val lados d u r a n t e el m i s m o 
a ñ o de 1929, en c u m p l i m i e n t o de las 
ordenanzas munic ipa les , 206 solares. 

Proyectos tramitados y en 

curso de ejecución 

Es to , po r lo que se ref ie re a las obras 
real izadas. A h o r a b ien , d u r a n t e el a ñ o 
que acaba de pasar se han t r a m i t a d o 
los s iguientes proyectos , s e g ú n datos 
de l Negociado de obras, del que es jefe 
el s e ñ o r Gaboido. 

T e r m i n a c i ó n y a p r o b a c i ó n de l p ro ­
yec to de p r o l o n g a c i ó n de l a Caste l lana; 
f o r m a c i ó n y a p r o b a c i ó n de l p royec to 
de a m p l i a c i ó n de l a p l aza de Santo D o ­
m i n g o y s u enlace c o n l a avenida de P i 
y M a r g a l l . A p r o b a c i ó n y comienzo de 
las expropiaciones de l a p laza de l a ca­
l l e de Car re tas ; comienzo de las expro­
piaciones p a r a l a nueva p laza en l a con- j 
f luenc ia de las calles de l a P a l o m a y 
Solana; a m p l i a c i ó n d e l tercer t rozo de 
l a G r a n V í a a 35 m e t r o s ; expediente de 
e x p r o p i a c i ó n de v a r i a s casas en las ca­
l les de Pel igros , M a y o r , A t o c h a y Pre ­
ciados. 

D e s t r u c c i ó n de cerca de c ien chozas 
o v iv iendas insalubres y expedientes de 
e x p r o p i a c i ó n p a r a e l es tablec imiento de 
u n a zona de casas u l t r a b a r a t a s en el 
b a r r i o de Usera, con m á s de 700 v i v i e n ­
das; t e r m i n a c i ó n de l a r e f o r m a . d e l tea­
t r o E s p a ñ o l ; i n a u g u r a c i ó n d e l Museo 
M u n i c i p a l ; ape r tu r a de tres g rupos es­
colares y p r e p a r a c i ó n i n m e d i a t a pa ra 
l a i n a u g u r a c i ó n de o t ros t res . I n s t a l a ­
c i ó n de l nuevo I n s t i t u t o loca l ; t r ans fo r ­
m a c i ó n de l an t iguo M a t a d e r o en merca­
do de aves, pescados y huevos. 

P r o l o n g a c i ó n del paseo de cochea del 
R e t i r o ; c o n t i n u a c i ó n del Parque del Oes­
t e ; a p e r i u r a de u n a casa de b a ñ o s en 
l a g l o r i e t a de Embajadores ; construc­
c i ó n de o t r a en l a ca l le de B r a v o M u -
r i l l o ; u n mercado c e n t r a l de f ru t a s y 
verduras ; u n mercado en el b a r r i o de 
Val lehermoso; u n parque de mendigos ; 
c u a t r o evacuator ios p r ó x i m o s a t e r m i ­
narse ; 2.787 met ros de a lcan ta r i l l ado , 
i m p o r t a n t e 931.000 pesetas; g a l e r í a s pa­
r a canalizaciones s u b t e r r á n e a s p o r pe­
setas 1.069.000; t u b e r í a s y bocas de r i e ­
go i m p o r t a n t e s 778.000 pesetas; obras 
de p a v i m e n t a c i ó n que ascienden a pe­
setas 7.2000.000; r e f o r m a del a lumbra ­
do en las calles de A l c a l á , c a r r e r a de 
San J e r ó n i m o y P u e r t a del Sol, A r e n a l 
y calles c i rcundantes de l t e a t r o Real 
p o r u n a suma de 600.000 pesetas. 

I n s t a l a c i ó n de s e ñ a l e s luminosas en el 
cen t ro de l a p o b l a c i ó n p a r a r egu la r i za r 
l a c i r c u l a c i ó n ; t r a m i t a c i ó n de l expe­
diente de l concurso le anteproyectos de 
e x t r a r r a d i o y a convocado. 

P r o y e c t o p a r a l a t e r m i n a c i ó n de las 
obras de saneamiento del subsuelo; ad­
q u i s i c i ó n de m o b i l i a r i o escolar; t e r m i ­
n a c i ó n de las obras de a m p l i a c i ó n de 
l a Escuela de C e r á m i c a ; a m p l i a c i ó n del 
edi f ic io m u n i c i p a l d e l d i s t r i t o de C h a m ­
b e r í ; obras de a m p l i a c i ó n de l edif ic io 

A R T I C U L O S 

A v e s 
Gall inas .. 
Patos 
Pavos .... 
Pollancos 
Pollos .... 

Un idad . 

C a za 
Conejos 
Liebres 
Perdices 

F r u t a s 
Bata tas 
C a s t a ñ a s 
Granadas , 
L imones 
Mandar inas 
Manzanas reinetas 
Naranjas grano de oro . 
Uvas de Chelva 

H u e v o s 
De Cast i l la 
De F ranc i a 
De Gal icia 

Precios de 
1928 

Precios de 
1929 

P e s c a d o s 
Almejas 
Besugos , 
Calamares 
Gambas 
Langos ta 
Langost inos 
Mer luza 
Pescadil la 
Sardina 

V e r d u r a s 
Acelgas 
Alcachofas , 
Cebollas 
Colif lor 
Guisantes 
J u d í a s 
Pa ta tas holandesas .. 

" rosa 
" b lanca 

P imientos colorados 
verdes .... 

Remolacha 
Tomate de Levante. . 

O t r o s a r t í c u l o s 
Aceite 
A r r o z 
A z ú c a r 
Bacalao 
C a r b ó n de cok 

" m i n e r a l 
" vegetal 

Carne de cerdo 
ternera 
yaca de p r imera . . . 

" de segunda... 
" " de tercera 

Garbanzos 
H a r i n a 
Judias s 
Leche 
Lentejas 
Sal 

U n a 
Uno 
U n o 
U n o 
Uno 

Pa r 
U n a 
Pa r 

K i l o 

Ciento 

K i l o 
Ciento 

K i l o 

Ciento 

K i l o 

U n a 
K i l o 

Mano jo 
Docena 

K i l o 
Docena 

K i l o 

Ciento 
»» 

M a n o j o 
K i l o 

L i t r o 
K i l o 

40 k i los 

K i l o 

100 ki los 
K i l o 

L i t r o 
K i l o 

6,50 
6,50 

15.00 
6,00 
5,50 

7,50 
5,50 
6,00 

0,90 
0,35 
0,55 

16,00 
4,25 
1.75 
5,50 
1,25 

24,00 
24,00 
22,00 

3,25 
2,20 
3,50 
5,50 
8.50 
8,00 
4,50 
2,10 
1,85 

0,50 
1,75 
0,20 

14,00 
1,30 
1,20 
0,21 
0,17 
0,16 

12,00 
4,00 

• 0.65 
0.70 

2,90 
1,00 
2,40 
3,50 
5.80 
5,80 

11,80 
3,40 
8,00 
4,20 
3,30 
1,60 
1,70 

64,00 
2,20 
0,80 
1,20 
0,25 

6.50 
6,75 
0.20 
7,00 
4,50 

7,50 
5,50 
6,00 

0,85 
0,45 
0,50 

25,00 
5.50 
1,50 
9,00 
1,75 

25,00 
24,00 
22,00 

2,75 
3,00 
4,00 
5,00 
9,00 

10,00 
5,25 
3,25 
2,00 

0,35 
1,15 
0,15 
6,00 
0,50 
1,10 
0,19 
0,13 
0,13 

11,00 
4.00 
0,90 
0,70 

2,40 
1,50 
3,20 
3,00 
5,00 
5,80 

11,00 
5,40 
8,00 
4,20 
3,30 
1.60 
2,40 

64.00 
2.00 
0,80 
1,40 
0,20 

Di fe renc ia 

+ 0,25 
+5,00 
+1.00 
—1,00 

—0,05 
+0,10 
—0,05 
+9,00 
+1,25 
—0,25 
+3,50 
+0,50 

+1,00 

—0,50 
+0,80 
+0,50 
—0.50 
+0,50 
+2,00 
+0.75 
+ U 5 
+0.15 

—0,15 
—0.60 
—0,05 
—8,00 
—0,80 
—0.10 
—0.02 
—0.05 
—0.03 
—1.00 

+0,25 

—0,50 
+0,50 
—0,80 
—0,50 
—0.80 

—0,80 
+2,00 

+0.70 

—O.20 

+0.20 
—0,05 

La cantidad total, poco más de 112 
millones de kilos, excedió en 

un millón a la de 1928 

CADA MADRILEÑO HA CONSUMI­
DO E S T E AÑO 361 GRA­

MOS DIARIOS 

29 
DE 

E l aumento del consumo en las cla­
ses llamadas de lujo y de flor, 
más de cinco millones de kilo­
gramos, repercutió en el de fa­
milia por una cantidad igual 

Diez millones más que en el 
año anterior 

El día de Nochebuena hubo 301.111 
viajeros, cifra máxima alcan­

zada hasta ahora 

Dif íc i l r e su l t a establecer una compa­
r a c i ó n expres iva ent re el servicio del 
M e t r o p o l i t a n o m a d r i l e ñ o durante este 
a ñ o y duran te el pasado. L a causa de 
ello no es o t r a que se han celebrado 
en 1929 dos inauguraciones : una, en c i 
p r i m e r t e rc io del a ñ o , y o t ra , en el u l ­
t i m o . Nos refer imos a l a p r o l o n g a c i ó n 
de l a l inea Val lecas-Sol-Cuatro Caminos 
has ta T e t u á n , y a l a de Ventas-Sol-Que-
vedo has ta C u a t r o Caminos. Desde luego. 

S e g ú n los datos fac i l i t ados po r las el inc remento c i r cu l a to r io es c la ro en 
Tenencias de A l c a l d í a , du ran te el a ñ o los ant iguos trozos, cuyas estaciones acu-

" san considerables aumentos de recauda* 
c ión . en los que inf luye, desde l ^ g o , el 
aumento de l o n g i t u d y nuevos enlaces; 

1929 las tahonas de M a d r i d f a b r i c a r o n 
pan en can t idad de 97.546.250 k i l o g r a ­
mos, l o que representa u n promedio 
d i a r i o de ,267.250 k i l o g r a m o s . E s t o es 
el pan fabr icado, pues el consumido es 
mucho m á s , y a que, como es sabido, a 

de las l í n e a s . 
A p r o x i m a d a m e n t e , el n ú m e r o de v i a j e ­

ros, s e g ú n los datos de los ú l t i m o s d í a s , 
d i a r i o e n t r a n en M a d r i d grandes expe-i e ha e]eva<j0 gn 1929 a 80 mil lones , lo 
diciones de p a n procedentes de los pue- l gupone ^ aumento de 10 mi l lonea 
blos de Vallecas. A l c a l á , T o r r e j ó n , V i - ; c o n regpect0 a 1928, a ñ o en que e l p r o -
l laverde , Carabanchel . T e t u á n de las j go en n ú i n e r o de v ¡ a j e r o 3 a l c a n z ó sic-
V i c t o r i a s , Cani l las . Pueblo Nuevo , €tce-!te mi l loneSí L a r e c a u d a c i ó n ha superado 
tera, que se elevan a una can t i dad ap ro - | en ! 720 000 pesetas los 11.825.000 del 
x i m a d a de 40.000 k i l o g r a m o s . A s í re- a ñ o pasado en que el progreso f u é de 
s u l t a r á que el consumo medio di ano en ^ ^go 000 
M a d r i d h a sido de 307.250. y el t o t a l " É1 p r0medio d i a r i o h a sido de m á a de 
anual , de 112.146 250 k i l o g r a m o s 20.000 via jeros . 

Con r e l a c i ó n al numero de habi tan- Los ú l t i m o g megeg e] auraento 
p a l se ha notado en las estaciones com­
prendidas en t re Sol y Quevedo, benefi­
ciadas po r el nuevo t r a m o Quevedo-Cua-
t r o Caminos . A s i , l a de Santo D o m i n g o 

N o se inc luyen los precios del pan. porque é s t o s , desde j u l i o de 1924, no h a n 
exper imentado v a r i a c i ó n a lguna . 

Conviene hacer n o t a r que en aquellos a r t í c u l o s cuyos precios t i enen u n a 
g r a n o s c i l a c i ó n po r l a di ferencia de clase, se consigna el precio med io . 

De los 59 a r t í c u l o s incluidos en l a presente l i s t a , h a n exper imentado alza 21, 
y baja 23. L o s restantes no t u v i e r o n a l t e r a c i ó n . 

tes—unos 850.000 sumada a l a pobla­
c ión empadronada l a flotante—, resul­
t a u n t é r m i n o medio po r persona de 
131 k i l o s y 701 gramos anuales, o, lo 
que es i g u a l , poco m á s de 361 gramos 
diar los , s iempre despreciando los re­
siduos. 

E l p a n que se f ab r i ca en M a d r i d es 
de t res clases: de f a m i l i a , de flor y de 
lujo . L a s cifras anuales que correspon­
den a cada u n a de estas t res clases son: 
44.248.950 p a r a l a p r i m e r a , 24.051.675 
p a r a l a segunda y 29.245.625 p a r a l a 
tercera . E n cuan to al t é r m i n o medio 
d ia r io , r epresen tan : 121.230, 65.895 y 
80.125. respect ivamente . 

D i a r i a m e n t e el d i s t r i t o que consume 
m á s p a n es el de l a U n i v e r s i d a d , po r u n 
t o t a l de 41.672 k i l o g r a m o s . E n cuanto 
a las d i s t i n t a s clases de f a b r i c a c i ó n , 
el de f a m i l i a a lcanza su m a y o r consumo 
en el de l a L a t i n a , po r 23.126 k i l o g r a ­
mos, y el m í n i m o , en el del Cent ro , p o r 
3.140 k i l o g r a m o s ; e l de flor f u é consu­
m i d o este a ñ o en m a y o r can t i dad en el 
del Congreso, con 21.980 k i l o g r a m o s , y 
en cuan to al de lu jo , a l c a n z ó l a c i f r a 
m á x i m a en el de Buenav i s t a , p o r 19.030. 
y l a m í n i m a , en l a Inc lusa , con 3.200 
k i l o g r a m o s . L a c o n d i c i ó n soc ia l de los 
hab i t an te s de estos d i s t r i t o s se ve per­
fec tamente ponderada en las anter iores 
cifras. 

Comparados estos datos con los del 
a ñ o an te r io r , r e s u l t a que e l consumo 
anual de 1929 ha excedido a l de a q u é l 
en 1.017.620 k i l o g r a m o s , y a l d i a r i o 
raedlo, en 2.788 k i l o g r a m o s . L a s di fe ­
rencias, como se ve, no son m u y sensi­
bles, pe ro s í merecen hacerse n o t a r las 

ha aumentado su r e c a u d a c i ó n en u n 130 
por 100; Nov ic i ado , en u n 4 1 ; S a n Ber ­
nardo, en u n 65; Quevedo, en u n 39. Q u i ­
z á l a e s t a c i ó n de menos aumen to ha 
sido l a de C u a t r o Caminos. 4 y p ico por 
100, cosa expl icable porque l a e s t a c i ó n 
t e r m i n a l h a pasado a ser de t r á n s i t o : 
muchos de los que a l l í se apeaban o t o -
m a b a d el " M e t r o " l o t o m a n ahora en 
las nuevas estaciones. T a m b i é n h a su­
bido l a r e c a u d a c i ó n en las estaciones 
comprendidas ent re Sol y Ven tas . 

Como todos los a ñ o s , el d í a d é m á a 
m o v i m i e n t o ha sido el de Nochebuena. 
Pero y a en e l de l a I n m a c u l a d a se h a b í a 
logrado l a m a y o r c i f r a de via jeros de la 
h i s t o r i a de l " M e t r o " m a d r i l e ñ o , y por 
p r i m e r a vez en el la los 10.000 duros de 
r e c a u d a c i ó n . E l d í a de Nochebuena u t i ­
l i z a r o n el M e t r o p o l i t a n o 301.111 v ia je ­
ros ; en i g u a l fecha del 1928—cifra m á ­
x i m a has ta entonces—, el t r anspo r t e da 
viajeros f u é de 261.144. L a r e c a u d a c i ó n 
l og rada es ta Nochebuena fué de pese­
tas 50.877,74. 

D u r a n t e e l a ñ o an te r io r , l a suma de 
los k i l ó m e t r o s recorr idos por cada uno 
de los coches del M e t r o p o l i t a n o e ra de 
7.900.000, l o que equivale a ve in te veces 
l a d i s t anc ia que separa la T i e r r a de la 
L u n a o a diez viajes de ida y vue l t a . j 
Es te r ecor r ido t o t a l h a experimentado 
en 1929 u n aumento de u n . l S . p . o r J ^ - -

Como todos los a ñ o s , l a c i r c u l a c i ó n 
por los t renes s u b t e r r á n e o s ref le ja per-

Falla el Supremo el pleito 
del teatro Calderón 

H a n quedado confirmados en todas sus 
partes, p o r sentencia d ic tada por l a Sala 
p r i m e r a de l o C i v i l del T r i b u n a l Supre­
mo, los fa l los que a f avor de l a Sociedad 
I n m o b i l i a r i a , p r o p i e t a r i a de l t e a t r o de l 
Cen t ro o C a l d e r ó n , p r o n u n c i a r o n el Juz-

L a c i f r a de a u t o m ó v i l e s que h a n sido 
m a t r i c u l a d o s en E s p a ñ a a s c e n d í a el 30 de 
nov iembre ú l t i m o a 236.356. Es to supone 
que en el t ranscurso de u n a ñ o , de 30 de 
nov iembre de 1928 a i g u a l fecha de 1929, 

c e n t r a l d e l L a b o r a t o r i o ; c o n s t r u c c i ó n de fue ron m a t r i c u l a d o s 38.364 coches. 

en 
E n 1 9 2 2 s ó l o h a b í a 5 0 . 9 4 9 

EN 30 DE NOVIEMBRE ULTIMO LA MATRICULA DE MADRID 
ERA DE 35.820 Y LA DE BARCELONA DE 41.078 

u n p a b e l l ó n en l a E x p o s i c i ó n de Sevi l la ; 
i n s t a l a c i ó n de bibl io tecas en los par­
ques p ú b l i c o s ; v í a s de acceso a las Co­
opera t ivas de Casas B a r a t a s " C r u z del 
R a y o " y " P r i m o de R i v e r a " . 

L a r e f o r m a de l a p l aza de E s p a ñ a , 
que s e r á u n i ó n de l a G r a n V í a con l a 
C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , de u n lado, y con 
l a cal le de B a i l ó n , p o r o t r o ; e l estable­
c imien to de u n v ioaduc to m o n u m e n t a l 
que l l e v a aneja u n a g r a n r e f o r m a de 
todas las zonas cont iguas a l a calle de 

Cabe decir , po r lo t a n t o , teniendo en 
cuen ta los coches que h a y a n sido adqui ­
r idos en dic iembre , que a l t e r m i n a r el 
a ñ o los coches ma t r i cu lados son unos 
240.000. 

L o que r e su l t a d i f íc i l de ca lcu la r es el 
n ú m e r o de a u t o m ó v i l e s que cor ren por 
E s p a ñ a porque l a c i f r a de m a t r í c u l a en­
vuelve, como es sabido, los coches y a i n ­
u t i l i zados po r vejez o accidentes. 

S i n embargo, el aumento de l a m a ­
t r í c u l a observada d u r a n t e u n a ñ o es 

gado y l a A u d i e n c i a . E n s u v i r t u d , l a 
E m p r e s a que ha venido ocupando e l c i ­
tado t e a t r o h a b r á de en t regar lo de nue- Segovia, y l a r e f o r m a de l a p a r t e a l t a !bas tan te s ign i f ica t ivo respecto al p rogre -
vo a l a I n m o b i l i a r i a . de l a cal le de A l c a l á con el e s t a b l e c í - so au tomov i l i s t a , s i se t iene en cuenta 

Condena el Supremo a l r ecu r r en t e a l m i e n t o ad ic iona l de u n a e v a c u a c i ó n pos­
pago de las costas. ' t e r i o r de l a nueva P l a z a de Toros . 

E l desar ro l lo de l a m a t r í c u l a es a s í : 
M a d r i d : 1920, 6.084; 1921, 8.041; 1922. 

9.580; 1923, 12.152; 1924, 15.422; 1925. 
18.120; 1926, 21.460; 1927, 25.372; 1928. 
30.552; 1929, 30 nov iembre . 35.820. 

A fin de d i c i embre l a m a t r í c u l a es 
36.170. 

Ba rce lona : 1920, 6.430 ; 2 1 , 7.728; 22. 
9.749; 23, 12.705; 24, 16.109; 25, 19.579; 
26, 23.763; 27, jun io . 25.725; 28, n o v i e m ­
bre, 34.305. 

que se r e g i s t r a n en las d i s t i n t a s clases!fectamente l a v i d a de M a d r i d : el des­
de l a f a b r i c a c i ó n , pues m i e n t r a s en 1928icenso del veran0) el Cobro del j o r n a l por 
el consumo de pan de f a m i l i a se e l evó ¡]og obreros y l a l e j a n í a y ago tamien to 
a 49.026.435 k i l o g r a m o s , en 1929 n o ; d e l m i s m o _ q u e Se n o t a los v iernes con 
p a s ó de 44.248.950, es decir . 4.777.485 u n descenso notable—, las horas de 
menos; p o r el con t ra r io , el de flor f u é afluencia hac ia el cen t ro por el comienzo 
de 20.670.315 en 1928. y en 1929. de dc l t r a b a j o 0 ape r tu r a de los e s p e c t á c u -
24.051.675, lo que representa un au- Jd regreso a l a p e r i f e r i a de la 
m e n t ó de 3.381.360, y finalmente, el de K 
lujo , que en el a ñ o an t e r i o r se e levó a 
un t o t a l de 26.831.880. este ú l t i m o h a 
a r ro j ado l a c i f r a de 29.245.625, lo que 
equivale a u n aumento de 2.413.745 k i ­
logramos . 

L a c o n c l u s i ó n Ana l pue<Je ser é s t a : 
M a d r i d h a consumido u n m i l l ó n de k i l o s 
de p a n m á s que e l a ñ o an te r io r , y m i e n ­
t ras el consumo del l l amado de f a m i l i a , 
que es e l bara to , desciende en cerca 
de cinco mi l lones de ki los , el de flor y 
el de l u j o obt ienen u n aumento en can­
t i d a d cas i equ'valente, es decir, k i l o ­
g ramos 5.795.105. 

Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 

71500,71501,71509 y 72805 

C R O N I C A D E S O C I E D A D 

L a A c a d e m i a de Ciencias E x a c t a s h a 
declarado desier to el p r e m i o i n s t i t u i d o 
p o r don Vicen te Paredes G u i l l é n p a r a 
qu ien descubra u n modo eficaz de c u r a r 
y p r e v e n i r c i e r t a enfermedad que a t a c a 
a los c a s t a ñ o s , p o r entender- que n i n g u ­
no de los cinco t rabajos presentados es 
merecedor del p remio . 

Con el m i s m o tema convoca a i g u a l 
concurso por e l t é r m i n o de cinco a ñ o s . 

San t a A m e l i a 
E l 5 s e r á el santo de su majestad l a 

ex r e ina de P o r t u g a l . 
S e ñ o r a s de F e r n á n d e z de Angu lo (don 

J o s é ) . Gasset y C h i n c h i l l a (don R a m ó n ) , 
G ó m e z de la L a m a (don Manue l ) , v i u d a 
de don Francisco de Laigles ia y M e d i n a 
y Garvey. 

S e ñ o r i t a de R o m e a 
B o d a 

E n b reve se u n i r á n en eternos lazos l a 
l i n d a s e ñ o r i t a M a r í a A r g o t a y Lezcano. 
y don J u a n P runeda . 

A l u m b r a m i e n t o 
L a he rmosa y d i s t i n g u i d a esposa de 

don M a n u e l M u ñ o z - L o r e n t e h a dado a 
luz con fe l ic idad a u n hermoso n i ñ o . 

B a u t i z o 
A y e r t a rde se c e l e b r ó el de u n h i j o de 

don J o s é M a r í a Gamazo y de su bel la 
consorte (nacida M a r í a Teresa M a n g l a -
n o ) ; r e c i b i ó los nombres de su padre y 
le apad r ina ron l a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a del 
M i l a g r o So l í s y e l conde de Gamazo. 

Via je ros 
H a n sa l ido: p a r a Escor ia l , el conde 

de E r i l y su h i j a , y pa ra e l E x t r a n j e r o , 
don I g n a c i o E a ü e r y su bel la esposa. 

. Regreso 
De su v ia je de novios, los marqueses 

de N a v a r r é s . 
Fa l l e c imien to 

E l s e ñ o r don E m i l i o de l a L o m a y 
Cediel h a rendido su t r i b u t o a la muer ­
te d e s p u é s de l a r g a dolencia. E r a secre­
t a r i o genera l de l Consejo de Estado y 
persona jus t amen te estimada. 

Env i amos sent ido p é s a m e a la f a m i ­
l i a dol iente. 

F u n e r a l 

E n l a pa r roqu ia de l Salvador y San 
N i c o l á s se ce lebraron ayer solemnes exe­
qu ias po r el a lma de l a s e ñ o r a v iuda de 
To losa L a t o u r , de ino lv idab le memor ia . 

A s i s t i ó u n a d i s t i n g u i d a concurrencia . 
P re s id i e ron el duelo el d i r e c t o r espi­

r i t u a l de l a d i fun ta , en u n i ó n del he rma­
no y sobrinos p o l í t i c o s y albaceas tes­
t a m e n t a r i o s . 

A n i v e r s a r i o 
H o y se cumple e l te rcero de l a muer-

te J d o n J u l i o Ce ja^or y P r a u c a , a . ! ^ ; 

LA CARNE QUE C 

cap i t a l . 
Seguramente este a ñ o s e r á n i n a u g u ­

radas nuevas obras del M e t r o p o l i t a n o . 
Sobre esto d e c i d i r á en marzo l a Jun ta 
de accionistas; pero es casi seguro que 
l a l inea que v a p r i m e r o a cons t ru i rse ea 
l a l l a m a d a de los boulevares. desde las 
c e r c a n í a s de Rosales has ta el cruce de 
Goya con A l c a l á . A c t u a l m e n t e l a red 
m e t r o p o l i t a n a t iene una l o n g i t u d de 
18.100 me t ros . 

Cincuenta y dos muertos 
por atropello 

ONCE MAS QUE EN 1928 

que de 50.949 coches m a t r i c u l a d o s en 
1922, s ó l o suben en dos a ñ o s 29.000; y 
en o t ros dos, del 24 a l 26, unos 48.300 y 
del 26 a l 28, 61.000, 

Los datos de m a t r í c u l a por provinc ias 
que nos f a c i l i t a el Rea l AutOTnóvil C lub 
de E s p a ñ a referente a 30 de noviembre, 
son los s ignientes : 

A l a v a ( V I . ) , 1.099; A l i c a n t e ( A . ) , 
4.958; A lbace t e ( A B . ) , 2.558; A l m e r í a 
( A L . ) , 1.570; A v i l a ( A V . ) . 703; Badajoz 
( B A ) , 3.697; Baleares ( P M . ) , 4.814; B a r ­
celona ( B . ) , 41.078; B u r g o s ( B U . ) , 1.644; 
C á d i z ( C A . ) , 3.255; C á c e r e s ( C C ) , 2.122; 
C a s t e l l ó n ( C A S . ) , 1.953; Tener i fe ( T P . ) , 
3.370; Ceuta, 760; C. R e a l ( C R . ) , 1.903; 
C ó r d o b a ( C O . ) , 4.284; C o r u ñ a ( C ) , 
3.442; Cuenca ( C U . ) , 996; Gerona ( G E . ) , ! 
3.878; Granada ( G R . ) , 2.779; G r a n Ca­
n a r i a ( G C ) , 3.377; Guada la ja ra ( G U . ) , 
1.336; H u e l v a ( H . ) , 1.237; Huesca ( H U . ) 

Durante 1929 fueron sacrificadas 37.073 reses más que en el 
anterior, registrándose este aumento principal­

mente en terneras y corderos 

Cada habitante de la Corte consumió 95 gramos diarios de carne 

He a q u í el t o t a l de reses sacrificadas en e l M a t a d e r o de M a d r i d duran te e l 
a ñ o 1929. s e g ú n los datos fac i l i t ados po r l a A d m i n i s t r a c i ó n de dicho estableci­
m i e n t o : 

1.340; L u g o ( L U . ) , 1.430; M a d r i d ( M . ) , 
55.820; M á l a g a ( M A . ) , 4.220; M e l i l l a 

g r a t a m e m o r i a . 
Todas las misas que hoy se d igan enj 

los t emplos de l a C o n c e p c i ó n de Cala- r , 
t r a v a y Bea to Orozco s e r á n aplicadas ( M E ) V A - p 9 ; ^ f ^ ( M U - 'J ;3,35 ' 
po r el a l m a del finado, a cuyas h e r m a - ! ^ ( N A ) 3.114; Orense (OR ) , 1.332; 
Sas, p r imos y sobrinos renovamos la e x . | 0 ^ ^ a ) , 6 , 7 6 ; Palenc.a ^ ^ - 1 1 3 ; | 
p r e s i ó n de nuestro sen t imien to . ™ S 5 2 ; Santander (S . ) , 4 ¿ T s ^ : 

E l A b a t e F A R L \ ¡ S e b a s t i á n (SS.) , 7.328; Segovia ( S G . ) , ! 
'898; Sev i l l a ( S E . ) , oc tubre , 13.134; So- ' 

_ _ - T • i i - i ' r í a (SO.) , octubre, 728; T a r r a g o n a ( T . ) . 
I ^ a r a l a I M a V l d a d d e;3 .506: Te rue l ( T E . ) , 725; Toledo ( T C U , 

, 2.580; V a l e n c i a ( V . ) , 10.110; V a l l a d o l i d 
n i i e s t r O S p o b r e s ( V A . ) , 2.806; V i z c a y a ( E i . ) , 8.240; Za-

$ ¡ m o r a ( Z A . ) , 857; Zaragoza ( Z . ) , 3.953. 

Madrid y Barcelona 

E n e r o 
F e b r e r o 
M a r z o , 
A b r i l 
M a y o 
J i m i o 
J u l i o 
A g o s t o 
Sept iembre ] 
O c t u b r e | 
N o v i e m b r e | 
Dic iembre (hasta] 

e l 29 inc lus ive) . ! 

Vacas 

6.924 
5.552 
5.782 
5.800 
6.800 
6.087 
7.427 
7.154 
6.733 
8.210 
8.355 

7.005 

Terneras I Lanares I Lechales 

1.854 
1.543 
1.639 
1^793 
3.719 
5.896 
6.064 
5.678 
5.771 
5.193 
3.113 

15.316 
26.755 
56.228 
82.096 
90.949 
73.454 
42.142 
32.835 
25.600 
21.773 
15.700 

4 
24 

412 
22 

260 
603 
485 
192 
92 

114 

Cerdos 

7.932 
5.892 
4.968 

925 
757 
353 
293 
272 
680 

6.094 
9.916 

T o t . reses 

32.030 
39.766 
69.029 
90.636 

101.985 
86.793 
56.411 
46.131 
38.876 
41.270 
37.198 

3.151 I 10.765 ¡ 7.774 ! 28.695 

Tota les I 81.739 1 45.414 493.613 2.208 1 45.856 I 668.820 

D u r a n t e el a ñ o de 1929 ha hab ido en 
M a d r i d 52 muer tos p o r a t rope l lo , o sea, 
11 m á s que en 1928. 

Los a u t o m ó v i l e s causaron 28 muer-
jtos, 170 heridos graves . 198 de p r o n ó s ­
t ico reservado y 100 leves. 

Los camiones, 16 muer tos . 39 heridos 
graves. 48 de p r o n ó s t i c o reservado y 14 
leves. 

Las "motos" , u n mue r to , ocho heridos 
graves, seis de p r o n ó s t i c o reservado y 
dos leves. 

L a s b i c i c l e a s , nueve heridos graves, 
26 de p r o n ó s ^ o reservado y seis leves. 

Los coches, u n he r ido g rave , uno de 
p r o n ó s t i c o reservado y u n leve. 

Los carros , cua t ro muer tos . 12 graves, 
15 de p r o n ó s t i c o reservado y cinco le­
ves. 

Los t r a n v í a s , t r es muer tos , 18 heridos 
graves, 2 1 de p r o n ó s t i c o reservado y 17 
leves. 

Pa ra el servic io de c i r c u l a c i ó n h a y 
tres inspectores, c inco b r igadas y S10 
guard ias . Resu l ta que hay tres guardias 
menos que en 1928. 

D u r a n t e e l a ñ o que t e r m i n ó aye r se 
ha in tensi f icado el servic io de s e ñ a l e s 
luminosas , con las ins ta ladas en l a Puer­
t a del So l y cuyas pruebas se h a n ve r i ­
ficado hace t res d í a s . 

15.756 defunciones en 
Madrid en 1929 

Ha habido 492 más que en 1928 

Donat ivos recibidos en el d í a de ayer: 
Pesetas. 

Suma an te r io r 2.761,75 
Joshemar ichu 50,00 
U n suscr ip tor 10, 
U n suscr iptor de E L D E B A T E . 10 

D u r a n t e el a ñ o 1920 ha habido en L o s to ta les de k i l o g r a m o s que representan estas reses son los siguientes-
Vacas 18.015.262.6; terneras . 2.316.701,1; lanares , 4.499.760,1; lechales, 14.195,8. ¡ M a d r i d 15.756 defunciones, o sea 492 y«Cei?S 4-423 095'3- E s decir ' las reses sacrificadas en el M a t a d e r o duran te el 1 m á s que en 1928. E l d i s t r i t o de mayor 
a ñ o 1929 a r r o j a r o n un t o t a l en k i l o g r a m o s de 29.269.314.9. P a r a obtener l a c i f r a n ú m e r o de defunciones ha sido e l de la 
de l consumo de carne, habremos de a ñ a d i r a l a an t e r i o r los k i l o g r a m o s de carne i Inclusa, con 3.672, y e l de menos, el del 
congelada i m p o r t a d a , que fue ron 208.497,3, y tendremos la can t idad de k i l o g r a ­
mos 29.477.812.2. ° 

Comparados estos da tos con l o s de l a ñ o an te r io r , resu l ta , s i nos atenemos 
a l n ú m e r o de reses sacrificadas en 1929, que en é s t e hubo u n aumento de 37.073, 
Es te aumen to se o b s e r v ó p r i n c i p a l m e n t e en vacas, con 4.301; en terneras , con 

Centro, con 574. E l t a n t o p o r 1000 ha 
sido de 19.47. c o n t r a 18,24 en el a ñ o an­
te r io r . 

C l a s i f i c a c i ó n po r edades: 
Menos de u n a ñ o . 2.525; de uno a cua-A 30 de nov iembre l a d i f e renc ia de 

m a t r i c u l a en t re Barce lona y M a d r i d , a 7.331, y en lanares, con 27.079; p o r e l con t ra r io , el sacrif icio de cerdos deseen-, t r o a ñ o s . 1.754; de cinco a diez y nueve 
favor de l a p r i m e r a a s c e n d í a a 5.258 co- d i ó e n 2.536. a ñ o s , 966; de veinte a t r e i n t a y nueve 

jches; en el m i s m o d í a de l a ñ o an te r io r . D i v i d i e n d o e l t o t a l de los k i l o g r a m o s de ca rne consumida en M a d r i d por el a ñ o s . 2.264; de cuarenta a c incuen ta y 
'00 I la d i fe renc ia era de 4.105. i n ú m e r o de habi tantes—unos 850.000—, tendremos que cada m a d r i l e ñ o c o n s u m i ó nueve a ñ o s . 3.173: de sesenta a ñ o s en 

M a d r i d ha i n s c r i t o en doce meses} d u r a n t e el a ñ o 34 k i l o g r a m o s y poco m á s de 679 gramos , lo que representa un .adelante. 5.064. S in c las i f i cac ión . 10. 
Suina - 3.831,75 '•5.628 coches; Barcelona, 6.773. | consumo diar io de unos 95 gramos . Los nac imien tos han pido 21.419. 
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ienío ochenta y tres estrenos teatrales 

NOVELES HAN DADO LA 
NOTA ESCENICA DEL AÑO 

En baja el teatro poético y escasa 
la labor de los grandes presti-

-gios, salvo Benavente y Arniches. 

Ciento ochenta y t res estrenos; de 
ellos, 43 lo son de t raducciones y adap­
taciones de obras ex t ran je ras ; queda 
p a r a l a ac t i v idad t e a t r a l e s p a ñ o l a 140. 
N o es mucho p a r a como e s t á el t ea t ro . 
E n a ñ o s anter iores hemos rebasado los 
doscientos. 

N o son estos datos e s t a d í s t i c o s a g r u ­
pados po r l a cur ios idad ; en e l t e a t r o 
de c i f ra , de gananc ia y de negocio, las 
c i f r a á t i enen una elocuencia decisiva. 
Sabiendo, como sabemos todos, que no 
h a y t ea t ro en M a d r i d que deje de f u n ­
c ionar d u r a n t e l a t emporada , l a con­
secuencia es c la ra . A menos estrenos, 
m á s é x i t o , m á s d u r a c i ó n de las obras 

!en los carteles, y y a esto es u n ind ic io , 
s i no de cal idad, po r lo menos de f avo r 
del p ú b l i c o . As í , p o r ejemplo, P a v ó n 
no ha tenido que estrenar; " L a copla 
andaluza" v e n i a del a ñ o an t e r i o r con 
t a l arranque, que ha l lenado l a t e m p o ­
r a d a y h a cont inuado h a c i é n d o s e en 
o t ro tea t ro , cuando compromisos de em­
presas l a h i c i e ron cesar en su escena­
r io o r i g i n a l . 

E n enero e s t r e n ó el I n f a n t a Isabel " E l 
a l f i l e r " , de M u ñ o z Seca, y y a no v o l v i ó 
a estrenar has ta mayo , en que t u v o dos 
estrenos; estrena' en octubre " P é g a m e , 
Luc iano" , que a ú n pe rdu ra . 

Estas dos obras, "Seis pesetas", de 
L u i s de V a r g a s ; " P a r a t i es el m u n d o " , 
de Arniches y de l a c o m p a ñ í a de L a r a , 
porque ambos h a n tenido par te i g u a l en 
e l t r i u n f o ; "Los marqueses de M a t u t e " , 
de Sevi l la y C a r r e ñ o h a n sido los é x i t o s 
del a ñ o . Se p e n s a r í a que el p ú b l i c o e s t á 
por las obras f r ancamente c ó m i c a s o 
c ó m i c o - s e n t i m e n t a l e s , s i no t u v i é r a m o s 

E l año del cinematógrafo sonoro 
Sus primeros pasos y sus primeros triunfos en América. Su difu­
sión por Europa. Su introducción en España. El porvenir del 

cinematógrafo: color y relieve. 

V a l e n t í n A n d r é s 

E l a ñ o c i n e m a t ó g r a f o sonoro: asr 
p o d r á n l l a m a r los cineastas a l que aye r 
p a s ó a l a h i s t o r i a . N o n a c i ó c ie r tamente 
en sus d í a s , pero el per fecc ionamiento 
g r a d u a l de a ñ o s an ter iores h izo posible 
en é s t e de 1929 su sal ida de N o r t e a m é ­
r i c a p a r a extenderse t r i u n f a l m e n t e po r 
el m u n d o . 

Un poco de historia 

aparatos . Todo esto explica e l g i g a n ­
tesco paso dado en poco t i empo . A ñ o y 
medio h a r á que se e m p e z ó a t r aba j a r 

¡ i g u a l m e n t e b r i l l a n t e en p r o d u c c i ó n de 
| p e l í c u l a s y de aparatos de proyecciones. 
! Acaso p o d r í a esta i n d u s t r i a sa lvar l a 
v i d a de algunas que pasan en E s p a ñ a 

¡ h o n d a cr is is . 

^ ^ " T a ¿ U S SE HA INTENSIFICADO LA VIDA 
p ^ r r ^ F ^ t ^ E Í p t DE LA MÚSICA ORQUESTAL 

' ñ a y P o r t u g a l . E n sus ta l leres se ha 
edi tado l a p r i m e r a p e l í c u l a sonora, en 
l a que todo es e s p a ñ o l : " E l m i s t e r i o 
de l a P u e r t a del Sol" , que es espera-

Un buen año de- conciertos musicales 

'cas las hemos dado y a en estas c o i u m -sideremos hasta d ó n d e se ha l legado 

Las Orquestas Sinfónica, Filarmó­
nica, Lassaile y Clásica han des­
arrollado una meritoria labor. 

H a g a m o s u n poco de h i s t o r i a . Y a en 
l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l de P a r í s — 1 9 0 0 — 
M . L e ó n G a u m o n t p r e s e n t ó u n f o n ó g r a ­
fo y c i n e m a t ó g r a f o combinados. Poco 
d e s p u é s , el 7 de noviembre de 1902, pudo 
comprobar , ante l a Sociedad Francesa 
de C i n e m a t o g r a f í a , que l a s i n c r o n i z a c i ó n 
de ambos inventos e ra u n hecho. Ot ros 
sistemas, el de G e n t ü h o m m e , de Coua-
de, el de Gibbs, t r a j e ron , y a que no el 
perfeccionamiento t o t a l , a lgunas inno-

j v a c i ó n o s de provecho, 
nada s ign i f i ca p a r a l a m a r c h a de l t ea - Desde 1921 l a c i n e m a t o g r a f í a sonora 
t r o n i p a r a el p o r v e n i r de n u e s t r a es- ¡ e n t r a en v í a s de conver t i r se de t e ó r i c a 

en t a n poco t i e m p o con " E l A r c a S W Es ^ ^ s t o ^ T J ^ f ^ T l l 
N o é " , "Sombras Blancas" , e t c . . ¡ V í t o r e s , que ha c 0 ^ 1 ^ a ^ 0 . P ^ ^ ^ ^ I T o d o el i n t e r é s m u s i c a l de l a ñ o que 

E l t r i u n f o del sonocino en N o r t e a m é - j t í t u l 0 del precursor del cine sonoro finaliza se h a reconcentrado en los con-
r i c a h a sido def in i t ivo . L o s salones se en E s p a ñ a . 
t r a n s f o r m a n en m a s a p a r a las sesiones 
par lantes . E l C a n a d á le s igue de cerca. 
E n On ta r io , de los 390 "cines" exis ten-

Porvenir del cinematógrafo 
cier tos . L a v i d a de l a m ú s i c a s i n f ó ­
n i c a se in tens i f ica cada vez m á s , has ta 
el p u n t o de haber en M a d r i d c u a t r o o r ­
questas que, m á s o menos b r i l l a n t e -N o es f á c i l p redec i r has ta d ó n d e l i e -

tes h a n sido equipados y a p a r a sonocmo: en sus conquistas este a r te . U n a ' m e n t e , desenvuelven su t r aba jo con u n a 
f e g i ó n de sabios e inventores ponen a i tenacidad y u n entusiasmo dignos del 
p rueba todos los recursos na tura les que;1 m a y o r elogio. L a v e t e r a n a Orques ta 
pueden ser o r i g e n de nuevos perfeccio-j S i n f ó n i c a , con m o t i v o de ausentarse su 
namien tos . ¡ d i r e c t o r , se ha v i s t o ob l igada a reempla-

cena. Son m á s o menos h á b i l e s , pero 
l l egan a l a escena con el m i s m o con­
cepto t e a t r a l imperan te . 

Este a ñ o los autores que han podido 

en p r á c t i c a e i n d u s t r i a l . Dos sistemas 

138, con el 52,2 po r 100 de las loca l ida­
des. 

L a sonor idad ha t r a í d o consecuencias 
i m p o r t a n t e s p a r a los cineastas. A l g u n o s 
consagrados han t en ido que ceder el 
puesto a otros olvidados o nuevos. Todo 
a r t e e x ó t i c o t iene u n g r a n p o r v e n i r en 
los nuevos estudios. Notab le caso el de 
M a u r i c e Cheval ier . D u r a n t e u n a semana 
antes de filmar su n u e v a p e l í c u l a , " T h e 
b i g Pond" , Cheval ie r i b a a c a n t a r d u ­
ran te cuaren ta m i n u t o s a l S a l ó n del A u -

I t o m ó v i l de San Francisco . Por su labor 

romper el i n c ó g n i t o t i enen u n i n t e r é s r e g i s t r a los sonidos en discos de cera, y 
excepcional; h a n dicho algo nuevo, t r a e n para le lamente se ver i f i ca l a i m p r e s i ó n 

fJf ^ l ^ i ! ! T ^ 0 ^ t ^ í i 0 1 } ^ r e c i b i ó 25.000 d ó l a r e s , 650.000 francos, 
cerca de 2.500 f rancos p o r m i n u t o . 

E l "cine" sonoro en Europa 

se uno en pos de o t r o : el v i t á f o n o y el 
movie tone . E l v i t á f o n o como es sabido, 

una v i s i ó n p r o p i a y u n sentido mode r ­
no de l a escena, que no e l i m i n a de e l la 

f o t o g r á f i c a corr ie i t e . 
O t r o s is tema m á s p r á c t i c o y de m e -

l a t ea t ra l idad , s e g ú n l a desatentada t á c - j o r p o r v e n i r es e l movie tone , i d é n t i c o 
t i c a de los noveles que se h a n hecho v i e - esencialmente en sus dos . p roced imlen-

el contrapeso del é x i t o g r a n d í s i m o de 
" L a L o l a se v a a los puer tos" , ob ra 
comple ta , de empaque p o é t i c o y a r t í s ­
t i co , de los hermanos Machado. 

E l t e a t ro p o é t i c o , como se v e n í a ha­
ciendo hasta ahora, e s t á comple tamente 
en baja ; n i M a r q u i n a n i A r d a v í n han 
ten ido u n ac ie r to f r anco ; e l p r i m e r o lo 
m e r e c í a p o r su o b r a " S i n h o r c a n i 
cuch i l lo" , es trenada en el E s p a ñ o l , co­
m e d i a de pensamiento y a l t u r a . H a y 
que pensar que el p ú b l i c o se d i v o r c i a 
d.e l a t é c n i c a de este tea t ro , de exa l t a ­
c i ó n del verso; en cuan to se ha dado 
cuenta, ha v u e l t o a saborear l a t é c n i c a 
c l á s i c a que le ofrecen los Machado, don­
de el verso, t a n bello, t a n v i b r a n t e y 
l í r i c o como se quiera, es servidor de l a 
a c c i ó n , de f in idor de los t ipos y subra-
y a d o r gracioso y s u t i l de las s i tuac io­
nes. 

Salvo A r n i c h e s y Benavente, aunque 
é s t e con " V i d a s cruzadas" no l l e g ó al 
g r a n é x i t o que s iempre hay .que espe­

jos en o t ras r amas de l a l i t e r a t u r a y 
l l egan a l a escena a t r a í d o s -por l a co­
d ic i a o l a van idad . 

L ó p e z Rubio y U g a r t e es t renaron en 
el Re ina V i v t o r i a "De l a noche a l a m a ­
ñ a n a " , comedia o r i g i n a l de desar ro l lo y 
asunto, en l a que con s i m p á t i c a moder ­
n idad , con e x t r a ñ o conoc imien to del 
poder p l á s t i c o , personal izador y expres i ­
vo del teatro, hacen asequible un con­
f l i c to en t re l a conciencia y , l a p a s i ó n ; 
el sevi l lano L ó p e z Durendes, con " D o n 
C lo ro fo rmo" , representado en el A l k á -
zar, demuest ra c ó m o se puede l l e g a r a 
la m á s amp l i a comic idad s in o l v i d a r po r 
un a f á n desordenado de risas, n i l a f i n u ­
ra, n i l a g r a m á t i c a , n i l a c u l t u r a , n i 
las d e m á s condiciones que obl igan , hacen 
necesario que el a t i to r destaque, no só ­
lo p o r hab i l i dad m a t e r i a l de resortes 
tea t ra les por encima de l a masa genera l 
del p ú b l i c o . 

V a l e n t í n A n d r é s , profundo, pensador, 
f ino, conciso y escueto, m u e s t r a en " T a ­
r a r í " , es trenada en L a r a , una audaz y 
desenvuelta personalidad, u n t e a t r a l i s m o 
propio , que no nace de l a i m i t a c i ó n pa ­
ciente de los modelos a l uso, sino de u n 
d inamismo e s c é n i c o que d a i n t e r é s a 
cuantos elementos i n t e g r a n su comedia. 

J u l i o B r a v o no alcanaa u n é x i t o de 
p ú b l i c o con su "Tea t ro p r ivado de D i ó n 
C h i n e l ó n " ; no i m p o r t a ; v i b r a n en su 
obra todas las condiciones de u n a u t o r : 
p ro fund idad de pensamiento, g r a c i a de 
e x p r e s i ó n ; esa dote r a r a de def in i r , per­
sonajes, i r on í a , cu l tu ra , fuerza s i n t é t i ­
ca; el exceso de esta ú l t i m a c o n d i c i ó n , 
que le l l eva a p i n t a r una h u m a n i d a d 
abs t rac ta , es acaso lo. que le a le ja del 
p ú b l i c o , po r demasiado intenso y acaso 
t a m b i é n po r demasiado exquis i to . 

Y esrmTtjr de s e ñ a l a r - q u e de estos au­
tores nuevos, muchachos j ó v e n e s , ha sa­
l ido l a ú n i c a mode rn idad t e a t r a l del a ñ o . 

L a p e l í c u l a sonora y pa r l an te h a t r i u n -

A n t o n i o P . B o r d a s 

N o a c a b a r í a m o s s i q u i s i é r a m o s dar za r lo con personalidades ex t ran jeras , 
u n a l i s t a de los inventos que a d i a r i o .Georg Schneevoigt,- v io lonce l l i s t a y d i -
se r e g i s t r a n en r e l a c i ó n con el c i n e m a - ' r e c t o r finlandés, f u é el p r i m e r o que d i -
t ó g r a f o : desde el apa ra to dest inado a | r i g i ó nues t ra admirab le a g r u p a c i ó n ; s u 
s u s t i t u i r a los acomodadores de las sa-j l abo r f u é ser ia y discre ta . Golschmann, 
las, has t a el s is tema especial d e s t i n a d o ! f r a n c é s , aunque de o r igen ruso, flexible, 
a r ep roduc i r e l sonido t r ans fo rmando nervioso y de g r a n temperamento , ob- provisarse , n i es posible hacer el ap ren -
d i rec tamente , s in medios m e c á n i c o s , las; t u v o un verdadero t r i u n f o dir igiendo!dizaJe con profesores que v a n a ensa-
var iac iones e l é c t r i c a s en ondas sonoras. |obras ex t ran je ras y e s p a ñ o l a s . Su a f i - | y a r con los m i n u t o s contados. Que t e -
Se hab l a de panta l las especiales s o n ó - n i d a d con el c a r á c t e r e s p a ñ o l y su com-ine'mos m a t e r i a p a r a ello, no cabe duda. 
ras y p a n o r á m i c a s , de m ú l t i p l e s apara­
tos, s impl i f icados y perfectos de proyec­
ciones habladas, de disposi t ivos s i m u l t á ­
neos p a r a pasar i n s t a n t á n e a m e n t e de 

tos de densidad va r i ab le y de superf i­
cie va r i sh l e . L a s v ibraciones sonoras, 
conver t idas en e l é c t r i c a s , generan os­
cilaciones luminosas que, ent re las per­
foraciones de l a p e l í c u l a cor r ien te , v a n 
marcando f o t o g r á f i c a m e n t e una f a j a de 
l í n e a s hor izonta les de m a y o r o m e n o r 
densidad. Es el p roced imien to del inge ­
niero De Fores t . E n el o t r o procedi ­
mien to se m a r c a una l í n e a quebrada a 
modo de s i s m o g r a m a : es el de super­
ficie va r i ab le . A m b o s sistemas funda­
mentales t ienen sus defectos y sus ven­
tajas, aunque es innegablemente m á s 
p r á c t i c o el f o t o e l é c t r i c o . 

E l "cine" sonoro en América 
Los p r imeros t r i u n f o s los obtuvo el 

v i t á f o n o . E n 1926, l a competencia r u i ­
nosa de las grandes edi toras de p e l í c u ­
las p r o v o c ó una grave cr is is y el de­
ca imien to de l a i n d u s t r i a . L a W a r n e r 
Bross, forzando su p r o d u c c i ó n con m i ­
ras a salvarse de l a crisis , l a a c e l e r ó 
l legando a l borde de l a r u i n a . E n t o n ­
ces f u é cuando los hermanos W a r n e r 
se l anza ron a dar r ea l idad a l a idea 
del " c ine" sonoro, de t i empo a t r á s aca­
r ic iada . N o les f a l t a r o n colaboradores 
t é c n i c o s n i financieros. Con cur ios idad 
se s i g u i ó en N o r t e a m é r i c a l a t r ans fo r ­
m a c i ó n de la Empresa , que al fin t u v o 

i 

p e n e t r a c i ó n con nues t ros r i t m o s nos 
hacen a u g u r a r ver le de nuevo a l - f r e n ­
te de u n a orquesta en M a d r i d . G r a n 

y b i en l o h a n demostrado el maes t ro 
R i b e r a a l f r en te de l a S i n f ó n i c a y los 
maes t ros J o s é M a r í a F r a n c o y J o s é 

con t ra s t e con Golschmann o f r e c í a e l i M a n u e l I zqu ie rdo d i r ig iendo l a Orques-
te rce r d i r e c t o r : L a b e r . P r o t o t i p o del t a Lassai le . 
m ú s i c o a l e m á n , su p r i n c i p a l m é r i t o , a 
m i j u i c i o , ha sido " l i m p i a r fondos" en 
el i n t e r i o r de l a masa o rques ta l ; l a S in­
f ó n i c a bajo l a f é r r e a d i sc ip l ina de L a ­
ber presentaba l a t r ansparenc ia de u n 
c r i s t a l . 

L a Orques ta F i l a r m ó n i c a , en t idad de 
los selectos aud i to r ios , es l a peor re -

L a s dos Sociedades de concier tos : F i ­
l a r m ó n i c a y C u l t u r a l , t i enden a igua^ 
larse cada d í a m á s . Con a r t i s t a s m e ­
jores o peores, s e g ú n el i r y v e n i r de 
las agencias, es hoy s implemente u n 
p r o b l e m a e c o n ó m i c o . H a y a q u í u n a 
c u e s t i ó n g rave que l a D i r e c t i v a de l a 
F i l a r m ó n i c a debe es tudiar a fondo y 

compensada de las orquestas m a d r i l e - resolver. L o s socios, en igua ldad de n i ­
ñ a s . A q u e l l a fidelidad a l C í r c u l o de B e ­
l las A r t e s h a sido funes ta p a r a l a a g r u ­
p a c i ó n de P é r e z Casas y poco h a f a l ­
tado p a r a d a r a l t r a s t e con el la. T o ­
dos en general , pero nosotros, los que 
en las co lumnas de l a P rensa defende­
mos los intereses musicales , estamos 
per fec tamente obl igados a sa lvar del 
n a u f r a g i o a l n ú c l e o de profesores que, 
conducidos p o r e l insigne P é r e z Casas, 
ponen t a n a l to el n i v e l a r t í s t i c o de M a ­
d r i d , 

ve l a r t í s t i c o , se m a r c h a r á n siempre a 
la Sociedad m á s bara ta . Y a s é que l a 
negra h o n r i l l a y el p r e s t i g io de l a a n ­
t i g ü e d a d hacen pesar en e l á n i m o de 
los que han sucedido a Ceci l io de Roda 
y a los fundadores de l a ve t e rana So­
ciedad; pero los t iempos h a n cambia ­
do mucho , l a v i d a mus i ca l m a d r i l e ñ a 
es ahora m u y in tensa y h a y que evo­
luc iona r s in remedio ; es preciso poner­
se " a l d í a " . Y , sobre todas las razones, 
hay u n a p r i n c i p a l í s i m a , y es que l a 

A l a s i m p a t í a y a l a h a b i l i d a d de i Sociedad F i l a r m ó n i c a no debe desapa-
Pepe Lasa l l e h a y que u n i r , en j u s t i c i a , recer. Cuar te tos , t r í o s , " l ieder is tas" , 

N i t a Moreno y J a c k Costello en una escena de " E l m i s t e r i o de l a P u e r t a 
del So l " , p r i m e r a p e l í c u l a hab lada en te ramen te e s p a ñ o l a , que presenta 

F . M . V í t o r e s , de M a d r i d . 

sus p n m e r o s é x i t o s con sus p r imera s jfado t a m b i é n en t oda Europa , pero f u é 
obras. E l v i t á f o n o quedaba consagrado I n g l a t e r r a l a p r i m e r a en adop ta r l a , 
y salvada l a Empresa , que n o mucho E l 29 de a b r i l e s c r i b í a el " D a i l y M a i l " : 
d e s p u é s o b t e n í a 12 mi l lones de ganan- " M i l e s de personas h ic ie ron anoche "co­
c ía l í q u i d a en u n a ñ o . 

Las grandes Empresas t u v i e r o n que 
echar t a m b i é n p o r el nuevo camino, an­
te el asombro que produjo l a p e l í c u l a 
" D o n Juan" . L a F o x r e g i s t r ó su " m o ­

l a " p a r a as is t i r a loa " f i l m s " sonoros. 
E l c a r t e l i t o de " N o hay localidades" se 
c o l o c ó en l a t a q u i l l a de todos los sa­
lones dedicados a é s t a clase de c in tas . 
Sólo eh l a p r i m e r a quincena de n o v i e m -

l a radioscopia a l a r a d i o g r a f í a , e t c é t e r a . 
Siguiendo el m o v i m i e n t o t é c n i c o , se 

puede asegurar que el cine sonoro a l ­
c a n z a r á u n a g r a n p e r f e c c i ó n . Se aban­
d o n a r á desde luego el s i s tema de discos, 
que s e r á sus t i tu ido con ven ta j a p o r el 
e l e c t r o m a g n é t i c o de r eg i s t ro sobre h i lo 
de acero del ingeniero St i l le , que a su 

¡ u n a g r a n cua l idad que le hace mere ­
cedor de grandes elogios: su orquesta, 
l a Orques ta Lassa i le (no l a Orques ta 
del Pa lac io de l C ine) acoge las obras 
de los j ó v e n e s . A los "Cromos" de J u ­
l io G ó m e z s igu ie ron p á g i n a s m a d r i l e ñ a s 
de A l v a r e z Cantos ; a l poema de R e ­
macha , obras v a n g u a r d i s t a s va lenc ia ­
nas y l a t a n d i scu t ida " T r a g e d i a de 
D o ñ a A j a d a " , de Bacarisse. ¿ H u b i é r a ­
mos o ído estas obras a no ser p o r L a s -
salle? Seguramente no. ¿ Q u é m a y o r 
t í t u l o de g l o r i a p a r a el inqu ie to di rec­
t o r ? 

U n a orques ta nueva ha salido a l a 
pa les t ra , capi taneada p o r A r t u r o Saco 
del V a l l e . L a Orques ta C l á s i c a ' no ha 
podido comenzar bajo mejores^ auspi ­
cios. E l é x i t o t r i u n f a l de su presenta­
c i ó n en M a d r i d , l a p e r i c i a del i l u s t r e m a y o r sensibi l idad y c l a r i dad de reoro- „ 

d u c c i ó n , sin los defectos inherentes a l Saco ü e l 7 ^ l e I j L e ^ f ^ ? J e ^ S 

l a nueva t é c n i c a . Muchas de ellas p re -
C o m p a ñ i a s ext ranjeras , como l a de pa ran l a p r o d u c c i ó n hablada en espa-
B a u m e r , que, con B e t t y Dausmond, ac­
t u ó en el A l k á z a r en el mes de a b r i l ; 
s o l í c i t o s t r aduc to re s nos h a n servido 
casi a l d í a las actual idades tea t ra les del 
a ñ o . Con o r g u l l o reconocemos que, a 

y ie tone y ella y o t r a s : - l a U n i v e r s a l . I b r e i ] a " W e s t e r n E l e c t r i c " co locó sus M 
l a M . G. M . , etc., se p r e p a r a n rápida-1 equipos en salones que suman un to t a l disco, u n i r á una m a y o r ' comodidad de 1 comPonente!; P rometen a l a novel a g r ú ­
mente con sus poderosos recursos pa ra de 459.675 p!aaas. m a n i p u l a c i ó n . P o d r á n .darse e s p e c t á c u - ^ a c ¡ ó n u n A l l a n t e p o r v e n i r . Y antes; 

fiol. 
A l m i s m o t iempo se e m p e z ó l a ex­

p l o t a c i ó n de los equipos de c inemato­
g r a f í a sonora, productores y p royec to ­
res. L a Wes te rn E lec t r i c , que cons t ru -

J u l i o B r a v o 

r a r de é l , los grandes pres t ig ios t e a t r a ­
les h a n hecho b ien poco. L ina r e s Rivas 
e s t r e n ó en L a r a su endeble comedia " H i ­
los de a r a ñ a " y rec ientemente " E l p á ­
j a r o s in alas", obras f r í a s y amanera­
das, f a l t a s de l e lemento t e a t r a l p o r ex­
celencia: l a e m o c i ó n . L o s Quin te ro dan 
a l E s p a ñ o l " R o n d a l l a " y ú l t i m a m e n t e , 
a l R e i n a V i c t o r i a "Cien comedias y un 
d r ama" , y " E l n i ñ o me r e t i r a " , n i n g u n a 
de l a s cuales a u m e n t a r á su f ama n i un 
á p i c e . 

M a r t í n e z S i e r r a no l l e g a a l é x i t o r o ­
t u n d o en v a r i o s in ten tos aislados. 

E n f r e n t e aparecen algunos noveles, 
que dan l a n o t a t e a t r a l del a ñ o : todas 

pesar de u n t e a t r a l i s m o espectacular , ye l a casi t o t a l i dad de los t e l é f o n o s de 
de u n a g r a n ag i l idad , de u n a e x t r a e r - i n s t a d o s Unidos, se dió cuen ta de l a 
d m a n a f a c i l i d a d de medios, no h e m o s | i m p o r t a n c i a de] inven to y e x t e n d i ó sus 
v i s t o superada l a va l i en te o r i g i n a l i d a d !relacioneg comerciales a las m á s i m ­
t e a t r a l de nues t ros noveles. ¡ p o r t a n t e s casas. E l l a fué l a que con 

P a r a nosotros é s t a es l a n o t a sa l ien- | todo g é n e r o de recursos t é c n i c o s y eco-
te de l a ñ o . Es m u y posible que l a d u r a | n ó m j c o s d ió l a p e r f e c c i ó n a los ac tua-
y desesperada competencia t e a t r a l , el j les eqUipos sonoros. Baste decir que de 
t e m o r de los empresar ios a lo nuevo, 
a pesar de sus protes tas y sus deseos 
t a n cacareados de i n n o v a c i ó n , l a fuerza 
de los pres t ig ios adquir idos, los c o m ­
promisos, todo lo que hace del negocio 

los 12 mi l lones de d ó l a r e s que dedica 
al a ñ o a las inves t igaciones cientif icas 
aplicadas al t e l é f o n o , rad io y c inema­
t o g r a f í a sonora, 1.200.000 dedica a é s ­
ta. Unos 700 ingenieros e s t á n consa-

Parec ida ac t iv idad han reg is t rado A l e ­
man ia , F ranc i a , I t a l i a , Suecia, A u s t r a ­
l ia , e t c é t e r a . E n muchas de estas na­
ciones se han montado t a m b i é n vastos 
estudios de c i n e m a t o g r a f í a sonora. Re­
cordemos los e s t ü d i o s de l a U f a , en 
Neubabelsberg; los de l a Associa ted 
Sound L i m i t e d , en Wembley , y los de l a 
Tobis, en Francia , e t c é t e r a . H a y t a m ­
b i é n empresas dedicadas a aparatos de 
p r o y e c c i ó n sonora: l a K l a n g f i l m , en A l e ­
m a n i a ; l a B r i t i s h en I n g l a t e r r a , y l a 
Gaumont en F ranc ia . 

v io l in i s tas , v io lonce l l i s tas y p ianis tas , 
cuya l i s t a de nombres se h a r í a i n t e r m i ­
nable, h a n desfilado por ambas Socie­
dades, cosechando m á s o menos l a u r e ­
les, s e g ú n sus m é r i t o s o sus s i m p a t í a s 
personales. A l g o f a l t a , s in embargo, en 
estas Sociedades: el estreno de obras 
e s p a ñ o l a s . E l a r t e nacional parece i n ­
teresarles poco. Y o creo que si en los 
cont ra tos de a r t i s t a s o entidades se les 
obligase a ello, l a c u e s t i ó n estaba r e ­
suel ta; q u i z á con esto nos a h o r r a r í a m o s 
o i r t a n t a s veces a l a ñ o el " t r i n o d e l 
d iab lo" o l a e te rna polonesa de C h o p í n . 

C o n gus to nos o c u p a r í a m o s del tea­
t r o m u s i c a l si existiese, pe ro no da l a 
menor s e ñ a l de v i d a . Es te a ñ o no h a n 
o ído los m a d r i l e ñ o s n i u n a sola n o t a 
de ó p e r a , porque no es cosa de h a b l a r 
de l a v i e j a " M a r i n a " en l a P l aza de 
Toros. Los composi tores e s p a ñ o l e s que 
qu ie ran escr ib i r p a r a el t e a t r o t i enen 

m a n i p u l a c i ó n . P o d r á n . darse e s p e c t á c u 
los enteros con u n solo h i lo hablante, 
e v i t á n d o s e los cambios de discos. Por 
o t r a par te , l a p e l í c u l a especial, m á s an­
cha, m e j o r a r á notablemente el s i s tema 
"mov ie tone" . 

A l a v i s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a alcanza­
r á n t a m b i é n mejoras capitales. E n los 
grandes estudios de N o r t e a m é r i c a y E u ­
ropa se t iende a la p e l í c u l a en color. 
L o h a n hecho posibie los ú l t i m o s descu­
b r imien tos . N o se t r a t a y a de. l a pan ta ­
l l a ficticia, n i s iquiera de los filtros de 
color o del " tecnicolor" basado en el 

comple tamente cerrado el camino de l a 
de abandonar el sector de las erques-; ¿ p e r a , a l menos en M a d r i d . C la ro es 
tas, m e v o y a p e r m i t i r s e ñ a l a r u n he-;qUe ] a zurzuela. p o d r í a ser u n camino 
cho de i m p o r t a n c i a . L a d i r e c c i ó n de las Si i a zarzuela elevase u n poco su n i -
orquestas, algo abandonada, s in duda,!vei . G u r i d i h a hecho dos in ten tos que 
d e b í a ser m o t i v o de estudio y de p re - jnad ie ^ querido seguir . A l comenzar 
p a r a c i ó n ; h a y cosas que no pueden i m - el a ñ o estaba en ca r t e l r e c i é n estrena­

da " L a M e l g a " , que, sobre ser una o b r a 

l a s t emporadas y aun en é s t a surgen to-—el p o r v e n i r es lo que nos interesa—-
algunos autores noveles, cuya a p a r i c i ó n ! que h a y una g r a n masa de p ú b l i c o que 

t e a t r a l algo d i s t i n t o y aislado de los grados a l estudio de perfeccionar sus 
d e m á s negocios, donde l a m e r c a n c í a b a - | 
se es l a fuerza que m a n d a y l a r a z ó n 
ú n i c a , d i f i cu l t e l a labor de estos m u ­
chachos. No i m p o r t a , en ellos vemos una 
reserva p a r a e l po rven i r , y s e r í a m u y 
doloroso que los d e s e n g a ñ o s , el escepti­
cismo, l a desconfianza o senci l lamente 
las ganas de estrenar, les h i c i e r an en­
t r a r po r el f á c i l camino t r i l l a d o de l a 
a d u l a c i ó n a l empresario, que es el p r i n ­
cipio de l a a d u l a c i ó n a l p ú b l i c o . 

O t r o aspecto interesante del a ñ o : l a 
v u e l t a a l r e p e r t o r i o : p r i m e r o Apo lo , 
d e s p u é s otras teatros , h a n ido desem-
polvando joyas de nues t ro t e a t r o l í r i c o 
con u n pos i t ivo é x i t o . ¿ N o e n s e ñ a r á es­

gus ta a ú n de nues t ro concepto p u r o de 
t ea t ro ? 

A l g o h a n aprendido los autores : l a 
v u e l t a a l s a í n e t e c l á s i co , n o a l s a í n e t e 
de s a í n e t e s , n o s t á l g i c o y l l o r ó n , se h a 
acentuado. L u i s de V a r g a s es tudia con 
e s p í r i t u de sainetero l a clase media . Se­
v i l l a y C a r r e ñ o hacen u n verdadero s a í ­
nente sobrio y elegante en "Los clave­
les" y con esta m i s m a v i s i ó n del n a t u ­
r a l hacen su comedia "Los marqueses 
de M a t u t e " . F e r n á n d e z del V i l l a r da " L a 
mujer de su m a r i d o " , s a í n e t e f i n í s i m o . 
Los j ó v e n e s t r i u n f a n . O t r a n o t a s i m p á ­
t i c a y sal iente del a ñ o . 

J o r g e de l a C U E V A 

5551 bel la como m ú s i c a , p robaba que su an­
de u n a nueva era de la c i n e m a t o g r a f í a . I t o r c o n o c í a el oficio. Desgrac iadamen-

Con tales medios y tan tas c o n q u í s t a s e t e , d e s p u é s de l a ob ra de G u r i d i no se 
¿ c u á l s e r á el f u t u r o no le jano de ia!ha- estrenado absolutamente nada que 
cineniatr .gr a f i a ? E l c i n e m a t ó g r a f o ^ c r á i demuestre l a buena v o l u n t a d de v o l a r 
l a s i m p l ñ c a c i ó n de l a na tu ra leza t r a n s - j u a poco al to . Efectos de g a l e r í a ; eno-

p r i n c l p i ó de l a b i c r o m í a , que ha obte- po r t ab l e a nues t ro medio, pues ta ante | josas r ep í i f i c iones en c o n t r a del deseo 
Su introducción en España n i d o un g r a n t r i u n f o en eí Cen t r a l Thea- a s t r o s ojos con sus e s p e c t á c u l o s m a g - j d e l p ú b l i c o ; ausencia comple ta de t oda 

1 t r e de N u e v a Y o r k . Se t r a t a de l a níficog, con sus coloraciones incopiables, | t é c n i c a , a r q u i t e c t u r a l y o rques ta l ; l a 
E l "c ine" sonoro no g u a r d a r e l a c i ó n m a r á m u l t i c o l o r que da el color ido n a - ¡ c o n sus s i n f o n í a s subl imes: l a n á t u r a l e - j e t e r n a f ó r m u l a de l n u m e r i t o que i n v a -

en nues t r a p a t r i a con l a e x t e n s i ó n del t u r a l . P r o n t o veremos en l a p a n t a l l a ! z a con su fluir constante, con su p e r e n - ¡ n a b l e m e n t e comienza en modo m e n o r 
mudo. V a m o s en é s t e , s i atendemos a i no l a f o t o g r a f í a an imada , pero despo- ^ e m u t a c i ó n de escena; será, el c inema- ! pa ra resolver en m a y o r y d a r l a sensa-
las e s t a d í s t i c a s , a l a cabeza de E u r o p a , ¡ j a d a de c o l o r a c i ó n , s ino l a n a t u r a l e z a j t ó g r a f o el museo p o r t á t i l un ive r sa l de c ión de algunas cucharadas de a z ú c a r , 
con una p l aza por cada hab i tan te , m í e n - n r sma con sus sombras, medias t in tas , j todas las obras de las ar tes del d ibu jo ; 
t r as que I n g l a t e r r a , que nos sigue, t ie ­
ne una p o r cada 15, y d e t r á s v a n las 
restantes naciones, h a s t a T w q u í a , con 
una loca l i dad por cada 348 habi tan tes . 

Tres ciudades e s p a ñ o l a s conocen y a 
el sonocino: Bilbao, que cuenta con dos 
salones; Barcelona, con tres, y M a d r i d , 
con cuat ro , y uno en p e r í o d o de ins ta ­
l a c i ó n . E n Sevi l la se e s t á t a m b i é n ins­
t a l ando y a u n equipo sonoro. E n todas 
esas ciudades el é x i t o de p ú b l i c o h a sido 
no to r io . " E l a rca de N o é " en M a d r i d 
h a resis t ido var ios meses en el ca r t e l 
y y a se anunc ia de nuevo p a r a u n a ins­
t a l a c i ó n en curso. 

L á s t i m a que l a h i s t o r i a de nues t r a c i ­
n e m a t o g r a f í a no presente u n aspecto g ü r s r el nuevo inven to como comienzo 

Este es el resumen del t e a ü - o m u s i c a l 
del a ñ o . Y , s in embargo, l a zarzuela 
cuenta h o y con inmejorables a r t i s t as . 

reflejos, tonal idades y colores, el s o l i s e r á ^ escena en que r e p r o d u c i r á n l a 
p leno y en cont ras te l a sombra. . . ; todo H i s t o r i a sus hechos y sus conquistas, las 
lo t r ae el nuevo procedimien to . ar tes del r i t m o y de l a pa labra sus; E n p lena c a n í c u l a , un g rupo de a m i -

F i n a l m e n t e , con el " f i l m " g i g a n t e icreaciones; s e r á , finalmente, l a U n i v e r - gos t u v o l a hab i l i dad de r eun i r los en 
" p l á s t i c o " , l a conquis ta de la t e rce ra di-^sidad de todas las ciencias, que desfi- el t e a t ro del Cent ro . L a m a r a v i l l o s a 
m e n s i ó n es u n hecho. E l estereoscopio; ^ r á n por l a p a n t a l l a reduciendo a i m á -
ap l icado a l c i n e m a t ó g r a f o . E l nuevo j a é n e s sus conceptos, 
a p a r a t o nos d a r á l a verdadera v i s i ó n \ Y cuando el s é p t i m o ar te sea todo 
ocu la r . Sobre p e l í c u l a de ancho espe-|esto, l a " r a d i o " nos lo t r a n s m i t i r á a 
c i a l i r á l a i m a g e n doble de los objetos,! nuestro gabinete de estudio, a l borde 
que u n s is tema de lentes r e s o l v e r á en '^e nues t ro lecho, conv i r t i endo las ondas 
u n a sola i m a g e n con sus tres d i m e n - | e n v e h í c u l o s de recreo y c u l t u r a p a r a 
siones: l a v i s i ó n n a t u r a l . Los ú l t i m o s * todos l o s ' h o m b r e s . Y entonces n a c e r á n 
ensayos verif icados por los s e ñ o r e s Spoor o t ros problemas t é c n i c o s y sociales y 
y B e r g r e n , de Chicago, ante u n p ú b l i c o 
de ingenieros y t é c n i c o s , h i c i e ron an­

de nuevo se a p l i c a r á n los hombres a 
resolverlos. 

C la ra N O X 

voz de Fe l i sa He r r e ro , l a g a l l a r d a con­
t r a l t o M a r í a B a d í a , l a majeza m a d r i l e -
ñ í s i m a de S é l i c a P é r e z Ca,rpio, el de­
purado estilo de P e ñ a l v e r , l a fina g r a ­
c ia de Gal legu i to , y tan tos otros que 
no figuraban en el elenco, como B a l -
dr ich . T i n o F o l g a r y Sagl -Barba . ¿ N o 
es l amen tab le que con t a n buenos ele­
mentos, el n ive l de la zarzuela no se 
eleve u n poco m á s ? 

J o a q u í n T U R I N A 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 1 4 ) 

J U L I A K A V A N A G H 

( N O V E L A ) : 

( V e r s i ó n e s p a ñ o l a expresaraeote hecha para E L 
D E B A T E , po r C a r m e n R u i z del A r b o l . ) 

3 o — p r o s i g u i ó Susana s a l t á n d o s e l e l a s l á g r i m a s — . A n ­
d a r escasos de comida n o es nada, y yo me ar reglo 
c o m o cualquiera , y los n i ñ o s , aunque no c o m í a n cosas 
delicadas, tampoco pasaban hambre . Pero e ra una ver ­
dadera lucha por l a existencia, t odo yendo a l a r u i n a 
y s ó l o u n a pa ra atender a, todo. Cuando se fueron 
los o t ros criados, yo le dije a u s t ed que t e n í a m o s a 
M a r i a n a , y el s e ñ o r me d i jo que tomase u n a as is tenta 
y se l l amaba M a r i a n a . A s í es que y o t e n í a la concien­
c i a re la t ivamente t r anqu i l a . Pero n o tuve v a l o r p a r a 
s egu i r con ella, sabiendo, como sabia, que el s e ñ o r 
n o c o m í a en casa, p a r a que hubiese bastante p a r a los 
n m o s y nosotras . A s í es que pronto la d e s p e d í , y creo, 
s e ñ o r a , que hice b i en . 

Susana t e r m i n ó su e x p l i c a c i ó n y l a n z ó a su s e ñ o r a 
•una m i r a d a medio de desa f ío , medio de s ú p l i c a . 

E s t a dió media v u e l t a y se dispuso a subir de nue­
v o las escaleras. 

Sí, s e ñ o r a , s i ; eso es l o que debe us ted hacer. 
S u b a a sus habitaciones, que ya bas ta po r hoy. 

N u n c a ' . — r e p l i c ó la s e ñ o r a F o r d — . ¡ D i o s m í o . 
a y ú d a m e ! ¿ Q u é he estado haciendo durante estos sie­
t e a ñ o s ? Pero a ú n no es demasiado tarde. Es toy fuer­
te . E s t o y b i en ahorau 

E r a i n ú t i l d i s cu t i r ; estaba dispuesta a salirse con 
l a suya. S u b i ó a l c u a r t o de sus h i jos . F r u n c i ó el c e ñ o 
y a p r e t ó los lab ios cuando p r e s e n c i ó nuevas y aun 
m á s , t r i s tes pruebas de l a ex t r emada pobreza y aban­
dono que a l l í r e inaba h a c í a mucho t i empo . 

— Y a s é l o que e s t á us ted pensando, s e ñ o r a — s a l t ó 
Susana-r-; pero sé t a m b i é n que he hecho cuanto he 
podido y que u n p a r de brazos... 

Pero su s e ñ o r a n o l a escuchaba; se paseaba de a r r i ­
b a a abajo del cua r to con creciente e x c i t a c : ó n . 

Jus tamente aquel d í a F o r d vo lv ió tarde, aunque de 
m u y buen humor . L a s acciones s u b í a n con rapidez 
ex t r ao rd ina r i a . 

" V e n d e r é l a semana que viene—pensaba—, y des­
p u é s . . . " " D e s p u é s " se r e f e r í a a una nueva especula­
c i ó n que p r o m e t í a a ú n m á s y de l a que le h a b í a n 
hablado aquel m i s m o d í a . E s t a b a lleno de esperanzas, 
y po r l a c e n t é s i m a vez de s u v ida , seguro del é x i t o 
y con el é x i t o de l a f o r t una . 

"S i solamente á l i c i a siguiese mejorando—pensaba al 
l l ega r a su casa—, todo se a r r e g l a r í a . " 

Susana le a b r i ó la puer ta , y en su c a r a l e y ó que 
algo ex t r ao rd ina r io o c u r r í a . E n seguida p e n s ó en l a 
n i ñ a . - . 

— ¿ D ó n d e e s t á ? . . . ¿ Q u é le has h e c h o ? — p r e g u n t ó 
nervioso. 

— ¿ Q u é le v o y a h a c e r ? — c o n t e s t ó agr iamente Su­
sana—. Y si l a s e ñ o r a se e m p e ñ a hoy en ba ja r a 
comer... 

— ¿ Q u é dices ? 
— S i l a s e ñ o r a se e m p e ñ a en ba ja r a c o m e r — r e p i t i ó 

Susana—, seguramente es lo m e j o r que puede o c u r r i r . 
L a a l e g r í a f u é demasiado grande. F o r d p a l i d e c i ó y 

t u v o que agar rarse a Susana p a r a no caer. 
— • A n i m o , s e ñ o r ! — d i j o Susana, que por su pa r t e 

estaba a pun to de echarse a l l o r a r — . ¡ A n i m o , a h í 
e s t á ! 

F o r d l e v a n t ó la v i s t a ; su m u j e r ba jaba las escale­
ras lentamente , pero con paso firme. P a r e c í a l a som­
b r a de s i m i s m a . U e v a b a u n ves t ido de seda obscura, 

an t icuado . Todo su a t a v í o estaba m a r c h i t o y an t i cua ­
do, y lo m á s t r i s t e de todo e r an sus ojos, de t r i s t e 
m i r a d a , y su p á l i d o y r í g i d o ros t ro . P e r o F o r d no lo 
v l ó ; es taba cegado por la f e l i c i d a d y el c a r i ñ o . A l i c i a 
estaba curada.. . ¡ A l i c i a es taba buena o t r a vez! N o 
v i ó nada m á s . Se d i r i g i ó a l a escalera y l a r e c i b i ó en 
sus brazos . 

—i¡Dios te bendiga, A l i c i a ! — e x c l a m ó fe rvorosamen­
te—, ¡ D i o s t e bendiga, Anda m í a ! 

L a b e s ó repe t idas veces. S u m u j e r le d i r i g i ó u n a 
f r í a m i r a d a ; m i r a d a que d e c í a : "Bas t a " ; pero que 
F o r d no supo i n t e r p r e t a r . 

— ¿ D ó n d e e s t á n los c h i c o s ? — e x c l a m ó emocionado—. 
Susana, l l a m a a los chicos; d i les que vengan a v e r 
a su madre . ¿ D ó n d e e s t á n ? 

— M á s vale que n o l a canse, s e ñ o r — d i j o Susana. 
— V e r é a m i s hi jos—dijo f r í a m e n t e . 
A l i c i a , apar tando a su m a r i d o , con paso firme e n t r ó 

en l a sala, donde estaba pues ta l a mesa. Los t r e s 
chicos y M a b se hal laban en un r i n c ó n hablando y 
r iendo. 

—Muchachos , a q u í e s t á vues t r a m a d r e — g r i t ó 
F o r d — . ¡ B o b , Ned , W i l l , a q u í e s t á vues t r a madre , 
que v iene a comer con nosotros! 

U n p ro fundo si lencio s i g u i ó a estas palabras . L o s 
muchachos se v o l v i e r o n a m i r a r a su madre ; pero n i 
s iquiera R o b e r t o p a r e c í a dispuesto a acercarse a el la . 
Su c a r i ñ o no se h a b í a expresado nunca en palabras , 
y estaba a ú n demasiado bajo e l i n f lu jo de siete a ñ o s 
de soledad p a r a que las palabras afluyesen con f a c i l i ­
dad a sus labios. C o n t e m p l ó a sus h i jos con si lenciosa 
t e r n u r a y a p a r t ó l a vista, con invencible a v e r s i ó n , de 
la b o n i t a cara y los rub ios r izos de l a pobre M a b . 
Eso f u é todo . D e s p u é s , v o l v i é n d o s e a s u m a r i d o , le 
p r e g u n t ó : 

— ¿ P o r q u é e s t á a q u í esta n i ñ a , F o r d ? 
A n t e s de que é s t e pudiese contestar, r e s o n ó u n a 

fuer te l l a m a d a e n l a puer ta , y Susana, asomando l a 
cabeza, d i j o : 

— S e ñ o r , el c a p i t á n Georgr» qu ie re hab la r le . 

—-¡Que pase, que pase!—se a p r e s u r ó a dec i r F o r d — . 
T e n d r á s gus to en v e r a l c a p i t á n , quer ida . E n t r a , ca­
p i t á n , entra , hombre . ¡ V e r á s una a p a r i c i ó n ! 

E l c a p i t á n , , que se s o r p r e n d i ó mucho , r e t r o c e d i ó a l 
ve r a A l i c i a ; pero, r e p o n i é n d o s e e n seguida, d i jo ga­
l an temen te : 

— U n a a p a r i c i ó n encantadora... , encantadora . 
•—No p o d í a y a v i v i r m á s s in m í — d i j o F o r d , f r o t á n ­

dose las manos t r i u n f a n t e — . ¿ V e r d a d , A l i c i a ? S i é n ­
t a te , c a p i t á n , y come c o n , nosotros . 

— L o h a r é con mucho gus to , e n h o n o r del fe l i z acon­
t e c i m i e n t o — r e p l i c ó el c a p i t á n , s e n t á n d o s e a l a mesa 
con el m á s amable apresuramiento . i ¡Pero q u é veo! 
N o es esa l a p e q u e ñ a . . . ¡ N o te impor t a ! . . . 

— S í — c o n t e s t ó F o r d contento, aunque embarazado, 
a l pode r contes ta r ind i rec tamen te a l a p r e g u n t a de su 
m u j e r — . E s l a n i ñ a que encont ramos aye r en los 
escalones. L a m e t í en casa y pienso que se quede 
en casa. 

L a comida f u é e x t r a ñ a y ruidosa, grac ias a l c a p i t á n . 
R e s u l t ó i r res i s t ib le , d i v i r t i e n d o a los n i ñ o s , desde Ro­
ber to has ta M a b ; m u y en t re ten ido p a r a F o r d , desagra­
dable a su h e r m a n a y a l t amen te moles to a su mu je r . 
P a r e c í a , en efecto, tener po r objeto, poner en evidencia 
Ir.s peores rasgos de F o r d . E x a l t a d o p o r las not ic ias de 
Bolsa h a b í a bebido algo. L l e g ó a l a p l aza de l a R e i ­
n a exci tado, pero l a a l e g r í a de ve r buena a s u muje r , 
l a presencia del C a p i t á n le exc i t a ron a ú n m á s . B e b i ó 
repetidas veces a l a sa lud de l a s e ñ o r a F o r d , y cada 
vez que d e c í a "a t u salud, v i d a m í a " g u i ñ a b a u n ojo 
a l C a p i t á n , d i c i é n d o l e al o ído , pero suf ic ientemente a l ­
to p a r a ser o í d o po r los d e m á s : " N o p o d í a y a v i v i r s in 
m i . Y el C a p i t á n que b e b í a a l a s a lud de A l i c i a , t a n ­
tas veces como su mar ido , y hasta dos veces, cada VÍÍZ, 

hizo cuanto pudo por exc i ta r le m á s . 
—Levantaos ,— o r d e n ó A l i c i a a los chicos, v iendo que 

su m a r i d o p e r d í a r á p i d a m e n t e el d o m i n i o de sí m i s ­
mo—, i ros a r r i ba ,— a ñ a d i ó , 

—Quedaos,— g r i t ó F o r d — , Rober to , bebe a l a sa lud 

de t u m a d r e ; B i l l , coge una copa, h i j o m í o . ¿ N e d , d ó n ­
de e s t á s ? 

A l i c i a se l e v a n t ó p á l i d a de I r a y dolor. E l c a p i t á n 
p a r e c i ó compadecerse de e l l a porque i n t e r v i n o de re­
pente, d ic iendo: 

— Q u é t o n t e r í a , los chicos son chicos y los hombres, 
hombres . V e n t e conmigo, y a hemos cansado bastante 
a l a s e ñ o r a Fo rd , a d e m á s quiero hab la r te de negocios. 

— A h , m e necesitas, ¿ n o es eso?— di jo F o r d con p i ­
c a r d í a de borracho—. Te conozco, C a p i t á n , te conoz­
co. N o a d e l a n t a r á s nada. 

—Vamos , vamos,— d i jo el c a p i t á n , y a ñ a d i ó f a m i ­
l i a r m e n t e a l o ído de A l i c i a : 

— N o se preocupe; es solo u n a vez y se l o m a n d a r é 
d e n t r o de u n a hora. 

Y a s í f u é . E l C a p i t á n c u m p l i ó su palabra . A l cabo 
do una h o r a m a n d ó a F o r d en u n coche, borracho co­
m o una cuba. 

C A P I T U L O v i n 

L a s e ñ o r a F o r d p e r m a n e c i ó quince d í a s en sus h a ­
bitaciones, y du ran te aquellos d í a s se m o s t r ó t a n i r r i ­
tab le , capr ichosa y var iable , que has ta l a paciencia de 
F o r d f u é du ramen te e jerc i tada . S a b í a que su quer ida 
A l i c i a no p o d í a remediar lo , pero s in embargo era m u y 
d u r o . P o r f i n , una m a ñ a n a b a j ó l a s e ñ o r a F o r d . E n ­
c o n t r ó las habi tac iones en t oda l a g l o r i a de nuevo mue­
blaje , el gusto de F o r d en estas ma te r i a s t e n í a , po r lo 
menos, el m é r i t o de l a sencillez: u n a l impieza decoro­
sa e r a su idea l ; las habi tac iones estaban empapela­
das de nuevo, t e n í a n co r t inas y a l fombras f lamantes 
y a p a r e c í a n m u y mejoradas . E n c o n t r ó t a m b i é n una 
n u e v a cr iada, l i m p i a y sonrosada, que se l l a m a b a L/u-

X C o n t i n u a r á , ) ; 

http://cineniatr.gr


M A D R I D . — A ñ o X X . — X ú r o . 8.885 E L D E B A T E (7) S n é r o o l e s 1 de enero de 19S0 

S E i i año histórícolEL CENTENARIO DEL ROMANTICISMO 
El 15 de octubre de 1930 hará dos mil años que 

nació el príncipe de los poetas latinos 

La semblanza moral del hombre y la eYOcacion del artista 

Virgilio tiene en su doctrina contactos con el cristianismo y preside el 
humanismo poético de todas las épocas con cetro indiscutible 

UN PROBLEMA PARA LA ENSEÑANZA Y PARA LA ERUDICION E S ­
PAÑOLA ANTE LA CONMEMORACION D E L VATE MANTUANO 

E l 15 de oc tubre de 1930 se cumplen 
dos m i a ñ o s desde que a l comenzar l a 
g r a n é p o c a i m p e r i a l de l a h i s t o r i a de 
K o m a , en l a edad á u r e a de su l i t e r a t u r a , 
a los seiscientos ochenta y cua t ro a ñ o s 
de l a f u n d a c i ó n de l a ciudad, y a los se­
t e n t a antes de Jesucristo, v i n o a l mundo 
P u b l i o Virgr l l io M a r ó n . P r e p á r a s e y a I t a ­
l i a desde hace a ñ o s a conmemora r el 
g r a n acontec lm ento l i t e r a r i o . M a n t u a , l a 
c iudad na ta l , e r i g i r á u n m o n u m e n t o na­
c iona l a l poeta. N á p o l e s , t a n amada de 
V i r g i l i o , r e s t a u r a r á l a t u m b a en que se 
suponen sus restos. Festejos, veladas 
c i en t í f i ca s , has ta una p e r e g r i n a c i ó n a l a 
t a m b i é n supuesta cueva de l a S ib i l a de 
Cumas, s e r á n , en t re otros , los hechos 
que i l u s t r e n l a fecha g lor iosa . Nv/ pode­
m o s nosotros ausentarnos e sp i r i t ua lmen-
t e de esta g r a n fiesta, que t iene u n sen­
t i d o un iversa l . V i r g i l i o v ive a ú n y v i v i ­
r á e ternamente , porque en toda l a h i s ­
t o r i a del a r t e l i t e r a r i o , en t re sus coe­
t á n e o s , en l a m i s m a E d a d Media , en l a 
e x p a n s i ó n renacent is ta , en nuestros d í a s , 
h a presidido s iempre l a f o r m a c i ó n l i t e ­
r a r i a m e n t e h u m a n a de todos los h o m ­
bres cul tos. A b r a m o s , pues, el a ñ o nue­
v o con una p á g i n a evocadora de su f i ­
g u r a , s iqu ie ra el i n t en to h a y a de ser 
v a n o ,porque nada m á s c ie r to que en dos 
m i l a ñ o s se ha ' d icho casi cuanto h a b í a 
que decir del va te de M a n t u a . 

La semblanza del hombre; 
E s V i r g i l i o u n p a r é n t e s i s p s i c o l ó g i c o ; 

en t re los hombres de s u s ig lo . Apenas l a 
h i s t o r i a h a descifrado to t a lmen te , no s ó ­
l o los p r i me r o s a ñ o s de su v ida , s ino i 
o t ros muchos detalles de su persona l i ­
dad cuando y a h a b í a merec ido ser el 
c a n t o r p r iv i l eg i ado de R o m a . Y a ú n en­
tonces es e x t r a ñ o en t odo u n poe ta r o ­
m a n o el rasgo de modes t i a t í m i d a que 
se descubre en V i r g i l i o . Cuando H o r a c i o 
c lamaba en u n a de sus odas que h a b í a 
levantado u n m o n u m e n t o m á s perenne 
que el bronce, cuando el m i s m o Ovid io 
se p r o m e t í a l a i n m o r t a l i d a d m á s d u r a ­
dera, V i r g i l i o mandaba quemar , a l m o ­
r i r , p o r considerar lo imper fec to , su poe­
m a , que h a b í a de hacerlo i n m o r t a l . U n a 
frase de D o n a t o resume los p r i m e r o s 
quince a ñ o s de su v i d a ( " I n i t i a ae ta t is 
creanonae e g i t usque a d v i r i l e m t o -
g a m " ) . Y pocos datos m á s a p o r t a n Sue-
t o n i o y M a c r o b i o . Recogida y cal lada, 
se ad iv ina en l a p r i m e r a e tapa del poe­
t a todo u n encanto estudioso en l a m a n ­
s i ó n pa t e rna de Andes, t o d a u n a v i d a 
sobr ia y aus te ra en los placeres campe­
sinos que h a b í a de f o r m a r en él p a r a 
su g r a n é p o c a pos te r io r a l h o m b r e equi­
l i b r ado , modesto, super ior a sus c o e t á ­
neos y a su é p o c a , y a l a r t i s t a emocio­
n a l y humano que nos descubren sus 
t i e rnos re la tos de l a "Ene ida" . P o r t e s t i ­
m o n i o u n á n i m e , l a h i s t o r i a e x a l t a no s ó ­
l o a l a r t i s t a , s ino a l hombre , como u n 
p r o t o t i p o de e jempla r idad en el ambien te 
cor tesano de Augus to . 

E l poeta v i r g e n , como a lgu ien le h a 
l lamado, remedando su nombre , es po r 
esto l a f i g u r a m á s s i m p á t i c a de l a l a ­
t i n i d a d . L l e g a a ser t a n sobrio, que re­
husa u n d í a comer con H o r a c i o ; recha­
z a l a f o r t u n a de u n des terrado que le 
ofrece A u g u s t o , y l l eva su modes t i a 
a no aceptar como de f in i t ivos sus p r o ­
pios versos, s ino d e s p u é s de haber m e ­
rec ido l a a p r o b a c i ó n de sus amigos, co­
m o ref ieren Dona to y Suetonio . P o r suj 
a f á n estudioso ( V i r g i l i o f u é uno de losj 
romanos que m e j o r c o n o c i ó las obras de 
l a a n t i g ü e d a d h e l é n i c a ) , p o r l a pureza 
de sus costumbres, po r l a d u l z u r a de sus 
sent imientos , reflejados t an tas veces en 
sus versos, f u é el va t e de M a n t u a , s i 
no el me jo r de todos los hombres , como 
l e considera c a r i ñ o s a m e n t e H o r a c i o 
(Sat . I . 3 ) , s i e l me jo r de los hombres 
de su é p o c a . 

El Cid, Cisneros, ios Códices minia-j 
dos españoles, la Armada In­

vencible y la Historia Ecle-
siástica de España 

Un resumen de la labor histórica 
hispanista de los investi­

gadores extranjeros 

E l e s t u d i o d e l a r e f o r m a e c l e s i á s ­

tica d e l s i g l o X V I y l o s t r a b a ­

j o s s o b r e l a p a t r i a d e C o l ó n 

mi i j R i v a s s u p e r ó a s u modelo. Es u n error,} 
A ñ a d i ó , sf, a l asun to el m a t i z peculial 
de su i m a g i n a c i ó n y de su h o r a y t r a n s é 
f o r m ó " L a v i d a es s u e ñ o " poco menos! 
que en u n a comedia de mag ia , p e r o su^ 

_ • ! • ' « ¥ ¡ i n s p i r a c i ó n es menos robusta . L a fuer-! 

E n 1830 estreno Martínez de la Rosa en Pans Aben Humeya y escribió L a i z a que r e v e í a es ei ^ j j ^ ^ 6 ^ fiebre 

Conjuración de Venecia". E l duque de Rivas había comenzado a escribir " E l j l e b r e ^ e v £ L a o b r a c a i d e r o m a L T se 

Moro Expósito" en 1829. Espronceda vive días febriles de lucha y destierro. !^assa^f ̂ ^^^^^^ 
y a no es recordado m á s que por quie­
nes se dedican a los estudios de l i t e r a ­
t u r a . P o r o t r a pa r t e , l a i m i t a c i ó n es 
patente, y esto q u i t a mucho v a l o r a l a 
ob ra de R ivas . Recoge las ideas y casi 
las pa labras de C a l d e r ó n . Y esto no só lo 
en " E l d e s e n g a ñ o " . S I C a l d e r ó n di jo que 

P E R F I L D E T R E S G R A N D E S R O M A N T I C O S 

E l 1829 m o r í a Feder ico Schlegel, uno ' s en t a como uno de los r o m á n t i c o s m á s 

Pero su ob ra po r excelencia es l a 
"Ene ida" . E n e l la aparece V i r g i l i o con 
el c a r á c t e r m á s s ignif icado de su v ida , 
el de poe ta nac ional . L a s mi smas consi­
deraciones se presentan sobre l a o r i g i ­
n a l i d a d del poema. S i V i r g i l i o no su ­
p e r ó l a epopeya h e l é n i c a en sus m á s j 
esenciales matices, c r e ó t odo u n mxm- l 
do m o r a l y h u m a n o que no se e n c u e n - í 
t r a n i en l a " I l í a d a " n i en l a "Odisea", j 
Es m á s comple ta en V i r g i l i o que en | 
H o m e r o l a vis ó n de lo be l lo y lo bue­
no. N o se deja v e r el f a t a l i smo . Oyese! 
la conciencia h u m a n a y d o m i n a el amor i 
las pasiones. ¡ Q u é i n t u i c i ó n m á s noble 
l a del poeta en l a p i n t u r a de los t ipos , 
q u é v i s i ó n t a n exac ta de los sen t imien­
tos y de las emociones! L o s amores de 
Dido , l a a n r s t a d de N i s o y E n r í a l o , l a 
s i m p a t í a p a r a l a desgracia .y l a pobre­
za, l a sant idad del m a t r i m o n i o , las te r ­
nuras del amor filial, he a q u í todo u n 
esp l r i tua l i smo de esencia nueva que sen­
t í a y a contactos profundos con l a mo­
r a l c r i s t i ana . Con r a z ó n d e c í a M e n é n -
dez Pe layo que V i r g i l i o estaba "dotado 
del don de l á g r i m a s y de una inmensa 
s i m p a t í a , que a t r a v é s de los s ig los nos 
enternece y conmueve como si fuera l a 
voz e te rna del sen t imien to h u m a n o " . 

Virgilio y el cristianismo 

de los pa t r i a r ca s del r o m a n t i c i s m o . E n 
1829 comenzaba el duque de R ivas su 
" M o r o E x p ó s i t o " . L a m u e r t e de uno de 
los pa t r i a r ca s europeos coincide, pues, 
con los comienzos de uno de nuestros 
precursores. N o h a r í a f a l t a o t r a p rue ­
ba, s i hiciese f a l t a a lguna, de que el r o ­
m a n t i c i s m o e s p a ñ o l adviene con re­
t raso . 

E n e l cuadro que t r a t a m o s de ofrecer 
a l p ú b l i c o sobre e l m o v i m i e n t o h i s t ó ­
r i c o de l a ñ o 1929 fijaremos l a a t e n c i ó n 
p r inc ipa lmen te en l o que in teresa a E s - I Convienen muchos e n considerar l a 
p a ñ a . 

Conocen los lectores de E L D E B A T E 
l a ponderada ob ra de M e n é n d e z P i d a l 
sobre " L a E s p a ñ a del C id" , l a del padre 
Re t ana sobre "Cisneros", l a del s e ñ o r 
B o r d o n a acerca de los " C ó d i c e s m i n i a ­
dos e s p a ñ o l e e " , l a e s p l é n d i d a repro­
d u c c i ó n de los "Pap i ros" de las b ib l i o ­
tecas catalanas, los documentos acerca 
de l a " A r m a d a Invenc ib le" , de l padre 

fecha de 1830 como l a de l comienzo de l 
r o m a n t i c i s m o en nues t ro p a í s . N o es 
caprichosa den t ro de l a e las t ic idad que 
es forzoso conceder s iempre a l p r i n c i ­
p i o de las é p o c a s h i s t ó r i c a s . H a y s iem­
pre una e v o l u c i ó n que n o es posible cor­
t a r p a r a dec i r secamente: " A q u í em­
p e z ó . " Y , s i n embargo, este " a q u í " es 
comple tamente preciso p a r a que poda­
mos entendemos. Se nos d i r á que L a r r a 

E n r i q u e Her r e r a , S. J . . y ( p e r m í t a s e - . e s c r i b í a a lgunos de sus m á s s u s t a n c i ó ­
m e c i t a r m e a m í m i s m o p a r a ser com-isos a r t í c u l o s en 1828 y que a l decir 
p l e to ) los dos p r i m e r o s v o l ú m e n e s de | L a r r a el r o m a n t i c i s m o e s t á n o m b r a d o 
m i " H i s t o r i a e c l e s i á s t i c a de E s p a ñ a " , i y a . Con todo, el 1830 es l a fecha del es-
Sobre el v a l o r de esta ú l t i m a no soy 
y o el l l amado a hablar , aunque no pue­
do menos de agradecer desde estas p á ­
g inas l a favorable acogida que ha te­
n ido en nues t r a p a t r i a y en e l ex t r an -

t r e n o de " A b e n H u m e y a " , en P a r í s , es 
u n a fecha redonda, s ign i f i ca t iva . V a l e 
p a r a nuestros fines y no es t imamos des­
acer tado n i mucho menos considerar 
que con e l a ñ o que empieza se abre el 

pero. A c e r c a de los o t ros t rabajos he centenario del r o m a n t i c i s m o e s p a ñ o L 
de deci r que en su c o n c e p c i ó n y des- N o nos, proponemos a q u í , n i s e r í a em-

El artista 
Rehusemos r e s e ñ a r a q u í e l a n á l i s i s 

l i t e r a r i o de l a p r o d u c c i ó n v i r g ü i a n a , 
sobre el que se ha hablado has ta e l i n ­
finito. R e f l é j a s e sobre todo e n e l a r ­
t i s t a l a figura del hombre . E l a l m a , 
que t a n t o v i b r a b a a los dulces s en t i ­
mien tos de l a piedad, de l a . ami s t ad 
y de l a t e r n u r a , e s t á d e t r á s de cada 
uno de sus versos, e n los que uno 
a uno resplandece aque l la del icadeza 
e s t é t i c a , aquel a t i c i smo superado, t a n 
profuso en los griegos, y que casi ex­
c lus ivamente l l e g ó a R o m a por con­
d u c t o de V i r g i l i o . P l a n t é a s e aqu i en 
estas mismas l indes de l a g l o r i a de l 
poe ta el p r o b l e m a de su o r i g i n a l i d a d 
C i e r t a m e n t e es u n m a t i z c r í t i c o de re ­
l a t i v i d a d p a r a su c o n s a g r a c i ó n absolu­
t a . V i r g i l i o n o o l v i d ó el " E r g a K a i eme-
r a i " de Hesiodo en sus " G e ó r g i c a s " , co­
m o s i g u i ó muchas veces bas tante de 
cerca los id i l ios de T e ó c r i t o en sus " B u ­
c ó l i c a s " , y t u v o por mode lo a l i n m o r ­
t a l ciego de C h í o s en s u "Ene ida" . A u ­
tores hay que l l e v a n l a c r í t i c a a l e x t r e ­
m i s m o de c i t a r uno a uno los pasajes 
imi t ados , de r econ ta r los versos que pa­
recen s implemente t raducidos . E n . ver­
dad, Grecia se i m p o n í a con fuerza aplas­
t a n t e en los dominios l i t e r a r i o s de Ro­
m a . Pero V i r g i l i o es o r i g i n a l , pese a 
t a n i m p o r t a n t e s influencias, porque su 
a l m a m i s m a , s u t emperamen to p o é t i c o 
e r an por s í só lo s u n a o r i g i n a l i d a d en 
t o d a l a a n t i g ü e d a d c l á s i c a . Como poeta 
b u c ó l i c o s u p e r ó con s i n g u l a r m a e s t r í a 
a l p r o p i o T e ó c r i t o . L o s pastores v i r g i -
l i anos nada t ienen die l a r ea l idad ale­
j a n d r i n a . Son una a b s t r a c c i ó n h u m a n a 
"del poe ta l a t i n o , que siente en ellos 
mat ices emocionales de t e r n u r a desco­
nocidos y e x t r a ñ o s al t i p o c l á s i co de la 
é g l o g a p a s t o r i l . O t r o t a n t o v a l d r í a deci r 
d e l V i r g i l i o d i d á c t i c o de las " G e ó r g i ­
cas", que en su g é n e r o son s ó l o com­
parables como obra a r t í s t i c a a los " P r o ­
verb ios de S a l o m ó n " . Porque el poeta 
de M a n t u a supera con mucho a Hesio­
d o en c u l t u r a c ient í f ica , en e x p r e s i ó n 
p o é t i c a . E n s e ñ a n las " G e ó r g i c a s " cuan­
t o l a c iencia g r i e g a y r o m a n a h a b í a n 
a tesorado sobre m a t e r i a a g r o n ó m i c a 
desde Jenofonte y A r i s t ó t e l e s has ta V a -
r r ó n , y sobre l a c iencia b r i l l a l a idea­
l i z a c i ó n s u t i l de l a l a b o r campesina, 
que es p a t r i m o n i o orgul loso del poeta 
m a n t u a n o . 

H a n v i s l u m b r a d o muchos en V i r g i l i o | 
una semejanza i d e o l ó g i c a con las d o c t r i ­
nas mora les del c r i s t i an i smo . Y has ta 
h a quer ido verse en el poe ta u n sentido; 
p r o f é t i c o en l a f amosa é g l o g a V . Nos j 
l l e v a r í a m u y lejos esta c o n s i d e r a c i ó n so­
bre l a que a ú n no se ha d i cho concre-i 
t a m e n t e l a ú l t i m a pa l ab ra . Pero, pres- | 
c indiendo de c o m p a g i n a r testimonios^ 
(autor idades de l a a l t u r a y s ign i f i ca - j 
c i ó n de Bossuet v e n en l a é g l o g a de 
P o l i ó ñ u n p resen t imien to de Jesucr is to) , 
l o que no puede negarse es que los f a ­
mosos versos que r e f l e j an el o r á c u l o de 
Cumas, son pe r fec tamente aplicables 
sub je t ivamente a u n sent ido m e s i á n i c o . 
Se puede pensar, en efecto, en el d o g m a 
c r i s t i ano de l a r e d e n c i ó n a l m e d i t a r l a 
p ro fund idad de aquel "magnus ab in te ­
g r o s a e c l o r ü m n a s c i t u r ordo" , y se evo­
can las suti lezas p o é t i c a s , de I s a í a s en 
aque l la serie b e l l í s i m a de h e x á m e t r o s , 
que describen l a t r a n s f o r m a c i ó n de una 
na tura leza , en l a que, h a s t a "las duras 
encinas s u d a r á n rosadas mie les" . P o r lo 
d e m á s , y a lo hemos dicho, l a m o r a l v i r -
g i l i ana , que es, en suma, fiel reflejo de 
l a v i d a í n t e g r a del hombre , es u n a re­
v e l a c i ó n en l a é p o c a i m p e r i a l romana , 
que no h a y por q u é negar lo , puede tener 
pun tos de contac to con l a que e n s e ñ ó el 
c r i s t i an i smo . 

El poeta en la historia 

R e s e ñ a d a a grandes t razos l a figura 
del p o e t a m a n t u a n o en l a a n t i g ü e d a d 
c l á s . c a , no t e r m i n a en e l l a l a e x p a n s i ó n 
g lo r iosa del poeta. V i r g i l i o t iene u n a v i ­
da p ó s t u m a i n m o r t a l . A l a c o n s i d e r a c i ó n 
de sus c o e t á n e o s , a su puesto indiscut ib le 
de p r í n c i p e de los poetas l a t inos , suce­
de, poco a poco, l a c o n s i d e r a c i ó n y l a i 
a d m i r a c i ó n del mundo . V i r g i l i o en t ra ya* 
consagrado en nues t r a e ra y d i funden j 
sus m é r i t o s p o é t i c o s los c ó d i c e s m á s ve-: 
nerandos de l a p a l e o g r a f í a romana . T a - ¡ 
les e l Augus teus , el Sangallensis, el V e - i 
nonensis, el Va t i canus , el Mediceus, é l 
P a l a t i n u s y el Romanus . C u l t o a n á l o g o , 
se r i nde a su f i g u r a l i t e r a r i a en l a Edad i 
M e d i a , donde asombra l a d i f u s i ó n que a l ­
canza el nombre del poeta l a t i n o . R e m i ­
t i m o s a l lector a l a f amosa ob ra i t a l i a ­
n a " V i r g i l i o ne l medio evo", que j u s t a - i 
m e n t e ca l i f i có M e n é n d e z Pe l ayo de u n o ¡ 
de los m o n u m e n t o s erudi tos m á s g r a n - ' 
des del s iglo X I X . Pero l a apoteosis de; 
V i r g i l i o l a r ea l i za e l Renac imien to . Las ; 
nuevas auras de l Lac io d i funden por t o - ' 
do e l m u n d o el a r o m a de las b u c ó l i c a s 
y las t e rnuras de l a "Ene ida" y V i r g i l i o 
pres ide el h u m a n i s m o p o é t i c o con ce t ro 
ind i scu t ib le . D a n t e v a con é l a l c í e lo 
en l a " D i v i n a Comedia" , y en el u n i v e r -
s i t a r i s m o naciente se v a es tudiando y le­
yendo con entusiasmo e x t r a o r d i n a r i o a l 
poe ta m a n t u a n o . E n E s p a ñ a se t r aduce 
ins i s ten temente a V i r g i l i o , y se deja sen­
t i r s u in f luenc ia e n nues t r a p o e s í a c l á ­
sica. 

Ante la conmemoración 

a r ro l l o se acomodan a los m á s severos 
c á n o n e s de l a c r í t i c a t e x t u a l i n t e r n a y 
ex te rna . E n nada desmerecen de sus 
s imi la res escritos en p a í s e s que se con­
s ideran como maes t ros en estas d isc i ­
p l inas . 

E n u n m a n u s c r i t o de St . Ga l l en (Su i ­
z a ) , perteneciente a l s iglo I X . h a des­
cubier to el v ie jo y d i l i g e n t í s i m o inves­
t i g a d o r padre M o r í n , benedict ino de l a 
a b a d í a de Maredsous en B é l g i c a , dos 
car tas a s c é t i c a s de una m u j e r espa­
ñ o l a del s iglo I V que d e b i ó es tar en re ­
laciones con l a s i m p á t i c a v i r g e n E t e -

p e ñ o p e r i o d í s t i c o , aba rca r el m o v i m i e n ­
t o r o m á n t i c o en su conjun to . B a s t a r á 
con que recordemos t r e s grandes figu­
ras de él . L o d e n i á s h a de ser l abo r co­
m ú n . Esperamos que este centenar io no 
pase en si lencio. Es fecundo en leccio­
nes h i s t ó r i c a s . C u m p l i m o s con d a r l a 
s e ñ a l desde nues t ra a t a l a y a y con estar 
h u m i l d e m e n t e dispuestos a secundar au­
tor izadas in ic ia t ivas . 

Malta, refugio suave 
E n el t i e m p o le precedieron algunos. 

adverso destino. Y s i queremos pensar 
en l o m u y nuestro, en l o ne tamente es­
p a ñ o l , el duque de R i v a s se nos pre-

r i a , de o r i g e n gal lego, que por aquel en- |E:¡1 61 c á l i d o y apasionado a l i en to le 
tonces r e a l i z ó y d e s c r i b i ó su pe reg r ina - i a v e i l t a Í a r o : a otros. Pe ro h a y u n a p re -
c i ó n a T i e r r a Santa . E n el m i s m o có-1eminencia. ^ s e ñ o r í o , que nadie puede 
dice se encuentra u n t r a t ado excelenteJ a i ' rebatar a l duque de R ivas cuando se 
con no t ic ias i n t e r e s a n t í s i m a s acerca de!Pie:isa en l a é p o c a r o m á n t i c a . S i q u i s i é -
l a j e r a r q u í a e c l e s i á s t i c a y l a l i t u r g i a , | ramo3 relegarlo, don A l v a r o c o m b a t i r í a 
redyactado t a m b i é n m u y probablemente P?r é l como l u c h ó has ta el final con su 
en E s p a ñ a , y que h a inf lu ido no poco en 
l a c o m p o s i c i ó n del l i b r o de San I s idoro 
sobre el m i s m o t e m a . 

Pe,ro referente a aquellos t iempos re- , 
motos nada t a n d igno de m e n c i ó n como I 
l a ob ra de don Pab lo S é j o u m é , disci-
pu lo d ip lomado de l a Escuela de E s t u ­
dios Superiores H i s t ó r i c o s de P a r í s , en 
l a que estudia l a pa r t e que corresponde 
a San I s i d o r o en l a f o r m a c i ó n y des­
a r ro l l o del Derecho c a n ó n i c o . Conoce­
dor p rofundo de t oda l a l e g i s l a c i ó n ecle­
s i á s t i c a an t e r i o r a él, compuso el me­
t r o p o l i t a n o de S e v i l l a u n a co lecc ión , 
l l a m a d a " H i s p á n a " , que s i r v i ó de g u í a 
a l c lero duran te t o d a l a E d a d Media , 
y h a dejado impresas p rofundamente 
sus huel las con el "Corpus j u r i s cano-
n i c i " . P o r su medio fue ron canalizadas 
las diversas cor r ien tes legis la t ivas , ro ­
m a n a o r i en ta l , ar tesiana y afr icana, que 
p r o c u r a r o n a las Igles ias pa r t i cu la res 

fielmente unidos a l a p u r a t r a d i c i ó n pa ­
t r i a . 

D e 1823 a 1828 u n a e m i g r a c i ó n p o l í ­
t i c a f a c i l i t ó e l con tac to *de nues t ras 
avanzadas l i t e r a r i a s con los aires de E n ­

v a r o " se aviene t a n m a l . E s el xoman-
t i c l s m o que se a lza f r en te a l a é p o c a 
a n t e r i o r y a r remete fur iosamente con 
el la. R e v o l u c i ó n en l a f o r m a d o n d á se 
emplean i n d i s t i n t a m e n t e l a p rosa y e l 
verso, y en e l d i á l o g o , donde se i n t r o d a -

E L D U Q U E D E R I V A S 

ropa . E l duque de R i v a s , M a r t í n e z de 
l a Rosa, Espronceda, A l c a l á Gal iano, 
Blanco.. . , o t ros m á s sa l i e ron del t e r r i t o ­
rio n a t i v o y v i v i e r o n jo rnadas de des­
t i e r r o y de fiebre. F r a n c i a e I n g l a t e r r a , 

j p r inc ipa les puer tos de refugio , v i v í a n el 

cen expresiones populares ten idas b a s » ^ 
el d í a po r in tolerables y groseras. Re­
v o l u c i ó n decidida con t r a el marco i n ­
consis tente de las unidades. M e z c l a del 
elemento c ó m i c o con el t r á g i c o . R a p t u -

el del i to m a y o r 
de l hombre es haber nacido, 

el duque de R ivas e s c r i b i ó : 
¡ T e r r i b l e cosa es nacer! 

que es dec i r exactamente lo m i s m o que 
C a l d e r ó n y peor dicho, desde luego. 

Martínez de la Rosa^ 

precursor tímido 
M e n é n d e z Pe layo a f i rmaba de M a r t í ­

nez de l a Rosa que su dest ino h a b í ^ 
sido i g u a l en l a p o l í t i c a que en las^ ' 
t ras , y que no e ra o t r o que el de 
vocar revoluciones y asustarse de 4 
d e s p u é s . E r a Cánd ido , has ta e l 
de "asombrarse de que e s t a l l a ran 
tempestades cuando él h a b í a desenj 
denado los v ien tos . " 

F e l i z y exacta e x p r e s i ó n del maes t i 
que vamos a v e r comprobada en cuan­
to a l r o m a n t i c i s m o se refiere. M a r t í n e z 
de l a Rosa puede conceptuarse, po r su 
e s p í r i t u y p o r su m a n e r a l i t e r a r i a , co­
m o u n h o m b r e del s iglo X V I H . L e gus­
t aba e sc r ib i r comedias m u y pulcras , 
m u y a t i ldadas y con su con te ra m o r a -
l i zadora p a r a a d v e r t i r a las f a m i l i a s de 
la clase m e d i a de los pe l ig ros de que 
y a no es tuv ie ran adver t idas p o r M o r a -
t í n , y a u n p a r a reca lca r las adver ten­
cias de é s t e . C o m o a los hombres 
del X V I I I , le g u s t a b a t a m b i é n e l c u l t i v o 
de lo t r á g i c o . Pe ro de lo t r á g i c o m e t i ­
do en el molde y t rasvasado de siglo 
en s iglo desde los gr iegos a c á , con p é r ­
didas esenciales en cada nueva adapta­
ción- I m a g í n e s e a l o t r á g i c o en su paso 
de S ó f o c l e s a S é n e c a , de S é n e c a a Cor-
neil le , de Cornei l le a V o l t a i r e o a A l f i e -
v i , o, l o que es peor, a D r y d e n , y luego 
de D r y d e n a M a r t í n e z de l a Rosa. As i 
pudo dec i r don M a r c e l i n o que los coros 
del " E d i p o " de este ú l t i m o e r an "cop l i -
Uas de zarzuela" . 

S i t u v i é r a m o s t i e m p o de exp l i ca r el 
c a r á c t e r de l h o m b r e no nos e x t r a ñ a r í a 
que u n l i t e r a t o de su t i p o se adelantase 
a otros rebeldes de ve rdad en l a rebel­
d í a r o m á n t i c a . Pero, bien m i r a d o , no es 
t an d i f íc i l de exp l i ca r . ¿ N o es corr iente 
el t i p o de l r evo luc ionar io que se mete 

ra , s í , con l a r e t ó r i c a y con él S i J en casa en cuanto t i r a n p iedras por l a 
l io X V n i , pero v u e l t a knpensada a l cal le? ¿ E s t a n r a r o el hombre que hace 

a r a g o n é s Z u - | t a don F ranc i sco 
r i t a u t i l i z ó en g r a n escala p a r a sus t a n apocadi to en l i t e r a t u r a , t 
"Ana les" l a C o l e c c i ó n Salazar de l a t i n i a n o y t a n pu lc ro , se l a n z ó 
Academia de l a H i s t o r i a . 

P o r su e jemplar idad, e s p a ñ o l i s m o y 
cabal conocimiento de nues t ra lengua, 
quiero consignar en esta r e s e ñ a el n o m ­
bre del profesor no r t eamer i cano C. Ca­
r r o l M a r d e n , que en dos " A n e j o s " de 
l a Rev i s t a de F i l o l o g í a E s p a ñ o l a , ha 
hecho u n a ed ic ión c r i t i c a de "Cua t ro 

t a n m o r a -
y t a n pu ic ro , se iaur¿ó a l a co­

r r i e n t e y a u n los a d e l a n t ó a todos. E l , 
que e ra en muchas cosas u n e p í l o g o 
dieciochesco, puesto que sabia escanciar 
p r inc ip ios revoluc ionar ios en vasos de 
r e t ó r i c a , él , h o m b r e de t ó p i c o s y de m o l ­
des, se a r r o j ó a las t rucu lenc ias d r a m á ­
t icas y f u é t a n adelante como el p r i m e r o . 

E l duque de Rivas , uno de los deste-
Poemas" y " V e i n t i t r é s M i l a g r o s de B e r - r rados , p a s ó en l a i s la de M a l t a , en t r 
ceo". P e r q á f l p m á s e x t r a o r d i n a r i o dé l jsus amigos ingleses, horas intensas que 
caso h a s i í | ¡ P i u e habLendo el s e ñ o r M a r - ' n o pudo o lv ida r . 

W o o d f o r d , Frere , Ponsonby, Z a m m i t , 
[ S t i l o n 

y t ú que a Sancio t a n de cerca i m i t a s , 
Hyzter , vues t ra amis tad , dulce consuelo 
de todos mis afanes, e s t á v iva . 

,den ten ido l a f o r t u n a de encont ra r los 
de aquellos t i empos e l r i q u í s i m o f r u t o manT1,scritoS) gn que se c o n t e n í a t a n 
de u n a v i d a regu la r , l a cua l produjo preciado tesor0) los a d q u i r i ó p o r su 
Obispos santos e ins t ru idos y aquel á r - cuenta y los Tegal6 e s p o n t á n e a m e n t e a 
bol frondoso de v i d a c r i s t i ana y a s e é - l a R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a . 

m o n l e t c X X r o s f e l ' c t ^ l01 E1 ^ c i m o q u m t o centenar io de la^ ^ recuerda a sus amigos de M a l t a 
monjes como p á j a r o s del cielo. mue r t e de San A g u s t í n no ha p r o d u c i -

D u r a n t e toda l a E d a d M e d i a y p n n - | d o aquel la abundancia de t rabajos s ó -
cipios del Renac imien to p r e o c u p ó hon- ! l i do e r an de esperar, dada l a s ig-
damente a Obispos y mis ioneros el m é - n i f i cac ión del d r é de l a j lesia 
todo que d e b í a emplearse en l a e v a n - | su in f lu jo en toda l a ca to l i c idad . Se 
g e l i z a c i ó n de los pueblos j u d í o s , m a h o - i l e e r á s i n e m b a r g o / c o n gusto y p rove-
metano y pagano. _ A R a i m u n d o L u l i o | c h o el l i b r o del padre Fab0( agus t ino , I 
cabe l a g l o r i a s e g ú n A l t a n e r , en "His-ique l l e v a po r t í t u l o . . ^ j u v e n t u d d é 
torises J a h r b u c h de haber sido el P r i - San A g u s t í n ante l a c r í t i c a moderna" . ! E l duoue de Rivas adquiera p r o p i o 
mero en fijar el m é t o d o mas eficaz p a r a o s h i s t ó r i c o , p o l é m i c o y a p o l o g é t i c o a!derecho a figurar a l a cabeza de nues-
c n s t i a n i z a r a los pueblos Juzga el g r a n N - reflejando en sus p á g i n a s con t r o t e a t r o del s glo X I X por dos obras 

p r i n c i p a l m e n t e : " D o n A l v a r o o la tuer­
za de l s ino" y " E l d e s e n g a ñ o en u n 
s u e ñ o " . E n t r e estas dos obras nadie 
d iscute a l a p r i m e r a e l puesto de bo-
n o r en nues t ro d r a m a r o m á n t i c o . Y 
t a m b é n p a r a " D o n A l v a r o " en p a r t i c u ­
l a r t iene s i g n i f i c a c i ó n l a fecha de 1SC0. 

en " E l M o r o E x p ó s i t o " . Y l a i s la es pa­
r a el duque su p a t r i a de a d o p c i ó n , lo 
que m á s a m a en el m u n d o d e s p u é s de 
las c a m p i ñ a s andaluzas, f é r t i l e s y le ja ­
nas. 

El drama 

escr i to r insuficiente, desde el pun to de 
v i s t a re l ig ioso y comple tamente a n t i ­
p e d a g ó g i c a , l a v io l enc ia empleada en 
muchas cruzadas y guer ras de r e l i g i ó n , 
preconizando en cambio l a evangeliza-

bastante e x a c t i t u d el proceso de l a for ­
m a c i ó n in t e l ec tua l y m o r a l de aquel 
v a r ó n ex t r ao rd ina r io . 

Cada d í a se v a n e s c l a r e c i é ñ d o m á s 
los o r í g e n e s de l a r e f o r m a e c l e s i á s t i -

c i ó n p a c í f i c a p o r med io de l a p red ica- ; nevada a cabo e n e l siglo X V I por 
c ión , de l a e n s e ñ a n z a , de l a d i s c u s i ó n , . ^ g a n t a T E R E S A J S A N C A R L O S B O - LC 

i C n 1 a n a y T ? C 0 POr l a b r o m e o , San Ignac io de l u y e l a , San E1 ¿ u q u e de Rivas h a b í a presenciado en 
s a l v a c i ó n de las a ^ a s P a r a conseguir! e N e r i e l B e a t o Avila> U n o de p a r í s m h c h a apasionada y fogosa -le 
r l o J + o ! T ? 1 0 5 m d l ^ c l 0 3 s e i l o s precursores de es ta floración r e l i - i c i á s c o s y r o m á n t i c o s y no o lv idaba el 
necesi ta que los fu tu ros mis ioneros 
aprendan las lenguas de las regiones 
que v a n a evangel izar , sus usos y eos-

aquellas novedades. 
D e l v a l o r d r a m á t i c o de " D o n A l v a r o " 

no ss puede dudar . A l g u i e n t a n pene-

giosa fué f r a y Alonso de M a d r i d , f r a n - l estreno de " H e r n a n i " , de V í c t o r Hu^ -x 
cisca.no. S u " A r t e p a r a servi r a D ios" , i p o s e í d o de aquel m i s m o a f á n • •omán t i co mes en el an t i guo t ea t ro e s p a ñ o l . S i ­

qu i e r a se c o n c e p t ú e este j u i c i o u n t a n t o S h r ^ P ^ r S S K W ' A V 0 publ icado en 1521. es l a o b r a de i m i q u e h a b í a v i s to arder en F r a n c i a y des-
l ^ ^ f i f Z E S T A W E C 1 0 ^ J 1 ™ 0 i t a l en to en su plena madurez y el f r u - i p e d i r l l amaradas rojas, c o n c i b i ó e l p ro -
S Í S J í VeneS mfisionero1s- De e s t a ! to ^ e u n a g r ¿ i exper iencia en l a d i - p ó s i t o de e sc r ib i r su d r a m a . 

— m i n i o s deP e v a n g e l i z a c i ó n 

; g i ca de los razonamientos ; se v e el lee-
U n o de los cent ros cu l tu ra les de m a - ¡ f avaSallado por l a ve rdad y finura 

y o r Inf lu jo en e l s iglo u n d é c i m o f u é de l a n á I j s l s pgicol6gico. De esta o b r i -

L a fiesta c o n m e m o r a t i v a del segundo 
m i l e n a r i o nos hace l l eva r los ojos a u n 
p r o b l e m a de c u l t u r a y a v i e jo en Espa-j 
ñ a , que se ofrece con este m o t i v o de u n í 
modo p a r t i c u l a r í s i m o a l a c o n s i d e r a - ¡ 
c i ó n . E n E s p a ñ a el h u m a n i s m o e s t á l 
en t r i s t í s i m a decadencia. Pese a las t r a - 1 
ducciones vu lga re s (hemos v i s t o a lgu- j 
ñ a s ediciones i n f an t i l e s de l a " E n e i d a " ) , | 
V i r g i l i o , como los d e m á s grandes maes- j 
t r o s de las le t ras humanas , es casi d e s - ¡ 
conocido en nuest ros cent ros de ense-| 
ñ a n z a . ¿ L o veremos r e s u r g i r , de l m i s - ! 
m o modo que a estos estudios, funda- j 
m e n t ó de toda f o r m a c i ó n c u l t u r a l ? E l ¡ 
p r o b l e m a e s t á en pie, r ec lamando impe­
r iosamente l a a t e n c i ó n estudiosa de los 
d i rec tores de nues t r a e n s e ñ a n z a . Pero a u n 
queda o t ro p rob lema p a r a los selectos, 
p a r a los pocos humanis tas la t inos que 
en E s p a ñ a quedan. De V i r g i l i o se ha he­
cho b i en poco en t re nosotros. Se nos d i r á 
que t odo e s t á y a estudiado; que has ta 
cuestiones t a n pu ramen te ajenas a t oda 
c r í t i c a como l a f auna y l a flora c i t ada 
o desc r i t a en las obras del poeta se 
h a n analizado en curiosos t rabajos m o ­
dernos. Queda, s i n embargo, po r hacer 
una o b r a fundamenta l , que acaso se p r o ­
puso M e n é n d e z Pelayo s i hub i e r a t e n i ­
do doble v ida , d e s p u é s de d a m o s su 
" H o r a c i o en E s p a ñ a " . F a l t a el " V i r g i ­
l io en E s p a ñ a " , donde se anal ice no só lo 
l a inf luencia de l poe ta en nues t r a l i t e ­
r a t u r a , sino se recoja todo cuanto res­
pecto a él en in terpretaciones , en t r a ­
ducciones, en c r í t i c a , se ha dicho eso 
nues t ro p a í s desde los siglos de oro de 
nues t ro clasicismo l i t e r a r i o . Es te s e r í a 
el m e j o r homenaje de E s p a ñ a a l g r a n 
poeta l a t ino , a quien en este a ñ o que 
comienza d i r i g e n su m i r a d a devo ta y 
a d m i r a t i v a todos los aman te s de la cu l ­
t u r a en el m u n d o . 

L u i s O R T I Z M D Í Í O Z 

t a d i j o M e n é n d e z y Pelayo que e ra u n a 
verdadera j o y a . Pero , de a h o r a en ade­
lante , c o b r a r á nuevo va lo r , g rac ias a l ! 

de e l l a h a he-

cia el a ñ o 1015, conservada en el raa 
nusc r i t o l a t i n o 2.858 de l a B ib l i o t eca 
N a c i o n a l de P a r í s , donde se describe 
minuc iosamente aque l l a a c t i v i d a d bajo 
el m a n d o del excelente l i t e r a t o y m u 
s i có logo , e l abad O l i v a . 

e l M o n a s t e r i o de R i p o l l , como lo pro-» 
b ó el ma log rado h i s p a n ó f i l o a u s t r í a c o , 
Rodol fo Beer, en su preciosa m o n o g r a ­
f ía sobre l a a c t i v i d a d l i t e r a r i a de aque l . 
Cenobio. Pues bien, e l padre ^ n e d i c - ^ J i s n ^ a e ^ n e I n i s t o i r e E c c l é s i a s -
t m o D e B r u y n e , t a n profundo c o n o c e - ^ " . ^ ^ a » e l s e ñ o r G u i l l a u m e . 
dor de nues t ro pasado, acaba de p u b l i - ^ 6 0 i I lves t igaciones resu l ta que f u é 
car en "Neus A r c h i v " una c a r t a de ha - r . a d l l c i d a a l f r a n c é s , l a t í n , flamenco e 

fio 1015. conservada .1 ^rcorr iendo Í gran* can t idad de 
ediciones p o r F r a n c i a , A l e m a n i a , I t a ­
l i a y los P a í s e s Bajos . Recordemos que 

3 e l la s i r v i ó de pas to e s p i r i t u a l a San 
i Ignac io , a San F ranc i sco de A s í s y a 

M i e n t r a s no se estudie m á s a fondo i San ta Teresa, I ^ ^ ^ J 3 ^ ' 
y t é c n i c a m e n t e en n u e s t r a . U n ^ r s í - c a ^ — 

dades l a d i p l o m á t i c a , careceremos de ^ ^ a g y ^ A d i e o s l a c u e s t i ó n acerca 
de los i n s t r u m e n t o s de t r a b a j o m ^ J ^ 3 ^ P61" l ó con m á s 0 m e , 
necesarios pa ra e l examen competente ue lil va''lia- , . , „ nUio. 
ae Bue^documentos medlevaS D i - ̂  J i ™ a t ^ X l 
cha c iencia se encuent ra ent re nosotros r a n ronna rbe uud. x« - H ^ O S O a r ­
en el per iodo a n t e r i o r a l a s i s t ema t i - p rob lema , r ^ ^ e ¿ d ^ a r é l P S t r e l 
z a c i ó n real izada p o r Sickel a mediados « c u l o que acaba de P * ™ 1 ™ * * * : ™ ^ 
d^i «sioio casado P o r eso son m á s de > cher. especializaao en la ma te r i a , en 
e í í í i ^ a ? t r a b a d como S S profesor l a r e v i s t a " I n v e s t i g a c i ó n y P r o g r e s o " 

t raoajos como ei ae i p ro i e so r , ^ cor i t€I l ta remos con d a r 
de l a U n i v e r s i d a d de Bre s l au . Pedro 
Rasow. acerca de los " D i p l o m a s de A l ­
fonso V I el E m p e r a d o r " , n o s ó l o po r 
sus resul tados pos i t ivos , s ino t a m b i é n 
y p r i nc ipa lmen te , p o r su o r i e n t a c i ó n . 
E l m i s m o inves t igador nos h a dado 
cuenta de dos o b r a s i m p o r t a n t í s i m a s , 
existentes en l a B i b l i o t e c a N a c i o n a l de -
M a d r i d , referentes a Carlos V ; una es c ión co lombina e s t á en todo conforme 
l a " C r ó n i c a de Pedro G i r ó n " , m i e m - l c o n los datos ar ro jados po r l a docu-
bro del Consejo Real , que nos t r a n s - m e n t a c i ó n c o e t á n e a . E s pues, m u u i 
m i t e no t ic ias m u y Interesantes de l o 
o c u r r i d o ent re los a ñ o s 1531 y 1540, 
y o t r a , e l "Reg i s t ro de Pedro R u i z de 
la M o t a " , i n f luyen te consejero de su 
majes tad C e s á r e a , con u n t o t a l de 292 
cartas, casi todas procedentes de l a 

a q u í los resultados, que son los s iguien­
tes : P r i m e r o : L a s fuentes escr i tas con­
t e m p o r á n e a s , u n á n i m e m e n t e y s i n ex­
cepc ión , s e ñ a l a n a Genova como p a t r i a 
de C o l ó n . E s t a tesis l a c o n f i r m a n los 
documentos suyos y los de o t ros del 
m i s m o per iodo. F i n a l m e n t e , l a t r a d l -

poner en duda una ve rdad t a n u n á n i m e 
mente atest iguada, y has ta e l presen­
te , c u a r t o s esfuerzos se h a n realizado 
p o r p roba r su nacional idad e s p a ñ o l a 
h a n fracasado. Dejemos, po r tanto , a 
I t a l i a l a g l o r i a de haber lo dado a luz, 

e n los r^omentos en que a p a r e c i ó p r o ­
fundamente r evo luc iona r i a en el campo 
de las l e t r a s e s p a ñ o l a s . R o m p í a con t o ­
do. Moldes, ideas, costumbres tea t ra les . 
C i e r t o h u r a c á n i n t e r i o r — v i g o r de inge­
nio , calor de i n s p i r a c i ó n , no se sabe 
q u é — p a s a p o r l a escena y se apodera 
de l p ú b l i c o , que no es capaz de oponer­
se a él n i s iquiera b a s á n d o s e ' en sanos 

l a y v e con el n a t u r a l d isgus to que 
que él p r o v o c ó l e v a a cos ta r l a cab^ , 
za? ¡S i casi podemos decir, en t é m i n s s r 
generales, que todos los r e v o l u c i o n a r i ó s 
de l a t r i b u n a o de l a Prensa son a s í ! | 
Los verdaderos revoluc ionar ios no s$í. 
m u e s t r a n has ta l a ho ra p r o p i c i a y son1; 
m u y poco amigos de l i t e r a t u r a s y ora-; 
tor ias . P o r l a boca muere el pez. Y 
l a p l u m a . Y p o r e l a f á n de darse t o i 
de h o m b r e moderno. Y encima, las g| 
neraciones poster iores no se reca tan 
ra deci r que no era m á s qüS"ú'n"~pc 
pez. 

Y he a q u í que M a r t í n e z de l a Ros;?, 
en 1930, e s t r e n ó en P a r í s , en el t ea t ro 
de l a P o r t e - S a i n t - M a r t i n , u n a ob ra q ü e 
se t i t u l a b a en f r a n c é s " L a r é v o l t e des 
Maures sous P h i l i p p e I I " . N o era o t r a 
que l a que se l l a m ó d e s p u é s en casta-
l lano " A b e n - H u m e y a " . P r i m e r aldabona-
zo r o m á n t i c o , no t u v o en E s p a ñ a reso­
nancia grande, s i bien nadie le puede 
q u i t a r su p r e l a c i ó n en el orden c r o n o l ó ­
gico. E n cambio, le cupo é x i t o de l o ­
cu ra a " L a C o n j u r a c i ó n de Venecia" , 
que no se e s t r e n ó en M a d r i d h a s t a 

1834; p e r o que, a l parecer, se h a b í a es­
c r i t o t a m b i é n en 1830. 

N o t e n í a n estas obras verdadero em­
puje; pe ro e ran u n a indudable c o n t r i b u ­
c ión a l t e a t ro r o m á n t i c o y a ú n l levaban 
a muchas obras r o m á n t i c a s l a ven ta ja 

i de que M a r t í n e z de l a Rosa, hombre 
t r a n t e y t a n profundo, t a n capaz de juz-1 estudioso, t e n í a a l g u n a p r e o c u p a c i ó n por­
g a r u n a o b r a l i t e r a r i a en sus t res d i - j el co lor loca l y l a ve rdad h i s t ó r i c a , cosas 
mensiones como don M a r c e l i n o M e n é n - j d e que nuestros r o m á n t i c o s , a ejemplo 
dez y Pelayo, d e c í a de este d r a m a : "Creo I de V í c t o r Hugo , no se p reocuparon m u -
que " D o n A l v a r o " es u n a c o n c e p c i ó n jeho. N o quiere esto deci r que M a r t í n e z 
m u c h o m á s a m p l i a y m á s admirable-1 de l a Rosa escr ib iera d ramas de v e r -
men te e jecutada que cuan tas a d m i r a - dadero v a l o r h i s t ó r i c o . S u Venec ia t i ^ne 

mucho de caprichosa, como le pasa a 
casi todas las Venecias de l a l i t e r a t u r a . 

D e s p u é s de su éx i t o , M a r t í n e z de l a 
Rosa, t a l vez con a l g ú n susto, vo lv ió se a 
sus c l á s i c o s . F u é u n precursor t í m i d o . 

Años de lucha y destierro 

M A R T I N E Z B E L A R O S A 

exagerado, pues don M a r c e l i n o , t a n h u ­
m a n o todo él, se dejaba l l e v a r a las ve­
ces de a lguna noble p a s i ó n , n o cabe d u ­
da de que t iene u n peso ind iscu t ib le y 
h a de ob l iga r a m u c h a r e f l ex ión sobre 
l a o b r a del duque de R ivas . 

Y a hemos ins inuado que é s t e respon­
d í a a l a p u r a t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a , po r 
m á s que su r o m a n t i c i s m o se hubiese 

r ó n en su ob ra m á s famosa . N o f a l t a 
conceptos é t i c o s con los que " D o n A l - ' q u i e n h a y a a f i rmado que e l duque de 

N o q u i s i é r a m o s t e r m i n a r estas breves 
l í n e a s s i n dedicar u n recuerdo al m á s 
grande de los poetas del r o m a n t i c i s m o 

insp i r ado en F r a n c i a y en I n g l a t e r r a , i e s p a ñ o l . P o r 1830 e ra m u y poco m á s que 
L o que nos pone en c l a ro esta v e r d a d j un revol toso y u n desterrado. Pero su 
es " E l d e s e n g a ñ o en u n s u e ñ o " , v u e l t a idestino le reservaba u n e l e v a d í s i m o pues-
del iberada a l t e m a de que t r a t ó Calde-. ' to en n u e s t r a p o e s í a . Y a se h a b r á c o m -

CanciUer ia de l emperador y d i r i g i d a s ! eme a E s p a ñ a le has ta con haberle p ro -
en su m a y o r pa r t e a I t a l i a , especial-i h i j ado y saber que s i n su d inero , s i n 
mente a l a C u r i a en t re 1518 y 1523. sus galeras y s in sus m a r i n o s n o h u -
E l hecho de l a escasez de o t ros d o c u - j b i e r a podido n i s ícruiera I n t en t a r l a em-
mentos sobre los p r ime ros a ñ o s del C é - presa del descubrimiento, 
sar e s p a ñ o l dan a é s t e u n v a l o r e x t r a - ' Z a c a r í a s G A R C I A V I L L A D A , S. J . E S P R O N C E D A 

prendido que nos refer imos a Esp ron­
ceda. 

A q u e l l a ca len tu r ien ta i m a g i n a c i ó n se 
h a b í a exa l t ado con los sucesos p o l í t i ­
cos y h a b í a recibido, en los a ñ o s m á s 
propios p a r a as imi larse l a e n s e ñ a n z a , l a 
inf luencia de los p r i m e r o s poetas r o m á n ­
ticos de F r a n c i a y de I n g l a t e r r a . 

Espronceda s i n t i ó g e r m i n a r en s í v i o ­
lentos afanes de lucha p o l í t i c a a p a r t i r 
de l a b á r b a r a p e r s e c u c i ó n de 1823. Sa­
llé do E s p a ñ a como tantos hombres de 
v a l í a y anduvo p o r t i e r ras de P o r t u g a l , 
I n g l a t e r r a y F r a n c i a . F u e r o n momen tos 
ver t ig inosos los que vivió, ins tan tes de 
l a v i d a de u n r o m á n t i c o en a c c i ó n . L e 
sa l ie ron a l paso e l a m o r y l a l i t e r a t u r a . 
A m b a s cosas h a b í a n de fundi rse a ñ o s 
adelante en esa p á g i n a conocida por e l 
nombre de "Can to a Teresa", y que es 
de lo m á s in sp i r ado que posee nues t ra 
l i t e r a t u r a . 

B y r o n , WaJter Scott , Shelley, V í c t o r 
Hugo . . . he a q u í l a l e c t u r a que Espronce­
da d e v o r ó en el des t i e r ro y l a que acaso 
le m a r c ó el camino . H a s t a el punto de 
que a ú n subsiste l a leyenda de sus m u ­
taciones b i ron ianas . Es cosa que no t e ­
nemos l u g a r de e x p l i c a r a q u í ; pero que 
hemos considerado con a l g ú n de teni ­
mien to . Y s i b ien es innegable l a i n ­
fluencia de B y r o n en Espronceda no d u ­
damos que es m u c h o m e n o r de lo que 
se supone. 

Espronceda n o p u b l i c ó las p r imera s 
entregas del " D i a b l o m u n d o " has ta 1841. 
Ese p o e m a y " E l estudiante de Sala­
m a n c a " con t ienen l o m e j o r de su ob ra 
p o é t i c a . E l a u t o r e r a un r o m á n t i c o de 
nac imien to . 

N i c o l á s G O N Z A L E Z K U I Z 
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Y E L F U T U R O E S T A T U T O L M E D I T E R R A N E O 

Hemos recogido en esta plana todo' 
Jo que puede servir de orientación al| 
•ector acerca del aspecto político del i 
desarme naval. Naturalmente, nos he-1 
raos referido casi exclusivamente a i 
España, puesto que según las aparien-
caa no podremos estar ausentes en la 
conferencia de Londres. Cierto que no 
hemos sido llamados a discutir los oro-
blemas técnicos de la limitación de sr-
Aamentos pero no podrá prescindirse de 
nuestra colaboración, si se aeva a cabo 

• el proyecto de Francia, de formar una 
especie de Locarno del Mediterráneo, 
un pacto de amistad y no agresió.i en 
tre Francia, Italia, Inglaterra y España. 

Es imposible prever todavía la for-! 
ma que adoptará ese tratado. Algunos! 
periódicos citaron como mode'os, ade-! 
más del pacto de Locarno, el estatuto 
del Pacifico, pero es evidente que fu • 

¡n buscarse fórmulas nuevas, porqu-H 
f, situación de las partes contratantes! 
f es la misma. Es fácil neutralizar 

is islas del Pacífico cuando se trata 
ae colonias tan sólo, pero no lo es tan-
o aceptar esa misma limitación al re­

ferirse a territorios nacionales, propia­
mente dichos. 

Creemos que una desmilitarización 
de Córcega, Cerdeña y las Baleares 1 
tiene pocas probalidades de ser acep-l 
táda. Al menos los españoles no apro-l 
harán fácilmente que nos "estabilicen" { 
en el bajísimo nivel a que nos ha for- i 
zado el lamentable siglo XIX. Nuestras j 
islas están situadas en un punto vital! 
para el problema que se discute, y esto 
es una razón más para que nos reser-1 
vemos el derecho a organizarías lo más: 
fuertemente posible. Sería, al mismo \ 
tiempo, una garantía para los dos con-
tendientes eventuales. 

Queda la fórmula de Locarno, la ga-1 
rantía del "statu quo" territorial entre 
Francia e Italia. Conviene no olvidar 
que con un convenio de esa clase nos 
''biigamos a guerrear en defensa de 
ese "statu quo" si cualquiera de los 
firmantes intentase modificarlo por la 
fuerza, pero es cierto que, si los trata-
dos se cumplen, nadie podrá, en el por­
venir, mantenerse neutral. Todos los 
conflictos que degeneren en guerras, 
serán una reproducción, por lo menos, 
de la guerra pasada. 

Hemos de esperar—o de temer—que 
haya llegado para España la hora de 
decidir si acepta o rechaza un compro­
miso internacional de carácter más 
concreto que el pacto de la Sociedad de 
la Naciones. 

~- Es probable que no podamos eludir 
el compromiso. La política de estar au­
sentes no ha sido generalmente prove-

. chosa. Pero cualquiera que sea la de­
cisión que hayamos de tomar, debemos 
hacerlo después de estudiar serenamen­
te y con el mayor detenimiento posible 

. problema. 
A vulgarizar los datos del mismo 

tiende este trabajo nuestro de hoy. 

LOS TMDOS 
BEL 

Afectan al estatuto del Mediterrá­
neo occidental, y, por consiguiente, se 
relacionan con España, todos los Tra­
tados que se refieren a Marruecos. Al­
gunos de ellos hacen referencia a la si­
tuación militar de la costa marroquí. 

La declaración francoinglesa sobre 
Egipto y Marruecos firmada en Lon-i 
dres el 8 de abril de 1904 dice así en| 

i 
su artículo séptimo: 

"Con el fin de asegurar el libre trán-; 
sito del Estrecho de Gibraltar, ambos 
Gobiernos convienen en no permitir que 
se levanten fortificaciones u obras es­
tratégicas cualesquiera en la parte de j 
la costa marroquí comprendida entre | 
Melilla y las alturas que dominan la i 
orilla derecha del Sobú exclusivamente.: 

Sin embargo, esta disposición no se i 
aplica a los puntos actualmente ocupa-1 
dos por España en la costa del Medi­
terráneo." 

Se refiere este último párrafo a Ceu­
ta y a Melilla, que son plazas de so­
beranía y que, desde luego, están sin 
fortificar. 

Este artículo séptimo fué aceptado 
por España en el articulo 14 del Con­
venio francoespañol del 3 de octubre 
de 1904, con la advertencia de que esa 
zona desmilitarizada empezaba sobre la 
costa a 30 kilómetros al Sudeste de Me­
lilla. Y todavía se aceptó de una ma­
nera más concreta en el articulo sexto | 
del Tratado francoespañol firmado en 
Madrid el 27 de noviembre de 1912, 
que dice asi: 

"Con objeto de asegurar el libre paso1 
del Estrecho de Gibraltar, ambos Go­
biernos convienen en no dejar que se 
levanten fortificaciones u obras estra­
tégicas cualesquiera en la parte de la 
costa marroquí a que se refieren el ar­
ticulo séptimo de la declaración franco-
inglesa de 8 de abril de 1904 y el ar­
tículo 14 del Convenio hispanofrancés 
de 3 de octubre del mismo año y com-

j prendida en las respectivas esferas de 
influencia." 

Además de los Tratados sobre Tán­
ger, en los que se garantiza la abso­
luta desmilitarización de esa zona, Es­
paña tiene contraído con Italia el com-
¡promiso de permanecer neutral en caso 
jde agresión no provocada. Consta este 
¡compromiso en el articulo 13 del Tra­
tado de amistad, de conciliación y de 
arreglo judicial firmado en Madrid el 
7 de julio de 1926. El artículo 13 dice 

"Si una de las partes contratantes, a 
pesar de su actitud pacífica, fuese ata­
cada por una tercera potencia o por va­
rias de ellas, la otra parte contratan­
te observará neutralidad durante toda 
la duración del conflicto." 

Las principales Marinas del mundo 
BARCOS EN ACTIVO 

Inglaterra 
Estados Unidos. 
Japón 
Francia 
Italia 
Rusia 
Alemania , 
España 

Acora­
zados 

20 
18 
10 
9 
4 
4 
8 
2 

Porta- ] 
aviones 

Cru- | Des- | Torpe- | Sub-
ceros | troyers | deros marinos 

52 
32 
34 
15 
14 
4 
8 
5 

156 
309 
101 
61 
77 
32 
24 
6 

7 
43 
6 
7 

22 

52 
122 
69 
52 
45 
15 

10 
E N CONSTRUCCION Y E N PROYECTO 

Acora­
zados 

E l mayor acorazado del mundo "NeUon" (inglés) . 

E L E S T A T U T O D E L PACIFICO 
Tratado de limitación de los arma­

mentos navales firmado en Wásbington 
el día 6 de febrero de 1922: 

"Artículo 19. Los Estados Unidos, el 
Imperio Británico y el Japón convie­
nen en mantener en materia de forti­
ficaciones y de bases navales el "statu 
quo" tal como existe en el día de la fir­
ma del presente Tratado en sus terri­
torios y posesiones respectivas desig­
nadas a continuación: 

1) Las posesiones insulares actua­
les o futuras de los Estados Unidos 
en el Océano Pacífico, exceptuando: 

a) Las vecinas de la costa de los 
Estados Unidos, Alaska y la zona del 
Canal de Panamá, con excepción de las 
Islas Aleutlenas. 

b) Las islas Hawai. 
2) Hong Kong y las posesiones In­

sulares actuales o futuras del Imperio 
británico en el Océano Pacífico, situadas 
al E . del meridiano 110° Este de Green-
wich con excepción: 

a) De las do la costa del Canadá. 
b) De Australia y sus territorios. 
c) De Nueva Zelanda. 
3) Los territorios y posesiones in­

sulares del Japón en las islas del Océa­
no Pacífico designados a continuación: 
Islas Kuriles, Islas Bonin, Amami Os-
hima, Liu Kiu, Formosa y Pescadores, 
asi como todos los territorios y pose­
siones insulares futuras del Japón en el 
Océano Pacífico. 

E l mantenimiento del "statu quo" a 
que se refiere este artículo lo implica: 

Que no será establecida en los terri­
torios y posesiones a que se alude más 
arriba ni bases navales ni fortificacio­
nes nuevas; que no se tomará ninguna 
medida capaz de aumentar los recur­
sos navales que actualmente existen 
para la reparación y el mantenimien­
to de las fuerzas navales y que no se 
procederá a reforzar las defensas cos­
teras de los territorios y posesiones £ 
que se refiere este artículo. Sin em­

bargo, esta restricción no impedirá la 
reparación y el reemplazamiento del 
armamento y las instalaciones deterio­
radas según la práctica de los estable­
cimientos navales y militares en tiem­
po de paz." 

Tratado sobre las islas firmado el 
día 11 de febrero entre los Estados Uni­
dos y el Japón: 

"Artículo 4. Se prohibe la instruc­
ción militar de los indígenas, excepto 
para las necesidades de la policía in­
terior o de la defensa local del terri­
torio. Además, en esos territorios no 
será establecida ninguna base naval ni 
será construida ninguna fortificación." 

L o s p r e s u p u e s t o s n a v a l e s 

Millones 
de ptas. 

Inglaterra 2.011 
Estados Unidos 2.451 
Japón 416 
Francia 889 
Italia 265 
España 167 

L o q u e c u e s t a u n b a r c o d e 

c o m b a t e e n s e r v i c i o 

E l " N e l s o n " g a s t a a l a ñ o t r e c e 
m i l l o n e s d e p e s e t a s 

E l primer lord del Almirantazgo bri­
tánico en 1928, contestando a una pre­
gunta del contralmirante Suéter, dipu­
tado unionista por Hertford, dió las si­
guientes cifras sobre el coste de un bar­
co de combate cuando navegaba. 

Lib. esterl. 

Inglaterra 
Estados Unidos. 
Japón 
Francia 
Italia 
Alemania 
España 

Porta­
aviones 

Cru­
ceros 

Des- j Torpe- | Sub-
troyers ! deros I marinos 

12 
23 
7 
6 

10 
4 
2 

29 
8 

18 
38 
20 

3 
10 

24 
2 

12 
59 
19 

8 
Los datos anteriores—excepto los de España—están tomados de la estadís­

tica del Almirantazgo inglés publicada a primeros de 1929. Para Francia he­
mos añadido los barcos cuya construcción se ha aprobado recientemente. En la 
estadística no están incluidos los barcos auxiliares, y no está hecha la separa­
ción entre los barcos modernos y antiguos. 

EL 'ILSOr y EL" El acuerdo sobre los 

Acorazadas tipo "Nelson" 
(35.000 toneladas) « 360.000 

Acorazados tipo "Queen Eli-
zabeth" (27.500 toneladas) 305.000 

Acorazados tipo "Royal So-
vereign" (29.000 toneladas) 301.000 

Cruceros de combate ("Re­
pulse") (32.000 toneladas) 330.000 
Asi, pues, un acorazado británico 

cuesta al año como mínimum 11 millo­
nes de pesetas al cambio actual, y el 
"Nelson" y el "Rodsey". los mayores 
acorazados del mundo, gastan anual­
mente cerca de 13 millones de pesetas. 

9 

"Nelson" (inglés). Acorazado incor­
porado a la flota en junio de 1927. De ^ 
35.000 toneladas de desplazamiento, arti-| . _. 
Hado con nueve cañones de 40,6 centí-jNinguno superior a 35.000 toneladas 
metros, y numerosas piezas de calibre • 
medio y antiaéreos; tiene una velocidad' Sobre limitación de los armamentos, 
de 23 nudos, 1.312 hombres de dotación el acuerdo de Wásbington dispone: 
y una coraza de 35 centímetros de es­
pesor. Cada proyectil de 40,6 centíme­
tros pesa 1.000 kilos; cada cañón puede 
disparar dos proyectiles por minuto. 

Las enseñanzas del combate de Yut­
landia hicieron llegar a tonelajes fantás­
ticos al compaginar las grandes veloci­
dades con una protección adecuada; asi 
se obtuvo la fusión del acorazado con 
el crucero de combate en el "Hood" 
(42.000 toneladas), pero la limitación 
impuesta por los artículos TV, "V y VI 
del Tratado de Wásbington (6-febre-
ro 1922) obligó a reducir la velocidad, 
para sacar el mayor partido a las ca­
racterísticas límites. 

Inglaterra, a quien únicamente ha si-l , 
do permitido hacer la experiencia de ta>las especules para combinar el número 
les nuevas construcciones, con el "Nel- y ei calibre de los cañones. 

Primero. Acorazados: Inglaterra y 
Norteamérica, 525.000 toneladas; Japón, 
315.000 toneladas, y Francia e Italia, 
175.000. Ningún acorazado podrá despla­
zar más de 35.000 toneladas ni llevar 
cañones de más de 406 milímetros. 

Segundo. Portaaviones: Inglaterra y 
Norteamérica, 135.000 toneladas; Japón, 
81.000 toneladas, y Francia e Italia, 
60.000 toneladas. Ningún barco porta­
aviones podrá desplazar más de 33.000 
toneladas ni llevar cañones de calibre su­
perior a 203 milímetros. Además hay re-

son" y "Rodney", tiene los únicos gran- Tercero. Cruceros: Ningún barco de 

Diseño dsí "Ersatz ^"íussen", el extraordinario acorazado alemán. 

des buques de línea concebidos después combate, excepto los buques de línea, po-
del ai'misticio y cuyas características, , . . ¿, i '• 
culminadas en l i disposición original d¿|dra tener ^ desplazamiento supenor a 
la artillería gruesa, toda en casa; esi10-000 toneladas ni llevar cañones de ca-
decir, a proa, permite, al mismo tiempo 
que facilidades técnicas en el tiro, lle­
var al límite el poder defensivo y ofen­
sivo de estas unidades, que proclaman el 
no resignarse los dueños a que le dis­
puten la supremacía en los mares. 

libre superior a 203 milímetros. 
Además, el Pacto determinaba el nú­

mero y clase de los acorazados que po­
dría conservar cada potencia y la for­
ma de reemplazarlos. 
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E l mapa adjunto ayudará a nuestros-
lectores a comprender cómo se plantea1 
el problema de la igualdad naval. He-j 
mos indicado en él las principales líneas 
de navegación del mundo, las colonias; 
de cada nación interesada y las princi­
pales producciones. De este modo pue­
den apreciarse las distancias entre cada 
nación y sus colonas respectivas, y en 
los cuadros, las cifras de extensión, po­
tación y comercio exterior. 

Todo esto es necesario tener presen­
tí, ya que el problema de la reducción 
de armamentos se ha comenzado a dis­
cutir desde el punto ds vista defensivo. 
Cada nación pretende ahera una flota 
adecuada a lo que está obligada a de­

fender: comercio, marina mercante, po-i 
sesiones, s tu ación geográfica. La ecua-j 
ción es casi imposible de e.rtáblecer. Por; 
eso puede afirmarse que si desde el' 
punto de vista teórico la doctrina es 
impecable, desde el punto de vista prác-| 
tico no se ha hecho sino dificultar la! 
solución. 

De ahí la posición de Francia. Estaj 
nación ha dado una cifra de tonelaje 
que cree suficiente para su defensa:! 
S04.000 toneladas. Este número tiene! 
además la ventaja de ser lo suficiente-i 
mente elevado para que Italia difícil-! 
mente pueda alcajizarlo. Pero si se es­
tablees la igrualdad naval por arriba, se 

'legará quizás al reaultado paradójico1 

de convertir una Conferencia del desar­
me en una Conferencia de construccio­
nes navales. 

Véanse ahora los cuadros a que nos 
referimos: 

MARINA MERCANTE Y COMERCIO 
EXTERIOR 

SUPERFICIE Y POBLACION 
LAS COLONIAS 

DE 

Kilómts. 
cuadrados. Habittes. 

Imperio británico. 36.1G3.00O 
Francia 1O.491.00O 
Estados Unidos... 1.837.00O 
Japón 298.000 
Italia 2.421.00O 

405.383 
60.509 
12.032 
24.828 
2.231 

I. Británico.... 
Francia 
E E . UU 
Japón 
Italia 
España 

Tonelaje 
1928 

22.504.000 
3.256.000 

11.154.000 
4.140.000 
3.349.000 
1.138.000 

Comercio 
1927 

(En millones 
de dólares) 

DISTANCL\ A LA METROPOLI Y 
COSTAS (en millas marinas) 

Costas. Distancia. 

8.776 
4.237 
8.926 
1.901 
1.853 

725 

Imperio británico. 
Francia 
Estados Unidos.... 
Japón 
Italia 

65.500 
15.500 
25.500 
9.600 
3.800 

67.000 
34.000 
17.000 
5.000 
5.300 

El ministerio de Marina francés ha 
¡hecho una especie de ecuación naval 
' tomando como bases las necesidades 
de Italia y teniendo en cuenta la super-
Iticie, la longitud de las costas, la de 
las líneas de comunicación, el comercio 
exterior y el comercio marítimo. 

! He aquí las cifras: 

Coro, exterior. Com. marítimo. 

Inglaterra. 
(E. Unidos.. 
Japón 
jFrancia ... 
Italia 

10,6 
5,3 
13 
2,7 
1 

17,8 
7,6 
2,3 
3,6 
1 

Los datos de los dos primeros cuadros i 
son de un trabajo publicado en el "Ex-
celsior", da París; el tonelaje mercante 
está copiado del Lloyd"s Register, y !os 
datos del comercio pertenecen al Anua-i 
rio Estadístico de la Sociedad de Na-j 
ciones. 

Inglaterra ... 
E . Unidos 
Japón 
Francia 
Italia 

Teniendo en cuenta todos estos fac-
Saperflcie. Costas. Comunic. I tores el ministerio de Marina francés 
—. •• • 1 calcula las necesidades de cada nación 

en la siguiente proporción: 
Inglaterra 
Estados Unidos 
Japón 
Francia "' 
Italia 

15,8 
4 
0.3 
4.7 
1 

9,5 
4,6 
3 
2,3 
1 

11,2 
3,2 
1 
6,8 
1 

10 
4,2 
1,6 
3 
1 
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NUESTRA ECONOMIA Y NUESTRA HACIENDA EN 1 
Sigue sin encauzarse debidamente la industrialización de España. Baja 
de la peseta. Los precios no acusan tendencia al alza. Financieramen­
te, lo más importante es la supresión del presupuesto extraordinario. 

La Economía 
E s t o s r e s ú m e n e s p e r i o d í s t i c o s h a b i ­

t u a l e s de f i n de a ñ o c o n t o d a s u s u p e r ­
f i c i a l i d a d y s u p o p u l a r i d a d deben , s i n 
e m b a r g o , s e r de c a r á c t e r h i s t ó r i c o . A l 
t r a z a r u n b r e v e r e s u m e n de lo que h a 
s i d o l a e c o n o m í a y l a H a c i e n d a e s p a ­
ñ o l a e n es te a ñ o , h e m o s , p u e s , de p r o ­
c u r a r d a r , n o e l r e l a t o m i n u c i o s o de 
l o s f e n ó m e n o s a c a e c i d o s , s i n o l a v i s i ó n 

r e a l i z a e s f u e r z o a l g u n o de c o n c e n t r a - c o n t r a 2.220 d u r a n t e todo el_ a ñ o 1928, 
c i ó n y r a c i o n a l i z a c i ó n . E l c o m e r c i o a l 
p o r m e n o r c o n t i n ú a f r a c c i o n a d o e n i n ­
n ú m e r a s p e q u e ñ a s E m p r e s a s p e r s o n a l e s 
o f a m i l i a r e s . E l a l p o r m a y o r , s o b r e 
todo e l de i m p o r t a c i ó n y a u n e l de ex ­
p o r t a c i ó n e n m a n o s e x t r a n j e r a s . 

L a B a n c a p r i v a d a , e n c a m b i o , d e ­
m u e s t r a que se d a c u e n t a de l a s n e c e ­
s i d a d e s de los t i e m p o s m o d e r n o s y s a -

y s ó l o 1.003 m i l l o n e s e n todo e l 1927. 
( D a t o s de l C o n s o r c i o E m i s o r . ) 

P o l í t i c a e c o n ó m i c a 

I N D R A P E R L A 
F a b r i c a c i ó n e s p a ñ o l a de c a l i d a d s u p e ­
r i o r a t o d a s l a s e x t r a n j e r a s . E s e l r e ­
g a l o que pre f i eren l a s s e ñ o r a s de b u e n 

gusto . 
P u e r t a d e l S o l , 11 y 12, 2.° H a y a s c e n s o r . 

S E C O M P R A N A L H A J A S 

LA AGRICULTURA EN EL CAMPO 
E n 1 9 2 9 E s p a ñ a h a d a d o t r i g o p a r a e l p a n d e l o s e s p a ñ o l e s . 

B u e n a e s t a m b i é n l a c o s e c h a d e l a c e i t e . S i n e m b a r g o , h a y c r i s i s 

t r i g u e r a y o l i v a r e r a . M á s v i n o , f r u t a y p a t a t a s q u e e n 1 9 2 8 . 

P o r d e s g r a c i a , n o c r e o que l o p r i n c i p a l 
de ese c a p i t a l p r e s t a d o s e a p a r a o b r a s 
d e r a c i o n a l i z a c i ó n y a m p l i a c i ó n . T e n g o 
l a i m p r e s i ó n de q u e n i los i n t e r e s a d o s 

be s e g u i r l a s m o d e r n a s o r i e n t a c i o n e s ¡n i e l G o b i e r n o , y n i s i q u i e r a l a o p i n i ó n 
dai l o s f e n ó m e n o s m á s s a l i e n t e s q u é t é c n i c a s . A s i , l a c o n c e n t r a c i ó n h a c e I p ú b l i c a s e d a n c u e n t a d e l v e r d a d e r o y [ 

g r a n d e s a v a n c e s d u r a n t e e s t e a ñ o . E l g r a v e p r o b l e m a que e l i n c e s a n t e p r o g r e - | ú n i c a s que p a s a n p o r finas. P e n d i e n t e s . 

B E L L E Z A , E L E G A N C I A Y 

B U E N G U S T O 
t r a n s m i t e n a t o d a s l a s s e ñ o r a s l a s 

^ ¿ N A K R A 
p u e d a n s e r t r a s c e n d e n t a l e s e n l a e v o ­
l u c i ó n e c o n ó m i c a . 

C o m o e n n u e s t r o n ú m e r o d e l 12 p r ó ­
x i m o — e n e l B o l e t í n F i n a n c i e r o M e n -
s u a l — s e t r a t a r á de m o s t r a r c u a n t i ­
t a t i v a m e n t e l a m a r c h a d e l c i c l o e c o n ó -

B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o , p o r e j e m p l o , 
a b s o r b e a l de B u r g o s y a l de O v i e d o , y 
y a e n t r a d o e n o t o ñ o , se l l e v a a c a b o l a 
g r a n c o n c e n t r a c i ó n b a n c a r i a que f u s i o ­
n a l o s B a n c o s C e n t r a l e I n t e r n a c i o n a l 

m i c o e n E s p a ñ a , s ó l o d e b e m o s h a c e r l e I n d u s t r i a y C o m e r c i o y c u e n t a c o n 
a q u í u n l i g e r o b o s q u e j o de lo c u a l i t a t i - i a a d h e s ó n de l A r n ú s - G a r i , e l M a r s a n s 
v o o c o n s t i t u c i o n a l e n n u e s t r a e c o n o ­
m í a . Y a d m i t i d o e se s u p u e s t o , es y a 
m u y d i f í c i l e n c o n t r a r m o d i f i c a c i o n e s 
e s t r u c t u r a l e s e n n u e s t r a e c o n o m í a e n el 
a ñ o t r a n s c u r r i d o ^ 

L a p r o d u c c i ó n 

y e l C o m e r c i a l , de B a r c e l o n a . 

L o d i n e r a r i o 

P o r q u e v e r d a d e r a m e n t e n o l a s h a h a ­
b i d o . A u n q u e n u e s t r a s e m p r e s a s p r o ­
d u c t o r a s t r a b a j a n c o n g r a n s e c r e t o , es 
d e c i r s i n p u b l i c a r los r e s u l t a d o s obte ­
n i d o s o l a m a r c h a de s u . p r o d u c c i ó n , 
no p a r e c e a v e n t u r a d o a f i r m a r q u e e n 
l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a n o h a n o c u r r i d o 
i n n o v a c i o n e s o m o d i f i c a c i o n e s t r a s c e n ­
d e n t a l e s e n 1929. D a d a l a d e s g r a c i a d a 
— y a ú n s u b s i s t e n t e — s e p a r a c i ó n e n t r e 
l a c i e n c i a y l a t é c n i c a o m á s c o n c r e t a ­
m e n t e e n t r e l o s i n v e s t i g a d o r e s y los 
p r o d u c t o r e s , e l a ñ o de 1929 h a t r a n s c u ­
r r i d o s i n que l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a — a l 
m e n o s q u e y o s e p a — h a y a r e c i b i d o 
de s u c i e n c i a u n i n v e n t o q u e e x p l o ­
t a r o a p l i c a r . L o s p e r f e c c i o n a m i e n t o s 
e i n v e n t o s d e l s e ñ o r M o y a , s i s e h a n 
n e c h o e n e s t e a ñ o y e n e s t e s e n t i d o , 
c o n s t i t u y e n u n a c o n s o l a d o r a e x c e p c i ó n . 
S i n e m b a r g o , p a r e c e q u e l o m i s m o q u e 
e l I n v e n t o d e l s e ñ o r L a C i e r v a , l a a p l i ­
c a c i ó n i n d u s t r i a l se e s t á r e a l i z a n d o e n 
bus l í n e a s f u n d a m e n t a l e s p o r E m p r e s a s 
e x t r a n j e r a s y f u e r a de E s p a ñ a . 

D o n d e s í s e n o t a n p r o g r e s o s e s e n 
e l c a m p o d e l a p r o d u c c i ó n s o b r e p a ­
t e n t e s o p r o c e d i m i e n t o s e n s u s l i ­
n e a s g e n e r a l e s e x t r a n j e r o s . L a i n d u s ­
t r i a de E i b a r h a l a n z a d o a l m e r c a d o 
u n a m á q u i n a d e c o s e r q u e p a r e c e h a ­
b r á de m o s t r a r que e n e s a t r a n s f o r m a ­
c i ó n e s t á e l s a n e a m i e n t o de p a r t e de 
l a i n d u s t r i a a r m e r a . O t r a de l a s f á b r i ­
c a s de e s a i n d u s t r i a , a h o r a e n c r i s i s 
— l a f á b r i c a de a r m a s de T o l e d o — h a 
l a n z a d o a l m e r c a d o , o a i m e n o s h a v i s ­
to t r i u n f a r e n é s t e , no y a e l m a t e r i a l 
q u i r ú r g i c o , c u y a f a b r i c a c i ó n es a n t e ­
r i o r a l c o m i e n z o de e s t e a ñ o , s i n o u n a 
c u c h i l l a de a f e i t a r que , a u n q u e s e a p r o ­
d u c t o l i v i a n o e i n s i g n i f i c a n t e e n s í , r e ­
p r e s e n t a v a r i o s m i l l o n e s e n n u e s t r a s 
c o m p r a s a l e x t r a n j e r o y , p o r t a n t o , e n 
el d é f i c i t de n u e s t r a b a l a n z a de p a g o s . 

L a s r e s t a n t e s i n d u s t r i a s p r o d u c t o r a s 
p a r e c e que s i g u e n s u c a m i n o de p e r f e c ­
c i o n a m i e n t o y p r o g r e s o t é c n i c o A el lo 
h a b r á n s i d o a y u d a d a s i n d u d a b l e m e n t e , 
n o y a p o r l a i n t e n s i f i c a c i ó n de n u e s t r a 
i d e o l o g í a y p o l í t i c a p r o t e c c i o n i s t a , s i n o 
ú l t i m a m e n t e p o r l a b a j a d e n u e s t r a v a ­
l u t a . S i n e m b a r g o , l a s i n d u s t r i a s t e x t i ­
l es p a r e c e q u e no l o g r a n s a l v a r s u c r i ­
s i s . A p e s a r d e h a b e r s e c o n s t i t u i d o e n 
B a r c e l o n a u n a i m p o r t a n t e e m p r e s a , que 
h a c o n c e n t r a d o o t r a s v a r i a s c o n m á s 
d e 125 .000 h u s o s , a l g u n a s r a m a s de 
e l la , c o m o l a de l a s e d a a r t i f i c i a l , I n ­
c l u s o a c u s a n r e t r o c e s o . 

E n l a m i n e r í a e l a c u e r d o i n t e r n a c i o ­
n a l d e l p l o m o h a c e s e n t i r s u s b e n e f i c i o ­
s o s e f e c t o s . E l c a r t e l i t a l o e s p a ñ o l d e l 
m e r c u r i o s e c o n s o l i d a y l o g r a v e n c e r 
u n i n t e n t o de c o n c u r r e n c i a p o r p r o d u c ­
t o r e s a m e r i c a n o s y f r a n c e s e s . L a m i n e ­
r í a t i e n e e n l a b a j a de l a p e s e t a l a c a u ­
s a f u n d a m e n t a l de l a c o y u n t u r a — o , aJ 
m e n o s , d e l a e v i t a c i ó n de l a d e p r e s i ó n 
e n q u e a c t u a l m e n t e s e e n c u e n t r a . 

L a p r o d u c c i ó n que s i n ^ m b a r g o d a el 
r i t m o a l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a es l a 
a g r í c o l a . D e e l l a s e o c u p a n e n o t r o l u ­
g a r de e s t e n ú m e r o , y a n o s o t r o s s ó l o 
n o s i n t e r e s a e n s u a c t u a c i ó n s o b r e e l 
m o v i m i e n t o de p r e c i o s . L u e g o t r a t a ­
r e m o s de e l l o s . 

T r a n s p o r t e s 

E s e n es te c a m p o donde e l a ñ o 1929 
m a r c a u n a h u e l l a d e f i n i t i v a y s e ñ a l a 
u n p u n t o de e v o l u c i ó n . L a i n t e r v e n c i ó n 
e n l o s c a m b i o s c o n a r r e g l o a l a b a s e 
s é p t i m a de l a l e y de O r d e n a c i ó n b a n ­
c a r i a , e s t a b l e c i d a e n j u n i o d e 1928, se 

s o de l a t é c n i c a n o s p l a n t e a . N o s e s a b e 
— o a l m e n o s p a r e c e q u e no se s a b e — q u e 
e l d i l e m a a n t e e l c u a l n o s e n c o n t r a m o s 
o b l i g a a n u e s t r a e c o n o m í a a i n d u s t r i a ­
l i z a r s e o a r e d u c i r s u p o b l a c i ó n ox- 9 plazas con 3.000 ptas. 
t r a o r d i n a r i a m e n t e ( u n e m p o b r e c i m i e n t o ^ e n l a D i p u t a c i ó n de M a d r i d . N o se e x i -

c o l l a r e s , s o r t i j a s , e tc . V e n t a e x c l u s i v a ; 
34, C a r r e r a S a n J e r ó n i m o , 34. 

Q u e " p o r m u c h o t r i g o n u n c a es m a l 
a ñ o " , e r a u n r e f r á n v e r d a d e r o a n t e s de 
q u e e x i s t i e s e e l r é g i m e n o f i c i a l de a b a s ­
tos . D e s d e que l a p r o d u c c i ó n y el c o m e r ­
c io t r i g u e r o s e s t á n i n t e r v e n i d o s p o r e l 
E s t a d o , u n a ñ o de m u c h o t r i g o p u e d e 
s e r u n m a l a ñ o p a r a e l l a b r a d o r . 1929 , 
q u e a h o r a m u e r e , es u n e j e m p l o de e s t a 
v e r d a d . 

L a c o s e c h a s e g a d a e s t e v e r a n o f u é 
b u e n a . E n a l g u n a s r e g i o n e s , m u y b u e n a . 
S ó l o A r a g ó n t u v o , p o r l a s e q u í a e x t r e ­
m a , u n a t r i l l a e s c a s í s i m a . 

53.300.000 QUINTALES 

c h a s " p o r v e c e s " . T r a s de u n a ñ o n u n c a 
v i s t o p o r s u a b u n d a n c i a , n o s v i n o e l 
p a s a d o m u y m e d i a n o : 1.900.000 q u i n ­
t a l e s de a c e i t e se o b t u v i e r o n en E s ­
p a ñ a . Y t r a s d e l 1928 v i e n e f r a n c a m e n ­
te b u e n o 1929. 

E n e s t o s d í a s se e s t á c o g i e n d o l a 
a c e i t u n a en c a n t i d a d que a n u n c i a los 
c u a t r o m i l l o n e s de q u i n t a l e s de a c e i t e ! 

p r o p o r c i o n a l n o s e r í a p o s i b l e ) . M a s i n ­
d u s t r i a l i z a r s e p r e s u p o n e r e d u c i r n u e s ­
t r o s c o s t o s de p r o d u c c i ó n a l n i v e l de l o s 
p a í s e s g r a n c a p i t a l i s t a s . T a l r e d u c c i ó n no ^on'J .f a^^he0"a• / ^ o n t p Í t a p T o n ^ 
p u e d e e f e c t u a r s e s i n u n a p o l í t i c a v e r d a - i ^ ^ j , . ™¿sg-
d e r a m e n t e c r u e l d e s a n e a m i e n t o y r a ­
c i o n a l i z a c i ó n . 

E l G o b i e r n o , que d e b e r í a l l e v a r l a a 
c a b o p o r e x c e s o de h u m a n i t a r i s m o y de 
d e s e o de s e r v i r l o i n m e d i a t o , a c t ú a e n 

s u s p e n d e e l 29 de e n e r o c o n m o t i v o de ¡ s e n t i d o c o n t r a r i o . S u finalidad p a r e c e 
los s u c e s o s de C i u d a d R e a l , y l a p e s e t a 
b a j a , c o m o s a b e e l l e c t o r o v e r á e n e l 
g r á f i c o q u e e l d í a 12 p u b l i c a r e m o s . 

H a c i a c o m i e n z o s de v e r a n o v u e l v e a 
r e a n u d a r s u s a c t i v i d a d e s e l C o m i t é d e l 
C a m b i o , y a s i m a n t i e n e l a p e s e t a a 
u n n i v e l de m á s 3 3 p e s e t a s p o r l i b r a 
e s t e r l i n a . E l 12 d e o c t u b r e es s u s p e n ­
d i d a de n u e v o l a i n t e r v e n c i ó n y l a ' p e ­
s e t a i n i c i a l a b a j a e n l a q u e a c t u a l ­
m e n t e se e n c u e n t r a . 

E s a ú l t i m a s u s p e n s i ó n de l a I n t e r ­
v e n c i ó n p a r e c e q u e h a s i d o d e f i n i t i v a , 
y a q u e p o r d e c r e t o de l 5 d e d i c i e m b r e 
se c o n v o c ó u n e m p r é s t i t o i n t e r i o r p o r 
350 m i l l o n e s de p e s e t a s o r o p a r a e l 
p a g o d e los c r é d i t o s u t i l i z a d o s p a r a l a 
i n t e r v e n c i ó n . L a s u s c r i p c i ó n se c u b r i ó 
e l d í a 21 a l a s p o c a s h o r a s de a n u n c i a ­
d a . D e b i ó h a c e r s e , s i n e m b a r g o , p o r 
q u i e n e s n o t e n í a n d i v i s a s o r o , y a q u e 
l a b a j a a c t u a l d e l a p e s e t a no s e e x ­
p l i c a s i n o c o m o p r o v o c a d a p o r q u i e n e s 
s u s c r i b i e r o n a l d e s c u b i e r t o y a h o r a a c u ­
d e n a l m e r c a d o i n t e r v a l u t a r i o p a r a a d ­
q u i r i r l a s d i v i s a s n e c e s a r i a s . 

L a r e v a l o r a c i ó n i n t e g r a l de n u e s t r a 
v a l u t a h a d e s a p a r e c i d o , p u e s , c o m o 
i d e a l a s e q u i b l e . L a p e s e t a n o p o d r á s e r 
— a l m e n o s e n u n p r ó x i m o f u t u r o — s i n o 
e s t a b i l i z a d a . L o ' s que p e d í a m o s se h i ­
c i e se e l l o c u a n d o e s t a b a a t r e i n t a p o r 
l i b r a , n o p o d e m o s m e n o s d e s e n t i r p e s a ­
d u m b r e p o r l a o c a s i ó n y e l t i e m p o p e r ­
d i d o s . 

L a b a j a a c t u a l d e n u e s t r a v a l u t a no 
h a s i d o m o t i v a d a f u n d a m e n t a l m e n t e s i ­
no p o r m ó v i l e s p o l í t i c o s o e x t r a e c o n ó -
m i c o s . 

L o s p r e c i o s 

E n efecto , n o a c u s a n s u b i d a a l g u n a 
que p u e d a i n t e r p r e t a r s e c o m o o r i g i n a ­
r i a o c a u s a n t e de l a b a j a v a l u t a r i a . 

R e f o r m a d e l a r r e n d a m i e n t o r ú s t i c o 

y l a s C o r p o r a c i o n e s a g r í c o l a s 

L A O R G A N I Z A C I O N A G R O P E C U A ­

R I A D E P R I M O D E R I V E R A 

E l d e c r e t o d e S i n d i c a t o s a g r í c o l a s 

L A S C A C A R A S D E L A P R O -

P I E D A D R U S T I C A 

L a o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a de l a 

i n t e g r a n t e s de" u n a ' e x c e l e n t e r e c o l e c - i A g r i c u l t u r a s u f r e u " c a f b l ° ^ " 1 9 ^ -
c i ó n i S u p r í m e s e l a d i r e c c i ó n de A c a ó n So 

E l a i i o o l i v a r e r o que a g r í c o l a m e n t e ' c i a l d e l ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ -
c o n c l u y e t a n b i e n h a s ido m u y m o v i d o . ! p n m n p a l c o n t e " l d ° . p¿Spi r r G e n e r a l 

L o s p r e c i o s se d e r r u m b a r o n desde el ¡ c i e n e s — p a s a a l a i J i r e c c i u u 
v e r a n o y e s t a b a j a a g i t ó a l o s o l i v a - i A g r i c u l t u r a . -^orf"*. n t rra -
r e r o s , que c e l e b r a r o n en M a d r i d , a f D e v e r d a d e r o y ^ r a j f f n 7 a D i r c c n 6 n \ 
fines de o c t u b r e , u n a m a g n a A s a m b l e a , j r i o s ó l o r e s t a en r r a b a j o ^ a ^ c c c ^ \ 
D e s p u é s , a m e d i a d o s de d i c i e m b r e , n o ; d e C o r p o r a c i o n e s , de l a que a e p e n a e n 
y a so lo s los o l i v a r e r o s , s i n o u n i d o s a l a s a g r í c o l a s . 
los e x p o r t a d o r e s , se h a n r e u n i d o en S e - . C o r p o r a c i o n e s ' a g r í c o l a s 
v i l l a e n e l C o n g r e s o de l A c e i t e . \ _ _ -* 

E s p e r e m o s que en 1930 se d e s p e j e e l , L a C o m i S i ó n i n t e r i n a de C o r p o r a c i c j 
h o r i z o n t e c o m e r c ' a l de l a c e i t e , que t a n . : h a h e c h o b u e n a i a b o r , e n c u a n t o a l 
p r o m e t e d o r se o f r e c e en s u P o r v c n i r , t ida( i s u b a l a n c e , a l f i n de a ñ o , ej 
a * r í c o l a - s i g u i e n t e . U n a C o r p o r a c i ó n , l a de 

C e b a d a C A ñ t p n o i d u s t r í a s A g r í c o l a s , e n m a r c h a , c o n 
L o b a d a , c e n t e n o , m ¡ s i o n e s a r b i t r a l c s r e m o l a c h e r o - a z u l 

r e r a s , y a n o m b r a d a s , que e s t a r á n y a 
a v e n a y m a í z j l i s t a s p a r a f u n c i o n a r , c o n s u s r e g l a m e n -
• tos a p r o b a d o s , d e n t r o de b r e v e s s e m a -

D e c e b a d a , b u e n a c o s e c h a . Veint .x'm ñ a s . 
A p a r t a d o 1 2 . 2 5 0 . - M a d r i d ^ ^ A ™ ! " ^ r l ' ^ L Z ' . ^ o n e s de q u i n t a l e s . S u p e r i o r a l a ñ o : A p r o b a d a s t a m b i é n q u e d a n e n 1929 

\32.600.000 QUINTALES 

ge t i tulo . 
P R E P A R A C I O N a c a r g o de los s e ñ o ­

r e s J i m é n e z L e r a , O f i c i a l de l a D i p u t a -

I n f o r m e s g r a t u i t o s do todas l a s opos i ­
c iones , i p r e s e n t a c i ó n de d o c u m e n t o s , i n ­
t e r n a d o , etc . , e n l a 

Academia "Editorial Reus" 
C l a s e s : P r e c i a d o s , , 1. L i b r o s : P r e c i a d o s , 6 

41.000.000 QUINTALES 
L a c i f r a t o t a l d e l t r i g o c o g i d o e n E s ­

p a ñ a en 1929 es de 41 m i l l o n e s de q u i n ­
t a l e s , s u p e r i o r a l a m e d i a y m u y e l e v a d a 
s o b r e l a r a q u í t i c a d e 3 2 m i l l o n e s d e l 
a ñ o 1928. 

E u r o p a , b i e n ; A m é r i c a , m a ! 

E u r o p a , l a i m p o r t a d o r a , s e g ó m u c h o 

e s t a r e n c o n s e r v a r l a i n d u s t r i a n a c i o n a l , . . . . . V . . . . / ^ . , . . ' . . . . . - do u n a c o s e c h a m u y m a l a . C a n a d á a p e ­
n o a l n i v e l de los m á s a p t o s — d e los que 
p r o d u c e n c o n m e n o r e s c o s t o s — , s ino d é ­
l o s m á s i n e p t o s , d e l o s que t r a b a j a n c o n | 
t é c n i c a y o r g a n i z a c i ó n que h a c e c a r í s i ­
m a l a p r o d u c c i ó n . C l a r o e s t á q u e , c o m o | P R A P X I l P O ^ i W P R F Y F ^ s 
l a r e n t a y el bene f i c io s o n d i f e r e n c i a l e s , I * ^ - ^ ^ * i V ^ ^ O U S L , I V E * 1 1 1 . 0 
p e r m i t i e n d o v i v i r a l a s e m p r e s a s m á s i h a y q u e vvis i tar e n M A D R I D l o s A L -
a t r a s a d a s , l a s m á s p e r f e c t a s r e a l i z a n be- M A C E N E 8 P U E R T A D E L S O L . M I -
ne f i c io s n a d a p e q u e ñ o s . 

U n b u e n e j e m p l o d e e s a b i e n i n t e n c i o ­
n a d a , p e r o c a t a s t r ó f i c a p o l í t i c a e c o n ó ­
m i c a , e s t á e n l a c r e a c i ó n d e l a l l a m a d a 
o f i c i a l m e n t e J u n t a " p a r a l a r a c i o n a l i z a ­
c i ó n ( s i c ) d e l a m a d e r a " . ( C o m o se ve , 
h a s t a el" t í t u l o e s t á m a l e leg ido , y a q u e 
l o q u e d e b e p e r s e g u i r l a t a l J u n t a n o 
es l a r a c i o n a l i z a c i ó n , s i n o l a c o n t i n g e n -
t a c i ó n . ) 

ú l t i m o e n m á s de t r e s . ¡ l a s b a s e s p a r a c o n s t i t u i r de m o d o p r o -

L E S y m i l e s de a r t í c u l o s C O N F E C C I O ­
N A D O S y p o r C O N F E C C I O N A R . 

T o d o m á s E l e g a n t e y m á s B a r a t o q u e 
e n n i n g u n a p a r t e . 

15, Puerta del Sol, 15 
S I E M P R E N O V E D A D E S 

L a t e o r í a e c ó n o m i c a 

A l v o l v e r l a v i s t a a n u e s t r a l i t e r a t u ­
r a e c o n ó m i c a e n 1 9 2 9 es c u a n d o s e d a 
u n o c u e n t a d e l g r a d o de p o s t r a c i ó n e n 
q u e e s t á e s a c i e n c i a e n E s p a ñ a . T a n 
s ó l o se h a n p u b l i c a d o a i s l a d a m e n t e dos 
e s t u d i o s que m e r e z c a n c i t a r s e . U n o e l 
d i c t a m e n d e l a C o m i s i ó n p a r a e l p a t r ó n 
o r o y o t r o — m u y r e c i e n t e m e n t e — p o r d o n 
L u i s O l a r i a g a , " L a i n t e r v e n c i ó n d e l c a m ­
bio' e n E s p a ñ a " . Y p a r a e s o e l p r i m e r o 
h a s i d o h e c h o p o r e n c a r g o o f i c i a l y fir­
m a d o p o r m u c h o s q u e no s o n c a p a c e s de 
r e a l i z a r t a l e s t u d i o , q u e es o b r a de t r e s 
p e r s o n a s , y e l o t r o o b e d e c e a l deseo l e ­
g i t i m o d e d e f e n d e r s e e n u n a a c t u a c i ó n 
p o c o a f o r t u n a d a . 

E n h i s t o r i a e c o n ó m i c a y m á s c o n c r e ­
t a m e n t e d i n e r a r i a , s e h a p u b l i c a d o u n a 
m o n o g r a f í a i n t e r e s a n t e de M a t e u y L l o -
p i s . " L a C e c a d e V a l e n c i a y l a s a c u ñ a ­
c i o n e s v a l e n c i a n a s d e l o s . s i g l o s X I I I 
a l X V I I I " - ( V a l e n c i a , 1 9 2 9 ) . T a l t r a b a -

uinas para 
Trabajar la Madera 

sy C^SJÍ 
MADRID F e r n a n d o V I , 23 

H E R R A M I E N T A S P A R A M A Q U I N A S . 
A C C E S O R I O S . 

G R A N D E S E X I S T E N C I A S 

r T c ^ c ^ t í ^ í f F Í t d o f n n i d ^ r v D e c e n t e n o ' es c o r r i e n t e ^ t a m b i é n | v i s i o n a l los C o m i t é s p r o v i n c i a l e s o co -
l ^ ^ t ^ W ^ á S ^ o ^ y P o r e n c i m a de l a de ^ U n o s m á r c a l e s d e l T r a b a j o y de l a P r o p i e d a d 
^ T o 1 ^ ^ ^ d m i o r a r r n i n é T r s t 4 s t d V f ñ o M r R ú s t T - E l n ü n i s t r o d c t e r m i n a r á c u á n " 

s a r á e l d é f i c i t a m e r i c a n o , P d e m o d o P q u e ^ - a t r o f u e l a s . e g a d e l a n o j ^ ^ n t r a ^ e n . g o r . ^ ^ ^ ^ 

D e a v e n a , c o s e c h a e n t e r a m e n t e ñ o r - de l a r e f o r m a d e l a r r i e n d o r ú s t i c o , h a 
m a l . C i n c o y m e d i o m i l l o n e s de q u i n - i t o m a d o en 1929 e l m i n i s t e r i o de T r a b a -

1929 es e n t o t a l u n a ñ o de poco t r i g o 
p a r a e l m u n d o entero , h a s t a e l p u n t o 
q u e l o s h o m b r e s c o n s u m i r á n d u r a n t e 
1930 m á s de l q u e l a t i e r r a h a p r o d u c i d o . 

L a c r i s i s e s p a ñ o l a 

1 9 2 8 f u é u n a ñ o p é s i m o . E s p a ñ a n o 
p r o d u j o e l t r i g o q u e c o n s u m e n los e s p a ­
ñ o l e s . M a s e l p r e c i o no s u b i ó c o m o d e ­
b í a p o r l a t r a b a de l a t a s a . 

A p r o v e c h a n d o l a r e a l i d a d a d v e r s a , s e 
p i d i ó p o r e l e m e n t o s i n t e r e s a d o s l a i m ­

t a l e s . 
L a d e m a í z p a s a a lgo de l a m e d i a , a l 

l l e g a r a 6 .400.000 q u i n t a l e s . T a m b i é n 
es m e j o r que l a d e l t a c a ñ o 1928 . 

L a s l e g u m i n o s a s 

j o . U n a , l a c r e a c i ó n de l a C o m i s a r í a de 
S e g u r o s d e l C a m p o , y o t r a , e l E s t a t u t o 
d e l A h o r r o . 

D e E c o n o r m a N a c i o n a l 

C o m e n z ó el a ñ o a g r í c o l a c o n u n r e a l 
d e c r e t o de r e o r g a n i z a c i ó n de l a s g r a n -

L a s l e g u m i n o s a s del g r a n c u l t i v o n o : i a s a g r í c o l a s o f i c i a l e s , 
se h a n p o r t a d o t a n b i e n c o m o los c e - i " S e r e f o r m ó e l C r é d i t o A g r í c o l a , d a n - ' 

p o r t a c i ó n de g r a n o e x ó t i c o y h a n e n t r a - r^ales - í * 8 3 1 s i^0 ™ t l a S l a S c o s e c h a s de ;do e n t r a d a e n é l a u n r e p r e s e n t a n t e de 
H/-i ^ Tr .0™ño ™ „ ^ , r ^ « Á Í A n rin ^ o r e . i a l g a r r o b a s y de h a b a s . 

L a de g a r b a n z o s , r e g u l a r 

E l c r e c i m i e n t o y d e s a r r o l l o de l o s m e ­
d i o s de t r á f i c o es c o n s e c u e n c i a , no y a d e l 
p r o g r e s o d e c o n j u n t o e n n u e s t r a econo­
m í a , s ino e s p e c i a l m e n t e de l a p o l í t i c a de 
f o m e n t o de los m i s m o s q u e t i e n e s u ex­
p r e s i ó n en e l r e c i e n t e m e n t e s u p r i m i d o 
p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o . 

T r a b á j a s e a c t i v a m e n t e d u r a n t e t o d o 
el 1929 e n l a c o n s t r u c c i ó n de l a s l í n e a s 
f e r r o v i a r i a s d e c l a r a d a s d e u r g e n c i a , co ­
m o l a de B a e z a - U t i e l , S a n t a n d e r - M e d i ­
t e r r á n e o , e t c . L a s o b r a s de a m p l i a c i ó n 
y m e j o r a d e l a s l í n e a s t a m b i é n a v a n z a n 
c o n s i d e r a b l e m e n t e d u r a n t e e l a ñ o , h a ­
b i é n d o s e i n a u g u r a d o , p o r e j e m p l o , el t r o ­
zo d e d o b l e v í a B e n i f a y ó - V a l e n c i a . 

E l P a t r o n a t o d e F i r m e s E s p e c i a l e s 
c o n t i n ú a l a c o n s t r u c c i ó n de 
r a s c o n e s a c a r a c t e r í s t i c a , 
c u a l e s p u e d e n c o n s i d e r a r s e 
d e r a s a u t o v í a s . D e l o s m á s 
k i l ó m e t r o s y a c o n s t r u i d o s , 
h a n s ido d u r a n t e e s te a ñ o . 
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P o r e l c o n t r a r i o , y a p a r t e de l a s v a ­
r i a c i o n e s e s t a c i o n a l e s , t a n m a r c a d a s en 
E s p a ñ a ( t e n d e n c i a a s u b i r de o c t u b r e 
a m a r z o y a b a j a r , d e a b r i l a s e p t i e m ­
b r e ) l o s p r e c i o s en 1929 a c u s a n t e n ­
d e n c i a a l a b a j a r e s p e c t o a l a d i r e c ­
c i ó n que d e n o t a n a l f i n a l i z a r e l a ñ o 
a n t e r i o r . N o debe o l v i d a r s e , s i n e m b a r ­
go, q u e d u r a n t e este a ñ o se r e g i s t r a n 
en todos l o s p a í s e s g r a n c a p i t a l i s t a s y 
c o n l o s p r e c i o s de l a s p r i m e r a s m a t e ­
r i a s m i n e r a l e s y v e g e t a l e s b a j a s m á s 
i m p o r t a n t e s q u e l a s que se a c u s a n e n 
E s p a ñ a . R e s t a p o r v e r s i , c o n f o r m e a 
l a m o d e r n a t e o r í a y a l a m i s m a e x p e ­
r i e n c i a e s p a ñ o l a , los p r e c i o s se s i e n t e n 
a f e c t a d o s p o r l a b a j a de l a v a l u t a . 

C r é d i t o y e m i s i o n e s 

j o , s i n e m b a r g o , n o t i e n e c a r á c t e r eco ­
n ó m i c o , s i n o n u m i s m á t i c o . 

La Hacienda 
Q u e d a r á e s te a ñ o e n l a h i s t o r i a de 

n u e s t r a H a c i e n d a p o r h a b e r s e d e c r e t a ­
do d u r a n t e é l l a s u p r e s i ó n d e l p r e s u ­
p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o . T a l p r e s u p u e s t o 
h a b í a s i d o c e n s u r a d o u n á n i m e m e n t e c o ­
m o u n a f a l t a c o n t r a l a b u e n a t é c n i c a 
h a c e n d í s t i c a y a u n c o m o u n a t e n t a d o a 
l a s i n c e r i d a d , que t a n t o debe l u c i r e n l a 
p o l í t i c a d e H a c i e n d a . 

M a l o s e f ec to s e n l a e c o n o m í a n a c i o n a l 
no p o d r á t e n e r t a l d e c i s i ó n . L o s g a s t o s 
no se h a n abol ido , s ino que se a p l a z a n 
o se e x t i e n d e n e n u n n ú m e r o m a y o r d e 
a ñ o s ( p r o b a b l e m e n t e h a s t a 1940, e n l u ­
g a r d e h a s t a 1 9 3 6 ) . A s i p o d r á n a t e n ­
d e r s e t a l e s g a s t o s c o n l a s d i s p o n i b i l i ­
d a d e s d e l p r e s u p u e s t o o r d i n a r i o o, todo 

, A e s a t e n d e n c i a b a j i s t a de n u e s t r o s 
p r e c i o s puede y debe h a b e r c o n t r i b u i d o 
l a p o l í t i c a de c r é d i t o y d e s c u e n t o . E s t e i 1 0 c o n l lg:eras a p e l a c i o n e s a l e r é -
es e l e v a d o en 19 de d i c i e m b r e de 1928 
a l 5 1 /2 p o r 100. P o r o t r o l a d o , el E s ­
t a d o r e d u c e c o n s i d e r a b l e m e n t e s u s a p e ­
l a c i o n e s a l c r é d i t o p ú b l i c o y, c o n s i g u i e n ­
t e m e n t e , b a j a n l a s c i f r a s de l a s c a n t i ­
d a d e s c o m p e n s a d a s e n l a s C á m a r a s de 
C o m p e n s a c i ó n . 

L a s e m i s i o n e s de l E s t a d o l i m i t a n s e : P01^ s u s c r i p c i ó n de d e u d a p ú b l i c a ) de 
a l a s que r e q u i e r e n l a s o b r a s y p l a n e s ! 9 2 m m ^ m e s e n 1921-22 p a s a a u n s u -

„ d e l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o . A l e a n - | P e r a v i t de 1 5 e n 1928 ^ P r o b a b l e m e n -
o v e r d a - z a n u n t o t a l de 800 m i l l o n e s . D e e l l o s , i t e > ^ e 20 . , en .1929-
t r e s m i l 

¿ í a r r e t e -
d a s l a s 

d i to p ú b l i c o , que de n i n g u n a m a n e r a p o ­
d r á n a c t u a r c o m o m o t i v o s de i n f l a c i ó n . 

S e g ú n los d a t o s o f i c i a l e s , l a r e c a u d a ­
c i ó n e n 1929 no s ó l o c o n s e r v a , s i n o q u e 
m e j o r a l o s p r o g r e s o s r e a l i z a d o s e n l o s 
ú l t i m o s a ñ o s , e n l o s que d e u n d é f i c i t 
m e d i o m e n s u a l ( d e d u c i d o s los i n g r e s o s 

m i l lo 
500 m i l l o n e s en d e u d a a m o r t i z a b l e a i ' S i n e m b a r g o , c o n v i e n e a d v e r t i r que, 
5 p o r 100, e m i t i d o s el 28 de m a y o y a p a r t e l a e x i s t e n c i a de l p r e s u p u e s t o e x - . 

c e s i o n a r i a d e l í n e a s a é r e a s s u b v e n c i o n a ­
d a s que c o m i e n z a a t r a b a j a r e n m a y o . 
L a s l i n e a s q u e s i r v e n a m b a s E x p o s i c i o -

, d e s t i n a d o s a o b r a s p ú b l i c a s . L o s o t r o s : t r a o r d i n a r i o h a s t a h a c e P o c o v i g e n t e , e s 
L a a v i a c i ó n c o m e r c i a l es I m p u l s a d a 300 f u e r o n e m i t i d o s a l 4 1 /2 p o r 100 e l ^ d ^ l C i l d e t e r m i n a r e l r e a l e s t a d o 

c o n l a c o n s t i t u c i ó n de l a C o m p a ñ í a c o n - 11 de m a r z o p a r a a t e n c i o n e s de l a C a - ; d e l a H a c i e n d a en u n m o m e n t o dado , 
j a F e r r o v i a r i a . E s t a ú l t i m a ( p r i m e r a e n ; y a ^ s i e m p r e e x i s t e n r e s t o s a p l a s a -
el t i e m p o ) e m i s i ó n f u é c u b i e r t a c a s i i n - l d o s • t a n t o e n l o s i n g r e s o s c o m o e n l o s 
t e g r a m e n t e p o r el a h o r r o , y a que l a S ^ 0 3 - ^ 0 ^ l a a f i r m a c i ó n d e l s e ­

nes desde M a d r i d a d q u i e r e n d u r a n t e 1929 u t i l i z a c i ó n d e l c r é d i t o n o r e s u l t a b a r e n - : ^o i ; pi"adera> q^611 } - 0 ™ ^ \ t o t a l i d a d 
e l d e s a r r o l l o e x t r a o r d i n a r i o a q u e l a i t a b l e . 
e x i s t e n c i a d e a q u e l l o s C e r t á m e n e s o b l i g a . 

E n t r a n s p o r t e s m a r í t i m o s h e m o s a s i s ­
t i d o a u n a c r i s i s que e s d e e s p e r a r s e r e ­
s u e l v a e n b i e n de los m i s m o s . E l E s t a d o 
se i n c a u t ó de l a T r a n s a t l á n t i c a y h a c e 
m u y poco q u e s e h a n p u b l i c a d o l a s b a s e s 
p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o de l i n e a s s u b v e n ­
c i o n a d a s d e n a v e g a c i ó n — e s p e c i a l m e n t e 
c o n I b e r o a m é r i c a — . P a i - a s u b v e n c i o n a r 
n u e v a s c o n s t r u c c i o n e s se a c a b a d e a n u n ­
c i a r q u e se d e s t i n a r á n 25 m i l l o n e s d e p e ­
s e t a s . 

E l c o m e r c i o y l a B a n c a 

E l m e j o r a n t i s é p t i c o de l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s e s l a c r e o s o t a . 

E l m e j o r r e c o n s t i t u y e n t e e s 
c l o r h l d r o f o s f a t o d e c a l . 

L a m e j o r a s o c i a c i ó n d e e s t o s 
d o s p r o d u c t o s e s l a S O L U C I Ó N 
P A U T A U B E R Q E , l a c u a l c o n s t i ­
t u y e e l r e m e d i o s o b e r a n o d e l o s 
r e s f r i a d o s , d e l a b r o n q u i t i s c r ó ­
n i c a , d e l a g r i p e , d e l a e s c r ó f u l a . 
A u m e n t a e l a p e t i t o y l a s f u e r z a s , 
a g o t a l a s s e c r e c i o n e s y e v i t a l a 
t u b e r c u l o s i s . 

L, Pautauberge, París y todas farmacias 

porque es te c a s © do 

do e n E s p a ñ a c o n d e v o l u c i ó n de d e r e ­
c h o s a r a n c e l a r i o s m á s de c i n c o m i l l o n e s 
de q u i n t a l e s . 

U n a i m p o r t a c i ó n t a n e n d e m a s í a s e h i ­
zo s o b r e l a b a s e de u n a e s c a s e z e x a g e ­
r a d a , q u e s e f u n d ó en d e c l a r a c i o n e s de 
c o s e c h a , p o r p a r t e d e l o s l a b r a d o r e s , i n ­
f e r i o r e s a l a v e r d a d . 

C o m o r e s u m e n y r e s u l t a d o de e s a s 
c i r c u n s t a n c i a s , s e h a l l e g a d o e l m e s de 
j u l i o c o n u n a e x i s t e n c i a d e t r i g o n a c i o ­
n a l e i m p o r t a d o m u y n o t a b l e . L o s h a -

i r i n e r o s e s t a b a n y s i g u e n a b a s t e c i d o s . L a 
c o s e c h a de 1929, s u p e r i o r a l a s n e c e s i d a ­
des d e l c o n s u m o , c a e s o b r e p a n e r a s y a l ­
m a c e n e s m á s l l enos que v a c í o s . E l t r i g o 
no se vende , n i a u n a m e n o s p r e c i o q u e 
l a t a s a m í n i m a . H a y m u c h o t r i g o y n o 
es b u e n a ñ o . . . 

E l v i n o 

¡ l a A s o c i a c i ó n de A g r i c u l t o r e s de E s p a -
g e n e r a l . ; ñ a E n lo d e m á s , s i g u e , p o c o m á s o m e -

L a s v i ñ a s p i n t a b a n m u y b i e n ; p e r o 
l a s l l u v i a s e s t i v a l e s f u e r o n c a l a m i t o s a s 
p a r a l a s u v a s . C o n s u h u m e d a d se d e s -

P a t a t a s y r © m o l a c h a j n 0 p ' r o m u l g 0 s e u n d e c r e t o s o b r e f o m e n -

B u e n a ñ o de p a t a t a s . E n l a M a n c h a , \ 
e x c e l e n t e . N o a s í e l p r e c i o , que a n d a p o r ; 
los s u e l o s y s i n que e l c o n s u m i d o r lo i 
note . 

¡ t o d e l c u l t i v o d e l t r i g o y d e l m a í z . 

L o a g r o p e c u a r i o 

A l g o m e n o s de r e m o l a c h a q u e e l a ñ o 
p a s a d o p a r e c e q u e se h a r e c o l e c t a d o e s ­
te e n E s p a ñ a . E n e l r e s t o d e l m u n d o , 
t a m b i é n h a y l i g e r a b a j a . 

L l e g ó j u l i o , y s u p r i m e r a s e m a n a 
f u é e n v e r d a d l a " s e m a n a a g r a r i a " de 
1929. L a A s a m b l e a N a c i o n a l d i s c u t i ó e l 
f a m o s o p r o y e c t o d e " E s t r u c t u r a c i ó ) 
a g r o p e c u a r i a " y e l de r e f o r m a d e l con 
t r a t o d e a r r e n d a m i e n t o r ú s t i c o . E s f 

N a r a n j a , U v a s y O t r a s f r u t a s P a s ó f á c i l m e n t e , p o r e l a c e r t a d o c r i t | 

r í o c o n q u e l o h i z o de n u e v o l a s e c j 
c i ó n , y y a es l e y . 

E l a g r o p e c u a r i o , q u e p r e t e n d í a o r g a ­
n i z a r o b l i g a t o r i a m e n t e a todos l o s a g r i ­
c u l t o r e s y g a n a d e r o s de E s p a ñ a , f o r ­
m a n d o e n c a d a p u e b l o dos A s o c i a c i o ­
nes , a g r a r i a l a u n a y p e c u a r i a l a otrajjj 
e n c a d a p r o v i n c i a , o t r a s d o s a n á l o g | 
e t c é t e r a , e t c é t e r a , f u é c o m b a t i d i s i m o j 
se h u n d i ó , 

Ü n a c i e r t o " 

L o s n a r a n j a l e s v e n d e n a h o r a s u f r u ­
to e n a b u n d a n c i a . C o n l a s P a s c u a s h a 
c ' o n c l u í d o l a p r i m e r a c a m p a ñ a n a r a n j e ­
r a de e x p o r t a c i ó n l e v a n t i n a . D e n t r o de 
p o c o s d í a s c o m i e n z a l a s e g u n d a . L a s 
c o t i z a c i o n e s , m u y m e z c l a d a s . B u e n a s en 
A l e m a n i a , a l g u n a s t a m b i é n e n I n g l a t e ­
r r a y F r a n c i a . R e g u l a r e s s o n l a s m á s . 

E l p r i m e r o s i g u e d e s e n v o l v i é n d o s e p o r 
los t r a d i c i o n a l e s c a u c e s , pero a f e c t a d o 
p o r c i r c u n s t a n c i a s a d v e r s a s . S o n é s t a s : 
P r i m e r a . L a s e s c a s a s c o s e c h a s de 1928 
o l a b a j a d e l o s p r e c i o s d e a l g u n o s p r o ­
d u c t o s c a r d i n a l e s p a r a l a e c o n o m í a , co ­
m o e l a c e i t e . S e g u n d a . L a b a j a d e l a 
p e s e t a . T e r c e r a . L a s u b i d a d e l d e s c u e n ­
to, y en g e n e r a l , l a p o l í t i c a m á s r e s -
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de l o s r e s t o s p e n d i e n t e s de p a g o p o r s u ­
m a s " a b s o l u t a m e n t e " no p a g a d a s , es u n 
e r r o r . 

M a s e n t r e e s o s r e s t o s p e n d i e n t e s de 
p a g o puede h a b e r a l g u n o s que , d e b i e n ­
d o f i g u r a r c o n c a r g o a u n d e t e r m i n a ­
do p r e s u p u e s t o , n o f i g u r a n . S ó l o u n e x a ­
m e n d e t e n i d í s i m o de l a c o n t a b i l i d a d ge -

I n e r a l p e r m i t i r í a u n e x a c t o c o n o c i m i e n -
j t o de l a v e r d a d . D e todos m o d o s , es i n -
i n e g a b l e e l p r o g r e s o de l a r e c a u d a c i ó n 
y l a d i s m i n u c i ó n d e l d é f i c i t e n l a t o t a -

j l i d a d d e l p r e s u p u e s t o h a c e n d í s t i c o n a ­
c i o n a l . 

R e s u m e n 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r ú m e 

c u r ó e l 
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a r r o l l a r o n e n f e r m e d a d e s d i v e r s a s que 
d i e r o n a l t r a s t e c o n b u e n a p a r t e de l a 
c o s e c h a e h i c i e r o n que el f r u t o e n t r a r a 
e n m a l a s c o n d i c i o n e s e n e l l a g a r . 
' D e todos m o d o s , se l l e g a e n 1929 a 
24 m i l l o n e s de h e c t o l i t r o s de m o s t o . E l 
a ñ o p a s a d o f u e r o n s ó l o 22 y lo c o r r i e n ­
te es que s e a n 23. 

A l fin de l a ñ o u n a s d e c l a r a c i o n e s d e l 
p r e s i d e n t e y l a a m e n a z a de a u m e n t o 
a r a n c e l a r i o f r a n c é s h a n a l b o r o t a d o el 
c o t a r r o v i t i v i n í c o l a . E s p e r e m o s q u e f a ­
v o r a b l e s r e a l i d a d e s lo t r a n q u i l i c e n 
p r o n t o . 

O l i v o s y a c e i t e s 

E l o l ivo es m u y " v e c e r o " , de c o s e - a ñ o que a c a b ó a y e r , es firme. 

P r i m o d e R i v e r a r e c o g i ó l a o p i n i ó n de 
l a A s a m b l e a N a c i o n a l y l a d i ó v i g e n c i a i 
en e l r e a l d e c r e t o a g r o p e c u a r i o p o r e l que 
se c o n s a g r a b a l a l i b e r t a d de a s o c i a c i ó n , 
se c r e a b a n l o s . C o n s e j o s a g r o p e c u a r i o s 
p r o v i n c i a l e s , se e n c o m e n d a b a n a l a s 
D i p u t a c i o n e s s e r v i c i o s a g r í c o l a s y g a ­
n a d e r o s y se d i s o l v í a n l a s C á m a r a s 
a g r í c o l a s . 

A e s t e r e a l d e c r e t o s i g u i ó l a " c a r t a 
a g r í c o l a " d e l p r e s i d e n t e a l a s D i p u t a ­
c iones , y h a c e poco m e n o s de dos m e ­
ses o t r o r e a l d e c r e t o r e g l a m e n t a n d o e l 
p r i m e r o . 

E s t a l a b o r p e r s o n a l de P r i m o de R i ­
v e r a h a s ido u n a c i e r t o de l a p o l í t i c a , 
a g r a r i a d e l a ñ o . 

M a l a s , l a s h o l a n d e s a s . E l a ñ o , e n c o n - i « o r á m n r a « ; 
j u n t o , a c e p t a b l e . L a s V / a m a r a s 

L a n a r a n j a a g r i a s e v i l l a n a t a m b i é n 1 E n j u l i o s o n d i s u e l t a s l a s C á m a r a s 
h a r e n d i d o b u e n a c o s e c h a . A g r í c o l a s . 

D e u v a s d e - A l m e r í a , l a s u n i v e r s a l - ! A p r i m e r o s d e s e p t i e m b r e r e n a c e n 
m e n t e f a m o s a s " A l m e r í a - g r a p e s " , se h a l c ó n el n o m b r e de " C á m a r a s de l a P r o ­
h e c h o e s te a ñ o u n a b u e n a c a m p a ñ a . ' p i e d a d R ú s t i c a " . 
T e r m i n a d a é s t a , l o s b a r r i l e s e x p o r t a d o s ! E n d i s t i n t o s d o m i n g o s de l m e s de d i ­
s u m a n 1.862.000, c o n b u e n p r o d u c t o e n c i e m b r e s e h a n c e l e b r a d o l a s e l e c c i o n e s 
d i n e r o , p o r q u e se p a g a r o n b i e n . de v o c a l e s de d i c h a s C á m a r a s , e n f o r m a 

D e f r u t a s de v e r a n o f u é 1929 u n a ñ o ^ c i r c u n s t a n c i a s p o r n o s o t r o s p u b l i c a -
bueno , e n g e n e r a l . C a r e c e m o s de e s t a - . N a s 
d í s t i c a s de r a m a t a n i m p o r t a n t e de l a ' L a p o l i c í a d e S i n d i c a t o s 
e c o n o m í a a g r í c o l a e s p a ñ o l a . N i o f ic ia l 
n i p a r t i c u l a r m e n t e se d a n c i f r a s . P e r o U n d e c r e t o — n o d e c r e t o l e y — d e S i n -
la_ c a l i f i c a c i ó n de "bueno", a p l i c a d a a l d i c a t o s a g r i c o l a s p a r a r e g l a m e n t a r l o s y 

C O S E C H A . M E D I A 

3 m ¿ o m D E o u m * 1928-29 

1929-30 
^ M I L L O N E S D E Q U I N T * 

" v i g i l a r l o s c o n t i n u a m e n t e " . L o s S i n d i ­
c a t o s a g r i c o l a s a c t u a l e s q u e d a r í a n d i ­
s u e l t o s e n t r e s m e s e s . 

U n a r e a l o r d e n " a c l a r a t o r i a " d a u n 
¡ p l a z o h a s t a e l 31 de a g o s t o p r ó x i m o y 
' les c o n c e d e v i d a m i e n t r a s n a d a se r e ­
s u e l v a c o n t r a e l los . E s de s u p o n e r que 
s o b r e v i v i r á n a 1930. 

m 

OE ííli m m 

S e l e s d e v u e l v e n ! o s d e r e c h o s a r a n -

e s l a r i o s d e 3 0 0 . 0 0 0 q u i n t a l e s 

R r í n i r r 1 A C M A H D i n B l a n c o y t i n t o 7 , 5 0 P o r r e a l o r d e n de l a P r e s i d e n c i a ' d e l 
D V / l / J u l j i i O „ . . V a l d e p e ñ a s . . . 8 5 0 C c m s e j 0 - A s e r t a e n l a " G a c e t a " de a y e r , 

4 , , ^ , , , H 5>••• ' se d e v u e l v e n 5.272.501 p e s e t a s a los h a -
E s p e c i a h d a d e n m o s c a t e l e s y m i s t e l a s . M a r q u é s d e C u b a s , 18. T e l é f o n o 15267 r a e r o s i m p o r t a d o r e s d e t r i g o e x ó t i c o , 

. . . . - ^ v r : ¡ p o r c o n c e p t o de d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s 
. _ - « — . m , . j c o r r e s p o n d i e n t e s a 306.476 q u i n t a l e s ele 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S U L C E R A S ^ r a i 1 0 e x t r a n j e r o , e n t r a d o e n E s p a ñ a ú l -
¡ t i m a m e n t e . 

C u r a c i ó n r a d i c a l g a r a n t i z a d ^ s i n o p e r a c i ó n n i p o m a d a s . N o se c o b r a h a s t a e s t a r i L a c a n t i d a d d e v u e l t a p o r q u i n t a l e s 
v a r i a b l e , p e r o o s c i l a a l r e d e d o r de 2 0 

! p e s e t a s . D e e l l a , s e d e d u c i r á u n r e a l , 
ftor q u i n t a l t a m b i é n , p a r a " g a s t o s d e 
i n t e r v e n c i ó n y v i g i l a n c i a d e l o s t r i g o s 
e x ó t i c o s y d e s u s m e a d a s c o n l o s n a -

I c i o n a l e s " . que a d m i n i s t r a r á l a J u n t a 
c e n t r a l d e A b a s t o s . 

c u r a d o . D r . D l a n e s . H o r t a l e z a , 17. 11 a 1 y 4 a 7, 

F i n a n c i e r a m e n t e el 1929 s e r á el a ñ o en 
q u e se d e s h i z o e l e r r o r d e l p r e s u p u e s t o 
e x t r a o r d i n a r i o ; s e r á u n a ñ o f a s t o . 

E c o n ó m i c a m e n t e , s e r á u n n u e v o a ñ o 
p e r d i d o s i n e n c a u z a r d e b i d a m e n t e l a t a ­
r e a de l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n d e E s p a ñ a 
y l a í m p r o b a l a b o r d e l a r e o r g a n i z a ­
c i ó n a d m i n i s t r a t i v a y l a d e s b u r o c r a t i -

CONCE0I0O A ESTA CUSA 
— E N L A — 

E n c a m b i o , l a s e c o n o m í a s p r i v a d a s 
h a n a c u d i d o a l c r é d i t o p o r c a n t i d a d e s 

t r i c t i v a d e l c r é d i t o , s o b r e todo, p o r par-1 e n n a d a i n f e r i o r e s a l a s de 1928. L a c a n - j z a c i ó n . S i a l a ñ o s o a ñ a d e n l a s p e r i p e -
t.e del E s t a d o . C u a r t a . L a s e v e r i d a d d e | t i d a d t o t a l d e e s a d e u d a e m i t i d a h a a s - | c i a s d i n e r a r i a s , e l 1929 s e r á u n a ñ O | 
l a x>olitica r e c a u d a t o r i a fiscal. j e e r i d í d o e n l o s once p r i m e r o s m e s e s d e ¡ n e f a s t o . 

P a r a v e n c e r e s a s d i f i c u l t a d e s n o s e l e s t e a ñ o a 2 .116 m i l l o n e s de p e s c t a s l A n t o n i o B E R M U D E Z C A Ñ E T E 

BARQUILLO, 7 (esquina a San Marcos) 
de Barcelona 1 9 2 9 

M A D R I D G R A N P R E M I O 
ARTICULOS DE PIEL EN SU MAS ALTA FANTASIA u m ftLTñ 

A V I L E S - M O N T A N C H E Z - S E R R A ­

N O S - T R E V E L E Z 

V I U D A D E P A U L I N O S A I N Z 
D E S P A C H O U N I C O : 

H O R T A E E Z A . 36 ( r i n c o n a d a ) . M A D R I D 
T e l é f o n o 16102 

D e p ó s i t o e n L a s R o z a s ( M a d r i d ) 
T E L E F O N O 10 



^ c o l e s 1 de enero de 1930 (10) E L D E B A T E MADRID.—Año XX.—Núm. 6.385 

n f o r m a c i ó n C o m e r c i a l y F i n a n c i e r a 

POR 100. — Serle F 
(72,60), 72,60; D (72,60). 

73; B (72,90), 73; A 
73,35; G y H (72,90). 73. 

^ Í ? R T I Z A B L E ' 4 POR lOO.-Serie D 
<76.2o), 76,25; C (76,25), 76,25; B (76,25), 
76,25; A (76,25), 76,25. 

AMORTIZA BLE, 5 POR 100.—Serie F, 
E (92), 92; D (92), 92; C (92). 92,05; 

^ (92), 92,05; A (92), 92,05. 
5 POR 100, 1917. — Serie C (90,25), 

90.50; B (90.25). 90.50; A (90.25), 90,50. 
5 POR 100, 1926.—Serie B (101). 101; 

A (101). 101. 
5 POR 100. 1927 (libre).—F (101,20). 

101,40; E (101,20). 101,40; D (101,20), 
101,40; C (101,20), 101,40; B (101,20), 
101,40; A (101,40), 101,75. 

5 POR 100, 1927 (com impuestos).—Se­
rio F (87,65), 88; E (87,65), 88; D (87.65). 
88; C (87,65), 88; B (87,65), 88; A (87,65). 
88. 

3 POR 100, 1928. - Serie C (72.30), 
72,50; A (72,30). 72,50. 

4,50 POR 100. 1928.—Serie F (91,75). 
92,50; E (92.25), 92,50; D (92,25), 92,50, 
C (92,25), 92,50; B (92,25), 92,50; A (92,25) 

2,50. 
AMORTIZARLE DE 1929. — Serie C 
01,20), 101; B (101,10), 101; A (101.10), 

^ FERROVIARIA, 5 POR 100.—Serie A 
[•-•101), 100,90; B (101). 100,90; C (101). 

o00.90. 
4,50 POR 100.—Serie A (92), 92. 
4,50 POR 100, EM. 1929.—Serio A 

(92). 92. 
DEUDA MUNICIPAL. —Madrid 1868.; 

3 por 100, 103; Subsuelo, 1927, 5 y medio 
por 100 (95,25), 95,25; Ayuntamiento de 
Sevilla, 96. 

GARANT. POR E L ESTADO.—Confe­
deración Ebro, 6 por 100 (101,50), 101,50. 

EXTRANJEROS G A R A N T IZADOS 
POR E L ESTADO.—Tánger-Fez, 103,35; 
• CEDULAS Y BONOS.—Banco Hipote­
cario, 5 por 100 (97,30). 97,45; 6 por 100 
(108,40). 108,65; Crédito Local, 6 por 100 
(100,75), 100,75. 

VALORES PUBLICOS EXTRANJE­
ROS.—Cédulas argentinas (3,02), 3,05. 

ACCIONES. — Banco de España (586), 
584; Hipotecario (475), 475; Cataluña 
(106,50), 107; Central (158), 158; fin próxi­
mo, 159; E. Crédito (425), 425; López Que-
sada, 135; Río Plata (215), 216; Previso­
res (114), 115; Lecrin (130), 130; Chade, 
A, B y C (561), 572; Chade. fin mes. 571; 

Petróleos. 11.95; Hulleras, 128; Azucare­
ras, ordinarias, 64,85. 

» « m 
BARCELONA, 31.—Francos, 29,60; l i ­

bras, 36,59; belgas, 104,85; liras, 39,35; 
suizos, 145.65; marcos, 1,795; dólares, 7,49; 
argentinos, 3,02. 

Interior, 72,30; Amortizable, 72,35; Nor­
tes. 110,55; Alicantes, 104,70; Gas, 160; 
Rif, 114,50; Filipinas, 416; Explosivos, 
230; Hispano Colonial, 124,50; Río Plata, 
44; Felgueras, 98,75; Aguas. 200; Chades, 
574; Guadalquivir, 78.75. 

Algodones.—Nueva York. Enero, 17,09; 
marzo, 17,34; mayo, 17,57; julio, 17,75; 
octubre, 17,78. 

Liverpool. Enero, 9,10; marzo, 9,23; ma­
yo. 9,333; julio. 9,39; septiembre. 9,38; 
octubre, 9.38; diciembre, 9,41; enero, 9,40. 

BOLSA D E BILBAO 
Banco Vizcaya, 1.950, viejas; 480, nue­

vas; M. Z. A., 521 ; Hidro. Española, 
205; ídem Ibérica, 722 50; Sevillana, 137; 
Rif, nominativas. 570; ídem portador, 
535; Basconia, 1.195; Altos Hornos, 180, 
dinero; Duro Felguera, 98,25; Siderúrgi­
ca Mediterránea, 125; Explosivos, 1.135, 
fin próximo; Resinera, 35. dinero; bcto-
lazar, portador, 195. 

BOLSA D E LONDRES 
Pesetas, 36.55; francos, j22,88; dólares, 

4 8808; francos suizos. 25,1262; belgas, 
34,8625; liras, 93.225; florines. 12,0955; 
coronas suecas, 18,1337; noruegas, 18.2037; 
danesas, 18,2037; marcos, 20,425; pesos 
argentinos, 46,12. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Pesetas, 13,34; francos. 3,9393; libras, 

4,8806; francos suizos, 19,43; liras, 5,235; 
coronas noruegas, 26,815; florines, 40,34; 
marcos, 23,90. 

NOTAS INFORMATIVAS 
En la sesión de ayer los fondos públi­

cos se mostraron firmes. 
Las acciones del Banco de España pier­

den dos enteros, las del Banco de Catalu­
ña pasan de 106,50 a 107. Las acciones 
nuevas del Banco Español del Rio de la 
Plata mejoran un entero y lo mismo el 
Banco de los Previsores. 

La Chade gana once puntos. La Unión 
Eléctrica Madrileña mejora tres puntos. 

Las acciones del Rif, nominativas, su­
ben ocho enteros y al portador, 20. 

Los Explosivos suben de 1.140 a 1.142. 
Los francos suben 25 céntimos. Las l i -

BOLSIN D E LA TARDE 
Alicantes, a 524,50; Nortes, a 554; Cha-

des, a 573; Minas Rif. a 574. y Explosi­
vos, a 1.158. Todo fin de enero. 
L o s r e c a r g o s p o r m o n e d a d e p r e c i a d a 

Las cotizaciones que han de servir de 
base, durante el mes de enero para liqui­
dar el tanto por ciento a que han de es­
tar sujetas las mercancías producto y 
procedentes de naciones a las que se apli­
que la primera columna del Arancel o de 
aquellas cuyas divisas tengan una depre­
ciación en su par monetaria con la pese­
ta igual o superior al 70 por 100, serán 
las siguientes: 

Bulgaria, cinco enteros 203 milésimas, 
y Yugoeslavia, 12 enteros 786 milésimas. 

E l r e c a r g o d e A d u a n a s 
El recargo que debe cobrarse por las 

Aduanas en las liquidaciones de los de­
rechos de Arancel correspondientes a las 
mercancías importadas y exportadas por 
las mismas, durante la primera decena 
del mes de enero, y cuyo pago haya de 
efectuarse en moneda de plata española, 
o billetes del Banco de España, en vez! 
de hacerlo en moneda de oro. será de; 
cuarenta y cuatro enteros treinta cén-j 
timos por ciento. 

B a j a e l d e s c u e n t o en B é l g i c a 
BRUSELAS. 31.—El Banco Nacional 

ha decidido rebajar el tipo del descuen­
to al tres y medio por ciento. 

E P I L E P S I A 
O ACCIDENTES NERVIOSOS 

Curación radical con las pastillas 
A N T I E P I L E P T I C A S 

D E O C H O A 
Pidan prospectos Corredera Baja, 

Ifi. MADRID. 

¿jiiimmmmmimmiiimiiimiimiiimmiü 

| EXITO GRANDIOSO = 
= — EN E L — 

FIRMA DEL REYNotas militare 

D E L A 

— DEL — 

formidable 

fin próximo. 572; Mengemor (-287). 287; bras, 40 y los dólares, 9. 
Alberche, ord. (110.25), 111; Sevillana 
(138), 138; U. E. Madrileña (146), 149; 
Cía Bilbao (135), 135; Telefónica, prefe­
rentes (104,90), 104,90; Minas del Rif, 

Moneda negociada: 
113.000 francos franceses a 29,55; 25.000 

dólares cheque, a 7,48 y 20.000 pesos ar-
^ i ? naSas,/520>' 528; ^ POrtador|gentinos a tres. Entre banqueros las l i -
fin i . f o?" Mn mr5' ^ ^ - ^ ^ o ^ í M b r a s esterlinas a 36,58. nn mes (98), 98; ídem fin próximo, 98,<o; 
"Metro" Alfonso X I I I , cédulas, 660; Ma­
drid, Zaragoza y Alicante, contado (522). 
524; fin próximo, 524,50; Norte, contado. 
(551), 551; fin corriente, 552; fin próximo, 
554,50; Española de Petróleos (58,25), 59; 
fin próximo, 59,50; Azucareras ordina­
rias, 64,50; Explosivos, contado (1.140), 
1.142; fin próximo, 1.152; fin baja, 1.130; 
Mercurio. 210. 

OBLIGACIONES.—H. Santillana, 91; U. 
E. Madrileña, 6 por 100 (105), 105; Minas 
Rif, B s/c, 19; Naval, 5 y medio por 100 
(99,25). 99; Azucareras no estampilladas, 
bonos. 6 por 100, 95; Norte, 3 por 100, pr i ­
mera, 72,30; Almansa, 370; M . Z. A., pr i ­
mera, (331), 330; Arizas, serie F (94,50). 
94.50; Córdoba-Sevilla, 329; Asturiana 
1919, 100. 

MONEDAS Precedente Día 31 

¡^Francos 
reUbras 

dólares 
jiras ^ 

Escudos 
Suizos 
Belgas 
Florines 
Chilenos 
Checas , 
Reischmark 
Noruegas ... 

29.30 
36,18 
7,39 

29,55 
•36.58 

7,48 
•39,30 
*0,33 

•145,90 
•105,00 

•3,03 
•0,90 

•22,30 
•1,795 
•2,015 

BOLSA D E BARCELONA 
(Bolsín) 

Nortes, 110,65; Banco Colonial, 124,75; 
Chades, 576; Explosivos, 230; Filipinas, 
416; Islas Guadalquivir, 78,50; Aguas, 
200,50; ídem, nuevas, 142,75; Gas, 159; 

NIVELACION DE OPERACIONES 
La Junta Sindical ha resuelto proce­

der a la nivelación de las operaciones a 
fin de enero en los valores siguientes: 
Chade, a 572 por 100; Rif, al portador, 
a 575 por acción. 

BOLSIN D E LA MAÍÍANA 
Explosivos, 1.145, 1.142, 1.140, 1.139, 

1.138, 1.137, quedando a 1.138, dinero, y 
1.140 papel. Chade, 574 papel. Alicantes, 
524. Todo fin próximo. 

Programas para el día 1: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J. 7. 424 

metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro­
nómico. Santoral. Recetas culinarias.—12, 
Campanadas. Noticias. Bolsa. Bolsa de tra­
bajo. Programas.—12,15, Señales horarias. 
14, Campanadas. Señales horarias. Concier­
to. Boletín meteorológico. Información tea-( 
tral. Bolsa de trabajo. Intermedio poético. 
15,25, Noticias. Conferencias.—19, Campa­
nadas. Bolsa. Música de baile.—20.25, Noti­
cias.—22, Campanadas. Señales horarias. 
Bolsa. Concierto de banda.—24, Campana­
das. Noticias.—0,30, Cierre. 

Radio España (E. A. J. 2.).—17 a 19, 
Santo del dia. Concierto. Noticias de Pren­
sa. Música de baile. Cierre. — POR — 

FOMENTO.—Aprobando el reglamento 
del Consejo de Energía ; declarando re-
gistrable el espacio de la provincia de 
Lérida en el paraje Malagarriga, com­
prendido dentro de la concesión "Sali­
nas Victoria", que venía formando parte 
de la zona reservada por el Estado por 
real decreto de 1 de octubre de 1914, de­
biendo solicitarse la concesión de ese es­
pacio con arreglo a la ley y reglamen-

1 to de minas potásicas. 
M A R I N A . —Real decreto creando el 

i Instituto de protección a la Marina Mer-
; cante. 

Idem aprobando, con carácter provisio-
] nal. el Reglamento del Cuerpo de Prac-
iticantes de la Armada. 

Idem concediendo la gran cruz del Mé-
; rito Naval, con distintivo blanco, al prin-
i cipe Fernando Humberto de Saboya, 
príncipe de Udine. 

HACIENDA.—Decreto autorizando a 
la dirección de la fábrica de la Moneda 

jy Timbre para adquirir, por gestión di-
I recta, el papel blanco de segunda 
clase con marca especial de agua nece­
saria en la misma. 

Disponiendo que la suma de millón y 
medio de pesetas, que del artículo 71 de 
la reciente ley de contabilidad de la Ha­
cienda pública autoriza como máximo pa­
ra sufragar los gastos que origine la im­
plantación de nuevos tribunales para ni­
ños, que ent regará en concepto de sub­
vención por una sola vez a los presiden­
tes de los Patronatos de los reformato­
rios de menores de Santiago, Valladolid, 
Sevilla, Valencia, Madrid, en la propor­
ción que señale el ministro de la Gober­
nación. 

Limitando la cesión al Ayuntamiento 
de Celanova (Orense), de un edificio que 
fué convento dé benedictinos en aauella 
villa. 

Cediendo gratuitamente al Ayuntamien­
to de Jerez de la Frontera una casa, si­
ta en la calle de Vicario, número 9. 

Nombrando jefe superior de adminis­
tración del cuerpo de Aduanas en la di­
rección del ramo a D. Sebastián Castedo. 

Idem por ascenso jefe de sección dé la 
dirección de Aduanas a don Federico 
Santana Copete, a don Francisco Serra­
no Bernard, jefe de sección. 

Nombrando segundo jefe de la Adua­
na de Santander a don Baltasar Aguirre. 

JUSTICIA.—Promoviendo oficial jefe 
de sección de tercera clase en el cuerpo 
técnico de Letrados a don Juan Soto. 

Disponiendo la compra directa de la 
finca Santillana, sita en Revenga (Se-
govia), al objeto de instalar el sanato­
rio de penados tuberculosos. 

EJERCITO.—Disponiendo que el te­
niente general, en primera reserva, don 
Francisco de Aguilera y Egea pase a la 
de segunda por edad; que el general de 

REINGRESO DE ALUMNOS EN LA 
ACADEMIA DE ARTILLERIA 

Por reales órdenes del ministerio del 
Ejército les ha sido concedido el rein­
greso en la Academia de Artillería co­
mo alféreces alumnos o alumnos del año 
que estuvieron cursando el 19 de febre­
ro a los siguientes: 

Alféreces alumnos: Don José Relan-
zón, don Alfonso Martínez Aguilar, don 
Fernando Castellanos, don Federico Gon­
zález de Quero, don Jesús Carrera, don 
Francisco González Arizmendi, don Gui­
llermo Ramis, don José Pardo, don Fer­
nando Fernández España, don Eladio 
Mille, don Enrique León Orts, don José 
Echevarría, don Fernando Botella, don 
Enrique Botella, don Miguel Cuartero. 
don Buenaventura Osset, don Francisco 
López Pcreira, don Fernando de Isasi, 
don Ignacio Jiménez Martínez de Velas-
co, don Manuel Arjona, don Fernando 
Benjumea, don Guillermo Marín, don An­
gel Núñez Iglesias, don Antonio Urioste. 
don José Andújar. don Juan Esponer a. 
don Fernando García de la Cueva, don 
Alfonso González-Conde y de Borbón. don 
Jesús Ramón Manrique, don Rafael Nú­
ñez, don Manuel Rabassa, don Juan To­
rres y don Alfonso Castro. 

Alumnos: Don Eduardo Sobrino, don 
Antonio León, don Manuel Santiago Sán­
chez, don Jesús Aracama, don Juan Pa­
rada, don Gaspar Mira, don Enrique La-
raña, don Eustaquio Ayera, don Rafael 
Sánchez de León, don Emilio Castro, don 
José Dorda, don Eduardo Butler, don 
Antonio Esponera. don José Fernández 
Velasco. don José Luis García Santos, 
don Miguel Velasco Vit ini , don Alejan­
dro Hernández Zunzunegui y don Jesús 
Pardo. 
DEL "DIARIO OFICIAL" D E L DIA 1 

Primera Dirección.—Concurso entre co­
mandantes de E. M. para una vacante 
en el Depósito Geográfico. 

Segunda Dirección,—Licencia para con­
traer matrimonio al teniente de la Guar­
dia civil don Antonio Metji. Idem a don 
Juan Ibarrola. Estados de plantillas en 
los vehículos de tracción mecánica de 
cada Cuerpo. 

Infantería. — Licencias para contraer 
matrimonio a los oficiales don Manuel 
Sánchez de la Caballería, don Manuel 
Tarazona Anaya, don Luis Vázquez Ga-
rriga, don Matías Piza y don Antonio 
Mayor. 

Intendencia. — Devolución do varias 
cuotas militares. 

Intervención.—Propuesta de destinos de 
los jefes don Pedro de Brinquis y don 
Pablo Salazar. . ' 

Santoral y cultos 

Ingenieros.—Concurso para seis plazas 
división, en primera reserva, don Carlos de comandantes, ocho de capitanes y 
de Losada y Canterac, pase a la de se-|{re!, de tenientes; éstos auxiliares y los 
gunda, por edad, y lo mismo el general demás profesores de la Academia. 

Guardianes de prisiones.—Se convoca | 
concurso para la provisión de sesenta 
plazas de aspirantes a guardianes de Pri­
siones, dotadas con la asignación anual 
de 1.500 pesetas, con derecho al ascenso 
a plazas de 2.000 y 2.500 pesetas, compa­
tible con el percibo de haberes militares 
de retiro, sin que esta gratificación pue­
da servir para mejorar el que ya disfru­
ten los interesados. 

Y — 

isiimmmmiiiiiiiiiiiiimiimiiimiimiiiiiíi: 

de brigada don Manuel Martínez García; 
dando nueva redacción al articulo cuar­
to del reglamento provisional de pabe­
llones y casas militares. 

Concesión do la laureada al teniente 

Secretaría.—Pase a la segunda reserva 
del general Aguilera. Idem el general don 
Carlos de Losada. Idem el general don 
Manuel Martínez García. Reducción do 
un artículo del reglamento provisional 

de Artillería don Joaquín Fuentes Pila; para la adjudicación de casas militares, 
de una indemnización extraordinaria de 
4.000 pesetas (50 por 100 de su sueldo) 
al comandante de Artillería don José 
Jiménez Buesa, a quien se le concedió 

Luis Jovell Vil lar para el mando del re­
gimiento de Montaña, número 1, y don 

la medalla de Sufrimientos por la Pa- Mariano de Salas Bruguera para el de a 
t r ia ; ídem lo mismo que a cada uno se;Ple' numero o. 
indica a dos oficiales de Infantería, uno Iclem a los corónele^ de la Guardia 
de Caballería y otro de Sanidad Militar, civil don Fernando Nunez_ Llanos para 
a los que se les otorgó la medalla de Su- el mando de la Subinspeccion del 16 Ter-
frimientos por la Patria; medalla de Su-|Cio (Malaga), don Julio González Dicho-
frimientos iinr la Patria nensionada al so para el del 14 Tercio (Madrid), don ^ preaicara ei r . urzanco, airector na-nimientos por la patria, pensionaaa, ai i ' Val^rn Rarrap-án nara el de la cional de las Asociaciones de la Milagro-

a sa; 8,30. comunión general; 5,30 t , Ex-
posición, rosario, sermón y reserva. Se­
guirá otro triduo eucarístico, que empe­
zará el día 4, en que predicará el P. Na­
varro, misionero. 

DIA L Miércoles.—La Circuncisión dft 
Nuestro Señor Jesucristo.—Stos. Pulgen 
ció, Justino, Obs.; Almaquio, Concordio' 
Magno, mrs.; Eufrosina, vg. 

Indulgencia plenaria, que se puede ga-
nar, teniendo la Bula de la Santa Cruza­
da, visitando cinco altares, o, en su de­
fecto, uno cinco veces, y rogando a Dios 
por los fines expresados en la misma 
Bula. 

La misa y oficio divino son de la Cir-
cuncisión del Señor, con rito doble de 
segunda clase y color blanco. 

A. Nocturna.—Cor Jesu. 
Ave María.—11 y 12, misa, rosario y 

comida a 40 mujeres pobres, costeada por 
don Luis Rodríguez, y doña Pilar Sainz 
de la Maza. 

40 Horas.—Parroquia de la Almudena. 
Corte de María.—N. Sra. de la Almude­

na, en Sta. María (P.); La Blanca, en 
S. Sebastián; Consuelo, en S. Luis; Ol­
vido, en S. Francisco el Grande. 

Catedral.—9,30, misa solemne con ser­
món, don Diego Tortosa, que celebrará el 
Obispo de la diócesis. 

Capilla Real.—11, Misa cantada. 
Parroquia de la Almudena (40 Horas). 

8, Exposición; 10, misa solemne; 6 t., ro­
sario, completas y reserva. 

Parroquia del Buen Consejo. — 7 a 
11.30, misas cada media hora. 

Parroquia de Sta. Cruz.—Termina el 
triduo al Niño Jesús del Remedio. A las 
cinco de la tarde. Exposición, rosario, 
sermón, señor Tortosa; ejercicio, adora­
ción del Niño y reserva. 

P. de Ntra. Sra, del Pilar.—Termina el 
triduo al Niño Jesús ; 8, misa de comu­
nión; 10, misa solemne con panegírico; 
12, sermón doctrinal, señor Benedicto; 5 
t,. Exposición, estación, rosario, sermón, 
señor J a é n ; ejercicio, motetes y reserva, 

A. de S. José de la Montaña (Caracas). 
3 a 6 t., Exposición; 5,30 t., rosario y 
bendición. 

Bernardas del Sacramento. — Fiesta 
al Niño Jesús. 10, misa solemne con Ex­
posición; 5 t.. Manifiesto, estación, rosa­
rio, sermón, señor Vacchlano; ejercicio, 
reserva y adoración. 

Cristo de la Salud.—Novena al Niño J&. 
sús de Praga. 11, Exposición, estación, 
rosario, misa solemne y bendición. 5,30 t.. 

Exposición, estación, sermón, señor Suá-
rez Faura, y reserva. 

Calatravas.—8,30, misa de comunión pa^ 
ra las Hijas de María; 7 t . Exposición', 
ejercicio, sermón, señor Béjar; preces, 
reserva e imposición de escapularios. 

Olivar. — Cultos al Santo Nombre d© 
Dios y de Jesús ; 8, misa de comunión; 
10, la cantada con Exposición; 6 t.. Ma­
nifiesto, estación, rosario, sermón, P. Ra­
mos; e imposición de insignias, Tedéum, 
reserva y procesión. 

Pontificia. — Novena al Niño Jesús ; 
5,30 t., Exposición, ejercicio, sermón, pa­
dre González, y adoración del Niño. 

S. C. y S. Francisco de Borja.—Octava­
rio al Niño Jesús; 6 t., ejercicio, sermón, 
P. Lar ragán S. J., y adoración del Niño. 

Templo Nacional de Sta, Teresa (P. de 
España).—Idem ídem, 8, misa de comu­
nión; 5 t., ejercicio, sermón y adoración 
del Niño. 
CENTENARIO DE LAS APARICIONES 
DE LA VIRGEN DE L A MEDALLA 

MILAGROSA 
En la Basílica de la Milagrosa empeza­

rán hoy los actos del centenario de la 
Aparición de la Virgen de la Medalla M i ­
lagrosa en 1830, con un solemne triduo, 
que predicará el P. Orzanco, director na-

capitán de Ingenieros don Manuel Ga-, 
llego Velasco y al caid de tabor de la del octavo Tercio (Granada), y don M i -
harca de Tetuán Sid Mohamed Ben Chaid ^ Mena Rodríguez para el de la del 
Beni Ui ik quinto Tercio (Valencia), y a los tenien-

Proponiendo para el cargo de jefe de coroneles de dicho Instituto don Ni -
estudios y segundo jefe de la Escuela ô\a.s Velasco Simarro para el mando de 
de Estudios Superiores Militares al co­
ronel de E. M. don Alejandro Angosto 
Palma. 

Idem a los coroneles de Infanter ía don 
Aurelio Aguilar Lozano para el mando 
del regimiento de Zamora, número 8; 
don Vicente Ruiz Mosso para el de Gui­
púzcoa, número 53; don Domingo Colo­
rado Carlos para el de Badajoz, núme­
ro 73; don Joaquín Guerra Zagala para 
el de la zona de reclutamiento de Viz­
caya, número 32, y don Hermenegildo 
Martín Pérez de Lucía para el de la de 
Orense, número 44. 

Idem a los coroneles de Artillería don 

la. Comandancia de Oviedo, don Santia­
go Gómez Crespo para el de la de Gero­
na; don José Benítez Trujillo para el de 
la de Sevilla, don Ramón Cantos Mau-

FUNCION DE PRIMERO D E AÑO 
LA V. O. T. de San Francisco de Asis. 

establecida en la iglesia de San Fermín 
rín para el de la de Málaga, don Eduar-| de los ^Navarros,^celebrará hoy s_u tra-
do Balaca Vergara para el de la de La' A 
Coruña y don Jaime Pérez Barberi para 
el de la de Huesca. 

Proponiendo a los tenientes coroneles 
de Carabineros don Fructuoso Manrique 
Martín para el mando de la Comandan­
cia de Pontevedra; don Manuel Lucas 
Garrote para el de la de La Coruña y 
don Joaquín Salas Marchacón para el 
de la de Vizcaya. 

dicional función de primero de año. 
A las cinco y media de la tarde, coro­

na franciscana, plática por el reverendo 
padre director, bendición y reparto de 
los Santos Patronos para el nuevo año; 
Tedéum y procesión y adoración del Niño 
Jesús. 

* * * 
(Etete periódico se publica con censu­

ra eclesiástica.) 

A L O S V E N E R A B L E S H E R M A N O S P A -

T R I A R C A S , P R I M A D O S , A R Z O B I S P O S , 

O B I S P O S Y L O S D E M A S O R D I N A R I O S , 

E N P A Z Y C O M U N I O N C O N L A S E D E 

A P O S T O L I C A 

Venerables Hermanos y Amados Hijos, salud y ben­
dición apostólica: 

Hace ahora cincuenta años, en la flor de Nuestra 
edad, hemos sido ordenado sacerdote en la Basílica 
Lateranense, Madre y centro de todas las Iglesias, y 
en estos días, especialmente, el recuerdo Nos conmue­
ve y conforta con gran suavidad. Entonces, ninguno, 
desde luego, hubiera podido Imaginar, y menos todavía 
Nos, que por arcano designio de la Divina Providen­
cia Nuestra humilde persona ser ía elevada a tan alta 
cumbre y que aquel mismo templo había de ser algún 
dia la Catedral de Nuestro Episcopado Romano. A este 
propósito, mientras admiradnos humildemente la digna­
ción suma de Nuestro Señor Jesucristo, Príncipe de 
los Pastores, para con Nos, no podremos j a m á s digna­
mente ensalzar los grandes beneficios con los cuales El 
ha querido confortar a su Vicario en la tierra, aunque 
inmerecidamente, durante el curso de Nuestro Pontifi­
cado; tanto m á s que, como coronamiento de estos be­
neficios, ha querido que Nuestro jubileo sacerdotal fue­
se alegrado con muchos acontecimientos notables y 
consoladores. 

Por lo tanto, a fin de que este año no pasase sin 
frutos saludables, y al efecto de llamar a los fieles a la 
santidad de costumbres y a la misma sociedad a una 
apreciación m á s justa de los bienes espirituales, y con­
ciliar con estos medios la Divina Misericordia para con 
la Iglesia militante, ya desde principio del año. movi­
dos por un sentimiento de amor paterno, promulgamos 
para todo el orbe católico otro Año Sacro "extra ordi-
nem", en forma de jubileo, abriendo para todos ¡os 
tesoros de gracia y de perdón de que somos dispensa­
dores. 

Y hoy podemos decir que, con la gracia de Dios, las 
esperanzas que poníamos en esta santa cruzada de 
oraciones, no sólo no se vieron fallidas, m á s también 
han sido plenamente satisfechas. Volviendo a pensar en 
efecto, en .las muchas manifestaciones de piedad y de 
filial grat i tud y en el incremento que ha tenido la cau­
sa católica en los célebres acontecimientos que han 
podido cumplirse durante el curso de un solo año. Nos 
parece que podemos decir con razón que Dios bendito 
fo - ^ deri^a "toda cosa óPtima y todo don perfec-
£ f ¿ s ^ r s r a t V n eSte breve perÍ0do de tiemP«- ™ -
pla?e m r lo t ^ T o ^ ^ ^ e n t e providencial. Nos 

Socr m^es!0 ^ ^ ^ ^ T ^ ^ ^ 
des beneficios enviados P o r ^ Í T u ^ c r i r L L T y 

ésto con el fin de invitaros a todos, Venerables Her­
manos y Amados Hijos, a dar gracias juntamente con 
Nos al Omnipotente, el cual, moviendo los ánimos de 
los mortales, con fortaleza y suavidad, dirige a sus 
fines los tiempos y los acontecimientos. 

L o s P a c t o s L a t e r a n e n s e s 

fca) .,'I^adJUCÍda del 16x10 itauano del "Osservatorr fcano-, 24 diciembre 1929. « ^ e r v a i o i c 

Y para comenzar por aquellas cosas que precisamen­
te tocan m á s de cerca a la Santa Sede y al mismo 
gobierno de la Iglesia, confiado por divina disposición 
al Sumo Pontífice, parece que tienen mayor importan­
cia que las otras, creemos enteramente oportuno re­
cordar algunos pasajes de nuestra primera Encíclica 
"Urbi Arcano". En ella pronunciamos este lamento: 
"Apenas es necesario decir con cuánta pena y con 
cuan particular dolor de nuestro corazón vemos que 
falta a la amistosa reunión de tantos Estados Italia, 
la Patria Nuestra, el pa ís en el cual la mano de Dios, 
que rige los destinos de la Historia, puso y fijó la 
Sede de su Vicario en la tierra; en esta Roma, capital 
del maravilloso, aunque estrecho Imperio romano, he­
cha por E l la capital del mundo entero, porque es sede 
de una soberanía que, sobrepasando todo confín de na­
cionalidad y de Estados, abraza a todos los hombres y 
a todos los pueblos, como la soberanía de Cristo mismo 
que representa y de la cual hace las veces. Exige, pues, 
el origen y la naturaleza de ta l soberanía, exige el 
inviolable derecho de las conciencias de millones de 
fieles de todo el mundo que sea y aparezca indepen­
diente y libre de toda autoridad humana o ley, aunque 
sea una ley que anuncia garan t í as . " 

Después de haber renovado por parte Nuestra aque­
llas protestas que Nuestros predecesores, después de la 
ocupación de Roma, para tutelar y afirmar los derechos 
y la dignidad de la Santa Sede habían hecho sucesiva­
mente, y después de haber proclamado la imposibilidad 
de restaurar la paz pasando por alto las razones de la 
justicia, añadíamos: "Corresponde a Dios Omnipotente 
y Misericordioso el hacer sonar finalmente esta alegre 
hora, fecunda en tanto bien, ya para la restauración 
del Reino de Cristo, ya para una m á s justa ordenación 
de las cosas de I ta l ia y de todo el mundo; pero tam­
bién corresponde a los hombres de buena voluntad el 
hacer que esa hora no suene en vano." 

Ahora bien, este dichosísimo día ha venido finalmen­
te y más pronto de lo que comúnmente se pensaba, pues­
to que las muchas y graves dificultades que lo impedían 
y hacían creer a casi todos que estaba todavía muy 
lejano, y han llegado, decimos, con aquellos Pactos que 
el Romano Pontífice y el Rey de Italia, por medio de 
sus ministros plenipotenciarios, estipularon en el Pala­
cio Lateranense, de donde tomaron el nombre, y des­
pués ratificaron en el Vaticano. 

De tal modo, hemos visto, finalmente, terminar aqué­
lla intolerable e injusta condición de cosas, en la cual 
se encontraba hasta ahora la Santa Sede, puesto que 
negada y dificultada con todos los medios la necesidad 
del principado civil, l a continuidad de éste estaba inte­
rrumpida de hecho; por manera que el Romano Pontífi­
ce no aparec ía en su legitima independencia. No es aquí 
lugar de t ra tar en especial las razones que hemos tenido 
al consagrarnos a esta grave empresa, en desarrollar 
las negociaciones y conducirlas a buen fin; m á s de una 
vez, y no oscuramente, antes bien con palabras clarí­
simas, hemos expuesto cuál era el único fin a que ten­
dían nuestros propósitos y nuestros deseos y cuáles 
bienes deseábamos y esperábamos ardientemente, mien­
tras levantando Nuestras asiduas y férvidas plegarias 
al Altísimo poníamos todas nuestras fuerzas en la so­
lución del arduo problema. Sin embargo, queremos in ­
dicar, aunque sea brevemente, que, asegurada la plena 

oerama del Romano Pontífice, reconocidos y solem­

nemente sancionados sus derechos y devuelta de este 
modo a la I ta l ia la paz de Cristo, en las otras cosas 
Nos hemos mostrado paternalmente benévolos y con­
descendientes hasta donde nuestro deber Nos lo permi­
tía. Apareció así m á s claro, sí es que había tal nece­
sidad, que Nos, al reclamar los sacrosantos derechos de 
la Sede Apostólica, conforme a cuanto habíamos afir­
mado en la mencionada Encíclica, no Nos habíamos 
propuesto la vana ambición de un reino terrenal, sino 
que teníamos "pensamientos de paz y no de aflicción•^ 
En cuanto al Concordato que hemos igualmente esti­
pulado y ratificado, como expresamente proclamamos, 
así de nuevo afirmamos y proclamamos que no debexcon­
siderarse como una garant ía del Tratado, con el cual se 
ha terminado la llamada "cuestión romana", sino que 
deben retenerse los dos, Tratado y Concordato, por 
idéntico principio fundamental del cual derivan, for­
mando un conjunto talmente irrorapible e inseparable 
que, o los dos permanecen, o los dos necesariamente 
vendrán a menos. Por lo tanto, todos los católicos del 
mundo que tanto se preocupaban por la libertad del 
Romano Pontífice acogieron este memorable aconteci­
miento con un concorde plebiscito, que se manifestó en 
todas partes con himnos de acción de gracias al Señor 
y con atestados de congratulaciones enviadas a Nos. 
Pero grandísima, sobre todo, fué la alegría de los i ta­
lianos, algunos de los cuales, después de la feliz com­
posición del antiguo conflicto, depusieron los antiguos 
perjuicios para con la Santa Sede y reconciliaron su 
alma con Dios, y otros muchos se regocijaron, porque 
no se podía ya dudar de su amor a la Patria, como se 
hac ía antes, cuando los enemigos de la Iglesia no que­
rían creer en este amor de ellos, por el hecho que se 
declaraban hijos devotos del Romano Pontífice. Todos, 
pues, los católicos, tanto italianos como extranjeros, 
comprendieron que estaba para surgir felizmente una 
nueva era y un nuevo orden de cosas, sobre todo, por­
que pensaban que esos Pactos, concluidos en el año 75 
de la Definición del Dogma de la Inmaculada Concep­
ción, y precisamente «1 día en el cual pocos años des­
pués la Virgen Inmaculada apareció en la Gruta de 
Lourdes, parecían estar bajo el particular patrocinio 
de la Madre de Dios, y asi también, siendo ratificados 
en la fiesta del Corazón de Jesús, parecía que elevaban 
la cont raseña de su aprobación. Y esto con mucha ra­
zón, puesto que si todas las cosas pactadas de común 
acuerdo se llevan a efecto concienzudamente y con fi­
delidad, como por lo demás es justo esperar, no hay 
duda que los acuerdos establecidos producirán también 
grandes bienes para la cau.'fa católica en nuestra que­
rida Patria y en toda la familia humana. 

L o s C o n c o r d a t o s 

cho de que se trataba de establecer según las leyes y 
el régimen de la Iglesia católica en todos los pueblos, 
católicos en su mayoría . Sin embargo, reconocemos 
con gusto que para superar estas dificultades las auto­
ridades públicas de aquellas naciones prestaron cor-
tésmente su auxilio. Si, pues, llegados al término del 
año, volvemos nuestra mirada en torno, Nos alegramos 
confiadamente a l ver que muchas naciones han estre­
chado ya. con públicos Tratados, relaciones de amis­
tad con la Santa Sede, o se disponen a las negociacio­
nes de un Concordato, o a su renovación. Y mientras 
sentimos profundo dolor a l pensar que en las vastas 
regiones de la Europa Oriental no sólo se recrudece la 
m á s terrible guerra a la religión cristiana, sino tam­
bién a todo derecho divino y humano. Nos sentimos, 
sin embargo, por otra parte, grandemente confortados, 
por el hecho tan agradable de que la horrible perse­
cución del Clero y del pueblo católico en Méjico pare­
ce ya calmada, de manera que ya podemos esperar 
que la paz suspirada no es tá muy lejana. 

L a s a d h e s i o n e s d e l a 

Por lo tanto, después de haber ilustrado este fausto 
acontecimiento m á s difusamente por su singular im­
portancia, creemos oportuno añadir, aunque sea bre­
vemente, que por disposición de la Divina Providencia 
hemos podido también durante este año estipular y ra­
tificar con otras naciones nuevos Pactos y Tratados, 
que, al mismo tiempo, contribuyen a la libertad de la 
Iglesia y no poco al bien de los Estados mismos. En 
efecto, después la convención establecida con la repú­
blica de Portugal, la cual consiste enteramente en es­
tablecer los confines y las prerrogativas de la diócesis 
de Meliapoor, hemos venido a la conclusión de un Con­
cordato primero con Rumania, después con Prusia, para 
evitar en el porvenir toda razón de conflicto, y, además , 
para coordinar ambas potestades civil y religiosa en 
mutuo acuerdo para el mayor bien del pueblo cristia­
no. Ciertamente, en las negociaciones de éstos Pactos 
concordados no faltaron graves dificultades, por el he-

I g l e s i a O r i e n t a l 

No menor consuelo y satisfacción Nos ha proporcio­
nado el ver que durante el curso de este fausto Año 
Jubilar la Iglesia Oriental ha querido demostrar m á s 
estrechos los vínculos de adhesión con la Sede Apostó­
lica, y aprovechamos esta ocasión para daros abierta 
y pública prueba de su ardiente amor por la unidad 
de la Iglesia, y al hacer esto, Nuestros hijos de la Igle­
sia Oriental han querido ofrecernos un triunfo de gra­
t i tud, puesto que, siguiendo el ejemplo de Nuestros pre­
decesores, hemos alimentado siempre para los pueblos 
orientales la mayor caridad y benevolencia. Nos han 
enviado, en efecto, cartas llenas de cariño y veneración 
y han hecho públicas manifestaciones de su a legr ía y 
su felicitación. Los Patriarcas y Obispos de aquellas 
Iglesias, o personalmente o por medio de sus represen­
tantes, han venido a visitarnos para testimoniar m á s 
claramente, también en nombre de sus respectivos fie­
les, el amor hacia el Supremo Pastor de las almas. Si­
guiendo el ejemplo de los Obispos armenios, que el año 
pasado tuvieron en Roma su reunión, a fin de discutir 
junto a la Cá tedra de San Pedro las oportunas medi­
das para mit igar los males que afligen a su país, poco 
tiempo ha los Obispos rutenos, que nunca se habían 
reunido en Roma, determinaron tener sus sesiones aquí 
cerca de Nos, como para demostrar con la misma elec­
ción del lugar y del tiempo la afectuosa adhesión de 
la entera Iglesia rutena hacia el sucesor del Principe 
de los Apóstoles, y el resultado de sus deliberaciones 
fué tal , que satisfizo plenamente Nuestras esperanzas. 
En efecto, trataron de cuestiones important ís imas, so­
metiendo a Nos sus conclusiones, como convenía; sobre 
todo, el curso de los estudios para e! Clero joven, la ins­
titución de seminarios menores, la instrucción catequís­
tica del pueblo que ha de desarrollarse en un cierto pe­
ríodo de años, el modo de concurrir a l a codificación 
del derecho canónico oriental y los medios oportunos 
para promover entre sus fieles la Acción Católica se­
gún nuestras direcciones, y en todas estas cosas re­
conocemos que ellos no pudieron tomar determinacio­
nes m á s saludables para su Clero y para su pueblo. 

L o s C o l e g i o s i n t e r n a c i o n a l e s 

Aunque las cosas de que hemos hablado hasta aquí 
parezcan más importantes y atraigan m á s fácilmente 
la atención y la admiración del público, sin embargo, 
pensamos que np contribuyen menos al bien de la 

j Iglesia aquellas obras e instituciones que el Señor, para 
| colmar nuestro regocijo. Nos ha permitido, dándonos 

E l los medios, conducir a buen término, o a lo menos 
comenzar, durante este año. Y de hecho, además de 
muchas rectorales que se han construido en tantas 
parroquias para proveer mejor al decoroso desempeño 
del ministerio parroquial, y además de los colegios in ­
ternacionales que para sus jóvenes alumnos han edifi­
cado las Congregaciones religiosas de los Siervos de 
M a r í a y de San Francisco de Paula, colegios inaugu­
rados ya y con sus cursos escolásticos abiertos, es 
cierto que los colegios, fundados en Roma paravla for­
mación cultural y religiosa de los seminaristas, han 
sido tantos en este breve espacio de tiempo, que apenas 

' hubieran podido levantarse en un largo período de 
años. Tales son el nuevo Colegio de Propaganda Fíde, 
el Lombardo, el Ruso y el de la nación checoeslovaca, 
ya terminados y completamente equipados. Y no que­
remos pasar por alto la nueva sede del Seminaric» 
etiópico, que hemos querido expresamente fuese edi­
ficado cerca del Vaticano, n i de los otros dos de los 
cuales se ha puesto la primera piedra, a saber: el Co­
legio Ruteno y el Brasi leño ni , finalmente, la nueva 
sede del Seminario Romano Vaticano, del cual se in i ­
c iarán próximamente los trabajos. Y a propósito de 
estas numerosas y crecientes instituciones, las cuales 
tocan tan de cerca a la salud de las almas que nuestro 
Divino Redentor ha ganado con la efusión de su san­
gre. Nos tenemos la mayor confianza de que con el 
divino auxilio lograrán saludable resultado y tendremos 
legiones m á s adiestradas y más numerosas de sacer­
dotes para la evangelización de los pueblos. Y, final­
mente, no hay duda de que estos nuevos sacerdotes, 
los cuales se educará i^M| i í en el centro del orbe cató-
libo en la pureza de l ^ « t r í n a de Jesucristo y se ejer­
c i ta rán para adquirir l«á?Virtudes sacerdotales, un dia. 
vueltos a sus propios^mises, t r aba ja rán ahincadamen­
te para hacer que ĝPiii todavía m á s estrechos los 
vínculos de unión de sus conciudadanos con la Sede 
Apostólica; y si éstos es tán separados de la Iglesia de 
Roma, llamarlos poco a poco a la antigua unión con 
Ella, o, finalmente, si todavía se encuentran "envueltos 
en las tinieblas y sombras de muerte", p rocura rán con 
toda su alma llevarles la luz de la evangélica verdad, 
alargando siempre m á s los confines del Reino de Je­
sucristo. Y en realidad, la esperanza de estos buenos* 
frutos Nos conforta de ta l manera, que no podemos 
alabar bastante a Aquel que Nos ha dado tanto con­
suelo y Nos ha concedido llevar a cump\imiento estas 
grandes cosas para el bien de la Iglesia. 

Queremos también. Venerables Hermanos y Amados 
Hijos, recordaros otros acontecimientos que por divina 
disposición han hecho todavía más memorable este año. 
Hemos dicho por divina disposición porque nada puede 
suceder al acaso, viniendo todas estas cosas ordenadas 
y reguladas por Dios. Porque, en efecto, los hombres, 
por su misma naturaleza, a l cumplirse ciertos períodos 
de año, se paran gustosamente a conmemorar los bene­
ficios venidos de Dios a la cristiana sociedad, y sacan 
de ahí estímulo para proseguir con mayor energia el 
camino emprendido. Asi ha sucedido que los fieles, 
durante estos doce meses, han aprovechado las oca­
siones de este género que se les ha presentado para di r i ­
gir la expresión de su gra t i tud y de su amor a Dios 
Optimo y Máximo, y a l Padre común, en estas par­
ticulares circunstancias. Y por Nuestra parte, para de­
volver con án imo paterno tales manifestaciones de 
filial piedad, quisimos tomar parte en estas solemnes 
celebraciones y hacerlas todavía m á s espléndidas, en­
viando para este fin Nuestras letras y Nuestros legados. 

(Continuará.),' 
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ANUNCIOS POR P A L A B R A S Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas 

Cada palabra más, 0,10 pesetas 

Estos anuncios se reciben 
en la Administración de EL. 
D E B A T E , Colegiata, 7; 
quiosco de ELi DEBATE, 
calle de Alcalá, frente a 
las Calatravas; quiosco de 
glorieta de Bilbao, esquina 
a Fuen carral; quiosco de 
Puerta de Atocha, quiosco 
de la glorieta de San Ber­
nardo. Y EN TODAS LAS 
AGENCIAS DE PUBLICI­

DAD. 

A L M O N E D A S 

COMPRA venta muebles, la­
vabos, 18 pesetas; mesillas, 
17 pesetas; armarios desde 
80 pesetas. Tudescos, 7. 
OCASION, comedor jacobi­
no, roble macizo, 1.350. San 
Mateo, 3. Gamo. 
CASA Gamo, la más surtida 
en comedores, alcobas, des­
pachos, camas doradas e in­
finidad de muebles. Precios 
sin competencia. San Ma­
teo, 3 ^ _ _ _ 
AUTOPIANO buena marca, 
2.500 pesetas, vale 8.000. Es­
trella, 10. Mates anz. 
ARMARIO luna, de haya, 
barnizado, 90 pesetas. Es­
trella, 10. Mates anz. 
COLCHON lana con almo­
hada, 50 pesetas; matrimo­
nio, 90. Estrella, 10. 
CAMA dorada somier r ace­
ro, 60 pesetas; matrimonio, 
100. Estrella, 1^ 
C O M E D O R, lunas, mesa 
ovalada, sillas tapizadas, 525 
•pesetas. Estrella, 10. 
SUNTUOSO despacho rena­
cimiento, ocasión, 1.500 pe­
setas, vale 3.000. Estrella, 10. 
DESPACHO estilo español, 
mucha talla, 550 pesetas. 
Estrella, 10. Matesanz. 
A R M A R I O lunas, cama 
bronce; coqueta, dos mesi­
llas, 615. Estrella, 10. 
CAMA hierro, colchón y al-
mohada, 49 pesetas. Estre­
lla, 10. Matesanz. 
TRESILLO tapizado, 175 pe-
Betas; sillerías damasco, 225 
pesetas. Estrella. 10. 
"BURO" americano, 125 pe­
setas; sillones, 25; librerías, 
130. Estrella, 10.. 
GRAN surtido comedores, 
alcobas, despachos, muebles 
sueltos económicos. Estrella, 
10, doce pasos Ajicha. Ma­
tesanz. 

A L Q U I L E R E S 
E X T E R I O R E S , 60 pesetas. 
Paseo Marqués de Zafra, 14, 
próximo "Metro" Becerra. 
EÍXTERIORES desde 125 pe-
setas, calefacción central, 
baño, ascensor. María Moli­
na, 38. 
TIENDA, magnifico sótano, 
con montacargas. Espoz y 
Mina, 20. 
POR . Bravo Murlllo, hablta-
ción mucho sol, cama dora­
da, armario, caballero esta­
ble, cederíamos, 50 pesetas. 
Callejón de Lozoya, 4, entre­
suelo izquierda. Nada porte­
ra. Señora Gómez. 
HERMOSOS cuartos próxi-
ino líneas tranvía y "Metro". 
Eloy Gonzalo, 17. 
OCASION. Desde 15 duros, 
exteriores cuatro-cinco pie­
zas, todos adelantos, tran­
vía puerta. Torrijos, 20. Ra­
món Cruz, 69. 
GANGA: 10 duros cuarto 
soltero, estudio, ascensor, te­
léfono, gas. Torrijos, 20. 
C UARTOS preciosos, baño, 
calefacción, ascensor, 23 du­
ros. Castelló, 27. 
CUARTOS desalquilados dis-
ponibles. Información Rapi­
dez Urbana. Colón, 14. 
E X T E R I O R , dos, tres aml-

• gos, dormir, dos pesetas, to­
do nuevo, baño, ascensor. 
Corredera Baja, 49-51, prime­
ro izquierda. 
KXTERIOK, bajo, seis pie-
zas. soleado, 90 pesetas. Gu-
tcnberg, 9. 
A L Q U I L O hermoso bajo, 
"confort", baño, termosifón, 
barato. Transversal Sagasta. 
Covarrubias, 5. 
CUARTOS recién construl-
dos, 16 a 29 duros. Avenida 
Reina Victoria, 40. 

A U T O M O V I L E S 
MAGNETOS, dínamos, mo­
tores (arreglos garantiza­
dos), piezas repuesto. Car­
men, 41. taller. 
AGENCIA Autos A, C. Gran 
turismo. - Alquiler automóvi­
les lujo para toda clase de 
servicios. Ayala, 9. 
ALQUILANSE locales capa-
ces tres coches. Lista, 24. 
ALQUILASE cochera para 
cuatro "autos". Guzmán el 
Bueno, 27. 

C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Los me­
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 

C O M A D R O N A S 
PROFESORA Mercedes Ga­
rrido. Asistencia embaraza­
das, económica. Consulta: 
Santa Isabel. 1, 

C O M P R A S 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani­
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
qu- nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. 

P A G O Insospechadamente 
trajes buen uso, caballero, 
fracs, smokings. Calle Reco­
letos, 9. Carbonería. Teléfo­
no 50021. Ribera. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. Platería. Te­
léfono 10706. 
PAGA mucho alhajas, obje-
tos plata antiguos, telas, 
abanicos, porcelanas, marfi­
les, buenos cuadros. Pez, 15. 
Sucesor de Juanito. Teléfo­
no 17487. 
TORRECITA de hierro o 
madera, con o sin escalera, 
se desea adquirir para pe­
queño Observatorio de un 
edificio docente. Dirigirse a 
S. Martínez. Felipe IV, 7. 
Madrid. 
SERNA. Compra alhajas, 
relojes, telas, encajes, aba­
nicos, marfiles, miniaturas, 
máquinas escribir, coser, fo­
tográficas, prismáticos, es­
copetas, pañuelos Manila, 
muebles, objetos valor. Hor-
taleza, 9 (rinconada). 
COMPRO alhajas oro, pla­
tino, plata, perlas, brillan­
tes, piedras de color finas y 
falsas, dentaduras artificia­
les, abanicos antiguos. Pla­
za Mayor, 23; esquina Ciu­
dad Rodrigo. 
ALHAJAS, mantones Mani­
la, papeletas Monte, cines, 
película1!, discos, escopetas, 
abanicos, toda clase objetos. 
Sagasta, 4. Compra-venta. 

C O N S U L T A S 

VIAS urinarias, venéreo, sí­
filis, c o n s u I ta particular. 
Hortaleza, 44, primero; siete-
nueve. 
ALVARBZ Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, vené­
reo, sífilis, blenorragia, im­
potencia, estrecheces. Precia­
dos, 9; diez-una, siete-nueve. 

D E N T I S T A S 

DENTISTA. Trabajos eco­
nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4. De 3 a 7. 
CLINICA Dental. José Gar-
cía, Atocha, 29. Extraccio­
nes indoloras, dentaduras sin 
paladar. 

E N S E Ñ A N Z A S 
ADUANAS exclusivamente. 
Academia Cela. Profesorado 
pericial. Matrícula abierta 
todo el año. Textos propios. 
Internado. Fernanflor, 4, 
Madrid. 
ACADEMIA Gimeno. Facul-
tades , Bachilleratos , oposi­
ciones todas. Arenal, 8. Te­
léfono 15529. Internado. 
OJfOSIClONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos , 
oficiales de Gobernación, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadística, Policía, Adua­
nas, Hacienda, Correos, Ta­
quigrafía, Mecanografía (6 
pesetas mensuales). Contes­
taciones, programas o prepa­
ración ; " Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos in­
ternado. Regalamos prospec­
tos. 
ESCRIBIENTES de Ayun-
tamiento. Inmejorable prepa­
ración. Academia Aguilar-
Cuevas, Caños, 7. 
A U X I L I A R E S de Hacienda. 
Arcos - Palomino - Aguilar. 
Academia Aguilar - Cuevas. 
Caños, 7. 
CORREOS, Telégrafos, Po-
licía, única especializada. 
Academia Gimeno. Arenal, 
8. Internado. 
O F R E C E S E a colegios, Aca-
demias, profesor Ciencias 
Naturales del Bachillerato. 
Auxiliar Universidad Cen­
tral. Honorarios muy redu­
cidos. Góngora, 3, segundo 
derecha. 
A U X I L IARES Hacienda. 
Continúa preparación por 
funcionarios Ministerio. De­
volución 50 % honorarios a 
quien no apruebe primer 
ejercicio. Informes: Barqui­
llo, 4, tercero. 
INGLES. Profesor diploma­
do, Universidad inglesa. Ba­
chillerato. Estudios especia­
les. Fuencarral, 22. 
O F R E C E S E maestra garan-
tías, primera, segunda ense­
ñanza. Señorita González. 
Cisne, 18. Esclavas María. 
HACIENDA, Ayuntamiento, 
Diputación, Cultura general. 
Mecanografía, Preparación, 
textos. Centro Estudios y 
oposiciones. Puebla, 14. 
MAESTRO titular, sabiendo 
francés, ofrécese familias, 
colegios. Viajaría. Serrate. 
Bailen, 7. Restaurante. 
A U X 1 L IARES Hacienda. 
Profesorado Cuerpo, ejerci­
cios prácticos. Academia Gi­
meno. Arenal, 8. 
ACADEMIA corte, confec-
ción, clases económicas. Hor­
taleza, 61, principal. 
ÍFR A N CESA recomendada 
por familia,, lecciones parti­
culares. Goya, 45, segundo 
izquierda. 
TODA regla taquigráfica de-
be razonarse. Consultad Gar­
cía Bote, taquígrafo Con­
greso. 

E S P E C I F I C O S 
DIABETES, se evita y cu­
ra tomando "Dispepóina". 
Farmacias. Atocha, 110. 
REUMA, para quitar los dô  
lores y purificar la sangre, 
use lodasa Bellot. Venta en 
farmacias. 

F I L A T E L I A 

PAQUETES sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1, Madrid. 

BELGICA. Antltuberculosls. 
Nueva serie artística, bellos 
paisajes. Completa, 4,50 pe­
setas. Carrera San Jeróni­
mo, 36, papelería. 

F I N C A S 

Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
Importante y acreditada. Al­
calá, 16 (Palacio Banco Bil­
bao). 
FINCAS rústicas eñ toda 
España, compro. Dirigirse: 
J . M. Brito. Apartado 855. 
Madrid. 
SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia­
rio". Cruz, 1, tercero. De seis 
a nueve. 
COMPRA, venta, de fincas 
urbanas y rústicas. "Iberia 
Inmobiliaria". C e n t r o de 
Contratación, el de mayor 
importancia y crédito. Pi y 
Margall, 17, segundo dere­
cha. Teléfono 10169. 

TÉLLO vende casas, solares, 
hoteles, fincas recreo, desde 
0,65 pie. Casa barrio Sala­
manca, 970.000, renta 78.349 
pesetas; otra, 675.000, renta 
60.000; otra barrio Retiro, 
700.000, renta 77.700, tiene hi­
poteca Banco 322.000; otra 
barrio G u z m á n Bueno, 
400.000, renta 42.420, tiene hi­
poteca Banco 205.000; otra, 
325.000, renta 38.316, tiene 
hipoteca Banco 165.000. Mag­
nífico hotel-palacio, propio 
Embajada, familia acomoda­
da, dos millones pesetas. De­
talles gratis. Preciados, 35; 
cuatro-ocho. Teléfono 19131. 
COMPRA venta de fincas 
rústicas y urbanas. Ernesto 
Hidalgo. Torrijos, 1. Teléfo­
no 55056. 
CIUDAD Lineal. Compra-
venta hoteles, solares todos 
precios. San Bernardo, 38 
duplicado; 10-12. 
URGE venta casa, próxima 
glorieta Atocha, renta 8 %; 
precio 515.000. Rueda. Fuen-
carral, 22; de 6 a 9. 
SOLARES, terrenos, com­
pra, venta. Rueda. Fuenca­
rral, 22; de 6 a 9. 
PARCELAS alto Perdices, 
véndense. Facilidades, luz, 
agua, autobús. Castellana, 10 
VENDO, alquilo hotel muy 
grande, céntrico. Teléfono 
10489. 
FALTAN colaboradores, in­
termediarios y corredores, 
deseen obtener grandes ga­
nancias. Apartado 40. Ata­
laya. 
CASA Pacífico, permuto so­
lares. Atocha, 80. 

F O T O G R A F O S 
j NENES I Guapísimos salen 
siempre retratándolos Casa 
Roca. Tetuán, 20. 

H U E S P E D E S 
A F E C TUOSAS felicidades 
próximas Navidades, salidas 
y entradas de nuevo año, a 
su clientela los dueños Res­
taurant Hotel Cantábrico. 
Cruz, 3. Madrid. 
P E N S I O N Nacional para 
sacerdotes, caballeros y ma­
trimonios. Todo "confort". 
Montera, 53, segundo. 
PENSION Domingo, "con­
fort", mobiliario nuevo, des­
de siete pesetas. Mayor, 19. 
HOTEL Sudamericano. Re­
bajas estables, sacerdotes, 
familias religiosas. Conde 
Peñalver, 7. Gran Vía. 
PENSION Alicante. Viaje-
ros, estables, familias. E l 
mej.r sitio de Madrid. Puer­
ta del Sol 9. 
SlíSORA alquila habitación 
a señorita, única. Alcalá, 
1G7, principal izquierda. 
P A R T I C U L A R , gabinete 
exterior, con, sin. Reyes, 11, 
tercero. 
FAMILIA navarra desea 
uno dos huéspedes, con. Lu-
chana, 12, segundo. 
l''AMILIA honorable. Alco-
ba, despacho, baño, céntri­
co. A caballero estable. Flo­
ra, 6. 
N U E V A pensión dentro 
boulevares Sagasta. Larra, 
9, entresuelo. 
DOS amigos, solo, ascen­
sor, calefacción, seip pese­
tas. Martín Heros, 35. 
HOTEL Iberia. Arenal, 2. 
Espléndidas habitaciones sin 
comida. Precios baratísimos. 
PLENOABRAL, 33. Carmen 
gabinete exterior, espléndi­
do, matrimonio, amigos, con, 
sin. 
GRANDES rebajas. Pensión 
completa, 10 pesetas. Are­
nal, 2. Hotel Iberia. 
r^NSÍOÑ Nuestra Señora 

L a Antigua. Estables, via­
jeros ; calefacción, ascensor, 
excelente cocina. Reina, 15, 
primero. 
G R A N D E S habitaciones, 
mucho sol, c a l e f a c c i ó n , 
aguas corrientes, precios in­
creíbles. Goya, 39. 
CONFORTÉ Habitaciones 
matrimonio, amigos. Guz­
mán el Bueno, 7, primero 
derecha. 
GABINETE para dos ami-
gos, sacerdote. Ballesta, 6, 
entresuelo izquierda. 
ESTABLES desean sitio 
céntrico, tranquilo y econó­
mico. Campomanes, 13, prin­
cipal. 
PENSION honorable: esta-
bles, desde 5; dormir, 2. 
Ancha, 5, frente Gran Via. 

M A Q U I N A S 
MAQUINAS para coser, de 
ocasión Sínger, desde 60 pe­
setas, garantizadas 6 años. 
Taller de reparaciones. Ca­
sa Sagarruy. Velarde, 6. 
OCASION, máquinas de es­
cribir mejores marcas, pro­
cedentes cambio con nuevo 
modelo "Smith Premier", ce­
demos mitad precio y pla­
zos, 25 pesetas mes. Casa 
Periquet. Caballero de Gra­
cia, 14. 
MAQUINAS escribir. Repa-
raciones garantizadas. Abo­
nos. Calvo. Pelayo, 44. Te­
léfono 17334. 

M O D I S T A S 
MODISTA económica, corte 
elegante, confección esmera­
da, arreglos, patrones. Mi­
nas, 21. 

M O T O C I C L E T A S 
HARLEY Davídson desde 3 
hasta 9 caballos. Núñez. 
Balboa, 18. 

M U E B L E S 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parcial". Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos. Inmen­
so surtido en camas dora­
das, madera, hierro. 

O P T I C A 
"LAZARO". Optico. Provee­
dor Clero, Asociaciones re­
ligiosas. Precisión. Econo­
mía. Fuencarral, 20. 
C R I S T A L E^S y gemelos 
Zeiss. Gafas, lentes e imper­
tinentes. Vara y López. 
Principe, 5. 
E L Lente de Oro. Arenal, 
14. Gafas moda cristales 
Zeiss. Impertinentes Luía 
XVI, gemelos campo y 
playa. 

P E L U Q U E R I A S 
ONDULADOBA, manicura , 
domicilio, servicio especial 
garantizado, dos pesetas; 
corte pelo, una; avisar día 
anticipación. Teléfono 74936. 
SALON Bilbao. Peluquería 
de señoras. Dirigido por la 
señora viuda de Prieto. Hor­
taleza, 9, principal. Teléfono 
13371. 
ONDULACION permanente, 
25 pesetas; Marcel, 1; cor­
te, 1. San Bartolomé, 2. 
Ruiz. 

P R E S T A M O S 
CAPITALISTAS: Colocacio­
nes en hipotecas. Rueda. 
Fuencarral, 22; de 6 a 9. 

R A D I O T E L E F O N I A 
RADIO Vivomir. Alcalá, 73, 
Madrid; Corleé, 620, Barce­
lona. Calidad, surtido, nove­
dades en materiales, acceso­
rios, receptores. 

S A S T R E R I A S 
SASTRERIA Filguelras. He­
chura traje, gabán, 50 pese­
tas. Hortaleza, 9, segundo. 

T R A B A J O 

Ofertas 
L I C E N CIADOS Ejército. 
Empleos del Estado, para 
soldados, cabos, sargentos, 
certificados penales, infor­
mes gratis. Centro Gestor. 
Montera, 20. 
COCINERAS: Daréis de co-
mer por poco dinero com­
prando por 30 céntimos una 
entrega de "La perfecta co­
cinera". Madrid-París. Sec­
ción de menaje, sótano. 
SACERDOTE necesite repo-
ncr su salud se desea para 
atender congregación reli­
giosa, poco trabajo. Dirigir­
se Sanatorio de Valdelasie-
rra. Guadarrama. 
NECESITO doncella infor-
mada, entendiendo modista; 
nueve duros. Felipe V, 6, se­
gundo. 
COLOCACIONES en gene-
ral, 14.500 proporcionadas. 
Colón, 14. Casa fundada 1915. 
GRATUITAMENTE facilita-
mos dependencia informada, 
oficinas y comercios. Precia­
dos, 33. 
COLOCACION buena encon-
trará si aprende a conducir 

1 automóviles. Real Escuela 
Automovilistas. Alfonso X I I , 
56. 

Demandas 
JOVEN ilustrado, 25 años, 
ofrécese oficina, mecanogra­
fía, dependiente, periodismo. 
Diríjanse DEBATE 10.974. 
O F R E C E S E señorita taqul-
mecanógrafa. Informes in­
mejorables. Travesía Fúcar, 
24. 
P E L E T E R A muy económl-
ca, hace y reforma pieles. 
Bola, 11, principal. 

T R A N S P O R T E S 
MUDANZAS, veinte pesetas. 
Transportes España. Costa­
nilla Capuchinos, 3. Teléfo­
no 14834. 

T R A S P A S O S 
TOMARIA traspaso pensión 
seis ocho huéspedes. Diri­
girse: Arganzuela, 13, en­
tresuelo derecha. 

V A R I O S 
ALTARES, esculturas reli­
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. 
ABOGADO, importantes en­
tidades católicas. Consulta 
tres seis. Gestión Madrid, 
asuntos jurídicos, referen­
cias. Cava Baja, 16. 
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JOBDANA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni­
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
APERTURA y cierre, libros 
contabilidad. Laburu. Telé­
fono 72509. 
CALLISTA. José Avales. 
Puerta Sol, 14. Teléfono 
12159. Mañanas, domicilio; 
gabinete, tardes. 
DIEZ plazos. Consorcio Co­
mercial, toda clase de ar­
tículos, precios de contado. 
Avenida Eduardo Dato, 7, 
planta C (Gran Vía). 
DEPILACION eléctrica ga­
rantizada, única, eficaz. In­
ofensiva, rápida, Indolora. 
Dr. Subirachs. Montera, 51. 
TAMPONES para máquinas 
escribir. Abonos, reparacio­
nes. Casa Victoria. Horta­
leza, 64. Teléfono 12431. 
P E L E T E R I A . Zorros, 20 pe-
setas. Pieles sueltas, 0,75; 
tinte, curtido. Italianos. Ca­
va Baja, 16. 
CHOCOLATE para diabéti­
cos, Manuel Ortlz. Precia­
dos, 4. E l paquete, 2,65. 
R E G A L O S para Reyes, 
prácticos, bonitos, en "La 
Golondrina". 
BOLSILLOS, paraguas, me­
dias, costureros; precios sin 
competencia. "La Golondri­
na". Espoz y* Mina, 17, casi 
plaza Angel. 
VENDO Incubadora y una 
trituradora baratísimas. Za-
báleta, 36 duplicado, Pros­
peridad. 

V E N T A S 

PIANOS Gorskalimann, Bo-
sendorfer, Ehrbar, Autopía­
nos. Ocasión, baratísimos. 
Armoniums Mustcl. Materia­
les. Rodríguez. Ventura Ve­
ga, 8. 
ESTERAS saldo, alfombras 
terciopelo, 2,25; limpiaba­
rros, 1,10; tapices coco, 11 
pesetas. Sirvent. Luna, 25. 
M A N T O N E S de Manila, 
mantillas, peinas y abani­
cos, los mayores surtidos, 
las mejores calidades y pre­
cios. Calatrava, 9. Precia­
dos, 60. 
COCHES para niños. Ma-
yor, 12, entresuelo. Precios 
de fábrica. Catálogos gra­
tis, é '", 
¡ CONTRATISTAS ¡ Suminis-
tro bordillos, losas, bloques 
de granito en toda clase de 
labras. Ramón Vargas Val-
misa. Plaza del Angel, 8. 
Córdoba. 
ESTERAS terciopelos, tapi­
ces, tiras de limpiabarros, 
mitad precio. Linoleum, 6 
pesetas m2. Salinas. Carran­
za, 5. Teléfono 32370. 
.AUTOPIANOS, pianos, nti 
vos y ocasión, venta, alqui­
ler, compra, plaza Salesag, 
3. Teléfono 30996. Gastóá 
Fritsch, afinador, reparador, 
CUADROS, mejor surtido. 
Casa Roca, Colegiata, 11. 
Molduras, grabados, oleogra­
fías. 
GABANES, pellizas, trin­
cheras, trajes, escopetas, pa­
raguas. Precios baratísimos. 
Fuencarral, 107. 
CUADROS» antiguos, moder­
nos, objetos de arte. Gale­
rías Ferreres. Echegaray, 27. 
REGALO para Reyes. Ma­
quinas para coser, de oca­
sión, Singer, secreteres de 
lujo, mitad de su valor y 
otros modelos desde 60 pe­
setas, garantizadas ó años. 
Casa Sagarruy. Velarde, 6. 
VENDESE uniforme cuota 
Ingenieros, nuevo, completo. 
Gonzalo de Córdoba, 9. 
GRAMOFONOS, discos, au­
topíanos, rollos, pianos, al­
quiler, plazos. Oliver. Victo­
ria, 4. 
PORCELANA Coral. Cace­
rolas, ollas, 5,50 kilogramo. 
Barquillo, 41. Ferretería. 
¿QUIERE comprar estufas? 
Las mejores a gasolina, pe­
tróleo y eléctricas, las ven­
de Antonio Jaime. Cruz, 47. 
Teléfono 14904. Mad^d. 
PIANOS, autopianoé, armo­
nios, violines, baratísimos. 
Plazos, alquiler, cambio. Ca­
sa Corredera. Valferdc, 22. 
SALDO discos, gramófonos, 
compro, cambio. l|esengaño, 
20 (Ballesta). / 
LINOLEUM incrustado des­
de 11,25 pesetas metro cua­
drado, colocado, konuk, ce­
ra inglesa para pisos. Cas-
télls. Plaza Heriádores, 12. 
FABRICA camas doradas, 
baratísimas. Valverde, 1. 
CAN ARIOS flautas alema­
nes, colores ._ anaranjado, 
azules, cantando, baratísi­
mos. Malasaña, tó, lechería. 
PERRO de caza raza seter, 
inglés, siete meses, baratísi­
mo. Malasaña, 18, lechería. 
TAPICES coco gran dura­
ción, enorme surtido en ta­
maños y gustos: precios sin 
competencia. Más Davó. 
Hortaleza, 98. ¡ Ojo !, esqui­
na Gravina. 
LEÑA buena calefacción, 75 
pesetas tonelada domicilio. 
Acacias, 2. Teléfono 70001. 
PERDIGUERO Burgos, ven­
do. Precioso ejemplar. Sie­
te meses, 250. Razón: Villa-
lar, 8, zapatería. 
CUADROS, grabados, oleo­
grafías religiosas, reproduc­
ciones arte, imitaciones cua­
dros, retablos, arte clásico 
de Museos. U. Sanz. Roma-
nones, 18. Teléfono 70125. 
Envío provincias. 
SPJSíORAS: Preciosos mode­
los. 6,85 pesetas; reformas, 
teñidos baratísimos. Fuen-
carral, 32. Fábrica. 

M A Q U I N A 

P I N T A R , 

E N C A L A 

D E S I N F C 

ao.ooo 
funcionando. Hace el trabajo 

de lO hombres. 
Pedid 

Maffhs.Gruber 
A P A R T A D O 4 6 5 

B 6 I . B i 

A R B O L E S F R U T A L E S 
de los 

V I V E R O S IttONSEBRAT 
Casa fundada en Í847. Oferta especial. 

Manzanos de buen desarrollo y mucho • vigor, desde 
2 hasta 3,50 ptas. uno. 

PANTALEON MONSEBBAT D E PAÑO 
Plaza San Miguel, 14 dupdo. Teléfono 1758. Zaragoza. 

C H A V A R R I 
Casa fundada en 1860. Carbones minerales para aplica­

ciones industriales y usos domésticos. 
Servicio a domicilio. Exportación a provincias. 

Oficinas: SAN MATEO, 6. Teléfonos 15263 y 70716. 

El reproductor eléctri­
co más perfecto 

El stradivarius de los 
fonógrafos 

el fonógrafo ma­
leta más potente 
y de más claro 

sonido 

c O 
de todas las marcas nacionales y extranjeras 

I N S T R U M E N T O S 
y todo lo referente a música 

UNION MUSICAL 

C A N A S 
i n d i a 

SIN CRASA % 

• ' \ \ 

STRAOA 

Unico artículo 
que sin TEÑIR 
hace desaparecer 
las CANAS; de­
volviendo al cabe­
llo su color pri­
mitivo. 5 pesetas 
frasco en Perfu-
m e n a s y Dro-

g u e r í a s ^ ^ J 

Z A S D E F A C U L T A 
L a antigua y acreditada Academia de Calderón de la Barca abre nuevos cursos 

desde el dia 2 de enero de 1930, para alumnos de Medicina, Derecho y Farmacia. 
Profesorado, Ayudantes y Auxiliares de las respectivas Facultades. Métodos teórico-
prácticos. Apuntes, museos y laboratorios. E L MAS HIGIENICO Y E S P L E N D I D O 
INTERNA!10. Pídanse reglamentos y detalles al Sr. Secretario. Abada, 11. Madrid. 

M I L L O N E S D E P E S E T A S 
ha sido el movimiento de la contabilidad del 
último ejercicio de 

pasando su venta de carbones de 

S E I S M I L V A G O N E S 
En 235 despachos de sus accionistas se expenden en todo 

Madrid los carbones de "UNION CARBONERA" en inmejorables 
condiciones de calidad y precio. En estos despachos existe una 
placa que dice: "ACCIONISTA DE LA UNION CARBONERA (S . A. )" 

Fíjese el público en los camiones que diariamente recorren 
Madrid con el rótulo "UNION CARBONERA (S . A . ) " . 

Grandes almacenes propios en Comercio, 3 y 4, y Téllez, 8 
(Pací f ico) . 

Oficinas: ABADA, 2. Teléfono 10341 

.os teléfonos de EL DEBATE son los núms. 71800,7150Í, 71502 y 72805 

DUROS 

Gafas y Lentes 
con cristales finos para la 

conservación de la vista. 

U D U B O S C . — O p t i c o . 
A R E N A L , 21.—MADRID. 

F A B R I C A 

iefes Cattchi 

^ oooooooe 

E n c ü m i e n É j O , ! 

M A D R I D 

S U S C R I P C I O N E S a 

se reciben en 
calle de Alcalá, frente 

a las Calatravas 

L a mejor como alumbrado supletorio y para casas 
d© campo. Lámparas Ininflamables, cocinas, borni-

Uos, etc. Catálogo gratis. 
CASA L A O R D E N . Fuentes, 9. MADRID 
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Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo. 
Huertas, 22, frente a Príncipe. No tiene sucursales. 

A I e f e c t u a r s u s c o m p r a s , h a g a 

r e f e r e n c i a a l o s a n u n c i o s l e í d o s 

e n E L D E B A T E 

Internado de la 

Divina Infantita 
para señoritas. 

Tudescos, 5, 1.° y 2.°. 

Vides americanas 
Arboles frutales 

ANTONIO ALONSO 
Salmerón, 20 :-: Loî rofio 

Casas. Hoteles. Solares. Bue­
na renta, facilidades pago. 
Corral. Montera, 15. 5 a 8. 

• • • « C A T A R R O S 
B R O N O U I T I 5 • • • 

• • • G R I P E • • • A S M A 

ELIXIR GOHEHOL CLIMEHT 

Impresos para toda clase de industrias, oficinas y 
comercios, revistas ilustradas, obras de lujo, catá­

logos, etcétera, etcétera. 
A L B U R Q U E R Q U E , 12. T E L E F O N O S0438 

+ 
X X X I A N I V E R S A R I O 

E L E X C E L E N T I S I M O SEÑOR 

Y GONZALEZ-NIONTES 
MARQUES D E C U B A S Y D E FO NT A L B A 

F A L L E C I O E N M A D R I D E L D I A 
2 D E E N E R O D E 1899 

R. L P. 
Sus hijos y nietos 

R U E G A N a sus amigos le enco­
mienden a Dios Nuestro Señor. 

Serán aplicadas por el eterno descanso de 
su alma todas las misas que se celebren el 
dia 2 de enero en las iglesias de San Luis 
Obispo, Santiago, la Paloma, Santa Teresa y 
Santa Isabel, cripta de Nuestra Señora de la 
Almudena, Asilo de Huérfanos del Sagrado 
Corazón de Jesús, y las del día 3 en las E s ­
clavas del Sagrado Corazón. 

Varios señores Obispos tienen concedidas 
indulgencias en la forma acostumbrada. 

| V I N O S Y C O Ñ A C 

C a s a f u n d a d a e n e l 

a ñ o 1 7 3 0 
i 

PROPIETARIA 
de doa tercios del pago de 

Machar nudo, viñedo el más renom­
brado de la reglón. 

Dlrecclfin: PEDRO DOMECQ Y CIA, Jereí de la Frontera 

t 

HIJOS D E RAMON DOMINGUEZ, Barquillo, 39, 1. 

SOBRINO DE PEÑA VILLAREJO 

Falleció en Madrid el día 24 de diciembre de 1929 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S SANTOS SACRAMENTOS 

Y L A BENDICION D E SU* SANTIDAD 

Su desconsolada esposa, doña Julia Guerrero y Gómez; su hija, Julia; 
hermana, hermanos políticos, sobrinos, primos y demás parientes, y la 
razón social Sobrino de Peña Villarejo 

R U E G A N a sus amigos le tengan presente 
en sus oraciones. 

E l funeral que se celebre mañana día 2, a las once de la mañana, en 
la iglesia parroquial de Santa Cruz, y las misas que se digan dicho dia, 
a las nueve de la mañana, en Torrelodones (capilla del Rosario), en 
Mora de Toledo y en San Millán de la Cogolla (Logroño). E l día 7, a las 
diez de la mañana, eñ Aranjuez (parroquia del Pagés) , y las misas gre­
gorianas que empezarán el dia 3, a las once de la mañana, en la parro­
quia de Santa Cruz (altar del Niño del Remedio), serán aplicados por 
el eterno descanso de su alma. 

¿ S u f r e usted del E S T O M A S O ? 

T O M E ( C h o r r o ) í T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 

V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
C A J A » 3 P E S E T A S 

m \t !a l e p í l l n i a DIBESTOHfl (GÍIOPPO). Brafi premio 5 
m e d a l l a de oro en l a L ^ o s l c l O i i de M m de M s s 
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£1 año de la Iglesia 

Están demasiado cerca todavía los 
acontecimientos religiosos de este año 
memorable para que podamos apreciar 
sus inmensas consecuencias históricas. 
La costumbre periodística impone un 
balance o recuento de fin de año; pero 
aunque este balance no se hiciera, abi 
están los hechos en la memoria de to­
dos y actuando ya en las masas de la 
Iglesia católica. Por de pronto, el Papa 
es libre y además soberano; la Acción 
Católica se organiza por doquier y su 
Jefe supremo se propone que ejecute 
sus vastos programas completamente 
al margen de las contiendas políticas. 
Libre la Iglesia del "poder temporal", 
o sea de las preocupaciones y compli­
caciones materiales que un estado geo­
gráfico le imponía, y libre el Papa para 
organizar, según la divina inspiración, 
las fuerzas que van a la conquista de las 
almas, pudiendo hasta acudir en su au­
tomóvil a un punto determinado, este 
año abre la nueva era del catolicismo. 

Pero antes de seguir adelante demos 
un vistazo a nuestra España. E l reciente 
Congreso de Acción Católica es un he­
cho cuya importancia no escapará a la 
comprensión del lector. Prelados, consi­
liarios, directores y soldados de fila de 
las actividades católicas en España, to­
dos, se han ido a sus respectivos cam­
pos de acción con algún propósito; la 
reorganización de las diócesis con este 
fin es tá en marcha. 

Hay, además, otros acontecimientos 
que demuestran más "Acción Católica" 
todavía, pues son facetas de la vida 
profunda y social del catolicismo es­
pañol. Se destacan particularmente el 
Congreso Mariano de Sevilla y el Con­
greso Misional de Barcelona. Aparte 
de las manifestaciones y consecuencias 
vistas ya en. Sevilla, conviene recordar 
los trabajos de índole hispanoamericana. 
La Acción Católica de España se ha 
puesto en contacto con la de América ; 
la Confederación de los grupos feme­
ninos, si no es un hecho "completo", es 
una realidad que comienza. E l Congreso 
Misional de Barcelona con sus actos 
extraordinarios, aquella misa en el Es­
tadio, que inicia entre nosotros la mo­
dalidad yanqui, aplicada a la l i turgia; 
la Exposición de Misiones y el éxito 
rotundo de interés nacional y visitas 
de todo género de personas extranjeras, 
constituyen un avance enorme de la 
vida religiosa entre nosotros. Las Obras 
misionales han salido rejuvenecidas y 
el espíritu misionero se ha manifestado 
en plena ascensión, cuyos frutos no 
pueden menos de ser admirables. 

Después de estos acontecimientos de 
primer orden, vienen otros que nos in­
dican que el año pasado no ha sido tan 
infructuoso. A l contrario, señalan un 
gran avance en la vida religioso-social 
de nuestro país. 

Las coronaciones de las imágenes tra­
dicionales no sólo han despertado los 
sentimientos religiosos de las respecti­
vas regiones, sino que han sido esplén­
didas manifestaciones de esos mismos 
sentimientos. Solemnísima la coronar 
ción de la Virgen de los Dolores en 
La Coruña; la de la Virgen de la Bar­
quera, en Santander, fué presenciada 

""por el señor Nuncio, que dirigió un her­
moso discurso al pueblo ante las bravas 
olas de la costa cantábrica. 

No detallaremos las diversas Asam­
bleas y Congresos de Juventudes Cató­
licas, estudiantes católicos. Acción. Ca­
tólica de la Mujer, Congregaciones Ma­
rianas, etc. Nuevos elementos, nuevos 
grupos, nuevo espíritu, nuevas obras. 

Este año hemos visto restablecidas 
las cá tedras de Teología en algunas Uni ­
versidades españolas; uñ Congreso de 
música religiosa en Vitoria, cuyos f ru­
tos recogeremos en toda España ; por 
fin, hemos celebrado el septuagésimo-
quinto aniversario de la definición dog­
mát ica de la Inmaculada Concepción, 
definición que es un triunfo de nuestra 
fe mariana. 

Si salimos ya de España para Roma, 
iremos con las numerosas peregrinacione 
presididas por nuestros Prelados, sobre 
todo la grandiosa que describía el señor 
Gbipo de Madrid en el Congreso de Ac­
ción Católica. España ha hecho acto de 
prespncia, y brillantísimo, en las fiestas 
jubilares del Sumo Pontífice y ha toma­
do parte activa en los grandes aconte-
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L a a v i a c i ó n y 

matrimonio 

cimientos de la Iglesia. Las peregrina­
ciones llegadas a Roma desde todas las 
naciones de la tierra, las canonizacio­
nes de tantos Santos, han llevado a la 
presencia de Su Santidad millones de 
fieles; los de España no se han que­
dado atrás . 

Estas canonizaciones, sobre todo, tie­
nen un sentido especial en la vida de la 
Iglesia. Los már t i r e s ingleses nos ha­
cen volver los ojos al triunfo del cato­
licismo en Inglaterra, donde hace cien 
años era religión proscrita. La beati­
ficación de Don Bosco, el gran educa­
dor católico de nuestros tiempos, es 
la respuesta de la Iglesia a los peda­
gogos laicos, a los nacionalismos esco­
lares que pretenden absorber la con­
ciencia de los niños en la divinidad he-
gelianista del Estado moderno. 

Interés particular tiene para nosotros 
la pacificación religiosa de Méjico. E l 
Papa nos invita a dar gracias a Dios 
por ello; pero si todos los fieles del 
mundo deben tener en él corazón y en 
los labios ese t r ibuto. de gratitud al 
Todopoderoso, después de los católico? 
mejicanos, somos los católicos españole? 
los m á s obligados. En ninguna parte 
ha podido repercutir con tanto dolor 
la tribulación amarga de nuestros her­
manos en la fe. 

Dejando aparte los actos solemnes 
de alcance universal celebrados en Ro­
ma con motivo del Jtibileo sacerdotal 
de Pío X I , recordemos los Concordatos 
que la Santa Sede ha concluido con di­
versas naciones. El m á s importante es 
el de Prusia, que al fin y al cabo tiene 
la hegemonía en el Estado alemán. Se 
comprende lo que eso significa para los 
católicos de aquel país y para la Igle­
sia, que así adquiere estado legal en un 
país todavía impermeable a las grandes 
influencias católicas y una potencia 
indiscutible en Europa y en el mundo. 

Hemos dicho que el m á s importante 
de los Concordatos de este año era el de 
Prusia, porque pensábamos en los de 
Rumania y Portugal; pero hay otro que 

^ s t á todavía en la memoria de todos, a 
¡pesar de haber sido firmado el 11 de fe­
brero, es decir, hace casi un año. E l 
Concordato con el Estado italiano for­
ma parte del Tratado de Letrán, como 

ha dicho má,s de una vez el mismo 
Sumo Pontífice. Éstos dos documentos 
forman época en la historia de la Igle­
sia; por eso el 11 de febrero de 1929 
es ya una fecha que se enlaza con el 
20 de septiembre de 1870 y cierra el 
nefasto paréntesis en que los Papas 
quedan prisioneros en el Vaticano. 

Pío X I pasa a la historia con la au­
reola de los grandes Pontífices; su año 
jubilar es el año de las grandes trans­
formaciones. Por fin, el Papa sale por 
las calles de Roma y a la moderna, 
en un lindo automóvil. Los Reyes de 
Italia vuelven a entrar en el Vaticano. 
La Casa de Saboya se inclina ante el 
sucesor de Pío I X ; se olvidan y perdo­
nan las faltas pasadas y los hombres 
se reconcilian porque Dios quiere que 
se reconcilien. 

Tal vez nunca la famosa profecía de 
San Malaquías acer tó tan de lleno como 
en el caso de Pío X I . En efecto, "fldes in­
trépida" es el sobrenombre que mejor 
cuadra a este Pontífice. Mucha fe y mu­
cha intrepidez hacían falta para lan­
zarse con tanta serenidad a resolver 
de una vez para siempre la gran cues­
tión que se llamaba "romana" porque 
era la gran cuestión del catolicismo, 
para afrontar con la mirada en iVós y 
en el bien de la Iglesia la enorme res­
ponsabilidad ante el mundo y ante la 
historia de entregar al Estado italiano 
!a ciudad eterna, la Roma de los Papas. 

No hace muchos días, sin decir nada 
a nadie, con esa fe y arrojo que le 
caracterizan, coge su automóvil y sale 
por las calles de Roma al cabo de se­
senta años casi en que los Pontífices 
no se atrevían a salir de su suntuosa 
morada, que, suntuosa y todo, tanto 
como palacio era cárcel. 

No enumeraremos otras obras de su 
año jubilar, pues las verá nombradas el 
lector en la Encíel ca correspondiente. 
Todos los demás hechos desaparecen 
ante^ la magnitud de este acontecimien­
to. En los momentos en que escribimos, 
el telégrafo nos anuncia que el- Car­
denal Gasparri es tá gravísimo. Como se­
cretario de Estado y negociador del 
Pacte y Concordato firmados en el Pa 
lacio de Letrán, su nombre va asociado 
a los grandes acontecimientos de este 

Veinticinco de noviembre de 1929. En 
el aeródromo de Roosevelt, en el Es­
tado de Roode Island, un animado gru­
po de quince personas entra en un aero­
plano. No son turistas. Es el cortejo 
de una boda. Los novios—de diez y 
ocho y veinte años, respectivamente 
Marjorie Klinger y Donald Babock. Les 
acompañan sus padres, los amigos más 
íntimos y el juez. Es una boda verda­
deramente original, única, norteameri­
cana. Se casan al llegar a una altura 
de dos mi l pies. Llevan micrófono pa­
ra comunicar a millones de "radioescu­
chas" los menores detalles de la ce­
remonia. También llevan un fotógrafo 
que impresiona una película—película 
que se exhibirá en miles de "cines" 
ante millones de personas—. Cantidad; 
siempre una cifra superlativa. Por sí 
esto • no fuera bastante para dar a los 
organizadores el campeonato de origi­
nalidad, todos van provistos de para-
caídas, y apenas firmada el acta ma­
trimonial, la novia dice unas palabras 
ante el micrófono y despidiéndose de 
su marido con un alegre "hasta allí 
abajo", se lanza al espacio. E l para-
caídas no se abre. Los segundos pare­
cen siglos para los que desde el avión 
ven desarrollarse la tragedia. Cien pies..., 
doscientos..., mi l y el cuerpo sigue su 
vertiginoso descenso y el aparato no 
se despliega. Los de arriba, poseídos 
de espanto, no se atreven a seguirla. 
A l fin, a poco menos de quinientos pies 
del suelo, funciona el aparato salvador 
y Marjorie Klinger aterriza salva, pero 
no sana. E l terror la puso en peligro 
de perder la razón. 

Después de este susto, sólo el novio 
y el periodista tuvieron arrestos para 
imitarla. E l primero arribó normalmen­
te. E l segundo tuvo que hacer toda 
clase de piruetas en el aire para es­
capar a unas chimeneas de vapor, que, 
de cogerle, hubieran dado buena cuen­
ta de su misión periodística, 

por tal motivo, renuncie a su porvenir, embargo, todo tiene su compen-
frustándolo, acaso. ¿No lo comprende? |sación en egte paiSi Estos incidentes, 

E l capitán Leonello. Larache (Ma-lque estremecerían a cualquiera que no 

E P I S T O L A R I O 

Un Berciano (Bembirre, León).—Sin 
duda, acudir en forma a la Delegación 
de Hacienda, exponiendo el caso, a fin 
de obtener la oportuna y justa rec t i f i ­
cación. ¡Caray, lo que nos deja "mar­
móreos" es eso de que: "se dice por 
aquí que "El Amigo Teddy" es una 
maestra nacional." ¡Nosotros una se­
ñora! ¡La... "caraba"! 

Rodojas (Málaga).—Amable lector: 
De "constantes de disociación", "índi­
ce de Hidrógeno", etcétera, etcétera, 
estamos a la altura de... los tacones de 
goma. Nada, ¡ni una palabra! 

Jumina (Madrid) .—¿Usted treinta 
y seis y él menos de treinta? Lo ma­
lo no es . eso, sino lo otro, o sea que no le 
haya usted dicho que tiene diez me­
nos. ¡Ah!, y también que se trate de un 
galán de "deficiente educación social, 
maneras poco distinguidas e instruc­
ción muy mediana". ¡Ay, lectora, eso 
es muy serio! Mire que semejante tipo 
al lado y para, toda la vida... 

Ni l iam (Castellón).—Se lo debe us-

rruecos).—Su consulta tiene un marca-
ted quitar, bajo techado, en el tem-^o sabor de ingenuidad. ¿Que para 
pío, y cuando salude a las personask^ sirve la Rehgum?, pregunta usted, 
de edad, señoras y señoritas. ¡Aroma de a Ciencia la llama un fi oso-

D. F. B. (Madr id ) . -Su carta i rá alfo eminentísimo ¿Y no es acaso, tam-
manos de quien corresponde. blén' el aroma ^ ^ vida? Pregúnteles 

U n molesto ignorante (Madrid) . -Res- usted' lector f * ™ 8 ? 0 ' ^ qUfle 
nuestas. Primera. Unos quince días. Se- la Religmn a los pobres, a los afligidos, 
'gunda. También a los otros. Tercera. a los ^ sufren y solo en ella encuen-
Ahora un año, seis meses riguroso y tran consuelo. Nada mas dulce que el 
seis de alivio. Cuarta. No se devuelven>racticar la ^ h g i o n . puesto que ella 
Sólo tarjeta con la frase r i tual : "Muy!resPonde a ^ mas n ^ , l e s / t s u b h ^ ^ 
agradecido". Antes, a los dos o tres'asPiracio0ne^ d.el a l l f t E ° e f^o: ^ ^ i ^ 0 1 0 1 1 - " 
meses ;es Dios? ¿Que es el hombre? Dios es lal Es posible que este salto sea la suer-

' . . , Belleza, la Luz, la Grandeza, el Amor y te de la pareja Babock. Primero, los 
Un ciego resignado (Madrid) .—Gra-:¡a Vida_ E1 hombrei i n t ^ los "Cines" de Broadway 

cías, dilecto lector y amigo, por sus,zóni aspira con todas sus ansias a la'para exhibirlos como número sensacio-
Í L 0 ! ^ ^ Después irán a los Estados del 

Centro, y al fin acabarán en la ciudad 
del "cine"—Hollywood— para impresio­
nar exclusivamente "aparatosas" caí­
das desde aeroplanos suspendidos en el 
espacio de la tramoya. 

Si el arriesgado matrimonio merece 

fuera norteamericano, han traído la 
fama y quizá la fortuna a sus prota­
gonistas. Sus nombres y su "hazaña" 
han aparecido en la primera plana de 
todos los periódicos de la Unión. Y no 
con el calificativo de locura, ni siquie­
ra con el de originalidad, sino con una 
alabanza calurosa por la "gran idea" 
y una efusiva felicitación por haber 
sido "los primeros en asociar el acto 
más tradicional de la vida—el mat r i ­
monio—al adelanto más moderno—la 

año. Aunque Dios Nuestro Señ'ír pro­
longue su vida más allá del año que 
termina, como esperamos, su año es 
éste, en que puso su nombre en los ya 
históricos documentos, los más impor­
tantes de todos los que se han firmado 
en 1929. 

Y ahora, a recibir el año 1930, que 
recogerá indudablemente parte, y no 
pequeña, de frutos sembrados por su 
antecesor. Hace muchos -años que la 
Iglesia no empezó un año nuevo con 
tan buenos ausp'cios. El lector cris­
tiano que lea atentamente la Encíclica 
del año jubilar nos da rá la razón. El 
optimismo del Papa es el optimismo 
de la Iglesia y de tedos los que somos sus 
hijos. Pío X I despide su año jubilar 
con un himno de acción de gracias. 
Unamos nuestra voz a la suya: "Te 
Deum laudamus.." 

Manuel OílANA 

menos amaole consulta, he aquí la res-!^. sus debilidadeS) fiaqUeZas y 
puesta: En ningún Concilio, afirmo la.doloresi'llama en su auxilio al deri a 
Ig.esia jamas, ni explícita ni implicua- la a la misericordia y a la pa-
mente que la mujer careciese de a l m a ^ . ^ de D.os_ Ahora b.en: si tal es 
espiritual libre, inteligente e inmortal. D.os y tal el hombrer ¿no es cierto que 

L . de L (Murcia).—Respuestas:-pri- t o ^ ios acerca, los aproxima? ¡Claro 
mera. La solución, como usted dice, des-:qUe SÍ¡ Di0S se inclina por sus bondades:una felicitación por asociar el enlace 
deñar el "respeto humano". Aparte de y sn misericordia; y el hombre se eleva a la aviación, no la mere 
que la piedad sólida y verdadera, no es Lacia E l por sus aspiraciones y necesi-
ni debe ser la beatería, que equivale, |dades_ La, Religión es el templo donde 
por cierto, a la caricatura de aquella. | amyÍOS se encuentran y abrazan. Dios 
Segunda. En lo de la novia, piensa usted |amando ai hombre y descendiendo ha-
perfectamente. Tercera. De los escrito-jcja gj. e\ hombre, llevado en alas de la | salto en las tinieblas, o un deporte de 
res que cita, los dos primeros tienen fei de ia eSperanza, y del amor, r-emon- malabarista. Y en ambos casos es tá 
obras de indiscutible rango literario, j tándose hacia Dios y descansando sobre 
aunque, por lo general, reprobables ino-¡su corazón de Padre, tierno y amoroso. 
ra ímente . Los otros tres, son novel is tas | ¡He ahí la Religión: he ahí su grande- dici 
del género erótico-galante. en absoluto ^ su beiieza, su sublimidad, y su ar- Nucva york- _ 
pasados de moda, y a quienes ya no lee m¿nía! Y he ah5) también, el por qué j ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
hoy casi nadie. Cuarta. Diríjase para eso la Religión, no será destruida lamas. ^ tr0S i erldadera ¿ 

menos por 
la genial idea de casarse con paracaí-
das y lanzarse al abismo en un salto 
de dos mi l pies. Tal como está la vida 
en este pueblo, el matrimonio es, o un 

indicado el uso del paraguas salvavidas, 
M. DE MAYO YZARRA 

al señor director. 
Dos compañeras (Valencia).—Tal vez. 

mejor, a Hacienda. Gracias e igualmen­
te. ¡Ni un reintegro, señori tas! 

Un lector (San Sebastián).—Cierto, 
y sin embargo, la presentación en: ese 
caso, hay que efectuarla así precisamen­
te. Se pronuncian ambas palabras como 
se escriben. Gracias por el benévolo j u i ­
cio que le merece esta sección. 

Taqui-meca (Madrid).-—^ Debe usted 
i quedarse, si ello le conviene, prescin-
idiendo de las "cosas" de ésa compañera. 
En definitiva, no vale la pena de que 

Para ello seria, necesario aniquilar a la 
vez el infinito amor de Dios y el cora­
zón del hombre, que so buscan y se en­
con t ra rán siempre. 

Un Debatófilo. Vitoria. (Alava).—Es 

R. B. (Sigüenza).—Fué una incorrec­
ción, evidente, lo realizado por esos com­
pañeros de hospedaje, y usted hizo bien 
en hacer lo que hizo. No obstante, aho­
ra, debe dar por olvidado "aquéllo." 

lamentable, en efecto, la conducta, esti- Ani ta (Zumárraga) .—Gracias y co­
ló "perro del hortelano" de ese perió-lrrespondemos a su felicitación. Encanta-
dico, curioso ejemplar de vetustez e dos si alguna vez contemplamos ese 
incomprensión, salvando las buenas in­
tenciones. Pero por eso mismo, carecen 
de importancia y a nadie preocupan sus 
inmoderadas, apasionadas y tan amenu-
do injustas diatribas. Son rabietas ino­
centes de viejo chocho y agresividad 

"grupo", y a la de seguro maravillosa 
lectora que va a presidirla. Dése esa 
vuelta, a ver qué pasa. Estilo y ortogra­
fía, bien. Consulte lo que quiera, seño­
rita. 

E l AMIGO TEDD Y 

Figurémonos un camino. 
Es—como quien no dice na­
da—el camino de la vida. 
Se ve un cartel indicador 
que dice: " A la Eternidad, 
equis dias". Encima del le­
trero una flecha que señala 
una dirección. (Y a propó­
sito: ¿po r qué, después del 
tiempo que hace que se In­
ventó la pólvora y se usan 
las armas de fuego, se si­
guen utilizando las flechas 
para estas indicaciones ?) 

A un lado hay una garita 
de centinela. Delante de la 
garita, dos soldados y un ca­
bo en la escena del relevo. 
Uno de los soldados es viejo 
y lleva el número 1929; el 
otro es un chiquillo y osten­
ta el número 1930. El cabo 
es el Tiempo. (La verdad es 
que ya le podían ascender 
después de tantos años de 
servicio.) 

Me parece que el simbo­
lismo es tá más claro que 
el agua limpia. Aquí se entiende todo; no ocurre 
como en las obras de vanguardia. 

El soldado que se va y el soldado que viene están 
cuchicheando esas cosas misterioras que se dicen al 
relevarse en la guardia. 

1929. —«caá, chico: ¿ t e toca a t i? 
1930. —Si, señor; ¿qué hay que hacer? 
1929.—Estarse aquí hasta que venga el otro. 

.Tiempo.—Que vendrá conmigo. A mí no me releva 
nadie. ¡Estoy má-s harto! 

1929. — ¿ P o r qué no pide usted la absoluta? 
Tiempo.—Ya la pido; pero no me la dan. Dicen que 

sería un conflicto. 
1930. — ¿ Q u é . t a l ha sido la guardia? 
1929.—De todo ha habido, como siempre. Unos es­

tán deseando que me vaya otros no quisieran que me 
íuese. 

Tiempo.—Pamplinas; que la gente le echa la culpa 
de todo al año. 

1929. — Y es usted el que la tiene. 
Tiempo.—¿Yo? ¡Yo soy 

otra victima! 
1930. —-Habrá usted visto 

muchas cosas notables. 
1929. —Algunas: las Expo­

siciones de Barcelona y Se­
villa, el vuelo del "zeppelín" 
alrededor del mundo, el de 
J iménez e Iglesias... 

1930. —Vale todo eso la 
pena de haber estado aquí. 

1929. —Pero creo que me 
van a llamar el año del t r i ­
gémino. 

1930. —¿ Se ha inventado el 
t r igémino durante su guar­
dia? 

1929.—No; se ha enterado 
la gente de que lo tiene. 

Tiempo.—Con eso ha ga­
nado l a i lustración pública. 

1929. —Parece que es lo 
único que se ha ganado. 

Tiempo. — ¡Ay!, desgra­
ciadamente. ¡Yo que tengo 
tanto reuma! 

1930. —Usted lo que debía 
hacer era afeitarse. Ya no 
lleva nadie esas barbas. Y 
ponerse dientes postizos, que 
nos es tá usted escupiendo al 
hablar. En fin, ponerse a la 
moda. 

1929. — A la moda mía. 
' ¿ Cuál va a ser la tuya, mu­
chacho ? 

1930. —Ya veremos. Pare­
ce que se inicia la vuelta 
del bigote; un bigotito chiquirritín y estrechito a lo 
largo del labio. En cuanto a las mujeres..., no sé; no 
sé lo que querrán enseñar; pero que enseñarán algo 
es indudable. 

1929.—Por la moral no te preocupes. En mi tiempo 

un tribunal extranjero ha sentenciado que un vestido 
no era inmoral, porque estaha copiado de los figuri­
nes que publicaba una revista, De modo que siendo 
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con arreglo a los figurines, ya está todo salvado. 
1930.—Es una comodidad. 
1929.—Claro; no hay que atender a principios ds 

ninguna clase. ¡Si te digo que en mi tiempo ha ocu­
rrido cada cosa! 

1930.—Más ocurr i rán en el mío. He oído decir que 
tendré que hacer elecciones. 

1.929.—Pues ya es tás fresco. 
1930.—¡Si fuese yo solo! Ya se contentaría la gen­

te. Espero que haré grandes cosas. 
1929. —Todos lo esperamos al nacer. 
Tiempo.—Y todos os morís, como los hombres, sin 

haber hecho nada. 
1930. —-¿Quién habla de morir? ¡Soy joven! 
1929. —También los jóvenes mueren. 
1930. —Los hombres: ningún año se ha muerto an­

tes de cumplir los doce meses. 
Tiempo.—¡Pasan tan pronto! 
1929. —Ahí te quedas. Buena guardia. 
Tiempo,—Sí, vámonos, que hace frío y yo estoy 

constipado desde el día del entierro de Tutankamen, 
que me parece que fué ayer. 

1930. — ¿ D e modo que la consigna? 
1929. —Estarse ahí y aguantar lo que venga. Y si 

murmuran de t i que murmuren, que nunca es mal 
año para todos. Adiós; me voy a dormir. 

Tiempo.—¡Quién pudiera! Yo tengo siempre que es­
tar anda que te anda. Algunas veces he pensado en 
sentarme un rato oyendo que algunos felices me de­
cían: " ¡Detente un poco!" Pero en seguida los des­
graciados me gritaban: "¡No, no! ¡Sigue! ¡Pasa pron­
to!" Y como éstos eran m á s y chillaban mucho, tenía 
que seguir. ¡Con lo bien que le hubiera venido un 
descanso a m i pierna reumát ica! ¡Y todavía dicen 
que corro! 

1930. —Adiós, cabo. 
Tiempo.—Adiós; hasta que vuelva con el siguiente. 

Tú ya es tarás viejo... 
E l cabo y el soldado 1929 se echan las armas al 

hombro y se van. Francamente, con poca gallardía. 
El 1930 se pone a dar sus primeros paseos delante de 
la garita con petulancia juvenil. Para entretenerse 
tararea un tango. 

Ahí se queda. Que sea muy feliz para todos. Y si 
este deseo es desmesurado que lo sea para la ma­
yoría. Por lo menos para mis lectores. En último ca­
so que lo sea para mí. ¡Ya no puedo pedir menos! 

- . • 

Tirso M E D I N A 

(Dibujos de "K-Hi to" ) . 


